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,4PRFSE.JTACAO
I

A exist~ncia, em nosso contexto social, de empregadas

do:-r.ªsticas,isto é, mu Lheree pobres trabalhando nas "casas de

::ar-,ília",foi para nós, de longa data, urna das contradições

sociais mais imediatamente incômoda à consciência - consciên-

cia que se elabora gradualmente, a partir de nossa inserção

de class6 social e inserção feminina~ na sociedade em que vi-

ver.:os.A nível de experi~ncia pessoal, essa presença de emprs:,

~adas domésticas em nossa vida quotidiana, desde a mais tenra

idade, possivelmente foi um dos fenômenos mais próximos que

~os possibilitou a tornada de consciência das desigualdades

sociais que caracterizam inúmeras sociedades e no caso parti-

cular, a sociedade brasileira.

Pouco a pouco, percebemos que há lugares socic.is~ com

:~~~te8 de poder mais ou menos nítidos, para cada indivíduo,

se~a ele ~asculino ou feminino~ seja ricc ou ;obre. Esse tipo

:::epercepção, de fundamento sociológico, :10S "encamir.iou" pa-

ra a forsulação de certas indagações co~uns a sociólogos

»e ssoes numa mesma sociedade? - Como se art í c.i la-« as po s í coe s

so~iais que elas ocupam? - Como se rcpro~~ze~ ~istoricame~te

co~dições para a permanência desse "estado de coisas"? ..
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Partindo então de uma inquietação antiga, recentemente

e_aborarnosum projeto de pesquisa~l que deu origem ã presente

:::~ssertação.

Tendo elaborado tal projeto e estando, portanto, aten-

_G. él esse tema "incômodo" - empregadas domé e i i ca e - qual -nao

=oi nossa surpresa ao perceber que esse "incô:1odo" era gener~

lizado em nosso meio social e em diversos paIses.

Assim, começamos a constatar que esse assunto era tema

~a~to da conversação mais comum de algumas do~as de casa bra-

sileiras - as chamadas conversas "cri-cri" (crianças e "cria-

das") - como terna de humor, veiculado na linguagem oral e nos

:':"leiasde comunicação de massa, em que a "empregada", através

de piadas, é quase sempre debochadamente apresentada corno

"objeto" sexue I ." Finalmente, verificamos que o. assunto e te-

ma relativamente freqUente de noticias, artigos, estudos, pe~

quisas, livros - em que o "incômodo" muitas vezes assume ou-

lARY FARIAS, Zaira ~ Mio de obra feminina nos serviços
de consumo individual; um estudo de empregadas domésticas em
Fortaleza. Fortaleza, UFC, 1978. (Mestrado em Sociologia do
Desenvolvimento, maio 1978).

2 H on r o s a e x ce ç ã o f o i a n ov e 1a 's em 1en ç J > sem C.oc u me n-
co', de ~~rio Prata, (trans~itida pela Rede Giubo de Televi-
são), que focalizou a vida de quatro irmãs nordestinas, que
:-::igr2ra~ para o Rio de Janeiro, onde se c iap r e g a r am cono "do-
::1ésticéls". O autor r e c eb e u de 'Perna!'!'.bucot~,:~ n an i f c s t o , com n o
t.-~:-:ta x: oito assinaturas, que dizia: I: Protestar.os vio-
~enta~2nte contra a tentativa ignorante ( ~al=Jsamente pr~ju-
licial que coloca, numa novela de hor~riu nobre, uma gama de
:-::ar~:nais, ladras, esc5rias da sociedade. 0e ?2SS0aS sem ios-
:~u~~o, vindas de Olinda, que nada mais que '~Jm6sticas' ou
tdes~ualificadas' podem vir a ser no sul, como se 55 isso pu-
d~ss2mos exportar, mantendo 1~ fora a imagem 2e um su desen-
v o I v i n e n t o inexistente". (VEJA de 19 de outubro de 1977).
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~ra conotaçâo: a denGncia de mais uma i~:~stiça social, bamu-

~lada, esquecida, mas ainda forte~ente ~~~sente no contexto

brasileiro atual e, em especial, ~o contezto nordestino.

Na rntroduçâo (1) deste tr~~alho ~~rtimos de urna revi-

sâo bibliográfica sobre a condiçã'J histé~:"ca da empregada do-

méstica, que vivencia no trabalhc, urna s:"::uaçaoespecial de

subordinaçâo a pessoas da classe ~ominanL2, no âmbito da vida

familiar. Procuramos aindà no ses~ndo tó~ico desta Introdução,

apresentar um modelo de explicaçã'J da realidade emplrica a

partir da idéia geradora do traba_ho- estabelecida no proje-

to de Pesquisa já mencionado - que servi~ de fio condutor de

nosso estudo, a nlvel teórico e e~~rrico.

o emprego doméstico é exaw.:"nadone i tem 2 , como

estratégia de sobrevivência de mu~heres ~Jrdestinas pobres,

realizada no contexto urbano de Fcrtaleza, que por sua vez se

acha inserido nos contextos regio~al e na~ional "desenvolvi-

mentista", modelo histórico de tr~~sforma~ão social gerador

de inGmeras contradições, tais co~o, o a~~ento da distância

social en tre "pobres" e "ri cos" e a de pe n :":ência "funciona I" e~

tre eSsAs camadas, r:o processo de !)roducil- - 50-d ; existência
c í a L,

No item 3, situamos a ~rob10~~tica da desvalori-

dência ela mulher de clas so medi a -:::r;1ta . _:~ "5 ub stit.;ta", err,

pregada doméstica.

Finalmente, no último exa~inamos iJ. for-
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~~ ~~e tc~a a dominação-subordinação na relação patroa-empr~

=~~~f eSDecialmente em Fortaleza.
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1- INTRODUÇAO

1.1 - Emprego Doméstico: Especificid~~es ~e uma
Social

Relacão

Estudamos, nesse trabalho, uma cate~oria social ocup~-

cional, predominantemente feminin~, que ~~?e~=ia quotidiana-

mente no emprego - "emprego" dOIT!2stico- u=-:- tipo especial

de relação social. Estruturalmente essa social de do-

min aç ao=eub o r d-i.n aç ào torna ao me sr.o t.e mpc ,,:/,~~-:;')p rô x imo e pa-

tr~es e empregadas (patroa-empres~da) ~e :~n~~ção social ~ui-

to desigual> caracterizando-se po~isso, ~:~i~icamente como

uma relação injusta e intrinseca~ente Vi~:B~-:;~. A violência

implicita nessa relação ordinaria=ente ~ ~3~~~~a sob controle,

por mecanismos de dominação e coc7~ação, :3r3:~eríst~cos da

"ordem" autori tária (paternalista .i nc Lus;-,-e)f pode ndo no <:)n-

tanto eclodir em conf]itos manife3~os, (-~ =~~s sim?:es aos

mais complexos, como teremos oDo~~~ni~a~~ ~e : K9nta~ pos~e-

riormente, neste trabalho.
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Corno dizia a introdução G~ r e c o r r aciern '_:..~.,J ...._ sobre a em-ur.a

pregada doméstica:

para muita q er.>e Que '-:::0 p o de passar sem a
sua a j uda , e Ia e >,v,:a/I.:r~'"":;:", s e er u i ç cl:": Empre
gada i uma figure ~br~ga~~~i~ ~as 16res dai
classes midia e a:ta~ ~o ~r~2~!... Emprega-
da i aquela peaso~ que n~: ~::;'"":nome. Ou i sem-
p r e a 'Mar i a' do e y~ ui ~':/a ;..'~?~"~2 os" . :u i sem-
pre "a minha e mp req a da "; "

"

Ou como diriam ainda Guir~l e Thu~~lier4 exar.inando es

se assunto na França do século XIX:

"a domesticidade p~rte~ce ~~u~:o que ~ai por s~
àquilo que está Q~ desde ~~ã~ a e~arnidade~
àquilo que não se d-i z , ac ~·:J.c.~idiano<n ui ei ve l.;
a subordinação to;al ia 3~r~~ i de ce.rta forma
ocultada~ esqueci~2 ... "

Acrescentam esses historiadores i~anceses que:

"a obscuridade dos ;ra~~:~;2 ~:~isticC3~ esta
trama do ouo t i d.iar.o e er.p re r erov ad a , explica
certamente o desdi~ do ~i2~or~ador (~anos o da
historiadora) por aata ca;~~cr~a soci~l que to
c a de uma SÓ vez ::::3 r'C:'~3 ~"'~:::3 e aos mais po~
b re e (... ) a h i . t:~"-~a -::.:..:~'>:::->;:2a..L'eY~->,ina
da q L~2. Z a h i c ::,(--::.r. ~ .: -:: a :. 0_''; _ .. ""o '-

c a foi seriamente -Er;DY'~3;'::-:·~:~:~
sJ.)

-~.:::;' ?C.C· =: ~ - nu':
" (Tr~:iução nos

3E~PREC;ADA doméstica: 'a b e í r a da
Cristã, Sao Paulo. 44(506) fev. 1~78, p .

in: Família--: .; - ')..... _el.
..: j •

4GUIRAL, P. & THUILLIER, G. - ta -:~-::;::,cotidie:'.ne
domestiques e n France ... au XIX E: 3íec12. ?2.r~3, Il a ch e t a ,
pp. 16-17.

des
1978'
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Assim como os autores aci na cite::'-:;s,f...nnef\'l!-_,<TIN-FUGIER

examinou recentemente o mesmo assunto relacionan-

o também a "doméstica" com a de r.a de casa :

" falar da "do~i3tica"~ i C~g este per3~na-
gem aparece como ~~a ent~:2d~ ~o i~aginario
burguis. A exigti~~ia da i~~i2~ica i ~ambim o
lugar que ela OCU~2 no ur.~~e~2J :anta3magórico
que se desdobra e~ torno iBla. lio i~aginario
burguis~ a "domis~~ca" i ~-a ~a3 representa-
ç6es da mulher no aeio da :a~~lia~ a outra sen
do a dona da casa '''ma{tr~23e :g ~ai80n). Doii
pólos inseparaveis~ pois i en~~e eles que se
opera a repartição dos pa~ii8~ do corpo e da
carne( ...) Não ha ~uitas "~omi3ticas" hoje~ em
bora haja "faxinei~as" (":B~~8S de mir.age" ) ~
Mas~ se a domistic~ que cc~pa~~ilha a vida de
uma fam{lia freque·-:tement8 de ecparece» da vida
como da literaturc. seu pa~30~~gen fcntasmagó
rico não se esvane~gu~ ~Oi2 e:g mora en algum~
parte no corpo de cada mu i cer , "Eu não sou tua
empregada": qual m iLh er, f.:-."": r.o men t o c:eexaspe
ração não lançou e2~a excZ~~aç~o no rosto di
seu companheiro ou ie seus :i!~os? (...) Em ca
da uma de nós coex~3tem a ~~?~~?ada incarnad~
e~ por isso mesmo~ iestinai~ a 3ujeira~ e a
mãe intocavel. ComJ não se ser.~~r dilacerada
por esta dicotomia? A domi2~~c~ i tam~im o in-
consciente da dona ::Bcasa". (~::,"'ad:J..çãcnossa).

Ainda do exterior, recebemc3 a notí~ia de uma novela

de Roma Mahieu, sobre o mundo das ~~pregacê.s c~~ésticas:

"são "'.:''',.:;humanos c r ri qai :.."
torça / t, cm anen te . .;/7.:.:
mc n t.. (: ~~:-I'7 q r upo ;.'~:'
G :~/..(':",-'- i., pa1'J0: ra ..-·:·.·
[;Ct?-1;L:' f.,.; to de e s o u r> ;-.~_.I':

"'. .: r •...,! •.: .~ ;:)
/ .

.: -:: ~":-0 ...~.<.-'C~. '. ~?C

5MARTIN-FUGIER, Anne - La P:~=e dcs 3~n~2S; ]a ~oDesticit~
~;;; '.i. TI i n e ã P a r i s e n 19 O O. P a r i s , C ~ ::.:;se t [, z as C. L 2 1 J e, ~978-, pp .9-11~

6HAllIEU, Roma - Diário lntii110 àe _201ind& /.:y,~":;.. Bucn o s Ai res ,
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Sobre a especiÍicidade desta relação de dominação-su-

==~~~~ação escreveu, com muita propriedade, Me~mi,7 ao anali-

~~~ a co~dição do dom~stico a partir do conteCdo de u~ filme

::...=-.;=-ês, de Pinter e Losey - "The Servant". Para compreender a

-a~~a;e~ do filme, salienta Memmi, -

"que n~o h~ outra soluç~o sen~o ~oltar-Bg ainda
para a condiç~o doméstica~ naq~{lo que prova-
velmente ela tem de especifico: a alie~aç~odo
méstica é aquela em que o desejo de ide~tifica
ç50 com o senhor é~ ao mesmo te~?o~ mais intei
so e mais contrariado( ... } ~sta esperar.ça e es
ta decepç~o constante~ este sentimento de es=
tar o mais próximo possivel e~ ~o enta~to~ in-
finitamente longe~ criam um est~do de tens~o
inBuport~vel ... " (Traduç~o nossa)

Apesar de lembrar que a vida do dom~stico ~ menos mise

~a~e_ do que a de outros pobres, Memmi salienta que ele e

=-:::...~:;idode uma outra pobreza: "~ o pobre mais de p e n de-i t:e de

~~d~s os pobres; num sentido, o criado ~ talvez o pobre per-

(...) um traidor da condição comum dos ?obres".

A imagem da condição da dom~stica na França foi ainda

a~a_=--sa~a,recentemente, por Irene Pennachionni,8 numa crIti-

:·íE:·l:n, Albert - Le Domestique. i n : L'Hommc Dociné. Pa
:: ~::> ? a y()t (p B P ) 197 3. p , 173 - 193. :\ e s t e 1 i v r o :.:::.ma a r: a 1 i s a o
. :;::c oo 1c ~~a II d o n e g r o, d o c o 1o n i z a d n, ri o p r o 1 e t ;,::i o, d o j u d e L! ,

_ê ~,',.dner :: do doméstico c o tno figuras do o p r jr.Ld o de nossa
- . . d . l' .r-1- 1:..~:C:2.. o e nu n c r a n o o r a ci s mo que .n e parece o ~'~D,IO o :: o re-
s'; -,2 de t ,-,.:;a o p re s são. O assunto é t arnbc'rn e x ami n ado :-:a pe ça t e at r a l de
::::.':"':: GF::;:::'~ - "As criadas". Lisboa, Presença, :?72.

: ?E: :; \ A C C II I O l\ I, I r e n c ~L - H a S i o g r a p 11 i e 5 '" t P a r c :. i e s d ans
__ récit en images; de l' imagerie populaire a 1a bando dessinee
_ .. c r a n c e . Paris, 1978. (Thêse ele Doctorat de Troisier:'2 Cy c l c
::.~o:e des Hautes Etudes en Sciences Sociales) (mimeo.).
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=
Iconteúdo ideológico de "Bécassine", como arqueti?o da--'-"

=.=.::- .. ~. "Be cassí.rie " é um personagem de história infantil para

-: .. .:...:-.as francesas (futuras patroas?!), que circula na França,

_~=:"::'2 1906.

Explica a autora que -

"Bécassine exibe conteúdos escandalosos: o esta
do de uma serva elevado à nobreza de uma voca~
ção~ um amor dos patrões que confina à devoção~
um respeito da hierarquia social tradic~onal e
da aristocracia em decadência ~ue lhe faz cri-
ticar os novos ricos~ o estilo moderno e os
sindicalistas~ um patriotismo e uma pretensão
ao c6mico (... ) E' uma edificação ilustrada
por um personagem sempre sacrificado~ heroica-
mente humilde (... ) Bécassine é aquilo que ela
é~ aquém da revolta ou da resignação (...) Bé-
cassine fala dela mesma como se falasse de ou-
tra pessoa (dissociação) (... ) não sabe mais
quem ela é: "besteira" insondável ou "bondade"
sub2ime (... ) o amor~ o des~nteresse~ s~a pro-
pensão quase religiosa para servir~ canonizam
a servidão~ salvando-a da 'servilidade'( ... )
E' a conversão do doméstico em herói da servi-
dão (ideal burguês)( ... ) EZa interiorizou sem
esforços~ nem comba~es~ coro que naturalmente I

a lei (a voz) dos patrões (... J Ela se situa
fora das normas "iie=o cra t ica e " de Justiça e de
Igualdade (... ) a promessa de 3écassine: ser-
vir eternamente."

C2~cl li a autora sobre o co~teúdo ~a f5~ula: a tr~n~-

~~a da criança - o irremediável do destine.

,_ 3rasil elos auo s sessenta, a cü,-",:'ç}od e

do:-:-.é::o."~'--caé de certa f o rrna ret.rat.ada nun :::::":2~r'2 de ~2 rre i. ,. '1

Gullar, ~ que descreve os sofrimentos, vida e morte de uma jo-

1'\

9 GL1.LAR, Ferre ira - Quem matou .';~)arecida·; in: HA:-JNEl~, JC::1e.c. A
-:.!L-,er no Brasil. Rio de Janeiro, C'iv i l i zaç ao Brasileira, 1978. ;:>2.g. 127=-
-13:: .
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2;- ::avelada do Rio de Janeiro, qL-:':se tO:::-:-.JU"doméstica". A

:'2::ó:r-ianarrada pelo poeta - vida ::1afav:õ::"3, "emprego" de ba

_il seduç~o do patr~o, prisão, gra~idez, ~~Jr::o, prostituiçâo,

=~samento, e, enfim, a tragédia (p:::-isãoe ~esaDarecimento do

-a~~do operário, suicídio ...) nã~ e uma ~~stória singular

:"2 I Apare.cida'. Muitas outras moças pobres t.êr.. tido a mesma

rte", ou algo semelhante ao it.í.r.e r â rí.o ':.ráSicode I Ap are cj,

Deve-se acrescentar que, ew nosso -e:;:::'lS, há uma forte

_~esença de mulheres de cor - pretas e mes':.iças- no contin-

-ente de mulheres "disponíveis" para o emp:::-egodoméstico, co~

::rme têm ainda observado vários estudioscs como veremos logo

-ais. A nosso ver, isto implica em novos i::ens agravantes da

~ ndiç~o tradicional do(a) domést~co(a), ':.alcomo expusemos

a~e aqui, sobretudo pelo acréscimo da disc:::-iminação racial

e sofrem os negros em nossa sociedade.

Nice Rissone 1 o ao se pe rqun t ar - "cre m libertou a mu-

':':.ernegra?" - escreve que:

"não seria: an z i=h i e z i c-i cc r.,,'" me l o drcmà t i co
ro· ..,. •. : -:a t i rma r , n uri ~'2r"c.:~ ~::;::j?J ::~:~",-' a "'ic!/.-':-:"" '!e-

gra e mee t i ç c, que,;.:o .s:<P:~'-';-::;-"_ e s up or t:a ain-
da urna G.JS e i z uaç o e: ''';':;:~,? :0"::;'::':;:':; c.e n t r : de
nossa organização p:~ia:. ~~2t~~2-3( d~ hist6-
ria da r.u l he r ,~)ra3<:~::rc.:~. ::'~:(,C:!'J -, -- DOVO
b r ac i l c ir o , ~:::,,;")(:::,,_-rÓ» =c.: -',' .. - ',", .. - Dro-
b l·"~rna D ~;: ~é] t .: "" - -.- -~:-~~.; :::',',~ -:J~? _ .i i' :..1P7 á

'~ sua

aos
lORISSONE, Nice - Que~ libe~=ou

Brasileiros. Rio de Janeiro. (':'7):
ne g ra ? Cade r-

naio/je::l.1968.
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quase total ausênc~a de pgrspectiva indivi-
duais e sociais (... J Nos Qureos tempos da es-
cravid50> a mucama. a cri~ja do sobrado e a mu
lher do eito eram negras ~ mestiças. Eram fun
çSes vis> tidas cc~o ~esp~ez{veis para a ~u=
lher branca. 86 ma~s tarde. com a pauperiza-
ç50 dos centros urbanos e do ca~po. 5 que a mu
lher branca se viu envolvida nesta forma de ga
nh ar a eub ei et en ci a: Como eecrava, a mu lher de
cor foi o grande esteio da mulher branca (... J
a escrava de cor c~iou par2 a mulher branca
das casas grandes e das cesas menores. condi-
ç5es di vida amena. facil g na maior parte das
vezes ociosa. Cozinhava> lavava> passava a fer
ro> esfregava de joelhos o chão das salas e
dos quartos, cuidava dos ~ilhos da senhora e
satisfazia as exiginciasdo senhor ... "11

Jurandir F. COSTA12 analisando o papel da Medicina na

.:-3ssàgem "da família colonial à família colonizada" se refere

a~s =atores que contribuiram para afastar os negros dos ser-

--:'c-:scaseiros:

llDEBRET, Jean Baptiste - Viagem pitoresca e hist6rica
z o 3:-asil. são Paulo, Hartins, Ed. Univ. de são Paulo, 1792 .
." Jebret, artista francês que morou no Brasil nos reinados
~~ J. João VI e Pedro I publicou entre 1834 e 1839 o resulta-
~0 ~e suas observaç~es da vida e da hist6ria brasileiras na
ajra Voyage Pittoresgue et Historique aLI Br~sil. Ai encontra= 5 registrada a posição hierirquica ocupada pelos escravo;
=~~~s~icos na família brasileira da epoca, nas pinturas (pran
_ .- z; '" 5, 6 , 7) ., nos r e sp e c tivos t e x tos e xp 1i c a t iv II S d o a u t o r-:
~--':é c r o cu r a retratar: "um f u n c i on a r i o a passeio com sua famí-
_:"2. ;'(prancha 5)" uma senhora brasileira em seu lar" (prancha
-J); ê: "o Jantar no Brasil" (prancn3 7) PQ6'" 126/140. Encontra
=;)5 ainda inGmeras informaç~es sob:-e a escravidão dowesti~a ~
::':-2~ =- ~ colonial em EXPILLY, C. - ::--.:lherese Costumes do ])_~-
- 320 Paulo, Ed. \acional, 1977 (Brasi1iana, 56)

. "'(OS-:rA,
::2 .La n e i r o ,

Jurandir F. - Orde~ m~rlica c norma
Graal, 1979. p. 12~,125.

f a ::\i 1i :l r .
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nA presença consta~te e n~~erC2~ do ea~ravo na
casa~ especialmente quan~o aaerviço ias crian
ças~ reduzia a sa~idade d~ fa~~lia. ;~tes peç~
indispens&vel ele tornava-se ~;ora n~-ero inde
sej&vel. Sua exis~incia~ ati 8~t5o si~al d~
conforto~ convertia-se e~ ame~ça de d~ença. Es
sa vers~o midico-pol{tica do 8acravo ~oincidi~
com O movimento econômico ~ue ~e~dia a supri-
m{-lo da cena social. Com e j e : z o , o i:.6.bito de
ter escraVos no serviço dc~is~~ao foi sendo di
ficultado peZas mkdanças eco~3-~cas e cultu=
rais por que passava o Brasi l . Desde a extin-
ç50 do tr&fico negreiro os escraVos ~ornavam-
-se mais caros e mais dif{ceis de obter. A fa-
milia adaptava-se mal a esta a~tuaç5o. Habi-
tuad~~ desde muito~ a depender d6 tra~alho ser
vil mostrava sua inépcia em acompànhar a evo=
lução social. A higiene~ a?on~2ndo o escravo
como um ma l , reforçava a o r de r: e c on om-i c a , ensi
nando a familia a prescindi~ ciele. Transformai
do a neceasidade e~ virtude~ 03 midicc3 torna=
ram o inevit&vel~ desejado. n

Este autor acrescenta ainda uma interpretação históri-

ca oara a entrada de mulheres brancas na prestacão de serviços

~o~ésticos, enriquecendo a observação de Nice Rissone, acima

:::e:--. cionada:

nCulturaZmente~ a renovaç~o eur~?éia dos costu-
mes tambim recebeu apoio se~eZ~ante. C3 euro-
peus r e ce m=ch e q ado s ao p a.i s t~'-:;:amem comum
com os brancos nat~vos o ~83mc iesprezc paY'a
CO,YJ7 os ne qv o e • ila s , al(~rrt :'::.'.) y -;~'O~!,~--.~':7.r? -::on-
sigo a repulsa e a intoler:~c~~ 2~ co~;{vio pr6
ximo com e l e c . O t í.o o de p~1,.~C::·,:_·."--':to raciar
existente na ~'~!Y'opc:.não s z.; jr-~: i-: com mes/'?a
fac-z:lidadc b r a e-i l-e i r a o cc'.:;:;:-:-·',';nG;"'l~OS ,5
me e t i c o e ':.. -1. > ia t : : "'0""'<': .: " » l.oc :»: f~''10.-• ..." V V u. j t // C" I ~ './ __ .> .:-.. -. . _ _, _.... v •.....

tr6pi~o-li:/:::!'c;,(qL~·3 r e p r o c : '. - .iS~~'~:v'idào-':
a j as t o u o '>J(Ji'O do s sel'v1:ç_,' 'casas, De p oi c
de D .. i o áo , a :~;.;c::c,oão d o : ,,'',' i o > d: ,.;el'7}i-
ço dorte e t i co éorn:::>-se {;:.,~,>:.::,~ ,.:~ b om=z om e de
costumes civilizados. As !~~,{:~~5de :~imeira
Z in h a > a r '1~s t o c r a t: a l~ DO )'l t uo :...r, .3 e : e b 'U r; >. .zse s ~s
t.r an ge i PO S ~ e 6 a dm : ~~;m'1 s~ ~,.:~ ç : .> :;'l'ay:.::] S. O~-
br ae i l e ....Y>O" l.e oacice a c orr r t i : p >-: ·.-,1'-'- ...•("1·0 (?">--" ••.••• v v ç V..L V ,) t ~ "" .• •......,_. \."..-. ~ ./ -" - --. ~ c·_.. v tJ .

e n ob re ci.men t o de n.oi oe cair. ,,:.> ._ :,~"0pe~,,'" ~ começa
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ram a d~spensar E~~3 ~8g~~~ ~ ~ cc~tratarem
prec8ptora~ e go~;~~a~ta2 gS~~~~~Bira2 encarre
gadas de civiliza~~~ seus -oi:eJ educ~rem se~i
filhos> eur~peiz~~~~ 2~as ~a2:2. j pr:ximidade
com os escravos ê.'~",:i;,:r~:<-,JUC:--::;':O n áo ,-~oievita
da. "

No entanto para Nice Rissc~2, depcis ~~ Abo1i~ão,

a maioria t da s ,'lU lhere s ;c':; :iras) con tin uou
relegada à sua co,-iição d~ serJilismQ de escra
va ou à situação ê.g falta ie ~erspect~vas das
serviçais e domis~~~as das cii~des (... ) Con-
tribuiu, com a hur.~ldade ie s~~s serviços, pa-
rq a emancipação ê.: mulher bra~ca. A grande in
d~stria e a organização d~ claases que esta ei
gendrou fez desapa~ecer, ~~ breve, o model~
tradicional da mul~er casa~ra e inteiramente ~
d-i d - f I l i. i s A - - -rÓ, L b .-~ca ,a a am~ ~a -. evo.~~ac cu~~ura ras~-
leira e o empobrec~~ento ~~ada~ivo das antigas
fam!.lias abastadas :eVQ1'a',:a r::,lherde classe
midiaJ tambim, aos 5ancos ~as escolas e das
universidadesJ às ~epartiç~es ;~bZicas e a qua
se todas as ativiê.:ies an~~s é;xercidas apenas
pelo chefe da fami:ia. A ~~lhB~ negraJ a 'em-
pregada', a 'bab~' ?ossib~:itc~ e possibilita
hoje a emancipação econôm~~a e cultural da pa-
troa, em cidades C:'10 a ncss a '?io}, e'! que a
organização de ser;~~a3 c::et~;~s come creches
i prec~ria. E mesr.: ~a3 fc-~l~:a ~ue conserva-
ram a orqan i zaçáo ~rad:'cic'·:::llia divis;;;'o de
serviços entre o r.=rido e a m~:~er, q~em, em
geral, executa as ~7.refas ~ue ~Qberiaff.à dona
de casa i a mulher ie c6rJ ai,-~= hoje ?redomi-
n an t:e na preet aç àc :~e ser';'~~os:'»Y,:i8t~~OS... /I

/I

As observaç6es acima feitas ?or R:sso~e, sobre a depe~

d6ncia que as mulheres brasileiras ~~ classe ~~dia-a:~2 t~m

13Sobre o aparecimento d e s t e "m o d e i o " ~C mulher casei-
r a no B r a S i 1, 11o S é. c u lo XI X, ana 1 ~ " ou !'1i u .: :: c i o :: a De n te, a i n d a
Jurandir F. COSTA, em seu trabalhe acioa ita~o, co~:rapondo
II a mã c h i g i c n i c a - a rn a n t e dos f i J '~, : s , a l ia :::a ': c' :=; I 'm;:: ci ~ c o S " a o
11 'h' ,;::, 11' h~ 1 l' '1' !pal 191C111CO tlpO m3C 30, no cê.~a G1S=~D :~aGo.
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estões f undame n tais que orien -:3.mnoss; es -:",.ldo,CO:-:lO veremos

adiante.

Ainda a respeito da ques-:~o do c=~po~ente co~ da pele~

associado a "emprego" doméstico, encont:::-3.:-:\03laliosas referên

ci as em outros autores. Roger Bl-.3TIDEll.,po r ezemplo, refere-
,- --se a importancia da emancipaçao da mu Lrer c:,==cor lidas exigê~

cias do machismo de seus esposos ou ama~-:es 2 das ideologias

políticas que a submetem a uma t:::-íplice~omi~ação, de raça

ela é negra), de classe (ela pe:::-tencea~s estratos mais bai-

xos da sociedade) e de sexo (regi:ne patr:'arcal) li. Este autor

refere-se também à presença quase obriga-:ória da mulher de

cor no emprego doméstico, citando autores br3.sileiros, como

Florestan Fernandes e Nice Risso~,==.

Gorender1S recentemente a~~rdou a ~uestâo dos escravos

domésticos, no âmbito do "escravismo colc::ia_", lembrando que,

o regime escravista, os criados -:inham ê,==ser escravos. Se-

gundo est;e autor, apoiado em ob servaçóe s ::'2 ·.-i lhena, "os por-

ugueses chegados ao Brasil como criados '==criadas, cedo se

davam conta que isso era aqui ocu?açao de nec.:::-ose mulatos,

14BAST1l)I·~, R L f d . " L. _ oger - a emr.~ e CO~_2ur en nmerlque a-
ine. 1n: _L_l_1_lo.r::~'~e et Ia Societé. ?2.ris C,~/32): 51-71. jan./

j un . 1974.
GO\ZJ\LEí:, Leila - Qual o ~";r;ar·~ ::-':~."(>::- :1<::..;:::3 na

f o r ç a d e L r a b -::Lh o? ( a p r e s e u t a clo n : Sem i 11 ~ ': :.. o :" :; ,_ ~:1 t: r na F o r-
ç a de Trahalr!"õ· na América Latina. ::io de __ .' \ 23-26 de no
v e mb r o de 19~n). (mi:-Jeo.)

15CORE IDER, J. - O Escravis:=-.o Colo~:'al, S. Paulo, Áti-
ca, 1978. Fazem ainda referencia a este a=~un~~ S1E1\, S.d. e
STE1N, B, l[ - A lí e r a n ç a Colonial ::2. Am e r i c a La t i n n - I:..nsaios
c e D c p e n d ên c i a E c o 11 o r:1i c a ,-- R i (~--d e ~ ~_::e iro-:-~ {~-ra-Paz c T c' r r a ,
:976 p. 136.



recusando-se a continuar no serv í cc c.o~:'.é.3::~cc".Le mb ra ainda

Gorender que "bem mais tarde, Exp::..::"lyescreve; que os negros

livres rejeitavam terminantemente ~ e~ore~~ ~e criad03. Se-

riam equiparados aos escravos se ~~eitasse~ o~u?açao social-

mente tão aviltante".

Podemos destacar das obser~~ç6es d~3 ~ois Glti~os auto

res citados, uma das questões que 7ai nos ocu~ar posteriorme~

te - o problema do "valor" social do :;Y'o.::':::.1.-hod.oméstiao~ as-

sociado à condição feminina em geral e, à sit~acão da emprega
> -

da doméstica, de modo especial. Ri3sone se re:ere a trabalho

c:. "ocüoacão
~ >-

doméstico como "funções vís" e Gore::1der, social-

mente avil tante" .

o assunto "empY'ego" domést~~~~ enf~3, tem estado algu-

mas ve zes na li ordem do dia" n ac í.or; ::.1, na o=:'_ t í.r.a década.

Tudo indica que a parcial leqaliza~~o c~ssa ocupaçao

suscitou um certo acréscimo de in~e:-esse ~elos proble~as que

a envolvem.

A profissão de empregado dor.e st.Lco :oi regulamentada no

Brasil pela Lei n9 5859, de 11/12/::"372e =el0 ~ecreto

71.885, de 0).3.1973.

Segundo Saffiotti 16 - lia lE-:;=-slaçã-:at·~·1 requ la as

1 I; S A F F I OT TI, ti. r. R. - E P1 P r é ;::: ] o :-:Z '0. ~ C a p i : a 1 i s !:1O ,

Pelropoljs, Vozes, 1978. Ls s e ê u r :ra;'a1:.':;?~:):leiro ;::-..:blica--
do no Brasil sobre o assunto. Trata-se de ~~ e~saio te;rico,
que se apoia em base empIrica - u:-:a ?2sqL~3a ~2a1izada na ci-
dade paulista de Araraquara. Em u:-: su~-t{:~lo, Sa[fiocti ana-
1° "S' .. 1 1 -l .• -. n ,,11i. S a a . .L t li a ç a o e g a li a em P r p ~ ? :: a ::"::: '2 s : :..:::a :: ,.., j) r as:.. '
(p.p. 36/42) .. Comcntarenl0S c s t e t r a c a l n o - 3t·~:-iorr:1Cn:2.
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condições de admissão ao emprego E o dirs~~o ~ 20 dias de fé-

rias remuneradas correspondentes _ cada ~~~ic60 de doze meses

ininterruptos de prestação de serviços a -...:~~,me srno empregador;

confere a este tipo de trabalhador a qual~dadE de segurado

obrigatório da previdência social, garant~~do-lhe todos os be

nefIcios e serviços da Lei Org~nic~ da Pr2?idªncia Social
\1(Lei n9 3.807, de 26.8.1960).

Presentemente, os aspectos legais ~a questão vdltam a

ser debatidos, timidamente, em ~mbito nacional, com a aprese~

tação de um novo projeto de lei, sobre a condição "trabalhis-

ta" dos empregados domésticos - E isso es~á ocorrendo parale-

lamente a uma preocupaçao das patr~as com o desaparecimento do

emprego doméstico. t sintomático ~~e a9arsçam atualme~te, em

revistas de circulação nacional, a~tigos ?erti~entes a ques-

tão, como aquele que se intitulava: "CRIS::::DO:·:SSTICA-- Como

era boa a nossa empregada. Uma pro:issão ~ue Jode desaparecer

se a lei não der um jeito" (ISTO _, 16/1/=-.980:. O tItulo aci-

ma, assim como o referido artigo s~gerem a1ui1o que escutamos

em inúmeras conversas sobre o assL~to: boa era a empregada 'a~

tiga", ho j e e Ias estão mude ndo I q-.'_-=r en SE:::-ic:;-'=-a i s , talvez

porque tenhamos dado muita liberda~e, não ~ue~~m trabalhar,

preferem as fábricas, talvez ainda consi~~~~s ~anter esta

ou t ros trabalhadores ,--'~'f âbri cas , f i, r.>,'? c- t c .

Associações profissionais ~~ empre0adas domésticas têm

16
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~~~Q :u~dadas em várias cidades brasileirasl7 e, nestes últi

-:3 a~os t~m se realizado congressos nacionais de empregadas

~:~és~icas anualmente.

Finalmente, para registrar o nível de interesse que o

=-3:;:.;.ntovem suscitando, nacionalmente, e por em relevo aborda

~=~s de posições contraditórias acerca do terna, podemos dar

~~~ícia de um curso profissionalizante~ para empregadas domés

~~=as, que foi criado recentemente para ser estendido a esca-

~acional,através da rede escolar do Mobral.18

o objetivo desse curso, conforme podemos ler, tal corno

2s~a explicitado no 'Hanual do Monitor', é " ... integrar so-

eia1 e economicamente a empregada doméstica no mercado de tra

~a~~o brasileiro", de acordo com as necessidades desse merca-

17A Associação Profissional de Empregados Domésticos de
::20 Paulo (APEDESP), por exemplo, foi fundada em 1962 e conta
-_-a, em 1978, com 1500 s o c i a s (somente?!). Ama b i Le S, Na s c í men
:0, uma de suas presidentes (de setembro de 1970 a setembro
:e 1972) fez anotações de suas "observações", colhidas duran-
:e seus dez anos de membro da associação. Suas ideias foram
:r2~sforDadas em livro pela Editora programitica - DOMEsTICA:
;"1'\ -1S:1O SOCIAL (Paternalismo X Hanh a ) , S. Paulo, 1972. A aná
::'ise programâtica (pag. 54) feita pela editora diz - "... a
autora, semianalfabeta no escrever e ler, e de razoável cultu
:-2 oral e de grande experiência dialetica e c:omunicativa".Ama
:;~::'2 era, então (1972), domestica havia 23 anos e aluna do
."=~:?~.-\L. Ela começa seu texto a s s j.ra : "Domesticas, acordem! ·f

~ece5sário despertar, para que nossas consciências funcionem
2:C c on j un t o , na preocupação de uma r e g u l a men t a ç a o p r o f i s si o-:
___., d e âDoito nacional, pois este prôblEo'c:->a ê c"omum-:---C0d:1S
~_, =)-:ésticas". (:\ac;uele ano deu-se, c o rn o já vimos, a r e gu la+
-2-_:".~ã.J p r o f i s s i on a ! , através dê. Lei '1.359/72, antes ~:!ellciüna
_~.' ~a12 ainda acrescentar que para a grande S. Pa~lo a
_.:.? ~_J 5? e s t i ma e r1 r: C r c a d e 7OO. OOO o n \i ::1 e r o de e mp r e g 2.d :1S ,e S -

0,,- :::.::i':idade; as r c v i s t a s Negócio e:'l ]' -,\:-:E (\-cr p a g . 22 n o t a
__ ) e r~JA (12/10/77) falam de 600.000 empregadas dom~stl-
C25 naquela região metropolitana.

'~Fl:\DAÇÃO t-10vimento Brasileiro do l\lfabctização. GEPRO.
:::'-irso para Empregada Doméstica; manual do mon i tor. Rio d> Ja-
n e r r o , 1977.
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o".

Essa tornada de posição, ~~caranc~ a profissã~ em estu-

o pelo prisma do mercado de tra~alho, é bastante coerente

com a postura ideológica "desenvo l.v í.me nt Lsta " que pe rme i a to-

do o conteúdo do texto, fazendo evidentemente tabula rasa

da situação de classe social que, de saída, posicio~a tão di-

ferentemente as pessoas quanto as possibilidades de acesso

aos frutos do "progresso" e do "desenvolvimento". Corno pode-

os verificar, o texto 'Material do Alu~o', do referido cur-

so, contém afirmações corno as se~uintes:

- "Profissão e urna atividade ou ocupação especializada

através da qual urna pessoa se re~liza e pode manter economica

mente a si e aos seus dependentes".

- "O trabalho das donas de casa, lixeiros, médicos,pr~

fessores, artistas e demais prof~ssionais pe~mite U~2 vida me

lhor~ trazendo o progresso e o desenvolvimento".

- " ...Se todos fossem méd~cos, seria ecessario que ai

guns resolvessem recolher o lixo das ruas ... "

- ..."E as profissões igua::'amos ::'ome::.s,na r..edida em

qu(.' todos r eaLj zam UlT', t.r ab aLho p ara o ..J

nas citações são nossos) .

gri.fos

Os extratos elo 'Curso' do :·:JBRi\T" .r ue r:'st Cê.:-:-:JS élci-

Ela, revelam, a nosso ve r I muito claran. -.::-=' a »o st.ure ide,l.ógi
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~a tlpica da classe dominante,19 na sua apre~iação das possi-

~~~~dades sociais dos mais fracos, em que, a~raves de idéias

~o~o a de "Bem Comum", se ocultam as necessi::'ades ursentes da

~aioria da população, carente dos bens mais elementa~es à sus

~e~tação da vida!

Bem di feren te da pos ição reve lada nos textos do MOBRAL,

e~ referência, e a ótica dos custos sociais> apresentada por

Pedro Demo, na sua busca de subsídios para ura análise da pre~

~acao de serviços:

"Os prestadores de serviços participam do mercado de

~rabalho, mas acarretam a maior carga de custos sociais. Tal-

~ez mais do que nunca seja claro aqui que os prestadores de

serviços 'pagam' pelos benefícios dos outros. O exemplo típi-

co será ainda a empregada doméstica: subsiste a margem de um

bom salário e está a disposição das comodidades de uma famí-
" 2 o

Recusando analisar o emprego doméstico somente pelo

prisma do mercado de trabalho, diríamos que neste espaço so-

c~al estariam se articulando predominantemente pessoas (mulhe

~es trabalhadoras) oriundas de familias Ca~?S~35aS, c~~ mc~-

~~os de familias de classe média e alta, espe~:almente com a

CS.IBEIRO, Darey - "Sobre o dbv.Lp" ,. _~;CO\TR_S eu': c\
C=:-"lLIZ •.>.ÇÃO BRASILEIRA, n9 1 - Rio de J.J.n<.It":,: C'i v i Li z o ç a o
.....r â:" 1 1 e 1r a, 19 7 8, p p. 9 -- 2 2 faz o 11 e 1o g i o " .: __ :.: a s s e C;) ::1Í n li u t e
:J r a s i ll' i r a , que, se gun d o e 1e tem si d o a 1 t a :~en ::-::: C a p 3. Z na [o r -

.' La ç a o e na execução do projeto de socjedade que me ln o r cor-
:-es?onde a seus interesses, sendo qu este projeto para ser
:~plantado e mantido precisa de um povo f a rni n t o , e t c , ete •..

L o 1 -rd· ' - -.D[:·10, Pe d r o - Alguns SU)Sl 10S pa r a a c a r ac r c r i z aç ao SOClo-eCO-

,ô::-.iea da Prestação de Se r v i ç o s - SEPLL\0J/rPEL\ - 1975 I:-:~!C().). p. 48.
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ona de casa (patroa), numa re Lac áo que =-.-:s;;a.receser de do-

':'nação-subordinação. As filhas ê'2 c arapor.e se:::"p rocur am" o em

_rego doméstico como forma de sob~evivênc~a e~onômica (muitas

ve zes como reforço da renda f am i Lí ar que S2 e::-.contra abaixo

_e um mInimo vital). As donas de ~asa de =lasse média e alta

compram" a força de trabalho de jovens c arapc ne sas - "empreg~

as domésticas" para substituI-Ias na exe=uçâo do trabalho

doméstico não remunerado (socialw2nte des7alcrizado) e em al-

guns casos, alternativamente vencerem sua força de trabalho

.0 mercado de trabalho capitalista. assala~iaêo (extra-domésti

co) .

A nosso ver a relevância 2;cial deste estudo ficou evi

denciada por tudo que colocamos a~e aqui, e se reforça, se l~

varmos em consideração também os z.ep e c t o s q u-:-: ti t a c-i vo e , pois,

é bastante vul toso o número de IL.:lheres:;ue "ivenciam ainda

atualmente, no Brasil e na América. Latina co~~ um todo, esta

relação de trabalho.

Como assinala JELIN, "o e rr.p reqo dc~.és::ico é, numerica-

mente, muito importante como alte~~ativa =cu=a.cional cara as

mulheres na AllléricilLatina, " -esp2c~aL~ence ~as areas urbanas,

onde supera muitas vezes os total.

laçôes SOCidis entre o empregador -2 o tr3.~~~~-.jor r~~unerado,

não existem estudos que do scrcva:'.=u iJ.:-'.ê:.= _s-=~·este t í oo de

ocupação e as relilçôes por ele ae~adas.~'

Dados.
21JELIN, Elizab~th - O trajal~o
Rio de .Jn n e i r o (12):59-73, :9-;6.

10:
- ..'::Õ;~-.:'-.:,,-:o na Ba'1ia.
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Sobre o volume da mão-de-c::,:::-afer.:':cin2no emprego do-

éstico, obtivemos informações de =ontes secundárias, que nos

dão uma id~ia aproximada do fenõrreno.

Considerando o Brasil como T~m todo, alguns trabalhos

baseados no Censo de 1970 nos for~ecem o seguinte panorama da

situação da mulher, em geral, na :orça de trabalho e, em esp~

cial, da empregada dom~stica:

"Em 1970, o número de mulheres em condições de traba-

lhar no Brasil (a força de trabal~o feminina que engloba, de

acordo com crit~rios oficiais, tocas as r~lheres acima de 10

anos de idade) era de 33 milhões. Delas, só 6,2 milhões exer-

ciam uma atividade remunerada (er=.ffi"ecor.~~icamente ativas"):

18,53% do total de mulheres o f Lc í aLme nt.e ::::onsideradasem 'con-

dições de trabalhar'. No total h2~ia, em 1970, 29 milhões de

trabalhadores remunerados no Br asi L, As rruLhe res eran , por-

tanto, a quinta parte deste total" ... 22 C:::-a,desses 6,2 mi-

lhões de trabalhadoras registrad2s pelo =esmo Censo, 4,1 mi-

lhões estavam concentrados em seis ocupasSes: As

dom~sticas representavam 32% (per~o de 2 ~il~ões) trabal~ado

ras de enxada, 16% (a?roxiDadR~e~~? 1 ~2.:~âo de mulheres) ;23

professoras primárias, 8% (490 mi: mul~e:::-es) as ope:::-áriasda

2 2A L G UNS d a dos sob r e o t r a': a 1 !1 o (::0. -: u 1 [1 e r. Ca é e r nos cl e
D e b a te. são Pau 1 o, B r a s i 1 i e n SE'. (~.): 4 3 -- -, 9 7 6 .

23BARROSO, Carmem L.~. - ~ Situaç~o da mulher trabalha-
dora no Brasil. são Paulo, Fundaçao Carl~5 Chagas, 1977. (De-
poimento apresentado ã Comissão, a r La rne n t a r :hsta de Inquérito
sob r e a s i tua ç ã o d a ;-[u 1 h p r ) ( mi ::-:c .:: .) C o :; =- .:.' r r:' e C a r ru e r: B a r r s o , o
Censo AgrícolD c n urue r a 5.800.00r:' -~'..:l';n:::~" o c u p a d a s n a Agrn-pe-
cuâria.
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_~__S~~la do vestuário, 7% (422 mil mulheres); as o?erárias

~~ :~eis,. 2% (123 mil mulheres) e as enfermeiras não diploma-

--.::, 1,7% (108 mil mulheres) .

Segundo o rBGE portanto (como representante de fontes

:=~ciais) a população alocada noenprego doméstico no Brasil,

=~~~e os prestadores de serviços, era a seguinte:

:~AD~O r - Brasil: população residente de 10 anos e mais, se-
gundo sexo e por ramo de atividade (Prestação de
Serviços) - 1970

.-a:-:>oe Classe População de 10 anos e mais

ce Atividade Total Homens Mulheres

.~e 5 tação de
serviços

3.626.494 1.236.986 2.389.508

.serviços domés
-:.::"cosremunera
:::::s

1.748.139 67.992 1.680.147

- _-TE: Anuário Estatlstico do Brasil - rBGE.

~o e::.tanto,extra oficialmente estifT(é\-s"3em cerC3 de

~,~ ~ilh6es o numero de empregadas domésticas no Brasil, por

cruz a.ne nto de a lquns dados do rI3GE co.n pesquisas rea l í rada-, por

?~:';EGÕCIOS em Exame. Op. cito
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1.2 - Id~ias Diretivas da Pesc~isa

No emprego domistico remu~~rado - ~= ~ipo de ocupaçao

predominan temen te feminina - aLqu.r.a s rnuL:. -::::-e;; executam o TRA-

BALHO DOMÉSTICO, no contexto de qrupo s ::s.:' ; ~:"e.resestranhos ao

seu, substituindo em purte ou integralme~~~ 8utras mulheres,

as donas de casa, nos serviços que lhes s~J s8cialmente atri-

buidos, de acordo com a divis~o sexual dc ~rabalho, tais co-

mo - preparaç~o de alimentos, lim?8za da =e.se.,lavagem e con-

serto de roupas, cuidado de crianças e ve~~cs, etc ..

O emprego domé3tico remunerado é ~=~ ~cupaç~o que se si

tua, (cL IBGE), no setor p r ee t aç i.o de se::'-_-'>;::3~um sub-setor

do Terciãrio da Economia. Pode-se disting~ir entre as ocupa-

ções da prestação de serviços as seguintes: ~ - Ocupações do-

m~sticas remuneradas e dos serviços de al~=e~=ação (cozinhei-

ros, garçãos, empregados dom~sticc;;); b) - ~=~?ações dos servi

ços de higiene pessoal (barbeiros, cabele::-ei::-~s,manicures e

pedicures, lavadeiras e engomadeiras, eng::-=.za~es);c) - atle-

tas profissionais e funções afins 'jogadc::--::=~e futebol, luta-

dores c outros atletas profission=.:"s, j~:":-::=e t~cnicas do es-

porte). Conforme comenta pedro De=~, encc~~:~~~s nessa classi-

ficu~ão certa heterogcneidade,

"e ob r e c a-lo 1':0 que c.:·-:-::~"·;_--
tas~ pois estes di2~68r ~_
mu i to f'e.'Jore cidas; "-;:3 ~ .:
ma minoria3 não c~:~am e. ~
con e i de váve L, O i-k::J r e a .

- -:},:,.:--:::'O
_. ~ -: ~ -~; Õe e

-
~. - •....

. -. ..-' '"
."- -'.-



primeiro (a)~ onde sobressaem ~3 empre~ados do-
mésticos". 25

~·laseste tipo de "emprego", apesar de propiciar ativida

a inúmeras mulheres "economica(assalariamento)

~=:-_-:e e.tiva s", é considerado por alguns estudiosos corno urna si

-:-..:.açãode 3:.J.bemprego.26 Pedra Demo por exemplo, assim conside-

~a ~ emprego doméstico. Com efeito, examinando algumas das ca~

~ac~eristicas do que ele considera subemprego~ poderiamos per-

=ei-:amente enquadrar, neste conceito, o emprego doméstico=

"a) Intensidade demasiada ou diminuta de absorção tem-

poral da força de trabalho;

b) Remuneração não adequada ao trabalho realizado;

c) Trabalho estranho à capacidade ou à profissão;

d) Trabalho sem proteção legal ou previdenci~ria;

e) Deficiências no local de trabalho

f) Trabalho precoce."

~o entanto, inúmeras criticas tem sido também feitas ao

-=~~==~to de subemprego - encarado corno medida da crise do ca-

::':"-:~=-~:::>::10dependente (mais adequado, neste caso, do que a medi

L~DL:';O, Pedra Alguns subsldios - o p , c i t .., p. 5-6.

26DE~O, Pedra - Elementos para Estudo do Subemprego,For
::2>:Z2, CEIRE-DE, 1977~ p. (mimeo.) -

L Eh1T:\, H. c tal i í - rI ã ("I d <: o b r a n Q B r a s i 1 - L;:[ i n v r: 'I. -

câ:~o critico. Petr~polis, Vozes/OII/PUC, 1977.

24
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a do desemprego). Felicia Madei:::-a2 7 Le r.o r a que:

li rai' recente~~~te~ a~~~sce~tou-S8 mais uma
d~vii~ quanto a ~~Zii~ig ~~s ~efiniç~as das si-
tuações de subemp~ago. R~:ere-3e ao seu compro-
metimento com O r~ielQ ~e3~ic~ volta~J para o
setor moderno e r~~s a~a~?~do da econ~mia".

Além das dificuldades teóricas ma í s evi den t.e s como a

ue acima, de passagem, situamos defini~ão do emprego domés-

tico como ocupação - encontramos outras rais ?rofundas, que r~

centemente estão sendo bastante discutidas (sobretudo no exte-

rior) , como a questão do tipo de atividaêe e sua inserção na

economia. Conforme retomaremos posteriorrente)a atividade exer

cida pelas empregadas domésticas e em geral, Jelas donas de

casa ("economicamente inativas lI?! 28 - o ch arnado TRABALHO DO-

mSTICO - não é considerado um trabalho e::ono~icamente (e so-

cialmente) valorizado: discute-se Dresente~en~e as razoes des-

ta histórica desvalorização.

Ao formularmos as idéias axiais deste estudo)conjectur~

mos que o fato de tarefas êomésticas de familias de de-as

terminadas camadas sociais de nivel s6cio-eco~5mico r~dio e ai

m5sticas seria ocasio~ado pela si~~açao ~is~Srico-estruturai

lhe r e
197]
p. 34.

27HADEIRA, Felicia R. - .v s :-Jnàiçc-õ-: C~ -rd~),ll":...o da mu-
as c.ondições de vi do da I2'-.~lia - _ c a e -,de Fortaleza,-USP, Sa o Pau 1o, 19 -;:-;. !I i "'" r ; a ç a o __ :: _~:r 3.d o ( ::1i me o )

28A .
SSJ.m

camente ativas
quisa Nacional
p. XXV.

sao consideradas as donas ~C casa - n~o economi
- pelo IEGE, confor~2 podc~os conferir em Pes-
por Amostra de ])of:",:'.:.:lio C- .:_':":J), Re g i a o V, 1977,
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~o 'subdesenvolvimento' capitalista dependente da sociedade

crasi Lei.r a , e particularmente de seu segmento nordestino,bem CQ

::TI pe 12s .sobrevivências históricas dos padrões coloniais nas re

lações sociais em geral e, em especial naquelas que envolvem

o trabalho da mulher.

As empregadas domésticas sao , em geral, migran tes 29· do

cam?o ou de pequenas cidades do interior, que chegam à grande

cidade, no caso de Fortaleza, com um baixo nível de escolariza

çâo e de qualificação profissional, em busca de uma ocupaçao·

:,:,emunerada,que provenha seu sustento e possibilite alguma aj~

ca financeira para a manutenção de suas famílias, que muitas

vezes permanecem no lugar de origem.

29Em levantamento que efetuamos no fichario de inscri-
ção de uma escola noturna, para empregadas domesticas, em For-
taleza, verificamos que, das 252 alunas inscritas no ano leti-
vo de 1977, 211 (83,7%) eram procedentes da zona rural e de ci
dades do interior do Ceara e, em peqQena porcentagem, de ou-
~ros Estados vizinhos. A esse respeito encontramos outra con-
:ir::lação, para o Nordeste, no estudo de C. Calier, "A migrante
:'e origem rural no Recife" - in Boletim do I.J.N.P.S., em 1964.
_:0 sub-setor Serviços Pessoais, a região metropolitana de For-
taleza teria 48% de mulheres migrantes e 24,7% de não-migran-
tes, ém 1970, conforme tabel~ 1.15 da publicação do Minist~rio
~Interior: Mudanças na Composição do Emprego e na Distribui-
;20 da Renda: Efeitos sobre as migraçoes inter~as - Brasil-
~=a~~es ~~gi;es Metropolitanas~ Brasilia, OIT/3~H, 1976.
C o me n ta - se a in da. n e s te t r ab a 1h o o se gu in te: "ri in se r ç ã o dos m i,

grantes no mercado de trabalho se da atraves ces~es dois sub-- ~ --setoEBS por razoes cspec~ficas: sao COllipusto~ de atividades
~ u e n a o re que r e m g r an d e e sp e c i a 1i z'a ç ã o da::: 2 o - c :::;- o b r a (a's II d o -
::,2stic.::'.s" nos serviços pessoais e os serventes :12 Construção CL
~il forcam Os exemplos mais caracterIsticos): os mecanismos d~
~ns2rç2o são simples e ainda s~o sub-sctores'c0~ grande ratati
-.': c 2 d e d e m ã a - d e - a b r a e co m r e 111une r a ç õ e s :::'J i to b a ix a s ". p. 4 1-:-
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Neste "emprego" ou "subemprego" ur~ano, supúnhamos pr~

dominarem relações de trabalho que tende~ a se pautar por for-

mas de exploração e de discriminaçâo soci~l, ocasionando condi

ções de trabalh~ penosas para as empregadas domésticas. 30 Es-

sas formas de exploração e de discriminaç~o ficam, a nosso ver,

devidamente explicitadas nas "regras do jogo" habitualmente

estabelecidas, de modo unilateral), neste tipo de "emprego" ,

no contexto nordestino: por exemplo, pela longa jornada de tr~

balho (ultrapassando sempre as oit~ horas legais, consagradas

pela legislação trabalhista) ~ pela baixa remuneração; pela pr~

teção apenas parcial das leis trabalhistas - não havendo direi

to a 139 salãrio, repouso semanal remunerado, aviso prévio,

FGTS, s~ndicalização, etc.; pela ccorr~ncia de problemas rela-

tivos ao alojamento (fornecido pe Lo s patrc3s)31 e à alimentação;

30Sobre a situação das domesticas, alen da reportagem,
Ja citada neste trabalho, publicad= na revista '~amília Cris-
tã', coincidem com nossas observaçoes as conclusoes do 11 Con-
gresso Nacional de Empregadas Domesticas, ?ublicadas nos Ca-
dernos do CEAS, n9 36, - Salvador, mar./abr. de 1975, p.p. 26-
-28.

31pelo Código Urbano de Fortaleza, o quart2 de "emprega
da" deveZia ter como dimensão míni::c.aa area de 5m e o banhei=-
ro, 1,5~ . Par2 a la , classe,' ~ di::ensão ?~nima exigid~ Eara o
quarto e de 8m e para o banhe~ro e de 3m . Essas eX1gencias
nem sempre são cumpridas e podemos observ~~ frequente~~nte os
cubículos abafados ("armário" de er.pr e ga d a , "ca'cJide" ce empre-
gada, assim jocosamente denominadcs), em c c e são alojadas as do
mesticas" a q u i, em Fortaleza, (como em ou t r a s cidades). E' notõ
rio que a fiscalização de obras faz "vista:; grossas" a respei-
to daquelas normas ... - Ainda sob re o e sp a ç p e rm i t Ld o ao "es-
tar" (e "circular") da empregada d co e s t j ca , de v e+ se ver: - LE-
.IOS, C.A.C, - Cozinhas, Etc. - L:l :::studo :;cjre as zonas de ser-
viço da Casa Paulista, S. Pau}\), ?-::rspecti-:a, ::'7ó, Esse estudo
~istôrico da ca'a paulista nos permite re:~etir so~~~ co~o podemos desven
dar alguns aspectos "invisiveis" da estrut\ira social, através
da leitura critica das formas impressas ao espaço construido e
que revelam as concepç~es sociais sllbjace~tes.Por axecplo, por çue a pre-

d n > d ," I' b ','sença a area e serv1ço na casa pau 15:3, no apar:acento raSl~elro e
qual n relação dela com a presença da em?r2gada dC=~3tica (?) -
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~2lo controle da vida pessoal dos empregados exerci~~ pelos
-?~LrOeS, etc., etc ...

Além dos aspectos acima referidos, que dizem respeito

às condições de trabalho que vigorariam no "emprego" domésti-

co, é notória a veiculação social de uma ideologia elitista,

:crtemente discriminatória, reveladora de inúmeras formas de

?reconceitos sqciais, manifestados com relação à "e r.p r e q ada"

doméstica - ("criada", "nega", "piniqueira", "chauffeur de

:ogão", etc.) considerada muitas vezes como um ser inferior

na sociedade. 32

Supúnhamos, ainda, que este tipo de "emprego" existe

atualmente sobretudo em contextos sócio-econômicos "subdesen-

-:0:;' vidos" (capitalismo periférico) ,33 principalmente conside-

32~lEHMI, Albert - o p , cito p. 210. "O racismo é a valo
~ização, generalizada e definitiva, de diferenças re~~s ou
~=agin~rias, e~ proveito do acusador e em detrimento ~e sua
~I:i~a, a fim de justificar seus privil~gios ou sua o?ressao.
(Tradução nossa).

~ORA[S, Vamberto - A emancipação da mulher; 2S

Z2~ do preconceito antifeminino c seu declínio, Reei:2,
~j~

raI-
c i t a l ,

~ :-- -:!OTTA, A Ld a B. da - Visão de mu i d o ela Erup r e g e d a Do-
-. 2 5 t i c a; um e s t u d o d e c a s O. S-a-:l;-v-a-d-;-o-r-,---:;1-;9~7--=7;---.---:(;-;D;:-:--i-s-s'~e-r-t--"'a'-ç-a~o----:-de
=es trado) (mimeo).

CAReIA, A.R. - Simplesmente Explotados; El mun~o de
:25 empleadas dom~sticas de Lima. Lima, Centro de Est~dios y
- ~o~ocion del Desarrollo, DESCO, 1976. Ar revelando u~a pro-
-~:e:-_ãtica bastante semelhante a b r a s i Lc i r a .
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:::-=.-:'io o "padrão" de relações de trabalho acima mencionado. 34

=.:::s-,:,p;a-se,por exemplo, que em países capi talistas "avança-
::'=3" o -::;!',::z2JaZ;:o domé e t ico , na atualidade, tende a ser realiza

::.~pelos próprios membros da família, com o apoio de equipa-

~e~~os modernos e sofisticados (mãquinas e utensIlios el~tri-

==s diversos), que facilitam a execução das tarefas

ras "3 5 nota-se tamb~m uma tendência a se organi zar

casei-

institui-

34 GUlRAL & THUILLIER) analisando a "crise da domesticidade" na
::-~ ça) conside ram um dos momentos importantes dest a crise o após-guerra

?rimeira Guerra Mundial), isto é, depois de 1918. Eles reproduzem uma
~alise das causas da crise, reveladas num documento de 1921 e que seriam
~- seguintes: "salário muito fraco, alojamento insalubre, alimentação in-
s~_iciente e mal servida, ausência dos meios de limpeza e higiene (nem
?~ivadas,nem banheiros), impossibilidade de aperfeiçoamento, falta de
~ ras de liberdade, falta de lazer, ausência de renuneração pelos traba-
:'::ossuplementares, falta de consideração." p. 244.

35Encontram~s recentemente esta nossa suposição desen-
~olvida no relat6rio de pesquisa 34 do IPEA/IMPES: Distribui-
;ão da Renda e Emprego em Serviços. Sua autora, Ana Luiza Oz6
:-io de Almeida)comenta que o crescimento do emprego doméstico
~ inversamente proporcional ao nivel de desenvolvimento. Estu
~ando os serviços em geral, esta autora se interessa em partI

ular em compreender "um conjunto de serviços cuja caracterIs
::'ca principal talvez seja a de serem "prescindiveis" ou "dis
~e:lsâveis", isto é, são serviços que pode;] ser executados pe-=-
_os seus pr6prios consumidores Coe pouco treinamento especia-
:'izado, e por isso mesmo, deixam de justificar um dispêndio
=onetario". Ela denomina este conjunto de "serviços de baixa
çualificação". Entre estes estão os Serviços Domesticas que,
~untaQente com outros, ela enquadra em sua definição de setor
:':l:ormal, por pertencerem ao grupo cuja modernização e capita
_:zacão nroce;saram-Sé tardia e D2:-cialmence nos Darses desen, ' .
.. o 1v i dos, c o m o r e a ç ã o a o p r og r e s s i 'io e sv a z iam e n to d o e x ce d en-=-
-e de :-:lãode obra urbana. Em nota é.e rodape a auto:-a explica
'ê..'"'':: "este e sv a zi ame n t o ::I55in::l'\..8-5:: pTimeir:':::l, pe\:\ 1:c:1ut;80 cio
e~?re;o domestico e substituição ?ela co~?ra d0St~3 se:-viços
2, ri:;·~l.S, ~ela redução da c on pr a -õ- sllb<;t:":uiç:-=iCl,J"" certas
,a 1 t C r na t iv a s mo de r nas". ~ o â m 'J i to dom e s t :.c o, e 3 r a s ._~1 s ti t u i -
;:ão dã-se por meio de capital (auc,môveis, e I c rr o d o rn e s t Lc o s e
~t0nsilios), pelo trabalho do pr5~~io co.sumidor, ~elo llSD
crescente de bens de reposição freçüente (disposaJle goods) e
ce artigos semipreparados (conveniencc goods) tais como rou-
?as que não são passadas a ferro, comidas semj-preparadas,
e t c , etc" pp. 46, 47.
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-çces especializadas, como creches e escolas 'maternais', que

=~ida~ das crianças durante o período de trabalho dos pais.p~

~e-se observar, igualmente, que a persist~ncia eventual de

u~a forma modificada de emprego doméstico remunerado, no con-

~exto aqui referido, est5 condicionada ã oferta de mão-de-

obra de imigrantes, provenientes de regiões ou ?aises capita-

:istas menos desenvolvidos. 36

Supondo, portanto, que o emprego doméstico tenderia a

desaparecer, ou a mudar de características, em contextos so-

cio-econômicos "desenvolvidos", isto é, no capitalismo "avan-

çado" , assim como em contextos socialistas,37 pensamos então

que a persi5t~ncia da ocupaçao de empregada doméstica na 50-

ciedade brasileira se explicaria, 'grosso modo', pelas deter-

36Testemunha o que acabamos de afirmar, por exemplo, o
livro de Maria Arondo - Moi, ia bonne: Entretiens avec Max
Chaleil. Paris, Stock, 1975. Maria Arondo ê uma espanhola,
oriunda do meio rural, que emigrou para a França e la traba-
lhou como empregada domestica (employée de maison), durante
-,arios anos. Nesse livro ela conta sua história "profissio-
nal": a imigração e a descoberta do mundo burguês, os v à r i o s
" ". d i - d "d· . " (fe~pregos , a passagem para a con lçao e larlsta emme
de menage) e, finalmente, o trabalho como militante da JOC
(Juventude Operaria Católica), em que passou a se dedicar a
"causa" das "domesticas". o. livro analisa ainda, a t r ave s de
dados secundarios e de depoimentos pessoais, as condições de
traaalho das empregadas domesticas na França, destacando as
:.i .:é r 2 !1 ç 2- S nas i tua çã o das e st r an ge i r a s (e sp an 11 o 1as, ::0 r r li g U e
~C~, argelinas, etc.) e daquelas de origem francesa (3eralme~
[é ~indas do meio rural). Estima-se que existe, hoje/na Fran~
ça cerca de um milhão de empregadas domesticas: para a Europ.:l
Ocidental seriam dois milh~es. Ainda para a França, lembram
G~iral et Thuillier que no recenseamento de 1~75 contava-se
ai :1 d a c 0:-:1 2 3 4 . O O O "g en s d e m a ison " (e x c I u i d 2- S as" f a:.:in e i r as"
(f~~me de menage). Encontramos também valios2~ indicaç~es a
r e sp e Lt o do assunto na r e v i s t a francesa ~EVlE-:--;:C:.\GE, (Paris),
e r; especial nas s e c ç o e s : "rl o s s i e r employees de raa i son " (1) de
rr:aio/1979 e "les ménageres a pp r i v o i se e s ' (2) junho/1979.

37;-'[ORAIS,F. - A Ilha; um repórter brasileiro
fidel Castro. são Paulo, Alfa e Oruc ga , 1977. p .

no pais
- infor
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inações histórico-estruturais do ~~ocess~ de acurula~ão capi

t.aLis t a , tal como se configura er.:-_:Jssar~~li.c.:!de,p~esente-

raent.e. Ksse "modelo" de cresci me nt o econêcí cc :::emsi co con cen

trador da riqueza nacional nas -maC3 de po~~os cidadãos e gru-

pos, gerando profundas desigualdaces soci~is e~tre as clas-

ses e regiões do paIs, ocasionan6c assi~ a reprodução da si-

tuação de pobreza generalizada. Co~ efeitc) segundo informa

LÚCIA RIBEIRO DE SOUZA~8 teríamos ~o Brasil 7~,5% das famI-

lias com rendimento mensal até cin::;o(5) salários Dínimos,

conforme tabulação especial de dados da Pi'~ADde 1976. Diga-se

de passagem, é preciso aqui ressaltar a perda, nos últimos

anos, do valor reál do que inici~l~ente - isto é, qua~do de

sua criaçao - se considerava salá~:o r.~~i~~ no Brasil.39

Além de ser um indicador da pobreza resional nordesti-

na, no caso, a reprodução do "emp reqo " do.r.â st á co se relaciona

ria, de um modo mais especIfico, c'Jrna si~~açâo da rnu_her na

sociedade brasileira.

Ora, sabemos que a posição social c:! mulher, signifi-

cando determinados 'lugares I socia::"s,tais cor.o, dep'2ndência

3 7 ma: "Em 1959, havia i::-: C"Ja c e r c a de 19l -:lil :nu-
lheres trabalhando, 70% delas corn0 ~o~~st~:as - estas foram
absorvidas como mão-de-obra semi--õ:3?ecial~zad2 e espêcializa
da , ap~s cursos de treinamento, ~a3 dive~3as ati~ida~es d~
pais, depois que a profissão de dc~-.~stica :oj e x t i n t a " ...

38SOUZA, LGcia Ribeiro - O =~a~al~: ?c~~:1i:1o
tura familiar. Rio de Janeiro, Fu r c a ç a o I:: ,~i=-~:IS'),

e a Estru-
l~/9.

390LIVEIRA, f. de - Econor::~::. 3ra i L e i r a : .. ,O? c i t . p. 10.

CARDOSO, F. H. - O Hodelo 3:-asil(;~:-o c e Dese:1-:olvirnen
to. Debate 8, Crítica. (1): 18-47. ::J1/dez. 10-;-'3.

ISTO f - 30/4/1980 p. 2-
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~=~~ôDica do marido e responsabilidade pe_0 trabalho domésti-

="J na ~S:;2'utUY'afamiliar, de sempe nho de ocuo acóe s "f er.í n í.n es"

~ercado de trabalho (estrutura ?Y'oduti~2)~ auséncia da vi-

coletiva pGblica - e os respectivos padrões culturais (pa-

~~i~rcais, machistas)40 que orientam as ex?ectativas e os de-

3e~genhos inerentes a quem ocupa tais posições (papéis so-

:::ais) variam consideravelmente, de acordo co~ a sit/.2ção de

~Iasse da mulher em questão. Quer dizer, a?~sar dos aspectos

::omuns inerentes à condição feminina em geral, tal como ela é

~io16gica e socialmente determinada, encontramos substanciais

diferenças entre a Gondição concreta das mulheres camponesas

e operárias, Dor exemplo, e aquela de mulheres de classe me-

:::iae alta.

4oVamberto Morais, em seu trabalho ji citado(nota 30),
b.•. liA lh ' " d i "E ' - ,~o su -t~tUlO mu er corno co~sa, ~z: sta anexaçao mas

culina da mulher em nenhum ponto se tem mostrado oais extrema
e pronunciada do que na família patriarcal. Já se disse que
a e s t e regime marido e mulher não são apenas 'uma so carne',
corno diz o livro da G~nese, mas urna so pessoa: e esta pessoa
e a do marido. Numa sociedade acentuadamente patriarcal, a mu
:~er nao existe como individualidade nem corno pessoa jurídica:
?assa do domínio de um senhor - o pai (ou, na sua falta, do
irmão) pa~a o de outro - o marido; ou, no regime poligimico,
de um harêm para outro. E' o que os romanos expressavam com o

" , d -' -e- ·1 d " " l'~ermo ~n mano , sen o a mao o s~rnDO o a potestas ~ascu~-
n a (emancipação significa sair do domínio a :-:-:ão)". p.p.20/
21.

Gilberto Freire também se refere ~ relação ?atriar-
cal, em "Casa Grande & Senzala" - R'io de :2.neiro, Jose Olim-
p i o , 1954, 19 volume, pagina 167 "Re s u Lt ac o da ação p e r sj s t en
:~ desse sadismo, de conquistador sobr~ co~quistario, ce se~
::·:.Cé sob re escravo, parece-nos o fato, li~2do n a t u ra lr.en t e ã
_i~:unstincia econ~mica da nossa formação ?at~iar2al, da ~u-
l~er ser tantas vezes no Brasil vitima inE!:me rio ciomí~io ou
~~ ajuso do homem; criatura repri2ida sex~al e socialmente
~C:'C'ltroda sombra do pai ou do marido, i-!ãoconr em , entretanto,
esquecer-se o sadismo da mulher, quando grande senhora, sobre
os escravos, principalmente sobre as mula:as; coo relação a
e s t a s , por ciúme ou inveja sexual".
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Como assinala Luiz Pereir~:~l

"a d-i e t r i b u i ç ao dc : a t i vi c x : e » ~~~")_'l ";::,'~o~ nov (., ~v I,...(.~ ••.... , .,,!,.I .•.....••. ....•..•.•... '-_~ iJ~

interior do si e t e-: : de '(;2': ::>.;:~: c.e Oé;--:3 e ser-
viços constitui a~~~as u~ ~~s: de di:erencia-
ção ~nterna dos S~"+Q0a" "'"~-~~ ~Zo~-is emv.,,· ....,. '-' "-"""_" ..•~."o ;;;;:.; V.-i • ." .>

que o sexo> fator ~ioZ6gic:> ~iqu~re ~Qnotação
social e age core :Qrça 0~;:::'~~5~taric.. Nas de-
nominadas modernas 30cieà~~~2 c~viZiz~das oci-
dentais> com estr~~ura da :~~~:~a ~Qr traços
patriarcais> peZo ~en02 nc ?::::'~Q -i~s ~epresen-
tações coletivas ~:eais> c. ~v.:~er adu:ta reser
va-se> tradiciona:~ente> ~~ cc~ple~o ~e ativi=
dades "domésticas" não rerr.cr.e rcda s , composto
pelos afazeres de ~asa e c~~àa~Q dos imaturos
do grupo familiar; e ao hc~~~ :::.~u:to>um com-
plexo de atividades "p ro j i e ei c=a i e ": C status
total do homem adu:to deri~~ ~~nda~en~almente
do tipo de a t i vi da-:e "pro:'~ssi':mal" p cr ele
desempenhado> enqu~nto o i~ mu~her seria um
status reflexo> na medida ~~ ~~a deri~aria do
status total do h or.e m "oh e+e c.e fa",ilia"> do
pai> quando soltei~a e do ~=r~:Q> quay.do casa-
da". ( ... ) A con et cz a ç áo c e s i:e ;;adrão "domésti
co" e os desvios dG reaZid~~e sQcial e~ rela=-çao a ele> levou Tr.o r ece in ~-e::en a '>lentifi-
car como um dos si~bolos da a~~Y'mc.,ão io sta-
tus total da famil~a e ?ar~~~~:arr~nte do seu
"chefe"> a mulher :j~voZ~~é.= ~?~y.as co~ as ati-
vidades "domésticas" não r;~~~:jradas e seus
"empregados âome et i co e" (q>_~:y.é.:os t en ca ) ca-
tegorizando-a come ~ma ~0Y'-= é.~ CC~SU~J osten-
ta t:6ri o ". (...) q u é.: >: to a t ::-,.:::.::.é.: ::: o ..::'e mi n i n o
adulto> a ~ealidade social se :::.~ro~ima~ia de
um gradiente princ~?iado pa:a cate~or~~ das
mulheres que deseff;~nham c.~~~i~~des "r~ofissio
nais"> seguida peZ~3 das m~:~e~es "do;:;s de c~
s a" se rt S e r v i ç a i e ~ ie !) Q ~~'- ~ ~ .= -;:::: ?e : .:2 c:.:~e g ~riQ
das "ma da m e e " - ,~u::~er e 2 c>..--.:::S ~:~ i .;~dc: e s "do -
me e ti i c a s " sõo totc.:>-2-fí.-';:;; c:_,~:::>,~:,--,:-:.3 J:~-' "e r o r e
gados do me c t i ca e ":

Diante das considerações ac::..~,,:aces:..::-.-_-C::"'-lr}3.S,::Jrmula-

mos as indagações que se seguem e~~e fio

41PEREIRA, Luiz - Mulher e ~rabalho. !~: Estu~os
o Brasil Contemporâneo. são Paulo, ?i7~' ~ = . 1. p. ~ .

.---"
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2o~dutor do presente estudo:

f.) Em que medida I em Fortale za I a "libertação" econômi

~a de algumas mulheres, com atividades profissionais, e a li-

~eração dos encargos domésticos de outras donas êe casa -nao

?rofissionais, se tornam possíveis as custas da apropriação

subremunerada do tempo integral (ou parcial) de outras mulhe

~es - empregadas domésticas -, que as substituem nas tarefas

caseiras e que estão situadas socialmente em posições despri-

v í.Le qi ade s em nossa hierarquia de classes sociais e no merca-

do de trabalho?

B) E, assim sendo, que tipo de relação social habitual

:::entese estabelece neste "campo" de trabalho - "emprego" do-

:::ésticoremunerado - entre essas mulheres (donas de casa em-

pregadas) que ocupam diferentes posições sociais, e quais se-

~iam as suas representações ideológicas sobre o l~gar social

da empregada doméstica e sobre o TRABALHO DOMÉSTICO. 42

42Posteriormente ã elaboracão de nosso projeto de pes-
~uisa e ã formulação de nos~as indagações fundame~tais tais
=o~o ar estão apresentadas, tomamos conhecimento ~o trabalho
~e JELIX, anteriormente referido, onde ela, ~ gui32 de conclu
:~c, levanta, entre outros, os seguintes ?ontos para discus=
5ao:

"As relações entre os sexos não são .i n d e p e rd e n t e s das
"..~ 1 ""l r> -O"" S r· ri t- Y" r-v ,.... 1 ....•,...,.........•,... ( '\ 11. •..• -::: - •••••• _. - -. •..• ,- -ll".- -,. ; eu' "Q' e s c a__ •. c..';:) _ \.-L .L\..- '-..Lu.,:)~L.;:' ' ••• J l'Ll..t:: ~ue pUllLU, (...., ~·.JC..L U.

:-:talistas, a "liberação" através do trabalhe C:l ~ulher de a Í.

:~ 2strato supõe a exploraç~o da culher ce ba~~o estrato? A
~-ilizaç2o do serviço doméstico assalariaco pdra liberar as
-~lher2s profissionais de seu trabalho dc~~stico ~ u~ fato
~~otidiano, especialmente nos paises lati~0-a~2ricanos onde
existe um nGmero considerivel de mulheres educadas, que pode
-?tar por participar ativamente em sua vida profissional ou
-cupacional. Para estas mulheres, o trabalho remunerado ~ uma
_? ç ã o II 1 ib e r a d o r a ". P a r a o u t r os, o tr a b a 1:-.Q r e i":l une r a d o - d o -
-~stico - ou de qualquer outro tipo - ~ u~a necessidade inevi
:.2.':elpara a sua sobrevivência" ...
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-Fica evidente, pelo que ezplici~~~Qs ~a que5~aD - (A)

- acima colocada, que supúnhamos a ey.is~ª~~~~, em ?ortaleza,

de um "mercado" de trabalho, once se dá, e:::-~uitos ::::asos,um

repasse do TRABALHO DOM~STICO - ~unçâo ~~ri~~Ida socialmente

a todas as mulheres adultas, par~ algu~~s ~~:~eres, "substi-

tutas" das donas de casa, na r ee Lí zaçâo ::esse traba Lho - é a

prestaçâo de serviços pessoais no chamac~ "~~?rego" domisti-

ao.

1.3. A Pesquisa de Campo: A A:-1ostrage~.e a Coleta de Dados

Com o intuito de obter in~ormaç6es d~~etas, =relinina-

res> sobre as condições das em?regadas G~~és~icas, na cidade

de Fortaleza, realizamos primeiramente u~ Z~;~ntame~~o explo-

ratório> 43 colhendo informaç6es G.e donés~~cas, estucantes de

19 grau, numa escola paroquial, :--.aturna.~;essa ocas í ao , (is-

to e, em junho de 1978), das 300 ~lunas ca re~erida escola,

144 responderam, do próprio punr.~, ao qc~s~~:~ário ~laborado

par~ aquele fim, id2ntificando-ss co~o e~~~~;~jas :lomésti-

cas.44

113fARIAS, Zaír,l :\. - ~í'1 L"-':::'11ta:~c::'.:::'~:·::Jlora:..:;-:-i
Emprego Domestico er.1 fortaleza. i~78. FO-:-:2.1.éZa, UFC,
de 1979. (mimeo.)

do
j u lh o

II 'IV d e m a i 1 - , - dLntre as emalS a unas, ~'cm a~
vam, encontramos opLr~rías, come~:~arías.
tais, manicures, costureiras, bor~adeír2-
crir6rios e de col~gios, Ercira~, ~tc.

:ce 30~ent~ esLuda-
;:.e :.. : e n t tO! S ::: -2 h o :-;p i-

2~~~linrp~ de es-
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Utilizaremos oportunamente, ~es~e ~~a~~~~o, os resulta

~os de tal levantamento, na medi~~ e~ ~~~ ~oss~b~:itE~ uma

-aior r~queza de informaçâo para ~ete~~i~~~os ~ó=~cos de ~os-

=0 estudo.

Evidentemente, essas infor~~ntEs c=~st~~ue~ u~~ c-~s-

-~'a e ep e c ia l , nao só pela natureza do ~e-:::.:-_ta::-:-.en~~re:::.lizado,

z.as sobretudo por serem elas empre ]adas-,s.::;uC::::::'::;,s.~ e, po rtan+

~o, estarem expostas a um tipo de condici ~ame~to ideológico

específico - o escolar.

Este fato, em si, já coloca esse ":;rupc" de do::-:-:ésticas

e condiçâo distinta, com relaçâo 3 outras (a ~aioria; que

~ao estudam. E, no caso da citada escola, o condici'Jnamento

_ eo16gico a que nos referimos po~eria so- pe~=ebido e quali-

f í cado por mais dois elementos b âs í co s c u e Lnso i ra.n s;a dire-

~ente da orientaçâo religiosa católica tr~~ic~onal, q~e a ca-

racterizai o segundo é decorrente io pró?~~o cjje~ivo pelo

~ al se define a instituiçâo, que § o de c~ali~icar a domésti

a, numa intenção explícita de "p ro f í.s sí.or.al í zecáo " cessa ca-

~egoria, a serviço das famílias e::-:-~re~:::.~o~~s.

No entanto, nosso objetivo ~~i~-:::-=-~~~ -:::::;:1=:' ~meE: -~ =:
- -r Ót re-

ve Larn as grandes questões (A e B), co~:;=~~::s ~:-_terior::-:-.ente,:-:0

.::; " .:.-

_. -
pe I..-O;'J (~~ - - -,::- .- . _•. .A...do tipo

,
C/e

Este questionamento nos co~~~z~~, _ ~I~ei ~eór~=o e em
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_Ir í co , a pesquisar o significado do TR=-_::'_:'.._LHODO-'-IÉSTICO, para

2. tender o 'lugar' social da em?~egada 6~~ªstica em ~ossa so-

::iedade.

° trabalho doméstico é "destinado" soci aLnen t.e como

brigação para todas as mulheres, pela di7isão social do tra-

alho por sexos; o "e mp r e qo " dor: 5 s t: ico é "des ti::.ado"social-

-ente a algumas mulheres pobres, pela di~~são da sociedade em

- asses. são, portanto, duas determinações sociais - classe e

~apéis sexuais - que, articuladas, atinge~ as mulheres desi-

J almente, recaindo o maior desprivilégio sobre as

_obres, evidentemente.

mulheres

A n{vel emp{rico~ entrevis~amos pa~roas (donas de ca-

sa) e empregadas domésticas, de casas diÍe~entes: sobre tra-

alho doméstico, "emprego" doméstico, a relação patroa-empre-

gada e sobre algumas representações ideolégicas dessas mulhe-

~es, que têm experiência vivida desta relação tIpica.

A nivel te6rico, nossa pes~~isa nos levou a desvendar

m significado, ideologicamente oc~ltado, para o trabalho do-

~éstico - seu papel na reprodução ja força de trabalho, neces

sária em última instância à rep!'"o:::'~çãosc c í al cLoo aI . O "em-

_rego" doméstico "apareceu" como '-.:.~~.í.ndí ce áo r ca oob rs za ge-

~eralizada da ffi2ioriada populaçãc jrasils~ra 2 G2 2.usência

r~ alternativ~~ de trabalho par2

pr í n ci.paLmo nt.c aquela sem qua Li f _:;:=C210 ~:-:=iss=-' ~li I dentro

do chamado "modelo" brasileiro de :::'esenvo::"'-,-imento."
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- Amostragem e Coleta d:: Dados

Por razoes de ordem prãtica, reso:~emos retirar nossas

amostras - de patroas e de "domé e z i c ae " és: ur. universo muito

particular: a Universidade Federa: do Ceê~ã (~?C). Ao fazer

essa escolha, temíamos estar p rí.v í Le q í anc.o ur. "grupo" pouco

representativo da população de Fo~taleza, ~as ao mesmo tempo

esconfiãvamos da possibilidade de haver ~ais semelhanças com

o conjunto do que esperãvamos. Co~o vereL-:JSadiante, compara~

do, por exemplo, as informações sobre sal~rios pagos às empr~

gadas ouvidas na pesquisa (ou seqzn do os dado s fornecidos pe-

las patroas entrevistadas) com os das dor.~sticas do levanta-

ento exploratório já mencionado escola ~arc~uial- - noturna) ,

verificamos um perfil de remunera~ao muit= se~elhante nas

duas fontes.

Numa população de 3.451 fu~~ionári:s ca U.F.C., onde

1.222 (35,4%) eram docentes e 2.22j (64,6~J e~am administrati

VOs, retiramos aleatoriamente nossa amost~a: uma sub-amostra

de 2% de donas de casa - patroas S7), qcs: seri arn as próprias

~uncionárias sorteadJs ou as es?csas dos ~~nc~-:Jn~rios e outra

sub-amostra de 2% de "domésticas" 167) 1 ~..:::: ss r í a-n er..?regadas

nas casas desses outros funcionã~:=sl to~a:izando uma previ-

sao de 134 entrevistas. (Vide re5~:~ddc5 :~t:"~~s 8. Q.3) .

A escolha de duas SUb-éHr.OS ~~as rer; ~.::3::::". ~ando 50;-:-,en te

2% do universo delimitado, nos pa~-=~ia, E~~je~~emente, uma

opção um t.anto prec á ri a para um t rat arien t.: :-:-,::'2..S seguro do te-



39

~, do ponto de vista quantitativo. Teriê sico, portê~to, ne-

=essáriQ proceder com maior rigor estatís~ico ~a determinação

tamanho da amostra. Conscientes, no e~~anto, dos limites

_e nosso trabalho aceitamos a porcentage~ aci~a aludi1a, des

::.e que comprovamos, em pleno arid ar.ent.o (duran t.e a etapa das

=__trevistas das patroas), umafor:e con s í s t.ê r.cLa em certos

=esultados obtidos, ao compará-los com os resultados do levan

~amento exploratório (1978).

Limitava as possibilidades de maior a?rofundamento em

írico em nosso trabalho o próprio fato ce a pesquisa se desti

=ar a urna dissertação de mestrado, tarefa escolar a ser exe-

utada com prazo limitado e com recursos :~u~anos e financei-

=os) também bastante limitados. Acrescente-se a isso os se-

g intes fatos: a) dificuldades inerentes ao próprio terna

a categoria ocupacional forteme~te domi:-:adae questão bas-

tante controvertida para as patroas; b) srance dispersão esp~

cial das unidades (residências) c~mponentes ca amostra.

Por outro lado, era nossa intenção desde o início pre-

ilegiar um tratamento quaZitativ: do tera.

Estratificamos, ent~o, o c~~junto ~~S ~Jncionirios por

categoria funcional e por faixas ~e salár~o, ce for~a que se-

lecionássemos as partes proporci~:-:al~e~te ta: COGO se distri-
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1,'UNl' I ( \\jM~, ( »: IXX..'!.; '1'1'::; SUU-!\MJS'l'Hi\.
F'UNCJ ONJ\.rUOS I\DM l NJ S'['l"V\'[' r

SU I~-NI'f,)S'[ 'IU\-vos
---._--- - - - -. --- -- - --------

ES'['IU\'iX )~~ ~;/\[,Á.1W)~ (CI-$) sun. T. 2% pato 2<~,dom. E SI\Il\,R ro (Cr$) SUGo '1' 2" oat. 2':. dom.(,

--_._----

1 1 ~ 3.333,00 849 17 17
2 ~ 5.555,00 44 1 1 2 3.334,00-5.555,00 460 9 9
3 5.556,00-11.110,00 278 5 5 3 5.556,00-11.110,00 699 14 14
4 11.111,00-16.665,00 306 6 6 4 11.111,00-16.650,00 99 2 2
5 16.666,00-22.220,00 321 6 6 5 16.666,00-22.220,00 66 1 1
6 :> 22.221,00 273 5 5 6 ~ 22.221,00 54 1 1

'l'OTl\L 1222 23 23 TOTAL 2.229 44 44

46 88
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Ao utilizarmos tal prooed i r.ent.o ;:,:::,~õ:.::..3retiradas de

::ossa amostra )estávamos conscie~~e de - -.' ~-- ~.::.._:; .....•.... ::=..::> dif:culdades

cetodológicas que enfrentar Iamos. ?rice i~::.~~"e:-.-:=) sabI::':-10Sda

~elativamente pequena segurança estatisti::õ:.~~= ~os dava essa

estratificação, baseada no saláric indivi~~a: ~o fu~cionário

e não na renda familiar, que se tc~ada cc~~ ~::.se,situaria es

sas famílias possivelmente noutra configu~::.ção estratificató-

ria. Partimos, contudo, desta base possíve: - salário indivi-

ual do funcionário - e tentamos corrigir 2S~::' distorção, pe-

_o menos na sub-amostra das donas de casa ~pa-:roas), indagan-

do a renda familiar, o que levou a situá-:::.s posteriormente

(nos resultados) noutras faixas de renda, ~i=2rente do prime~

ro posicionamento.

Desconfiávamos que outra dificulda~2 cJ:-1prometeria no~

sa base amostral quando verificamos o pese dos funcionários

administrativos, de "baixa-renda": 3S% (S';9) c.estes ganhavam

naquele momento, at~ tr~s salários mínimos, is-:o -e, at~

Cr$ 3.333,00 e 90% deles a-~havam c:.-~o_- :_~s"...•c:. •• _ __ 11.110,00, o(200S)

que apontava para a possibilidade de não e~ntratarem emprega-

das dom~sticas. E, nesse caso, no ssas sub+e.r.cst ras estavam

tendenciosas exatamente em scntidc invers: je ~JS50 i~teresse,

que era entrevistar empregadas do~~sticas e ~:~as de ~asa que

ravam não ter empregadas dom6stic~~ a se~ 3~~~~;' I se~do que

83% destas eram chefiadas por Iun cí.on à rí.c s -:-- s2..15.r:':;s de

at~ Cr$ 11.110,00, onde 78% eram d:l cat.ec;r:::.:;.:-:cic:-.õ:.ladmi

nistrativa.
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Dessa forma, nossas possibilidades de entrevistar ~a-

-* .. -."...,....
.; - _ ...•..0 e empregadas domésticas, foram bastante diminuidas em

listagem oficial não só pelo fato acima aludido, mas

~c~ém por outras razoes como, docentes ausentes da UFC (por

~~~ersas razões), endereços desatualizados, etc.

"Resolvemos" este impasse duplicando nossa amostra in-

~encionalmente, da seguinte forma: decidimos manipular os en-

dereços da amostra inicial (funcionários sorteados) e também

os endereços da lista de funcionários sorteados como ~eserva~

excluindo os de baixa-renda (faixa de até Cr$ 3.333,00). por
I

considerar uma busca inútil, já comprovada na la. etapa (amos

tra oficial) .

Então, contando com uma equipe de quatro estudantes-

-bolsistas, realizamos, nos meses de janeiro a fevereiro de

1979, as entrevistas planejadas.45 Manipulando 268 endereços,

~uma busca exaustiva, só conseguimos entrevistar 47 donas de

2csa - patroas e 53 empregadas domésticas, o que significou

um total de 100 entrevistas. Destas entrevistas, 62 foram fei

~as nas casas de funcionários docentes e 38 nas casas de admi

~is~rativos, pelas razões já comentadas acima (tendenciosida-

:;'e"ob ri qa t.or í az'o u necessidade circunstancial) Para maiores

-::etal;,es)sobretudodos impedimentos que tivemos para alcançar

~50S roteiros orientadores das entrevistas constituem
5 anexos I e lI. As entrevistas foram gravadas em fitas cas-

sete, salvo no caso de duas patroas que negaram seu assenti-
~ento para o uso do gravador. Nossas entrevistadas - patroas
e e n p r e g a d a s - residiam predominantemente no b a i r r o da Ald00-
ta, r.as pode-se afirmar que f orarn visitados quase todos os bairros de
?ortaleza.
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numero maior de entrevistas, a~~ese~ta~os ~ quadro abaixo:

QUADRO 3

Sub+aro s -:ras
~~trevistas/Impedimentos

Patroas Er.p re c ad a s total

Entrevistas Feitas 47 10053

~trevistas não Feitas:

L, Visitas (não têm empregada) 28 35 63

:. Recusas 6 126

3. Funcionários ausentes de
Fortaleza 9 2 11

-. Funcionários solteiras
(excluídos) 16 16

J. Funcionários habitando fo-
ra da RMF (excluídos) 4 4

FunCionários não localiza-
dos 824 32

. Func. nao visitados (baixa
renda)

Total 268134

Como podemos ver no quadro acima, ~ecusara~- a ~~trevista seis

atroas c seis "doméstica.s". Fo i :-:-a:"o:::-a ~-,:...=j-::·..:.~dajei2 aces-
\

so as patrelas, sendo que muitas de~as =el~~~ -:_~:"tadas inGme-

ras vezes até a realização da en~~~~is-:a ~2C~~3 v~la~a?) .Com

as empregadas tivemos, em alguns casos, a =-~J~ssibiliê3de de

entrcvist~-la a s6s, pois algumas ~atr~as =~ a:~da ou-:ros fa-
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miliares, insistiram em assistir, ou mes~~J, algumas vezes, em

interferir na entrevista. Conside~amos es~e fato bastante re-

velador da falta de autonomia pessoal da "dor.est i.ca " no "am-

biente" da família empregadora, cue e xe rce quase s ernp re e feti

vamente um controle rigoroso sobre suas e~pregadas, conforme

podemos observar assistematicame~~e em nssso meio.

1.4 - Primeiros Resultados: C2..racter~sticas Gerais dasPa-
troas e das Empregadas ~ntrevistadas

Como jã referimos anterior~ente, -~ao entrevistamos pa-

troas e empregadas de uma mesma C2..sa,quer dizer, pessoas en-

volvidas numa relação social conc~eta. A~Jtarros este procedi-

mento, a fim de evitar possíveis ~nterfe~ências das patroas

na coleta de informações sobre as emprege..das (o que seria es-

perável dado o controle que aquelas exerce~ sobre estas), co-

mo tamb~m tentar evitar o envolvi~ento dcs entrevistadores em

questões estritamente pessoais que estivessem ocorrendo entre

as protagonistas - patro~-empreg2..~2..

sa . Assim entrevistamos um coi i ur : : IJ.g p z z r o c.> e um con iun t o

togorias sociais.

Vejamos ent.aoI cornp arat i vi:;..·e:1'te,~- ':U~.~=-scarac::.erísti-

cas gerais (lugar de nascimento, ~jade, es~ado civil, riume ro

de filhos, escolaridudc, forma de -::cuoaç é.:' I rendimento DE'S-
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soal) deste dois conjuntos de ~Jl~eres ~~e, em di~erentes p~

siç6es sociais, est~o envolvidas e~ ci~=~~s~âncias diversas,

num mesmo tipo de relação socia:, sendc ~~a como empregadora

- a patroa, e a outra como emprejada - = "ê::J:-:léstica".Dos re-

sultados da pesquisa empírica, ·.:::cap r í r.eí ra d.i.f erenca aflora

na questão do lugar do nascimen~o: entre as patroas, 47% nas-

ceram em Fortaleza e 51%, em outros mun:cí~:os do Ceará e em

outros Estados brasileiros; entre as do~~sticas aureenta bas-

tante a proporção das migrantes: sendo ~l%, de outros municí-

pios cearenses e 9,5% de outros Estados brasileiros (sobretu-

do Piauí), proporção esta confirmada no QU2GrO 4 das domésti-

cas-estudantes, como se pode verificar _ se;uir:

QUADRO 4

Procedência das Patroas e ~~pregadas

Lugar de Nascimento Patroas 9-
o% Errpregadas**

l. Fortaleza 22 4í

2. outro Município do
Ceará 16 34

3. OUtro Estado do Bra-
s.iL 8 I,

4. Não declarado 1 2

Total 47 10:

5 16 119,4

31,243 104 72

9,4 23 16

1

~44 100

*Fonte: Entrevistas com Emp r-e qai as ::::;~_::E:::-:':":::::'.3. 2.97:1.

**Fonte: Question5rio: Levantame~-:'0 ~x~::~a~~~io: 19~8.

Evidentemente essas dife~e:!.cas E~ ~2:acão a pro edên

ela geogr5fica -nao rr; cran1:2(migrante I ~~~~~ patrcas 2 empr~

gadas esconde uma desigualdade classe súcial:
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r exemplo, entre as patroas q~s migra~~~ ds municI~ios do

__~erior encontramos a revelação ~e sua ~srti~ência ~ classe

:_. inante, enquanto que, como ve~emos ad~a~te, as d~~~sticas

e~tencem predominantemente a farílias de ag~icultores sem

cerra , portanto, a segmentos de c':"assedC:-:-.in~da.Cor.o dizia

~ a patroa entrevistada:

/I nas fomos cricios~ pc~ e~e~plo~ n~ minha
casa~ meu pai tin~2 tantcs (e~pregada3)~ ele
era Prefeito l~ o~ie eu ~:~a~~~ muitC3 compa-
dree, ele era uma. criat ura rr::-.:-toboa, arranja
va com facilidade. A mamc.e dizia: j~ ~hega eu
j~ tenho quem me sirva~ r.~Q precisa ~2is; quer
dizer a gente foi criada ~om cquilo~ ~é~ com
muita gente ajudc~do~ cas~ gr~~de e t~do ... /I

Outra diferença aparente e~tre os dois conjun~os entre

'istados foi referente a nupcia:~iade e ~ :~~~nc~da~~~ sendo

que estes resultados não são rigorosamen-:.e cc~paráveis dado

as diferenças de idade entre as oat.roas _ "dome st í.c as" entre-

vistadas:

QUADRO ::>

Idade das Empregadas e das Patroas En~revistajas

Idades Ernp re q ad a s

12
20
30

40 -

- 19
29
39

50
49
69

19
20

4

5

3

2

.... 11~

1:: 38

L. 23,5
1':" 23,5

2 4Não declarado

T o t a 1 53 1 -
-e I 100

.._------- -----
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:vlesmoass í m ç se compararmos as p ropo rçoe s das domésti-

cas (4S~) e das patroas (49%) na faixa de idade de 20 a 39

anos verificamos que, das primeiras, 79% eran solteir2S e das

segundas,todas eram ou j~ tinham sido ca3~da2 (viGva, desqui-

tada) , o que aponta para difererttes op6rtunidades de consti-

tuição de uma família e a constituição de descendência, de

acordo com a situação de classe.

QUADRO 6

Estado Civil e NGmero de Filhos das Patroas

NÚITerode Nãofilhos O - 1 2 - 4 5 - 7Estado Declarado Total %
Civil

l. Solteira 2 2 4

2. Casada 5 27 5 3 40 85

3 . Separada 1 1 2

4. Desquitada 1 2 3 7

5 . ViGva 1 1 2

T o tal 8 29 6 47
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QC;'.DRO7

Idade, Estado Civil e Número de Filhos :ias Ernp.reqadasDanésticas

Est ado Ci vi 1

Classes Casada, s ep a r ad a ,de Sol tei ra
Idade Viúva Total %

C/Filhos S/Filhos C/Filhos S/Filhos

12-13 2 2 4

16-19 1 15 1 17 32

20-29 1 15 3 1 20 38

30-39 3 1 4 7

40-49 2 3 5 9

50-59 1 1 2 4

60 1 1 2

N. Dec. 2 2 4
------

TOTAL 3 41 3 1 S3 100
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Vejamos a escolaridade .• associada a ..é.'::;Y··'7C: de -oc up aç ao

das patro as , isto é, se trabalham ou não t.r-aoa Ih am fora de ca

sa, de acordo com suas idades:

QUADRO8

Idade, Escolaridade e Forma de Ocupação das Patroas

lasses Trabalha fora de casa N3:otrabalha fora de casa

de 19 29 39 Sub- 19 29 39 Sub- Total
Edede Grau Grau Grau N.D. total % Grau Grau Grau total %

20-29 2 2 6,1 1 2 3 6,5 5
3(}-39 1 13 14 42,4 2 2 4 8,5 18
40-49 2 2 7 li 33,3 11
50-59 3 1 4 12,1 2 2 4,5 6
6(}-70 1 3 1 5 10,5 5

N.D. 1 1 2 6,1 2

TOI'lili 5 3 24 1 33*70,° 3 6 :> 14 30,0 47

* As 33 donas de casa (pat r oas ) , que trabalham fora da casa,
estão nos seguintes empregos:

- 20 são funcionárias da Universidade Federal do Ceará as-
sim distribuídas: 9 professoras (Medicina, Veterinária,
Biologia, Matemática, Ciências Agrárias, ::::nge:tharia de
Pesca, Economia Doméstica, Letras), 5 agentes a~~inistra
tivas, 2 recepcionistas, 1 médica, 2 enfe~eiras, 1 técnl
ca de Raio X. -

- Out r as 9 são funcionárias públicas es t adu e.í s as s í.:n distri
b: ídas: 3 médicas, 1 odontó1oga, 1 as s í s t e nt,e social, 1
advogada, 1 bibliotecária, 1 supe r vi.s o r a 'ie educ acão fís i
c a, 1 funcionári a do DNOCS.Ct>. última, =-..:::cic:-:~iafec.~ral). -

- Ainda out ras quat ro têm empregos "pa ~ic' 1ares": pro fes-
soras primárias, 1 médica, 1 escriturária.



_ . paremos ainda a escolaridade c~ssas p~~roas e dessas em-

_zeqadas (Quadros 9 e 10) as so ci ad as à Y'eY~/.i':e!·:7.ção que au f e+

_~~ nos seus respectivos empregos. ~nquan~~ so~ente 21% das

~atroas fizeram só o 19 grau e as cemais concluíram o segundo

=~au (17%) e o superior (62%), as empregacas domésticas tive-

zam que se evadi r da escola nas Ias. séries do primei ro grau,

sendo que algumas nunca estudaram (2) e o~tras não chegaram a

se aLfabeti zar completamente (8). ~romorne nt.o da pesquisa) so-

ente nove dentre elas estavam est"..:dando (17%) estando algu-

-as destas já na 6a. série do p r.íne.i ro grau.

QUADRO9

-Rendapessoal, escolaridade das pat roas e ~rrna de ocupaçao

Trabalha fora Nao trabalha
Forma de ocupação de casa fora de casae esc~aridade ----------~------------~~~~~~~------

Semrendirrento

~ 2.000,00
2.001 ,00 - 5.000,00
5.001,00 - 8.000,00
8.001,00-11.000,00

_~.001,00-15.000,00
:5.001,00-20.000,00
2J.00l,OO-30.000,00

~ 30.001,00

'IOTAL

19 29 Supe Sub- 19 29 Suoe+Sub- .
Grau Grau rior total Grau Grê:..lrior total

Total

2

2

2

1

2

3 13 13
3

5

7

3

3

3

2

5

3

7

1

3

5

7

2 11

3

7

1

6 24 473 33 144 -:J
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QUADRO10

Remuneração e Escolaridade das 2mpregadas

Alfabe- l~. 2a. 3a. 4a. 5a. 6a~ Não Não
. - se- sé- sé- sé- sé- se- Estu- Decla Total %tí.zaçao . rie rie rie rie rie daram raramneraçao ~ ne

(CI$/rrês )

SEm remunercção 1 1 2 4

200-399 1 1 3 1 6 11

400-599 1 2 5 2 2 1 1 14 26

600-799 3 1 1 2 1 1 9 17

80Cr-999 2 3 1 1 1 3 1 3 15 28

1. 000-1. 200 1 2 1 4 8

1. 201-1.999 1 1 2

2.000 1 1 2

Nãodeclarou 1 1 2

TorAL 8 3 13 7 6 1 6 2 7 33 100

Entre as patroas, se excluirmos aquelas doze que não têm ren-

dimento próprio, porque não trabalham fora de casa, podemos d~

duzi r uma ce rt a correl ação entre o grau de escolaridade e o

nível de rendimento pessoal que f í.z e

ram seus estudos até o primeiro e o segundo graol, qanh am

nos do que as que têm formação universitária eJmajoritariame~

te)estão ocupadas em funções administrativas. Para conpre0n-

der a presença de patroas, com curso universitário) nos níveis

mais baixos de salários, devemos levar em conta o tempo dedi-

51



cado ao emprego, quer dizer, uma duração do expediente dos ti

pos -::e,"'1DO parcial ou tempo integral. Vej ar.os o quadro abaixo:

QUADRO 11

Forma de Ocupação das Patroas, Duração do 2xpediénte no Em-
?rego e Grau de Escolaridade

Formade Q::upação e Durc:çãodo Expediente

Não trabalha fura de casa Trabalha fora de cesaEscolaridade--------------------------------------------------- TotalTEIl:po
Parcial

Tenpo
Integral

5* 1 419 GraU

29 Grau 5 1 2

5** 8 16Superior

10 2215

* Dentre es tas, duas são funcionárias administrati vas apoeeni-adas e por
isso não trabalham fora de casa, mas auferem rendirren tos ,

** Dentre ~tas, ~ ~ super;?-~ora escolarJque está de licença para cui-
dar do fllho defiClente fiS1CO.

Entre as empregadas, 71% gan~avam e::::tre 400 e 900 cru-

zeiros e isto nâo está correlacionado COffia s~rie em =ue dei

xaram de "estudar ou em que ainda estudam. ~iscutiremC3 esta

questão da remuneração Con-

c:l::'..:::-e:-:-~03este tópico das car acte r í st í ca, .cr a í s de ;:atroas

e ~~?rcgadas observa~do a n~o correlaç3o, ~a~~em, ent~e os

rendimentos das patroas e os salários de suas empreg-adas,

co~forme, neste caso, declaraçâo das prireiras:

52

10

8

29

47



()LJI\Dlm L~

1{~l1di.IllCl1LoPessoal da s Patroas c Remuncr aç áo paqa .3.s suas Empr oqad a s (1979)
- ._- _._. -- . -- ._---

Rcmunc r ac.io das Empregadas (Dc c Lnr a ç á o da s ]>é1 Lr oa s J'"
r~end i mc-n I () d,l~.; I'el

t.roas (Cr$ L 000,00) sem
remuneraçao 300-450 500-650 700-850 900-1.200 DiaristCls** Totu1

Sem Rendi.n'Cll. tos 2 6 2 2 12

< 2.000 1 1 1 3

2.001- 5.000 2 1 1 1 5

5.001- 8.000 1 5 1 7

8.001-11.000 2 1 1 4

I 1 . ()0:1 - I') . U()O 1 2 2 5

2 1 J

')

;- Hl.OOU -- - - - -_ .. _._-----_._,--- 1 1

'I' o l 1
,I , 2 7 18 11 7 2 47

----- -- - --------------------------------------------------
* Quando a oat.roa t.í.nha mais de uma empregada e pagava salários diferentes, t.ornarms scrmrc o sul Elr.i.o mais

"lto.

** Além dos C1UélSpatr-oas que contratam só diaristas (faxineiras), enoontrarros muitas outras, dentre as en-
t.rcvist adas , que tanh5m contratam corro diaristas - faxineiros, lavadeiras, jardineiros, além das ernt?reQ9.
das "terrpo integral" que dormem no empveqo , cuja remuneração discriminarros acima.

lJl
W
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o con tingen te de empregadas domé sticas (tipo-dorme no

~~~~2;~)~ nas duas sub-amostras, é, no entanto, maior do que

o n0~eio de pessoas entrevistadas, pois, para quare~ta e sete

(47) patroas, encontramos 69 empregadas e para cinq~enta e

tr~s (53) empregadas entrevistadas, encontra~os um total de

75 empregadas, contando com suas colegas de trabalho. Podemos

erificar isto nas tabelas abaixo, onde ternos ainda a remune-

raçao destas empregadas, segundo sua função no serviço domés-
•...ico:

QUADRO 13

Remuneração das Empregadas segundo sua Função no Se r v i c o Do-
:7Iéstico (Declaração das Patroas) - (Porcen tagens )

:r$/.:v~s C i.nhei Copeira Babá ~nina- "Faz Não Cecla Total %OZl e1rã arrumadeira AJudante Tudo" rado

-O- 2 2 3

200 a 399 1 1 1 3 4

400 a 599 6 8 2 1 5 23 33

600 a 799 11 7 3 3 24 35

800 a 999 5 2 2 9 13

:.000 a 1. 200 5 1 1 1 8 11

_ .. declararam 1 1 1

'IDTAL 27 18 7 2 14 1 69 100
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QUADR: 14

Remuneração das empregadas s e qun c.c sua r, :"_çê.,:) no Se rviço Do-

méstico (Declaração das Emp r e q ad as ) - (Porcentagens)

Cr$/r-€s C inh - Cc:peira B . -: :1:=nina- "Fez Não Decla· Totaloz el ra. ôe . 2D:::. A' d ' Tudo" raro %arruma 1ra _J U al11::2

-O- 1 1 1 3 4

100 a 199 1 1 1

200 a 399 2 3 1 2 8 11

400 a 599 7 4 2 6 19 25

600 a 799 5 4 4 4 17 23

800 a 999 5 8 2 5 20 27

1.000 a 1.200 2 1 3 4

1.200 a 1. 999 2 2 3

2.000 - 1 1 1

N. declararam 1 1 1

'IDI'AL 24 20 11 3 17 75 100



2 - Q Et1PREGO DOMEST I CO NO CONTEXTO NAC IONAL E REG IONAL (NOR-
DJ:STINO)

"Surgiu assim uma "nova" classe média de assala
riados de elevadas rendas~ cujo alto padrão de
vida influi sobre a estrutura da demanda~ alte
rando-a significativamente. De um lado~ expan=
de-se a procura por bens de consumo duráveis~
grande parte dos quais atende a fins de osten-
tação~ dos quais o automóvel é o mais conspi-
cuo. Por outro lado~ av~en~a o consumo de ser-
viços pessoais, particularmente do serviço do-
méstico. Desta forma, uma parte considerável
da força de trabalho que não é absorvida pela
grande empresa acaba por se colocar a serviço
da "nova" classe média (e também da alta) como
empregados domés~icos~ lavadores e guardadores
de carros~ jardineiros~ cabelereiros~ garçons
de restaurantes de luxo etc. Cc~o já o~servava
Malthus~ i o desperd{cio dos ricos que assegu-
ra a sobrevivência dos pobres~ o que constitui
excelente justificativa do esbanjamento~ desde
que não se coloque em questão a divisão da so-
ciedade entre pobres e ricos." (P. SING~R)~6
(grifas nossos)

2.1 - º Emprego Doméstico no "Modelo Brasileiro de Oesen-
vaI vimen to". Caracte rís tic as do Setor te rci ário

':::-:?.=-:-:inandoalguns trabalhos de e con o:n is r as e sociólo-

-;:cs :;,,,::'Õ: a evolução cconômí.co+soc í a.l br a.: ~ lc~:a, particula!:"--

últimas décêlciCls (60 e 70), cncor.u r ar.o s .í.núrne r as rc-•. :.:..:.=,

-6S1~GER, Paul - Desenvolvinento c Participaç~0 da Ren
da no Brasil. ln: Debate & CrItica (1):85. j u lyde z , 1973.

56
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=~~~~~ias ao emprego doméstico, citado como mais um indicador

:::.~::::~:étastendências do "modelo" de acumulação capitalista vi

;~~~~ ~o 3:éasil, como se pode ver pela nota posta em e?ígrafe

_ =.= ~2 i te:n.

Este modelo de "desenvolvimento", adotado de lO!iga da-

~sr~a, nas últimas décadas, acentuado suas característi-

ca5 ~e ~~~~antrador da renda~ cada vez mais acumulada nas

~â03 de poucos privilegiados (brasileiros e estrangeiros) e de

~ ~-:::; ~ >. =~-:-:;~ para a maioria da população, que se acha e f et í. va-

=e~~~ ã Dargem dos benefIcios da riqueza produzida nesse pro-

c=s=~. S, nesse contexto, o emprego doméstico seria um subem-

~:ée;~ feninino crônico, abrigando prestadores ~e serviços num

::::é-::::::sso q'...lePedro Demo chamou de "inclusão excludente", con-

=~:é~~ já ~os referimos antes. Esse autor considera o s~bempr~

;= ~=a :orna de utilização socialmente deficitãria da -mao-
disponível significando esse "socialmente

:::==~:~-;:Er~a"a transferência de uma taxa mais alta de custos

3~::::~a~ssobre ela.47

o "ruode Lo"brasi leiro de desenvolvimento, estudado em

:éa~z~s ~istóricas e antropológicas e em suas caracterís-

~~=~3 ecc~~=icas, políticas e sociais por conhecidos autores

=~~5~:e~:éOS-s seria um modelo particulnr de uma formac~o so-

-- --~-----~
=..?:-~O, Pedra - ELE"IE:lTOS ... op. cito p.

:LeDbramos aqui a respeit~ve1 contribuiç~o de autores
:aio ?rado JGnior (1942), N~1son Wcrneck Sodr~ (1944~Ce1

::- ?-,.:.:-:ado(1959), Florestan F'ern an d e s (1968), Luiz ?ereira
-- -. ?ra~cisco de Oliveira (1971), FernDodo Henrique Cardo

~-:-2), Lúcio Ho w a r i c k (1975), Paul]. Singer (1976), etc-:
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H~storicamente dependente d= capita:is~~ he~em6~ico em

ci aI capi tali 5 ta dependente e "5 u:::::~sorivo ; ':ida".

_~oporções crescentes, a formação ~Jcial b~asileira a~~esenta

~:a, a nível do espaço geográfico e social interne, a seguin~

~e configuração estrutural: tería~~s u~a estr~~ura fQ,diária

~ obilizada, determinante da pobreza rural generalizad~; essa

-:tuação ocasiona um intenso fluxo migrató~io campo-cidade,g~

::-adorinclusive de inúmeras "áreas e regiões metropolitanas",

= ja estrutura urbano-industrial se aprese~ta incapaz ~e ab-

sorver "produtivamente" essa mão-de-obra migra~te, que se so-

-a âquela decorrente do crescimentc vegeta~ivo da pcpulação

~as cidades, reforçando o quadro de ernpobreci~~nto urbano.

A situação aparente acima descrita, no ~nta~to, SÓ se

explica plenamente pela configuraç~J histó~ica da ?os:~ão re-

_ativa das classes sociais e pelo ze spe ct i vo "rnodeLo" po Lf t I>-

o predominante, decorrente das re ::'açõese~ tre as ::J.es...as: re-

5 midamente, diríamos que existe u~a grand~ distância social

entre pobres e ricos, promovida e ~ustenta~a pelo sistema de

~ominação política da classe domina~te (mi~orias) ,-9 sJbre as

camadas populares, politicamente d~3artic~:adas (raioria).

Como diria Darcy Ribeir050 ~J~re a estr~~ura de poder

~u conjuntura presente do Brasil -

"é 1J'l'n(7
- .•.-.... -.~'. ."- /]' 'I

49 Discute mi n un ci os amen t e o cor. ce i t o de c~assE:
OTTO:l0RE, T.B. - em AS ELITES E A SOCE~:~.=::~, R'o ~~ J2.::0HO.

1974.

à':l:J.inantc
Z ah a r ,

50RIBEIRO, Darry - Teoria :J Brasi:. Rio ~c j2::~iro,Ci
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coalizão c lasei e t:z: ... ) ';'"' cr zi e t:o a longo
prazo é induzir c:':-::'Çã0!:. :':7~::: da a tc.o.l i eaç ào
histórica, combir::::.-:::o'j,'~:::: ->::;'::-';3amo âern i zaç áo
da ind~stria e d02 2gY'v~ç:a C~~ a preservação
e a amp li aç ào do e i e t e>:a ;::3 ::'é.:zendas.Vale di
zer) levar adiante ~ a?ro:~~~a.r a de?endinci~
através de uma ir:i~3tria:~za.çã~ recolQnizador~
regi da por emp re s a..? t ran 2',: :: c iar.a i s ~ c on de n an do
o povo a de8ocupaç~~ ~a2 ~~~a~e3 ou a explora-
ção nos latif~ndica~ ?aY'c ;aY'cntir a minoria
privilegiada o usc:Y'u~~ ;~ ~r. alto n{~el de vi
da 1/.

Analisando esta situação e= term03 estritamente econo-

micos, constata-se que o tipo de :ndustri~lização que vem se

desenvolvendo historicamente no B~asil, ê partir de 1930, ten

de a ocupar nessa atividade produ~iva um~ parcela reduzida do

contingente de pessoas necessitar.~8 trab~~har (força de traba

lho) e em condiç6es de faz~-lo. Por outrc ladO, outro setor

econômico - o terciário - tem crescent erne n t.e "abrigado" essa

força de trabalho que, para garan~ir sua :sobrevivência numa

economia monetarizada, e estando rora dê atividade primária

(agricultura), troca bens m anu f atc rado s art.esan aL ou indus-

trialmente (comércio), ou pre3ta,:er;){,ç~2 em atividades de i~

teresse coletivo ou pessoais (ser~iços p~odutivos e serviços

de consumo).

50 .vilizaçio Brasileira, 1975. :,~~ei:n contrap~e o
que ele chamou de atualizac~o ou ~~corDo=a~~c hist5rica a ace-. "1 e r a ç ã o e v o 1 u t i v a, c o m o a s d u a s v ~ 2. S P e 2 =- = c,' : 3. i s o p e r a mos
p r o ce s s o s c i v i 1i z a t 5 r i os: II a; -::~e r a C; :. _ " _ : 'I [ :: v a c o r r e s p O [1

de G progressão de um P0'-l) de uca a 0Ut:~ 2tê?a da evo1uçã~
s 5 c i o - c u 1 t li r aI, c o m a P r ('c e r v a ç ã c ~e s --.:::_:._- -:o rn i a é t:1i c a ,c li 1

1 ]-<""" I' -, - - ,tu r a c p o i. t ~ c a c . .. :l t li a ~ z a ~ ao o li _ :-, -., - ? 0 r 3 ç a o :1~ 5 t o r 1 -

ca corresponde a conscriçio de pc~~s est:a:1nos por ce:1tros ex~
genos de dominação ~lU2 os c o n v e r t e n e rn 5-:::''':5 "?roletârios ex=-
ternos" destinados a produzir ex-:::::cente5 ::ara a maautenção
dos padr;es de vida do n~cleo c~~:~ico. O~. cit, ? 35.
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Conforme tabela organizada ?or Gla_~3 de i-:iranda51
)

a distribuição relativa da força ce tra~a~~o ~rasilei~a pelos

setores econômicos - primário, sec~nd5rio, te~~iãrio - era,

em porcentagens, respectivamente, 3 segui~~2: em 1940 - 66,

10, 24; em 1950 - 60, 14, 26; em 1960 - S~, 13, 33 e, em 1970

- 44, 18, 38. Por tais dados, pode-se con5~3ta~ a rec~ção pr~

gressiva da importância das at í.v í.c ade s pr í ná r í as , COlT.O gerad~

ra de emprego, e o incremento paralelo da5 atividades secundá

rias e sobretudo das terciárias, s~bstitu:~do gradativamente

as primeiras na absorção da cresce~te mão-~e-obra disponlvel.

Quanto à situação feminina, consta~amos que a maioria

das mulheres que tem procurado trajalhar e~ a~ividades alter-

nativas ou concomitantes com o trajalho dc~~s~ico (de que e

obrigatoriamente encarregada pela socieda~e) ~em encontrado

"suas" oportunidades de atuação rertun e rad a so: retudo no setor

terei ário da economia, mormen te no "empre co " cornê stico, como

testemunham vários estudos recentes. Veja~~s ainda es~e qua-

dro* organizado por Miranda.

51tHRAl D1\, C1aura v. Par:.~ci?ac~ ~:-_C-o: 1a I u j e r en ia
[uerza de trabajo de una socieda~ en via ~ê rlesarrol_o el ca-
s o d e I Br a 5 i 1. 1 n: E S T t.: DI OS DE PC::: -:..ACI O~;. 3 o :; ..) t â , Vo ~. 1 (11)
nov./1976 p. 613.

)'<Redllzimos esta tabela Li,::: :-~irandé.
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QUADRO 13

Brasil: Distribuiçãorelativa da força de trabalhe :;:ar setor eccnômico e
sexo (por~~tagens) 1970

tor Econômi.co

Sexo Primário Secundá:::-.:...oTerciário

l. Masculino 51 20 29
2. Feminino 20 10 70

Total 44 18 38

Fonte: Censo Nacional de População do Brasil. (lBGE)

Madeira e Singer52 distinguem, no Terci~rio, as ativi-

dades que são em grande parte cornp Le me rrt a.res â p roduç áo de

bens materiais, contribuindo para sua dist:::-ib~ição)tais como

Com~rcio, Transporte e Comunicação-os Ser~~102 de ?roiuçao~ e

as que atendem diretamente às necessidades do consumidor

Serviços de Consumo. Os Serviços de Consur~ fi~ariam ainda

subdivididos em CoLetivos - aqueles que ate~de~ coleti~amente

às necessidades do consumidor, e i~dividuc~a - aqueles que

atendem às necessidades do consumi~~r iso~~~a~e~te. Deste mo-

do, as atividades do Terciârio for~~ p~r e:~s ~~rLpad~s nas

seguintes categorias:

Im6vcis, Valores Mobili5rios, Cr~~ito, ~~~~s~~rtes, :omuni-

5 2 t-1ADE I RA, Fel í c i a R. e S r;--:::: R, P. ~. - :::S T R P T L::\ .-'...DO E N
PREGO E TRABALHO FEHI?\IXO NO BRASL.: 1920 :"JL - são Paulo-;
Brasiljense, 1975, (caderno CCBRAP :"3)
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caçao e Armazenamento) .

- Serviços de Consu~o IndividuaZ Serviçcs Pessoais, Profis-

sões Liberais).

- Serviços de Consumo CoZetivo (~~~inistr~çãc Pública e Ativi

dades Sociais: Educação, Saúde, Previdª~cia Social, etc).

Conforme resultados desse estudo, ~ participação femi-

. ina no emprego dos serviços de p roduç ào estava em l3,4%} em

_970, resultado possivelmente subestimado por deficiê~cias do

sistema de registro, conforme observam seus autores. De qual-

quer forma revelam que este escore significava um inportante

incremento com relação 1s décadas anteric~es, sobretudo no

que diz respeito ãs atividades de interme~iaçâo (Corr~rcio de

_'ercadorias, de valores, e t c),que teriam cassado de 4,6% em

1920 para 17,6% em 1970.

Os Serviços de Consumo Incividual ~eri~m absorvido as

seguintes proporções da Força de ~rabalh~ fe~inina, engajada

em atividades não-agrícolas: 37,~~ em 1920, 39,7% em 1940,

40,0% em 1950, 42,8% em 1960 e 42,0% em ~970. Aqui se ençon-

tram inseridas majoritariamente ~3 e~pre~3das do~~sticas que~

conforme Madeira e Singer explic~~am nesse estudo, "executam

um trabalho (doméstico) . -remunera~~ q~2 ~~~ cc~stitui uma ati-

vidade produtiva propriamente d~~2, :ri= ~âc se

do na divis~o social do trabolhc, ~c~ c:~~r~~~l oara o nrodu-
-to social". Vale acrescentar que esta ccr.~e:;.~aode t r ab a l.ho

doméstico e de produção social, ~~i red~~~~i~~ pelos mesmos

autores em outros trabalhos mais r~ce~ts5. ~ _o~ceD~ao de tra
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~alho doméstico remunerado, acima colocaêa,recobriria eviden

tenente também o trabalho doméstico não remunerado, _ respei-

~o do qual Felicia Madeira em tra~alho recenteS3 jâ ~enciona-

do, no tópico sobre "o conceito de PEA e o trabalho c.a Mu-

~~er", denuncia o compromentimento ideoló;ico de conceito de

?o?ulação economicamente ativa. Segundo ela ?rópria, "os indi

víduos inseridos em atividades para consu~o c.a família reali-

zado s no ârnbito doméstico, que em sua quase t.otalLdade sao mu

Lheres . são excluídos da população econorrí.c arrerrte ativa. A

'erdade e que uma anâlise um pOliCO mais acurada da definição

de dependentes mostra, de forma quase tra~sparente, uma falta

absoluta de critérios claros e objetivos p ara excluir a mulher

cesta categoria, sugerindo) acreditamos nos, por si só, a ne-

cessidade de uma versão explicativa da ideologia que envolve

a questão." Mais adiante, no mesmo trabal:to, ~·ladeira adianta

a hipótese de que "a exclusão da Tlulher ql...erealiza trabalhos

dO:-:-.ésticospara consumo de sua f ani Lí.a é :-:-.aisum dos artifí-

cios de que o capitalismo se serve para oasca:::-aro preço da

reprodução e reposição da força de trabalho".

Em outro trecho ainda, apoiada em ~ratalho mai5 recen-
-o. rioL.._ .....4_ Singer (l977), Madeira especifica ~ais a quest~o: "isto

significa que se devem computar, entre os at í.vo s e conomt came n

te, não so os que recebem remunera~ão, c s3ta~ ~ngaja=os no

~odo de Produção Capitalista, ou ~os seus ~o~~s com;:::~ementa-

:::-es- ?rodução Simples de Mcrcadc:::-ias,Produç~o Esta~al e Pro

53~L.\DEIRA, F.R. - As condições d o t z ab a l h o ... o p , cito
J. 30.
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dução Doméstica - mas também aqueles que ~ao recebem remunera

çao e e~tão ocupados na Produção Doméstica5~. A6 incluir os

que realizam atividades de controles governamentais, juridi-

cas, politicas, sanitárias, etc. redefine-se o próorio concei- ~ -

to de produção, que passa a ser o conjunt~ de ativida~es~ não

so eco~3~~cas~ mas pol{ticas e sociais da ~ua1 resulta o sus-

tento ~a ?opulaç50 e sua reproduç50". Voltaremos a esta dis-
-cussao o?ortunamente, no item sobre TRABALHO DOMÉSTICO.

Retornando aos resultados do estudo de Madeira e Sin-

ger primeiramente colocado neste trabalho, verificamos que a

evolução da porcentagem do emprego feminino urbano absorvido

oelos Serviços de Consumo Coletivo revela mais forte incremen

to do que no caso anterior, ou seja, no setor dos serviços de

Consumo individual: 5% em 1920, 9,3% em 1940, 15,8% em 1950,

18,3% e:n 1960 e 22,8% em 1970. Lembram esses autores que "is-

to significa que a mulher tem conseguido penetrar num setor

extremamente dinâmico, onde os requisitos de qualificação são

dos mais elevados. É claro que isto foi possibilitado sobret~

do pelos niveis relativamente elevados de instrução que a mu-

:~er brasileira tem usufruido quase em pe de igualdade com o

::o~.e2".Lemb rarnos contudo que o acesso crescente da mulher

~esse setor nao e indiscriminado para qual~~er mul~er! mas se

ele ascenderi , significando um reforço para as posições de clas

se ?re~~legiada dessas mulheres, assim co~~ isto ocorre em

5-Tratou anteriormente desta quCSt~2 Elizaheth
o p . cito sobre trabalho Le rni ni n o na Bailia (1976).

JELI\,
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~ais ampla escala para os homens.

Desse assunto - efeito da educação e efeito da classe

social nas oportunidades ocupacionais femininas-tratou também

Slaura V. de Miranda, no seu estudo acima mencionado~5, desta

c ando , t ambérn , como isso tudo é afetado pelo desenvolvimento

desigual das regiões brasileiras. Destacamos, por exemplo, de

~~a de suas tabelas (6)*, as diferenças, em 1970, das porcen-

tagens da participação feminina na força de trabalho, no se-

tor terciário, entre os Estados "desenvolvidos" (São Paulo e

Rio de Janeiro) e os "subdesenvolvidos" (Estados das regioes

_~orte e Nordeste) :

QUADRO 16

3rasil: Porcentagem da participação feminina na força de tra-
balho no setor econômico terciário, por região (desen
volvida e subdesenvolvida), em 1970.

Setor Econômico ConsUITDPrivado
Terciário

:::-:.apade Produtivo Consurro Profis Serviços Outros totalColeti-::::esenvolvirrento vo sionais Pessoais

cesenvolvidos 11,3 18,8 1,6 43,5 2,8 78

2. S·-.i:::Xlesenvolví.dos 5,9 15,6 0,4 32,2 2,7 56,8

Fonte: Censo Demográfico de População do brasil.

Observemos, no quadro acima, a diferença na prJpor~Uo

~-::~'..:~:-,eres engaj adas no setor p ro f i 5S .ion a, (li~eral) ~-ord-::s-

~~~~ - 0,4% - e as que ~stão no setor de serviços ~:::ssoais

55;'IIRANDA, C.V. - op. cito

*Reduzimos esta tahela de ~iranda.
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(empregadas domésticas) - 32,2% -.

o Estado do Ceará, segundo ~ Ce~so de 1970,56 contava

com uma populaç~o economicamente ~tiva (?~A) total de

1.225.440 pessoas. Desse total, 215.630 (17,17%) consti-

tuiam a PEA feminina.

Por setor de atividade, a P~A tota~ cearense estava as

sim distribuida:

- setor primário - 59,66%;

- setor secundário - 13,04%;

- setor terciário - 27,28%.

Observa-se, portanto, que o Ceará era então (e ainda é)
um Estado predominantemente agric~la, co= 60% de sua força

de trabalho ocupada na agro-pecuá~ia e no extrativis~o, pos-

suindo somente 4.043 estabelecime~tos incJstriais, com cerca

de 41.000 pessoas aí engajadas.

Sobre a importância econômi~a do Te~ciário na economia

brasileira e a importância econôr-':"cado e:J.pregodoméstico no

Terciário, discutem alguns estudi~sos co=o veremos a seguir.

Francisco de Oliveira em seu tra;:::.lhojá -::lássico- liAEconQ.

mia Brasileira: Crítica á raz~o ~~a1is~a" =7 - onde a~alisa o

novo ciclo econômico brasileiro a Dar~ir de ~330 (fi= da he-

gemonia agrário - exportadora e c . .. ._n:..c2.C ::.a oredorri nanci a da

estrutura produtiva de base urba~::. - ind~3~rial) I se ?ergun-

te,
56FU~DAÇÃO IEGE - Geografi~

Rio de Janeiro, 1977.

570LIVEIRA F. - A Economi::.,
Dua1ista in: Estudos CEBRAP.

do ?r2.:>~1 - Região :~ordes-

-zao
3rasj12~ra; C'r i t. i ca à ra--
sãn 1>(1·...:lo. (2): 5-81. 1971.
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ta como se explica a dimensão do Terciário ~uma econODia como

a ~rasileira e assume uma ~ipótese diferente da interpretação

ao terciário "inchado"; para ele, "o cresci r.ent.o do Terciário,

na forma em que se dá absorvendo crescentemente a força de

~râbalho tanto em termos absolutos corno relativos, faz parte

~o modo de acumulação urbano adequado à expansão do sistema

capitalista no Brasil"; diz que o crescimen~o nao capitalíst~

co do setor terciário é uma questão estreitamente ligada a

acu~ulação urbano-industrial que se deu em condições razoavel

mente pobres. Não se está em presença de ne nhuma "inchação",

esconde um mecanismo fundamental da acumulação: os serviços

realizados à base de pura força de trabalho, que é remunerada

a níveis baixíssimos, transferem, permanentemente, para as

atividades econômicas de corte capitalista, urna fração do seu

valor, "mais valia" em síntese".

Francisco de Oliveira avança mais a~:1da na direção que

nos interessa)quando se pergunta como expl~car que todos os

tipos de serviços de consumo pessoal cresça~ mais exatamente

quando a indústria recupera seu dinamismo ~a criação de empr~

gos e quando todo um processo se cristaliza - confor~e os re-

suLt.edos do ce n so demográfico de 70 - n ur"; .i í st.rí.bu í câo da

r enda mais desigual? Ele:!afirma que "e ssc s :.ipos de serviços,

lc:-o.:rede serem c xc rcscê nc í es e apenas de- :.=::. tos do "e:-:é"C i to

i:-:ê:strialde rese rva " são ade q uado s P,lC-:' :: orocesso de :.~umu

~açao clobàl e da -xpansao capitalista , :1r seu lado, r2fo1'

çam a tendência a concentração da renda".

Este autor se refere explicitame:!r~- ~os trabalhos do-
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-~s-::icosdizendo que "mesmo certos tipos de serviços estrita-

-2~~e pessoais, prestados diretamente ao consumidor e até den

~~~ das famílias, podem revelar uma forma disfarçada de expl~

-a,ao que reforça a acumulaçâo. Serviços que, oara serem pre~

~~c~s fora das famílias, exigiriam uma infraestrutura de que

as cidades não dispõ~m e, evidentemente, uma base de acumula-

~ão capitalística que nao existe. A lavagem de roupas em casa

sonente pode ser substituida em termos de custos por lavagem

~~êustrial que possa competir com os baixos salários pagos as

empregadas domésticas; o motorista particular que leva as

_rianças à escola somente pode ser substituído por um eficie~
-~e sistewa de transportes coletivos que nao existe. Comparado

com um americano médio, um brasileiro de classe média, com

~endimentos monetários equivalentes, desfruta de um oadrão de

ida real mais alto, incluindo-se neste todo o tipo de servi-

ços pessoais ao nível da família, basicamente sustentado na

exoloracão da mão-de-obra, sobretudo feminina".
. . .

Trata também desta questão Anna Luiza Osório de Almei-

das8 quando procura estudar as conseqüências da desigualdade

da distribuiçâo da renda sobre a proporção de serviços, numa

ecc:1onia em desenvolvimento. Na sua definição do problem<.:t,a

au~ora parte da suposição de que "a press3.o i::flacionária elos

serví co s , em geral, e o desaparecimento (:":.'3 servi ço s "dispen-

sâve í s :",em particular I durante o pro ce ss o ;2 de senvo Lv í ruo nt.o

eco~6~ico, não teriam necessariamente qU0 ocerrer em palses

S30S0RIO DE ALMEIDA, Anna Luiza - Distribuiç~o da Ren-
da e Emprego em Serviços, Rio de .Lan c i r o , 1976. (IPE.-\/HIP:~S
Relatório de Pesquisa 34).
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de acentuado dualism059 no mercadc de tranalho. Nessas condi-

çoes, os estratos superiores de salários aoderiam pou?ar-se o

custo de diversos serviços, compra~do o ~rabalho barato dos

membros dos extratos inferiores". Tendo transposto sua hipót~
- -. ,se original para o ambito da prod~~ao, devldo as dificuldades

de informação adequada com referêr.cia ao consumo de serviços,

A.L. Ozório de Almeida lembra que nos países de acentuado dua

lismo no mercado de trabalho, "a elevação dos salários indus-

triais não exige necessariamente q~e se reduza o trabalho in-

direto, pois sempre é possível subcontratar mão de obra bara-

ta no chamado "setor urbano informal". Assim, o dualismo no

mercado de trabalho torna vantajos~ para :irma industrial o

estabelecimento de vínculos não e~?regatícios com trabalhado-

res em serviços, poupando-se salários mais altos (por lei) e

encargos trabalhistas. Conceitual~2nte, en vez de comprar-se

trabalho e pagar salário~ compra-s2 uma ta~efa que tem preço

(...) perpetuam-se, assim, certas :ormas êe emprego "dispens~
. "velS ...

A nosso ver Heleieth Saffio~i, no seu trabalho ante-

riormente referido - Emprego Domé2~~co e :~pitalisNo;S diver-

ge, em parte, das posições teóricê3 de F. de Oliveira, aci

59Por dualismu no mercado d~ trabai~o urbano esta auto
r a entende a d i s t i n ç a o entre setor ~or-[~al -.::setor i n í o rm a Lç s u
gerindo tr~s crit~rios de diferenc~aç~o e~~re as atividaJe~
dos dois setores: o de resultarem :~ nao ~~~ bem comercia]iz~
vcl internacionalmente, o de estar~~ ou n~o estrcitanente vi~
culados ao setor governamental por um sistema de controles o~
de incentivos e o de recorrerem ou ~ão a laços pessoais semi-
c La n d c s tinos para sua operação (p. ~5).

6oSAFFIOTI, H.I.B. - Oro Ci:., pp. 183,184.
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~a ~encionadas. Para F. de Oliveira por exemplo, o crescimen-

~o ~ão capitalístico do setor terciário da economia é u~a

questão estreitamente ligada â acu~ulação urbano-industrial

2:1quanto que para Saffioti "nas formações capitalistas... o
~oda de produção capitalista coexiste com formas não capita-

listas de trabalho". (Grifos nossos) Ela explica, entretanto:

"trata-se de coexistência dinamica e integrada. A força de

trabalho, em sua integridade, não se fixa parte em atividades

organizadas em moldes capitalistas e parte em funções econômi

cas não capitalistas. Há mobilidade de parcela da mão de obra
-que se desloca em momento de expansao do capitalismo e das

Gltimas para as primeiras em momentos de retração deste siste

ma produtivo". Sobre a explicação acima referida, baseada na

mobilidade da mão-de-obra,conforme o "momento" de expansao ou

retração do capitalismo,levantamos algumas dfividas.

Como se questiona F. de Oliveira, como explicar, a ní-

vel do Brasil, o crescimento de todos os serviços de consumo

pessoal exatamente quando a indfistria recupera seu dinamismo

na criação de emprego? Evidentemente deveríamos diversificar

ta~bém esta questão) de acordo com os diferentes índices de de

s2:1valvimento indUstrial das regiões brasileiras'e Dar~ a Re-
I

gião ~ordeste, por exemplo, não poderíamos contar com u~ signi

~icativo dinamismo Lndo s t ri a i s 2 por-
~~~~a, :12ste caso, fica difícil articular crescim~:1to ~os ser

~iccs co~ os da indfistria, como faz F. de Oliv2ira.

Enquanto F. de Oliveira contesta que esses serviços se

Ja~ excrescênciais e apenas dep6sitos do exército ind~strial
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~eserva, Saffioti prefere entender as empregadas

co~o'~x~rcito de reserv:que cumpre a funç~o de

domésti-

fornecer
-~~~ de obra para setores capitalistas da economia, em determi

r.ado s nome nt.os de sua dinâmica. Ela diz textualmente: "Uma vez

~~e não se trataJaqui, de verificar o grau dE

~~ s~7erpopulaç~o relativa com relaç~o ao sistema, mas de pe~

funcionalidade

:-:-.~:-:ece~no ponto de vista de Harx, ou seja, do processo de

ac~~ulação de capital prefere-se remeter os dados (de sua pe~

~~~a2; ao conceito ex~rcito de reserva" (Grifo nosso) . Aliás

a referida autora prefere empregar a expressão "exército de

reserva" ao invés de exército industrial de reserva, pelo fa-

to de)na economia brasileira, a absorção da força de trabalho

e~ questão, pelo secundário) ser bastante inexpressiva. Ela

co~sidera portanto importante reter o fenômeno da transferên-

cia parcial, mas significativa)de mulheres dos empregos domé~

~icos para outros tipos de atividades remuneradas, sobretudo

para funções "econômicas" no setor terciário da economia. Con

~or~e in~ere de seus dados empiricos, as empregadas domésti-

cas co~stituíram um manancial de m~o de obra para o baixo ter

ciário. Das funções desempenhadas no Setor Terciário pelas

s~~s entrevistadas (171 casos de mudanças de emprego em 208

~G~~s=icas), balconistas, enfermeiras, escritur~ria e cabe-

~e~eira apresentavam as maiores concentrações percentuais. H.
S~~~:":)"::ilerbra ainda que "o setor t.erc í.â r í o o aro ce , no meio

~~j~:-:o, constituir-se no espaço econômico q0e mais comporta

~:~~as não capitalistas de trabalho. Exigindo mão de obra po~

cc q~ali~icada, o terciário parece rGpresentar, no setor urba

~3 eco:1o!:1ia, o 1uq ar idea 1 para o desempenho das ativida-
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~es dos trabalhadores autônomos e daqueles que exercem fun-

~ões econômicas remuneradas, mas que mantêm vinculos e~?rega-

~ícios não-capitalistas". Para ela}"é ao nível da própria prQ

~ução de bens de produção e de meios de subsistência que se

:az a articulação entre o modo de produção capitalista e as

:ormas não capitalistas de produzir integrando-se estas subo~

ãinadamente no complexo da produção capitalistA, nas forma-

ções sociais denominadas pelo capitalismo( ... ) A presença maior

O~ menor de formas não capitalistas tem profundas implicações

Dara os contingentes mais discriminados da população, assim

o:no para a reprodução em escala ampliada de modo de produção

capitalista. Os trabalhadores dos setores nao capitalistas

apropriam-se de parcelas relativamente menores do produto so-

cial e não usufruem integralmente dos benefícios proporciona-

dos pelo sistema capitalista. Nesse sentido e apenas neste,

estão à margem do modo de produção capitalista. Na medida em

:::;uetaistrabalhadores desempenham tarefas necessárias à re-

produção ampliada do sistema capitalista não somente estão ne

le integrados, como permitem a ele uma taxa mais acelerada de

ecumu Laç ào . Assim" na articulação entre as forrnas capi talis-

e não capit~listas de produção, as ori.r-eí ras oenc:iciam-

-se ~ão apenas da exploração de que são obj2to os age~~es do

~~abalho .subordinados diretamente ao capital, como taIT~~rr da
-sao alvo os agentes do t~aba:~o remu~erados

::'J~: renda" .

Sobre o emprego doméstico mais especificamente, além
~2 considerá-lo tamb~m um reflexo da profunda d2sigualdade da
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distribuição da renda nacional, ?elo volume que apresenta em

~osso contexto social - 30% da P~A femi~ina Dacional - saffio

i proCura pensá-Io ã luz da teo=ia do valor trabalho. Ela

afirma que1apesar do assalariame~to neste caso ter sido inau

gurado pelo capitalismo, as ativ~dades desenvolvidas por em-

pregadas domésticas em residênciês particulares não se carac-

~erizam como capitalistas, pois ~~o se encontram subjugadas

ao capital, mas são remuneradas diretamente pela renda pes-

soal. Desta forma as domésticas executam tarefas cujo "produ-

o; bens e serviços/são consumidos diretamente pela

empregadora, não circulando pelo ~ercado para efeito de

familia

tro-

ca com o objetivo de lucro. Dessa maneira, para ela, o traba-

lho da empregada doméstica jamais poderia ser qualificado de

~rabalho produtiv061. Afirma ainda a autora que não se trata

~ambém de produção simples de mercadoria, nem de trabalho im-

produtivo, como afirmam alguns au~ores, por ela comentados no

61Alberto Rutte Garcia) em seu já referido trabalho so
ore empregadas domesticas de Lima (Peru). coloca no final de
seu trabalho, uma serie de questio~amentos que ele se fazia
sobre as implicações de semelhante estudo:" A consciência
da significação numerica deste set~r (inclusive comparativa-

ente ao proletariado industrial c~bano) e a inclusão do mes-
o dentro da massa de trabalhadorEs do cha~ado seto~ ~arginal

co I o c av a alguns, problemas. Nu m país como o nos 50 em que o se-
~or marginal cresce dia a dia, poé~ria co~siderar-se com~ um
setor secundário a este numericam2~te t~o importante? Teriam,
ou t~rn) estes grupos um papel polr:~co a ~2sernpenhar mesmo
~uando sua vinculação direta com cs meios de produção seja mr
nima? Em que sentido poderíamos fa~ar ri~ 2xploração de um -e~
tor que não produz mais-valia? Ou ser~ que não se trata de um
setor explorado no sentido mais pr~:iso c restrito do termo?
~m todo caso, qual e o caminho de ~~jcraç~o da press~o e do
abu~o para este setor? Qual e sua ~inculaç~o real e potencial
com outros setores explorados? r ~~ fato çue não se trata de
um setor isolado de outros, senão ~~e na~t5~ vínculos ~amilia
r e s e culturais com ° campo e C02 o" » r o Le t a r i u d o u r b an o ... II

(Tradução nossa). Op. cito pp. l6!...,~ó5.



trabalho, ao discutirem sobre a na~ureza e=on6~ica do traba-

lho das donas de casa.

Finalmente, Saffioti situa as ati~idades das e~prega-

das domésticas lembrando que elas se dão r-~ seio da ::amília,

instituição não capitalista, que e~tretan~~ se mostra bastan-

te adequada ã reprodução ampliada do capital, pois ai têm lu-

gar atividades que concorrem para a produç~o diária e a repr~

dução da força de trabalho, esta i~prescindível à reprodução

do capital. No entanto ela lembra ~ais uma vez que essa con-

tribuição é medida por estruturas nao capitalistas como a fa-

milia, incapaz de extrair mais~valia. Para ela, portanto, "as

empregadas domésticas não são, pois, alvo de exploração da

mesma forma como o são os trabalhadores c aoi, talistas 11. Ela

admi te, no entanto, que as "domés ticas" se ri am "elementos

super-explorados" das formações sociais c ao í, talistas quando

sua patroa é explorada pelo capitalismo corno assalariada e

por isso lhe paga um parco salário. (?:)

Depois dest.a sumária apresen t aç ao (com os riscos que

isto acarreta) das posições teóricas expos~as Dor Saffioti,

tentaremos tecer algumas considera~ões a respeito de

asoectos aí encontrados.

certos

Aoesar da or.ient acao que ela oretr:-_-::_uimorimir ao tra

balho, como revela no início deste, "a:al~:3ar a preser.ça de

minorias soc í oLôq.í.c as (mulher, p or exe rnol c nas formas não ca

pitalistas de trabalho em termos de uma teoria da articulação

entre o modo de nroducão caoi t al í st a e fo:-::casnão c ao í t alt s
'- ;:) -

tas de trabalho" a nosso ver, Saf=~oti abc.r-dc u somente de Das

74
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sagem um caminho que consideramos t al vez :-:-.aisfecundo para a

análise 'da articulação entre o modo de pr oduç ào caoitalista

e a forma não capitalista de tr~alho - emprego doméstico -

como a questão do pape 1 das ati vi cades dO:-:-.ésti cas (TRABALHO

DOMSsTICO) exercidas por donas de casa e "eventualmente" por

empregadas domésticas, na reprodução da força de trabalhoJfu~

damental a qualquer modo de produção. Ela menciona também bre

vemente, no fim do seu capítulo teórico, a questão da perma-

nência da divisão social do trabal~o seglli~do os sexos,como fa

tor de grande discriminação da mulher nas sociedades competi-

tivas. Na verdade nos pareceu mais nitida-:cente ser sua preoc~

pação central neste estudo distinguir insistentemente as for-

mas de trabalho' (produção) c ap i ia i i e t ae C::::3 não c ap i t a l.i s i as ,

do que avançar, se possível, na difícil discussão da articula

ção entre essas formas de trabalho, como ela própria meneio-

na. Assim penso que o emprego doméstico foi aí explicado pelo

que ele não é: enquanto "exército de rese::-va" elas (as empre-

gadas domésticas) não estão na atividade "econômica" caoita-

lista; enquanto não participando ca ati viê.ade produtiva (mais-

-valia), elas não são alvo de expLor aç ào corno o são os· outros

trabalhadores, este trabalho també~ não é trabalho improduti-

vo e ainda se realiza na família cue é ur.a instituição r:~') ca

pi talista.

li noção de trabalho pr odut ; -:0 coe r cat enent.e de f end.í da

por Saffioti tem sido questiónada ?or vár~os autores. André

Villalobos ~2 por exemplo, dí.s cu t.í rdo a "·.:.:.ilidade do conceito

62VILLALOBOS, A. Nota sobre "Tr aa a l ho P'r o c u t i vo zLr ab a Lh o Irao r odu-
t i vo E' C'lns s e s So c i ai s!", in C!.\SSES Sr.c::..~-=S f. T::.:~_-.:..f{) ?ROD1'Tl \'0, Rio de
J ane i r o , . CEDf. C - t' ,\.~ E T:~}~K..'\-:-T9 78.
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-de "trabalho produti vo" para es cLarec í r-e nt c da. noçao de "rela

ções de produção", a partir da qual se de f i.nert p r.í mord í.e Lmen

te as classes soci ais ", afirma que do conj un t,o dos escritos

de Marx, sobretudo de seus chamados t.r abaLhos "de maturida-

de", pode-se concl ui r que "o conce i to de ::::-abalho produti vo

por ele ewinentemente desenvolvido oaréce estar longe de deno

tar um lugar social especificamente operário no processo de

produção". Villalobos procura dí.s cut Lr nesse estudo uma temá-

tica surgida da constatação de uma ambigüiGade não resolvida

na literatura sociológica, como seria o uso alternativo de ex

pressoes tais como "classe operária", "oroletariado" "traba-~ ,

lhadores produti vos", como se estes guardassem uma relação de

sinonimia. Nesse ensaio, o autor retoma algumas considerações

que revela ter feito em outros e s tudo s on ce teria se detido

atentamente no ,'lJanifesto de 1848. Sua hi o ó t.es e naquele momen-

to era que, no Manifesto, estaria operando urra noção de "tra-

balho produtivo", prévia à elaboração da teoria da mais-valia,

que explicaria a singularização do lugar social operário. De-

senvolvendo, portanto}uma anál~se ::-:1inuciosa onde ap~recem

"insuficiências" no discurso econô:-:-ico do .'::.:r..:'.~es-';~, compara

das com trabalhos posteriores de ;:~rx, À'1c..ré ·.-illalobos trata

também do problema d a concepção de exp Lo r 2.-::: 30 capitalista,que ,

nercac1o-

ria "trabalho", que, :levido aos t e r.nos :::.(::::3 ce r cerne nt;e des fava

ráveis da troca, levaria os trabal~3dore? - .-::. -;:.:~~?~ :e1..3 c.:; 'J~J • No

4anifesto ainda)a exploração seria. exoLi.cad a r ambém pelo de-

p aup e v ame n.t o , isto é, o "consumo ces t r ut í vo êo t r ab al, hac1or"
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(Delas mas condições de trabalho, pelas jornadas excessivru~en

te longas, pelo sofrimento e degradação do trabalhador). Co-

menta A. Villalobos que "em qualquer uma dessas acepções men-

cionadas, no entanto, pouco ou nada tem de específica a expl~

ração a que estão submetidos os operários. Até pelo contrá-

rio: oeLo menos a imens a maiori a dos não-propri etários

este fato, constrangidos a buscar, no "mercado de trabalho",

uma remlli~eração que lhes assegure a subsistência) consti tui-

-se de trabalhadores igualmente sujeitos a serem explorados

tanto numa quanto noutra daquelas acepçães. Em outras pala-

vras: estão igualmente sujei tos aos termos des favoráveis do

intercâmbio e, do mesmo modo, encontram-se na contingên cia de

sofrerem um depauperamento, de serem objeto de consumo destru

tivo, no exercício de sua atividade por conta de outrem. E is

so inclusive independentemente da qualidade em que esse ou-

trem se apresenta, assim como também independentemente do que

a atividade considerada se dê na produção ou não. Até mesmo o

"Domestiquen", em senti do estrito, est ari a neste caso". Volta

remos a esta discussão no capítulo sobre o trabalho domésti-

co e sua articulação com as outras esferas da produção social.

Fazendo, portanto, um parêntese no encaminhamento da
..,. - .
:::l .....cussao ac i rna de

;:....,:::'.:::-é '.'illalobos, lembramos um outro nível da expl.or ec ao caoi

:.a.lista, aqueLe decorrente das condições es t ru t ur al rne r.t;e desi

guais no intercâmbio entre as regiões brasileiras, seja a ní-

veI econórní co , seja a nível político. Não e por acaso que en-

t re as e::npregadas domésticas de são Pau] o estão nu!,: t as jovens
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:;:-antes mineiras e baí.an as , entre as do Rio de Janeiro es-

~~~ ~uitas cearenses, entre as de Fortaleza estão piauienses

_ ~a~anhenses, juntamente com filhas de camponeses cearenses.

No o r óxí mo tópi co, volt aremos a fal ar do "modelo brasi

_::::':-0 de desenvol vimento", desta vez abordando outras de suas

:::specificidades, como a questão das profundas desigualdades

::-egionais.

2.2. Emprego doméstico ~ ~ Nordeste brasileiro: a oobreza

urbana de Fortaleza.

No início deste capítulo procuramos caracterizar s u+- )-

c í.n t amente alguns aspectos da realidade nacional decorren tes

:::e ~~ deter~~nado modelo societal) que se estrutura numa fOrQa

acumulação capitalista com dependência externa, de confli-

~o de interesses de classes antagônicas e num sistema políti-

::::J de dominação estrita por parte da classe dominante. Desta-

:::are~os)agora, outra das contradições fundamentais deste mode

=-0, como a cristalização de desigualdades extremas entre "re

:;':"ões" brasileiras) onde se pode distinguir 1..IDlaregião domi n a n

-~ e out r as resiões i::;'1inadc8, unidas num processo e s t r uc u-

r a.l r.ente articulado, e a conseqüente reprodução dos nIveí.s de

coor eza e Di s ê r í a em que vi vem suas popul ações. A razão de

5'2r i-2SL.edes t aque está em nosso interesse por Sl t.uar ;eopol~

~ica:--.2nte :10SS0 est udo do emprego domôs t í co .

Fortaleza, local onde realizamos nosso levantamento em

pírico, se situa na região Nordeste do Brasil, área historica
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:-:!en::e"prejudicada" do ponto de vista econômico e s oc.i e.l e do

"'::::-:x i a pol í, ti camente por outra área do país cons í.de r ac a em

?rocesso de desenvolvimento acelerado, ou, conforme Cn a Io u Lt,

de "desenvolvimento protegido pe l.o Estado,,6 3, desde a orimei-

ra Detade do século. Trata-se no caso, da região Cent~Q-Sul e

::lais especi al merrte do Estado de são Paulo.

Inúmeros trabalhos têm tratado deste tema - disoarida-

de regional Nordeste-Sudeste. Entre outros, destacamos primei

ramente o trabalho "clássico" produzido em 1956 pelo GI'D 64

- Una Pol{tica de Desenvolvimento Econ3mico para o No~deste~

uma prop os t a "industrialista" que analisa a evolução da econo

mia nordestina no período de 1948 a 1956, situando primeira-

mente a posição do Nordeste na economia brasileira, po~do em

relevo as disparidades de níveis de desenvolvimento, c.e ritmo

de crescimento e as relações econômicas do Nordeste com o

C . S 1 A 1977 E1 • R (I· .- 65en~ro- u. parece, em , a ~eg~a para UMa ,q ~/J&ao ~

de Francisco de Oliveira, onde ele diz que ambicionou fazer

urna "economia política" do planejamento regional do ~~ordeste

do Bras:i 1. Recusando o enfoque dos "desequilíbrios r eç ionai s ",

é jCHALOUL'T, Ives - Es t a do , Acumu] a'ião l! Cc<or< .i Li s rno
Ln t e r n o . Petrópolis, Vozes, 1978.

64C;YllnO de Trabalho n a r a o Desenvolvimento c o .~ordes-
te (GT D~;), c ~ i a d o p e 1 a P r e si clê n c i a daRe p ú b 1 i c: .i , .3 o b _ 1 i de-
:-a~~a do c c o no rni s t a Celso Fu r r nd o , que p u b Li c a o ',,)C'I::-2nto aci
:-::a aludido, no Rio de Janeiro, em 1959. Este (:OL .20,.: se
c o n s t i t u i no m a r c o de referênC'ia da SupcrintenclZ,; k ::0 Desen
v o l v i ra e n t o do No r d e s t c CSUDt::NE), c r i a d a l amh6':1 c' 19-)~. como
agência do Governo Federal para coordenar uma p o l f t i c a de de-
senvolvimento da região.

650LIVEIRi\, F. de. Elegia para LIma R (li)ç:ião __-=-~(,D.!::~~,
:\o!"este, Plan jamento e Conf1ito.de_S:..!.~l':;_2..-~. Rio àe ''"tneiro,
Paz e Terra, 1977.
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or ocur a exaraí nar a emergência deste planej amento regional"scb

a ótica. da divisão regional do trabalho no Brasil, vale di-

zer, sob a ótica do processo de acumulação de capital e de ho

mogeneização do espaço econômico do sistema capitalista no

Brasil" ... "uma abordagem centrada no exame da di visão regia-

nal do trabalho e nas suas mutações, sob o controle hegemôn~

co da produção capi talista no Brasil, pode ao contrário propl:

ciar o entendimento da nat.ure za ido conflito que levou a cria-

ção da SUDE~E,pelo exame do desenvolvimento desigual interre

gional, da desi gual dade de caráter e de ritmo dos conflitos

sociais nas diversas regiões que polarizavam e expressavam as

contradições da expansão capitalista no Brasil, pelo exame

d03 di ferenciais da acumulação global em todo o país e final-

mente pela investigação do que é uma região num contexto na-

cio~al hegemonicamente controlado pelos setores avançados da

producao c ao í talista".
- > ~

Para Francisco de ali vei ra, o Nordeste foi mais uma

vez "capturado" pela burguesia nacional no processo de consti

tuicão do capitalismo brasileiro (centralizado no Centro-Sul), 1

que mediante o "planejamento" integrou devidamente esta re-

gião (com as demais) na industrialização do Sudeste.

lais recentemente Ives Chaloult, no seu trabal:-.c Esta

- -.~ C i/.. "-'-;!..- -';: 'J..,--

tradições :~ordeste/Sudestc, mas pr í ví.Lo q.i ando o perLo.Io 1960

a 197766
• Ele apresenta a problemática nordestina na sua dis

T. o p . c L t ,
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par i dade com a prosperidade "sulista", através de gritantes

evidências empíricas e de uma ariâ Lí.s e do processo histórico

do desen vol vimento regional. Pri vilegi ando o concei to de "co-

loni alismo interno", mostra as relações de dependênci a desi-

qual dos recursos promovida pelo Estado Nacional que " -nao e

neutro e, de fato, defende os interesses das classes dominan

tes essencialmente vinculadas à região Sudeste e ao exterior".

Enfim destacaremos agora duas das conclusões do re-

cente e minucioso estudo de Carlos Osório sobre a pobreza e a

riqueza das regiões brasileiras67:

liA pobreza absoluta .• independentemente das vá-
rias formas em que foi definida .• incide ampla-
mente em todas as macrorregiões do pa{s .• mas é
no Nordeste onde a incidência é mai or , tanto
na distribuição interregional dos pobres do
pa{s .• quanto do ponto de vista da alta freq~ên
cia de pobres na distribuição da renda i.n te r re
q io n a l , A q uan t i f i c aç ao da pobreza revela-se
d ee p r op or ci o nal ment:e em relação à população eco
nomicamente ativa da região .• sugerindo que e
falso associar a pobreza regional à q r an de po-
p u L a ç ã o n o r des ti n a /I (...) /I NoS ud e s t e r; uc Le ar .•
onde se encontram os comandos das decisões eco
n3micas e pol{ticas .• é onde vivem os mais ri=
coso Quanto mais alto é o n{vel de renda da de
Z i mi t ação.. do que na PEA é se r ri c o , ma i o r é a
participação do Sudeste nuclear em relação às
de mai.e regiões .• ee p e c i al mer t:e o No r dee t:e ",

ejamos ainda uma observação deste autor, retirada de sua úl-

~ima conclusãJ onde ele diz:

"c n ~1'"" a p ob r c n a c~ ma;" a u d a C""/O "1"';';:;'"-'/'1,) l,...r, '_I ,v\...) ~j(.._~ l ••._ • :""Ii

e x t e n» a n ac r e qi oc» p ob re c c os 1'1' (;0:; :':C',j

&70S6RIO, Carlos - A pobreza e <2 Riqueza d a s Regiõ0s
in: Rei:ista Econômica do Nordeste, 10(3) JuJhoíSct~mbru 197').
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b - ., - .,qi oe e ;?O res tem p a a r o ee ae &;:::: que
mam dos ricos das regiões riCQ3'.

ArmaLuiza Ozório r'ie Almeida esclarece, por outro lado,

o que seriam algumas das vantagens possíveis constantes no p~

drão de vida dos ricos:

"As classes de renda mais e leva-:a p oup ari tempo
pagando pelos inúmeros utens{l~os do~ésticos
hoje di ep on i ve i e , pelos ee r iri ç-:s de .ct i li d a-
de pública de água~ esgoto~ luz~ combust{veis~
lixo -' ti ransp artes co Le ti vos ~ te l:efone e out ras
comunicações ~ p e Loe progressos nas ati vidades
hospitalares e de ene ino, pelo emprego de ser-
viçais domésticos~ de mensageiros~ de entre-
ga e de transporte particular~ de desp~chantes
e de outros mediadores com o c~méY'cio e a admi
nie t raç ao pública. Diferen-';es comb i.na ç oee des=
ses substitutos do trabalho do ~onsumi~or es-
tão h oje di sp on{ veis aos cons u+i. dores de p a{-
ses desenvolvidos e também aos ~e~jl'os dos es-
tratos superiores de renda nos euo de ee noo lvi=
dos". 6 8

Entre os inúmeros dados dess as di ferenças , destacamos

do trabalho de Chaloult, aqueles relativos ao desemprego: con

forme a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (?NAD) de

1968 I o desemprego aberto, o subemorego visí '21 e o s uberrro r e-

go disfarçado nos Setores não rurais t.o t aj Lz av am 26,6% da

força de trabalho desses seto res no Nor dest e e 9,4 :::'0 Sudes-

te, evidenciando uma di f e re nca mar cant e e r.t r e "'SS2:!.S -"egioes.

A rcsp i to de suberrror oqo , oodemos ac r es cenr.ar ainda

uma estimati va mais atualizada que nos fornece Pedro Demo,

680ZÓRIO DE '\L~1EIDt\, A.L. op . ci.t., p , 6).
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quando elabora, a partir dos dados da PNAD/1972, uma taxa pe.±:

centual· de subemprego superestimado e outra subestimada, Dor

regiões i destacando as taxas do Nordeste e do Sudeste tería-

mos: superestimados, Nordeste - 59,35% e são Paulo - 24,06%;

subestimados, Nordeste - 30,8% e são Paulo - 8,8%.69

Quanto ao emprego doméstico no Nordeste vejamos, no

quadro abaixo, as es timati vas da PNADde 1976: 7 o

QUADRO17

PNAD- 1976 - Região V (Nordeste)

Famílias residentes em domicílios particulares, numero das fa

mílias, composição da família (membros efetivos: H e :,1 e em-

pregados domésticos), sexo e situação do do~cílio.

Distribuição por sexo e canposição: nembrcs de faní
lia e errpregados comêst.í cos

situação Númeroôe
cb famílias Membros da família Ernpreq ados doraé s t i cos

danicílio
Total Horrens Mulheres Ho- Mulhe-

ITens res

Urbana 3.163.323 15.000.928 7.099.750 7.901. 178 6.980 209. 740
Rlral 3.553.168 18.18~. 224 9.108.817 9.075.406 635 19.014

'IDTAL 6. 716.491 33.185.152 16.208.567 16.976.584 7.615 228.754

Fmte: IOCE

69DEHO, Pedro - ELEHL~TOS •.. o p , cit., pp. 58 e 63.

70 Fundação IBGE - Pesquisa :'acíonal por Amostra de Do-
mi c í 1 i o. 19 76, Rc g i ã o V ( :.J o r d e s te) --



Confor~e podemos observar, teríamos na regiao um total de

228.847 mulheres no emprego dom~stico (e 7.648 homens), ca-

bendo destacar desses nGmeros que 209.801 empregadas dom~sti

cas (bem como 7.011 homens nessa atividade) faziam pa~te da

?opulaç~o urbana, e os demais da po~ulaç~o rural. Tais dom~s-

~icos (cerca de 210.000) trabalhariam em determinadas casas

entre as 3.163.323 famílias, habitantes de cidades, segundo

aquelas estimativas. De acordo com esses dados, podemos seg~

ramente afirmar o caráter urbano deste tipo de ocupaç~o remu-

nerada.

Particularizando ainda mais o espaço geo-social onde

realizamos nosso estudo, vejamos algumas características de

Fortaleza, a terceira maior cidade do Nordeste. Como sabemos,

o Governo Federal, pelos anos de 1973 e 1974, criou (institu-

cionalizou) as nove regiões metropolitanas brasileiras7l
• En-

tre estas, a Região Metropolitana de Fortaleza ~ composta de

cinco municípios - Fortaleza, Caucaia, Maranguape, Pacatuba e

Aquiraz -, ocupando uma área de 3.438 quilômetros quadrados e

com uma população de 1.037.798 habitantes, conforme o censo

de 1970. Esta regiao teve, entre 1960 e 1970, um acrés~imo p~

~ulacional de 383.153 habitantes, sendo 50,4% deste acrés

ao crescimento vegetativo e 49,6%ciMO devido devido

a 2isração72. Em 1975 Fortaleza jã tinha 1.109.837 e _ Região

7IAs Regi;es ~etropolitanas brasileiras (Bel~~, Forta-
leza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, são
Paulo, Curitiba, Porto Alegre) foram criadas por meio de ins-
trunentos legais específicos, as Leis Complementares n9 14,de
08/06/1973, e n9 20, de 01/07/1974.

7 2 ~1I N T E l~ ~! d.• ,- rt u anças
p . 69.c i t .

na Composição
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Metropolitana de Fortaleza 1.317.49673
• Conforme ainda estima

t í.vas de U.lll organismo estadual, esta Região Metropolitana es-

~eria, em 1979, com uma população de 1.488.654 habitantes e o

município de Fortaleza, teria, neste mesmo ano, uma popula-

ção de 1.441.332 habitantes 74.

Comoati vidades econômicas principais, des t ac an+s e na

Região Metropolitana de Fortaleza as atividades secundárias e

terciárias, predominando estas últimas. A Metrópole - cidade

de Fort alez a - aoresenta-se como principal centro comercial e

orestador de serviços do Estado. Sua produção industrial se

fundamerrt a ainda no beneficiamento de matérias-primas regio-

nais, representando as indústri as tradicionais aproxinadamen-

te 44% do parque industrial metropolitano: entre 981 estabele

cimentos industriais até 1975, 222 são indústrias de produ-

tos alimentares, 115 sao indústrias de vestuário, calçados e

artefatos de tecidos e 92 são indústri as de trans formação de

o ro dut.cs de minerais não metálicos 75. Ainda para a Met.rópole,.

o total de pessoas ocupadas na produção industrial, até aque-

1e Domento, era de 30.728 pessoas. Comobase econômica dos mu

ná c í pí.os periféricos (Caucaia, Maranguape, Pacatuba e Aqui-

r az ) persiste ainda a atividade primária (cultura de subsis-

tência, pecuária leiteira, pecuária bovina, avicultura, olerí

7 3 Fu da çã o I B GE - Anu á r i o E s t a t .L s t i c ° J o B r a s i l . Ri. o
::'2 Janeiro, 1978, 39v.

74Autarquia Hetropolit.ana de Fortaleza (AU fEF).
75 - ~Funelaçao IBGE - Censos Economic,)s ele 1975, Sê::-ie Re-

g i o.n a _, 2 ( 1) - Ri o de J an c i r o, 1 9 79 .
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colas, etc); destaca-se também a atividade pesqueira que e

import~te no município de Fortaleza.

Os dados apresentados acima já indicam portanto a in-

significância da função industrial de Fortaleza; isto, aliás,

fica ainda mais evidente se examinarmos a distribuição de sua

população economicamente ativa (PEA), pelos setores econ5mi-

cos não primários, em 1970. A PEA não orimária de Fortaleza

estava assim distribuida, pelos sub-setores: Secundário - 15,J%,

Cc~strução Civil - 10,9% e Terciário - 73,8% (!)76. A PEA fe-

mi~ina3 por sua vez era de 84.818 mulheres e se distribuia(em

confronto com a PEA masculina), por setores de atividade, da

seguinte maneira: Setor primário - 1,0% feminina (17,8% masc~

li~a), Setor Secundário - 11,0% feminina (27,5% masculina), e

5etor Terciário - 88,0% feminina (54,7% masculina). Do setor

Terciário podemos destacar o sub-setor prestação de serviços3

que nos interessa mais de perto neste estudo, e cuja PEA femi

nina era de 52,6%,para 9,1% da masculina ar ocupada. 77

Ainda segundo o Censo de 1970, existia no Ceará até
)

aquela data, 40.470 mulheres na ocupação de empregada domésti

ce. e 1.433 homens como "domésticos". Para o municrpi0 de For-

taleza, os dados referentes à categoria prestação de serviços

estão agregados no mesmo censo - constando 39.934 mulheres e

go ...
76Conforme MIKTER - Mudanças na Composiçao do EMprc-

o p , c i t. p. 34.
77 -Conforme Fundaçao IEGE: Indicadores Sociais para

urbanas, Rio de Janeiro, SEPLAN!IHGE, 1977, pp. 37.are as



7 B18.261 homens, neste setor.

P~ul Singer, refutando a suposição de que cidades como

?or~aleza são pobres porque não possuem indústrias, afirma

que "tais cidades não possuem indústrias porque são pobres

(...) estas cidades "ditas inchadas" se encontram em regioes

nao desenvolvidas, em cujo hiterland, a produtividade agrIco-

Ia é baixa e o mercado para produtos industriais é quase ine-

xistente. A ausência de indústrias, nessas circunstâncias, e

tanto causa como conseqüência do baixo nIvel de desenvolvimen
-. "79to economlco.

Evidentemente este suposto "cIrculo vicioso" da pobre-

za pode ser rompido "teoricamente ';quando relembramos os con-

dicionamentos históricos do desenvolvimento regional nordestl
Ano tais como tem sido estudado pelos autores que

)
mencionamos

aciDa, neste trabalho.

Conforme observa, por exemplo, M.A. Lemenhe80, Fortale

7BSobre o numero total de empregadas domésticas em For
taleza, portanto não conseguimos outros dados que nos forne-
cessem uma informação mais atualizada do que essa do Censo de
1970. Apesar das tentativas que fizemos nesse sentido; a Dele
,6 a c i 2. R. e g i o na 1 ~ o ;,[in i s té r i o do T r aba 1h o, p o r e x em p 10) in ::o r-=-
DOU não registrar a profissão (ou ocupação) dos trabalhadores
que lhe solicitam a carteira de trabalho. O I~PS tambê~ infor
mou não dispor de um registro global das empregadas domésti-=-
cas seguradas, o que se~ia con~rolado pela ~ed; banc~ri2 lo-
cal, e n c a r r e g a d a de recolher a contribuição p r e v i d e n c í a r i a .

79SI~GER, P.I. - Economia politica da lrbanização, são
Paulo, Brasiliense, 1977, p. 140. .

8 o L E NE N H E, H. A. - F o r tal e z a: P r o g r e s s o. F o r tal e z a, De -
partamento de Ci~ncias Sociais/UFC. 1979. (Mestrado em Socio-
logia do Desenvolvimento, maio 1979) (mimeo).
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za se caracteriza como "centro econômico e administrativo de

u~a regi~o agrIcola cujo crescimento se faz cu ~rindo uma lon

campo para o mercado externo - a

p:codução doga tradição de praça de mercado, pela captaçã

- nara su-

prir o mercado interno de bens alimentIcios, )e, mais recente-

mente para fornecer insumo às indústrias. A função administr~

tiva faz engrossar o terciário, de um lado pela expansão "fan

tasma" das funções do governo, por outro pela "inchação" das

repartições públicas. Cumprindo o mecanismo de absorção de

mão-de-obra numa economia sem suporte industrial, o 2stado as

su~e o onus da oferta limitada de emprego, via de resra, sob

a argumentação de dar respostas às necessidades sociais e do

planejamento da economia. Evidentemente, o emprego público,

uma velha aspiração sobretudo das classes m~dias, serve para

ma~ter, ou criar apoio polItico e funcionar como mercado para

troca de favores mas parece corresponder, sobretudo, a neces-

sidade de dar um suporte maior à função básica que ~ o comer-

cio e determinados serviços privados, como educação, saúde e
11lazer.

A aspiraçao de obtenção de um emprego público, como a
-?Js sibi lidade de urna ocupaç <10 na í s es tabi li zada , num :::;::> 1 t.e x t.o

?OUCO dinami zado economicamente como Fortaleza I "apareceu" t~

b~m no discurso das empregadas dome st í cas en t revi stadas . \1(' l~~

::-.05 a resposta de uma dorne st i ca ao ser q ues t í.o ada "por qU2

existe eGpregadas dom~sticas:

"Eu acho que é porQue 301710,; iar;c!>a;~t;ef~
be moe para pe qar um l.ic-j a» ne l tov . :._'a r;

-
'i ao c~ a
mu i: to ;



que sabem qualquer leitura j~ procura~ um lu-
gar melhor~ um emprego público~ que a gente
tem o direito da gente. Eu acho assim: pelo
menos Fundo de Garantia~ PIS~ feriado2~ domin
gos~ que não se tem~ a do~éstica não ;~m. iem
muitas que adoram esta vida de domést~~a~ eu
não. Desde muitos anos que eu não ador~ esta
profissão. Mas como eu não consigo um emprego
p~blico~ ai vivo tolerando~ porque ta~~im~e~
pais são pobres e eú preciso trabalha~ para
minha mãe".

A nosso ver Fortaleza poderia ser considerada como uma

grande cidade "exemplar" de pobreza urbana, no Brasil. Para
81"Peliano, a pobreza urbana abrangeria a parcela da mão-de-

-obra ocupada em atividades de alta relação trabalho/capital

com remuneração abaixo de ~m mInimo necess~rio ã sua reprodu-

çao (ou subsistência), mInimo referido ao sal~rio mInimo vi-

gente". A Região Metropolitana de Fortaleza, em 1970, tinha

46% de sua população economicamente ativa com rendime~to men-

sal inferior ao sal~rio mInimo regional:2 e esse sub-conjunto

detinha somente 12% da renda total, o que aponta para o alto

grau de concentração da renda e portanto para as desigualda-

des sociais estabelecidas. Ainda conforme tabulações espe-

ciais do IBGE elaboradas no estudo do MINTER e inserisas no

t óp í co - "força de trabalho de b ai xa re nda!", na Regi3." ~le tro-

politana de Fortaleza a proporção da PEA com sal~rio ~~ferior

ao salário mínimo vigente era, em 1970, Dor setor, a seguinte:

3!PELL\:.l0, J.C.P. - ~tor i~~k~l ou P9bre~a_--:::-b_al1a__?
Rio de Janeiro) 1976 (trabalho· apresentado no Semin~rio sobre
Estado Atual da Pesquisa Demogrifica no Brasil) junho 1976 )
(rn i rae c ,. ) p . 5.

820 sal~rio mInimo regional vigente em Fortaleza, em
1970, era de Cr$ 124,80.

89



90

Co~ªrcio de Mercadorias - 62,8%, Serviços Pessoais - 99,4%(!),

~ra~sportes, Comunicação e Armazenagem - 42,1% e Atividades So
" ~d" t - P-bl' 49 4°83Cl2lS e A mlnls raçao u lca , ~. . Diga-se, de passagem,

que nestes índices estão incluídas apenas as pessoas que re-

cebiam renda regular, ficando de fora portanto os seB rendi-

::lentos,os "biscateiros" e os mendigos. "Biscateiros" sao

aquelas pessoas que fazem "biscates", atividades irregulares,

geralmente prestação de serviços (quase sempre serviços ma-

_luaisf" 1 na tentativa de conseguir um ganho mínimo para sua

sobrevivência imediata, nem sempre levada a bom termo (sobre-

tudo com relação a seus filhos).

Segundo Zªlia Rouquayrol e Carneiro 85, "os indicadores

de saúde constituem instrumental para avaliação, sob o ponto

de vista sanit~rio, da higidez dos agregados humanos. Forne-

cem subsídios para o confronto dos níveis de saúde de comuni-

dades diversas, consideradas a nossa ªpoca, ou da mesma comu-

nidade em diferentes ªpocas. Orientam o planejamento sanit~-

rio global e permitem o acompanhamento das flutuações e ten-

dências históricas do padrão sanit~rio". Os autores acima ci-

cados consideram como melhor índice de saúde a pro?orç:o de

33MINTER - Mudanças na Composiçio do Emprego... op.
cit., p . 47.

54 . --Encontra-se excelente caracter1zaçao do bisca:eiro em
.Lan e Souto de OLIVEIRA et allii: "O b i sc a t c i r o COliJO urra catego
ria de trabalho: uma analise antropológica" in: REVIST.':'"BRASI-
L::IR.':'" DE Gi::OGRAFIA,Rio de Janeiro, 311(2): 57-8L., abri1/jun:lo - 1971r.

BSROUQUAYROL, M.Z. e CARXEIRO, P.C.A. - Indicadores de
SaGde no ~unicipio de Fortaleza - 11 in: REVISTA M~DICA DA U~I
'ERSID.\DE FEDERAL DO CEARÁ, (16) 35-4L., 1976.
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é~~~? in:antis com menos de 1 ano de idade sobre os óbitos

-e revelam que esta proporçao, em Fortaleza tem se man-
)

t~c~ se~D~e bastante elevada - em torno de 45% e inalterável

desde 1920, uma calamidade de mais de meio século!

Outro .estudo sobre mortalidade urbana 86 revela ainda

que ?ortaleza,entre todas as regi6es metropolitanas brasile!

ras, apresentava em 1971 ou anos próximos a proporçao mais

elevada desse mesmo indicador (percentagem de óbitos de crian

ças com menos de um ano de idade, no total de óbitos registr~

dos): 42,8%.(Recife apresentava 35,5% e são Paulo, 25,4%).
J

podemos ainda avaliar essas diferenças regionais obse~

vando outro indicador, a taxa de mortalidade irlfantil (n9 de

óbitos infantIs - O anos de idade, por mil crianças nascidas

vivas), em 1974: Fortaleza - 140,2·Recife - 256,4; são Paulo
)

(1969) - 38,8, Rio de Janeiro (1972) - 79,5; Porto Alegre (1973)

- 54,8 (a mais baixa do Brasil) 87. A proporção de óbitos in-

fantis (O anos) de Fortaleza (42,8%) assim como aquelas das
)

outras regi6es metropolitanas brasileiras)pode ser ainda con-

siderada bastante elevada)sobretudo quando observamos que ou-

tros -oaIses, os chamados "desenvolvidos" atingiram na e.tuali-- )

dad~ í~dices irrisórios: em anos próximos de 1961, ::::stados

8SG1A\'I i'IONTEIP,O, M.F. - Um Estudo de Hortalide..::e Il rb a
na - 3rasil - 1971 ou anos Pr~ximos, in A~AIS DO SIMPOSIO Df
E S T ~~) Q S DO P L A~ E J AHE 1:\TO UR BANO E H AB I T \.C10.·AL, R i o de J a n e i r o ,
na i o, 197 8, p p. 24- 3 1 .

87FU\'DAÇÃO IBGE - Perfil estatIstico de criança e ruaes
no 3rasil. Rio de Janeiro, 1979.
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Unidos - 6,3, Holanda - 4,3, Itália - 8,1, Suécia - 2,2 (!)88.

Outros indicadores ainda poderiam ser acrescentados

(por exemplo, o numero de agruparrentosresidenciais con sí.de re-

dos "favelas" - 21689) para tornar maisapreensivel a situa-
) -

ção dramática em que vivem os fortalezenses pobres ju~tamente

com outros brasileiros, participantes desprivilegiados numa

sociedade capitalista dependente e profundamente desigual. Ao

lado deles, e sendo por eles servidos ("prestação de servi-

ços"), convivem outras camadas sociais minoritárias e privile

giadas}as classes dominantes. Assim como Singer comentava no

início deste item sobre a estrutura econômica de uma cidade

corno Fortaleza, e Ma ria Auxiliadora Lemenhe o fazia er.;segui-

da, tomamos agora Francisco de Oliveira9o como referência:

"As novas classes médias~ que pululam no. orla
maritima desde Ondina e Itapoã em Sa:vador~
até a Praia do Futuro em Fortaleza~ foram
criadas em "pacotes": são i.mplan t ada e, en xe r=
tadas~ pela organização burocrática do traba~
lho nos grandes oligopólios~ seja pela igual-
mente burocrática organização nas institui-
ções estatais. Ao contrário dos salários da
ampla massa trabaZhadora~ ~ua ramuneracão é
deter~inada no interior do pacto de po~er es-
tatal e pela estrutura burocratizada d~s gran
des emoresas( ... J A estrutura de Dod~~ i
"t.r aa ere q ion a L!! : de um l.acioa ., c l:a...ee t: âOI7,{-

~nantes~ em associação com o Estado~ nã~ são
locais; de um outro as las~es do~~naci~s são

:. s R IO DE J AN E IR O. H in i s té r i o do P 1 an c j a 1 1e n to e C o o r d e -
naç~o Econ;mica - Diagn~stico Preliminar da Situaç~o de SaGde
~o Brasil. Rio de Janeiro, 1965.

89FUNDAÇÃO PROGRAMA DE ASSISTE'CIA ÀS FAVELAS DA RE-
GIÃO ~ETROPOLITANA DE FORTALEZA - PROAFA.

900LIVEIRA, F. de - No Nordeste, o confronto das clas-
ses i n a c ab a d a s . Tn : Brasil em exame, mar. 1980. pág. 37.
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"Ln a aab ada e!", são "massas" menos que classes".

Deduziríamos desta observação de F. Oliveira que uma

cicade como Fortaleza se diferencia de são Paulo, por exemplo,

sorente por alcançar índices mais escandalosos de pobreza ur-

ba~a, sendo portanto a diferença somente uma questão

grauSl e não de natureza, desde que as duas cidades

de

seriam

aglomerados humanos, cuja teia de relações entre as diversas

camadas sociais se assemelha, pois toda a sociedade está uni-

ficada sob o jugo do capital monopolistico associado e prote-

gido pelo Estado. Estando/em parte, de acordo com a

ção acima, sobre o processo de homogeneização das regiões br~

formula-

sileiras, permanece em nós, contudo, a dúvida se não existe

uma ~i:erença de natureza politica)decorrente do processo hi~

tórico cumulativo de poder político)associado ao poder econô-

mico das classes dominantes do Sudeste, subjugando política e

economicamente as camadas sociais nordestinas, inclusive sua

classe dominante. Deixamos de lado essas especulações, pois

aqui não é o lugar adequado para discuti-Ias.

;,~Carlos Os ori.o, em seu es tudo j ã mencionado, exami.nando a pobre-
za urbana das regiões brasileiras, se refere a alguns resulta
dos do trabalho de Hamilton Tolosa, onde ele hierarquizou a;
cida~~s brasileiras de mais de cinquenta ~il habitant~s e~
197(, segundo o nível de pobreza. Nesta ordenaç~o, segundo os
~ :l c; .:e S g e r a i s d a P o b r e z a U rb ana (o r d e til clc' c r e s c e n te d o r: c c o --
res nor:o:alizados), Juazeiro do No r t e (Ceará) ocupa o P? lugar,
Fortaleza ocupa (209)lugar, Recife o vig~~imo terceiro (239)e
3ão ?aulo o o c t o g e s i mo (809). Tolosa usou o rue t o d o dos compo-
nentes principais a partir de quinze indicadores s5cio-econ~-
::1icos - qualidade da construção, densidade do domicilio, ilu-
Qinação elétrica, água encanada, rede de esgotos, assist~ncia
::1é d i c a, a s s i s t ên c i a h o s p i tal a r, e s c o 1 a r i d a de, q u a 1 i cl éi d e da eJ II

c s ç a o , <ubu t i Iizaç.io cri t ica , distribuição da r ula , fogão, t 'levisão,
a u [ o mÕ ',- e 1.
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Toda essa situação muito concreta de pobreza" r.i e e r ia e

3Q.~~'~mentQ) que conhecemos de perto em nossa vida coletiva quS?
I

tidiana e que procuramos demonstrar (através de indicadores

sócio-econômicos) ser ela vivida por inúmeros brasileiros, e

em especial por nordestinos, volta recentemente a ser analisa

da no discurso "científico" das Ciências Sociais brasileiras

a partir do conceito de POBREZA propriamente dito92; este con

ceito, de uso corrente na linguagem do senso comum, vinha sen

do durante muito tempo evitado no discurso científico, em fa-

vor de outros concei tos pretensamente mais neutros Lde oLoq í.ca

mp.ntp.; como por exemplo "marginalidade", "setor informal" e

mais recentemente, "baixa renda". Tudo indica que esta tendên

cia - reutilização nas Ciências Sociais do conceito de "pobr~

za", propriamente dito - não e privilégio de estudiosos de

países pobres periféricos.

Barrie Stacey,93 psicólogo social inglês, por exemplo,

analisando o que vem a ser uma estrutura.social, centraliza a

discussão nos fenômenos da desigualdade social e da pobreza.

Comenta Stacey que:

" e x i s tem u i ta p o b Y'e z a - e l?o b r e z a p a J' C'~ al: - em

°2 . O Z .-• Este concc1to - ~ BRE A - aqu1 esta sendo to~ado ~or
n5s como referente a situaç;es sociais cr3nicas de carcncia
de recursos econômicos necessários ã sobrevivência (reprodu-
ção social), e nio coma referente a mecanismos padronizados
de "defesa cultural" em contextos s5cio-estruturais adversos,
como faz por exemplo OSCAR LEWIS em sua Antropologia de Ia po-
breza. Cinco familias, H~xico - Buenos Aires, Fundo de Cultu~
ra Econ;mica, 1961.

93STACEY, B. Psicologia e Estrutura Social, Rio de
.Lan e i ro , Zahar, 1976.
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todas as naç5es ~nd~a~~~2is iasanvc:~idas do
mundo. A produção e o ccr.sur.oc~escantes não
resultaram na plena sati3:aç~~ das ~8cessida-
des vitais para ~odas as ?eS20as e~ qualquer
pais~ nem reduzi~am~ nas nações cap~talistas~
a defasagem entre di;ere~tes padr5es mate-
riais nos dois extremos da estrutura social
(...) Esse enunciado ger~Z sobre a pobreza
não pretende significar em a~soZuto que a ex-
tensão e a intensidade da po~reza nos pa{ses
industriais~ sejam da mes~a ordem q~e em to-
das as naç5es da África~ Ásia e América Lati-
na. Ela é obviamente de uma ordem muito infe-
rior{ ...) A pobreza é reZativa aos padr5e~
da sociedade~ os quais mudar. com o tempo e di
ferem entre as camadas socia~3. ?es~Lta da or
ganização da produção e distribuição~ da ina=
dequação tecnológica~ da visão desigual do
trabalho~ da distribuição desigual da renda~
e da necessidade de reprodução da força de
trabalho~ assim como das forças de p~odução e
distribuição para sustentar a econor.ia. As
condiç5es de vida dos empobrecidos e dos po-
bres são manifestaç5es extreras do padrão es-
truturado de desigualdades na socieé2de em ge
ral". -

Parece interessante lembrar que Stacey descarta na sua

análise a referência à estrutura de classes nas refe~idas so-

ciedades industriais. Stacey faz ainda menção a um estudo de

H.J. GANS sobre as funções positivas que a pobreza e os po-

bres preenchem para o resto da sociedade americana, sobretudo
-para as seç02s aflu2ntes e ricas.

Dentre as quinze funções que ele enumera, destacamos

algumas delas que nos parecem pertinentes à nossa ::iscussão

do emprego doméstico, -corno uma ocupaçao "des-::inada" a mulhe-

res pobres em nosso contexto social:

liA e x ie t en c i a de p o o r e s a r c e qv=a c i-ea l i z aç ào
dos serviços ...7A,.j·-:--'> ;'-·~;~"~:'_-'::Jo.s.>. "?O! .. Y"-:._:-O[;;) i c r:
p021ál1io3.J e ub a i i:c r- "I.':' <~'.'-'~"'~:..~::.:~::~?
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dade soc~a~, A pobre3a ju~cio~Q para :ornecer
um "pool" de m50 de obra que i obrigcia a de-
sempenharas tarefas"suJ'as" a c a ixo cU8tO~
evitando assim a necessidade ~e pagar salá-
rios elevados e atrae~~es ?ar~ a re~Zizaç5o
desses serviços ou de eli~i~ar estes a~ sua
forma atual"(, .. )

r •.. ) "Os pobres~ ao seren for~ados a traba-
lhar por baixos salários~ habi~itam a2 clas-
ses m~dia-alta e superior a usar o iinheiro
obtido desse modo para seu pr5?rio be~eficio>
isto ~~ para consumo~ poupança' e investimen-
to" (... )

- -(... ) "Os pobres ajuda~ aqueles que n~o sao
pobres a obter os melhores empregos e as me-
lhores oportunidades'- ao lhes serem negadas
oportunidades educacionais e outras. Assim
ajudam a proteger as posições dos ndo=p ob re e",r ••. ) .

r •.. ) fIOS pobres~ carentes de ?oder~ ~;m de
absorver um quinh50 i~?ortante dos 6n~8 econ6
micos e sociais da muiança e crescime~to d~
sociedade 11( ••• )

(... ) IIOS pobres sofrem n~o s5 de pri~aç50 ma
tie r-i a.L mas t amb em de p r ivaç áo p o l.it i c-:, aju-
dando a manter aquela. Coro pa~ticipc~ da vi-
da pol{tica em grau mu~to Menor que ca outros
grupos> os pol{ticos pode~-se usuaz.me~te per-
mitir ignorá-los. Isso confere aos pcl{ticos
a possibilidade de se lim~tar6~ a basa m~dia
d l i t i .t. - 'J- ' de sua po ~ z crz nur'7aex t en sa.o ''''U~"Otr zi or o
que se o caso fosse d-i ...?ere':te",

Reforçando a linha de discuss~o que ve~ aqui sertdo co-

locada - con t.r i bu í ç áo dos pobre s para o "l)'õ:m-2s t.ar " dos :ri-

cos - lembramos que Anna L, Oz6rio de ~lweida, se deteve tam-

bém a analisar os preconceitos a respeito dos "serviçc::s de

baixa qualificaç~0".94 Ela entende por "serviços de baixa

940ZÓRI0 DE AL:-IEIDA, A.L, - o p , CIt:., ?~1. 55-Se:,
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qualificação" - "um conjunto de serviços -::uja característica

principal, talvez é a de serem "prescindí.veis" ou "dispensá-

veis", isto é, são serviços que podem ser executados pelos

seus pr6prios consumidores com pouco treinamento especializa-

do e, por isso mesmo, deixam de justificar u~ disp~ndio mone-

tário" (... ) É significativo que os serviços de baixa qualif~

cação, em geral, encerram ainda uma conotação pejorativa,

oriunda da época em que s6 uma elite reduzida não os prestava

a si mesma. O poder de poupar-se dessas tarefas e comandar o
-trabalho de escravos ou vassalos na sua execuçao definia a PQ

sição hierárquica do membro da classe dominante. Quanto mais

dispensável o serviço, quanto mais facilmente exequível pelo

consumidor, maior a conotação de poder ao t~-lo executado por

outrem. Também, quanto mais dispensável um be~ material, qua~

to mais trabalhoso seu preparo e sua manutenção, maior o po-

der implícito do seu dono para comandar o trabalho alheio. Em

ambos os casos (consumo conspícuo de servicos ou consumo cons, -

pícuo de bens materiais), o que se busca exibir é o poder de

o consumidor não executar um serviço. O que antes era uma re-

lação explícita de poder e sujeição ter-se-Ia camuflado com o

tempo, passando a uma relação de empregador e empregado remu-

nerado. No entanto, a busca generalizada de prestação conspí-

cua desses serviços revela que eles, cont:~u~~ a ?oss~ir cono

tação de desigualdade de importância socia_ e~tre seus prest~

dores e compradores. 11 ( ••• ) A conseqüência trágica dessa cons-

tatação é que o prestador de serviços de baixa qualificação

continua, até hoje, a ser o trabal~ador re~os r0soeit~do da
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sociedade. são atividades relegadas às pessoas de caracterís-

ticas étnicas menos valorizadas, não só er; países de f ort.ees

tratificação social, mas até em países supostamente igualitá-

rios. Na Europa, por exemplo, depois da II Guerra MU.. dial, hou

ve importação maciça de portugueses, espa~hóis, iugoslavos,

gregos e turcos para exercer funções consideradas subalternas,

inferiores e sujas pelos trabalhadores do Norte. Esses "pre-

tos da Europa" como são freqüentenente chamados, tratam sobre

tudo de serviços de limpeza urbana, manutenção não especiali-

zada em fábricas e serviços domésticos. Com a recessão dos úl
timos anos, foram os primeiros a serem despedidos, sem que

suas dificuldades suscitassem muito senso de responsabilidade

por parte de seus empregadores".

Fazendo evidentemente os grandes descontos, necessa-
~rios para que se possa equiparar relativamente o que e ser p~

bre (ou prestador de "serviços de baixa ~uali:'icação") nos Es
~tados Unidos ou na Europa, e o que e ser Dob~g (ideD, idem)

no Nordeste do Brasil, consideramos, por exe~?lo, bastante

apropriadas ao nosso objeto de estudo - sit ação das emprega-

das domésticas, ecsas cinco funções da p~jreza que seleciona-

mos entre as demais evidenciadas po r GA1:S. '-ejamos ai qun s as

- A empregada dome st í.c a limpa a :::--.(''''-~!'':;: produzida du-

pectos:

rante o consumo privado de uma fa~ília; ~ra~~cional~ente, nos

países e nas regiões "subdesenvolvidas", este é um serviço

mal pago, subal terno e sem d.í qn i dade soc í aI . corifo rre veremos

excmplificado posteriormente por '10SS0S r';'aê.~s ori u ráo s do pe s
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quisa direta;

- As "empregadas", analfabetas ou semi-alfabetizadas

executam um serviço básico - preparação de alirentos, limpeza

essencial a saúde, cuidado com os dependentes (crianças e ido

sos ) para que os outros membros da família dediquem seu "pre-

cioso" tempo ao trabalho (o homem necessariamente e a mulher

ocasionalmente) e/ou ao estudo (especialmente os filhos) i as-

sim sendo as domésticas não estarão competindo na area (merca

do) "reservada" aos socialmente melhor colocados;

- Recebendo um pagamento simbólic095. por seus serviços

"dispensáveis" do ponto de vista da economia e "imprescindI-

veis" do ponto de vista de algumas patroas cearenses (cornove

remos no último item), as empregadas "favorecem" muitas vezes

a poupança da família destinada a investimentos "produtivos"

ou/e a um consumo suntuário: habitações luxuosas, equipamen-

tos sofisticados e dispendiosos, lazer, brinquedos, presentes,

viagens custosas ... enfim fartura e con:orto.9&

- Trabalhando num "emprego" supostamente transitório

que se transforma por força de circunstâncias históricas, em

algo irremedia.velmente (?) permanente, 3.S e:-:1?re;adas ::omésti

95Sobre a remuneraçao paga as eD?regadas domésticas,em
~iversas cidades brasileiras, veja-se a p~gina 130deste traba
lho.

96RI13EIRO, Darcy - "Sobre ... ", OJ. cit., ? 16 c omp a+
rando a classe dominante brasileira GO~ a norte-3~ericêna co-
menta:" os ricos daqui v i v e rn uria v i c a m u i t. o .na i s r~:::a do
que os ricos de l~, comendo melhor, ser~idos p ~ uma ~amula-
gem mais ampla e carinhosa. Como se v~, tudo foi feito com
muito mais sabedoria, prevendo-se at~ a invenc~o da 2ucana
que nos am.:1mentaria de leite e de ternu:-a."



100

C2S vive~ urna situação incrivelmente ambígua: carregando as

"r-a rcas " da pobreza provenientes de classe, situação fami-

liar, ~, continuando a ser pobres (em decorr~ncia da remunera

ção que auferem) elas se acham inseridas num contexto de far-

tura relativa e algumas vezes de esbanjamento - esta ~ a vio-

lência implícita nesta relação de trabalho.

- Enfim, corno acentuou Gans, as empregadas domésticas

CODO categoria de trabalhadoras sofrem de privação política

~ue ajuda a Danter a privação material; acomodadas a essa si-

-::uaçãopor absoluta "precisão", isoladas de seus pares nas uni

dades familiares, controladas nas suas relações externas pe-

los patrões, as empregadas não se associam, não discutem seus

problemas, não se politizam ... permanecendo a situação da ca-

tegoria determinada pela força política da classe dominante.
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2.3 - ºEmpreqo Doméstico como Estratégia de Sobrevivên-
cia

Examinemos agora como alguns dos asoectos da situação

social das empregadas domésticas, tais c6~o foram articula-

das nas "funções" acima, "apareceram" em nossos dados de pes-

quisa de campo. Vejamos primeiramente a situação de "Maria",

tomada como um caso tí.pico. "Maria, errpreqada doméstica que

tem 17 anos de idade, é filha de pai "agricultor", cOr;] sete

filhos. Desde pequena, ela apanhava algodão na agricultura,

mas veio se empregar "porque o padrinho (patrão) foi buscar e

eu tive que vim". Há quatro meses e babá (cuida de crianças

e arrumadeira, e o que acha pior no emprego "é cuidar de meni

no, (...) não gosto, trabalho porque eles -5ao I1eus padrinhos

e eu vim para atender eles ... eu gosto de cria~ças, mas -nao

pra mim cuidar ..."

Está satisfeita com o que ga~ha (CrS 300,00 e cais aj~

da nos estudos), pois, "ela também não aumenta a diária da

gente, não aumenta dinheiro, ai a gente teI1 que ficar satis-

feita porque não tem mais vontade de ir pra casa"( ...) melhor

do que trabalho na agricultura ~ aq~i. ~q~~cul~~ra é ~~:to p~

sada pra gente; é só "limpa de ma to" ."

Maria trabalha de seis(6) ~c~~s da ~anh~ as vin~e e

uma(21) horas da noite, sem repouso ("o:-:qua::tor í.ver serviço

eu t01..1 fazendo"), com uma folga por 22S.

Pretende ficar no emprego por u~s d~as(?!) "?or ho-

ra no "rojão" que eu vivo aqui, eu não açl.lento!!ão(...) eu
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- -nao queria arranjar emprego nao, saindo daqui eu queria ir

pra casa (...) com meus pais eu estou satisfei-'-a... "

Maria está estudando "para ver se serve ?ara alguma cai

sa, no fim da minha ... mais para frente( ...) e muito pouco a

minha leitura ... eu n~o dou mais para estudar, porque eu sou

muito esquecida ... faço uma coisa hoje, amanh~ nao sei o que

e que eu fiz .." No interior, ela tinha feito até o 49 ano (do

19 grau) mas chegando aqui "eu fui fazer o segundo ... ê mais

forte, né? e lá é muito vagabundo mesmo (...) eu estudo pra

ver se arranjo um emprego melhor ... se eu aprendesse mais eu

podia até sair daqui -(...) eu nao sei nem qual outro emprego

que tem melhor no mundo ... "

Como podemos verificar)esta e muitas outras

sao aprisionadas por um "destino", cujas raizes lhes escapam.

"Marias"

Elas n~o s~o donas de suas vidas, de seus corpos, de sua for-

ça de trabalho. Uma maré invisivel, inexplicável para elas,

conduz seu "destino" social. Mas se vê o quanto elas sofrem

fisica e psiquicamente a violência implicita na sua situaç~o

de classe, de sexo e de trabalho. E no discurso aparecem as

contradiç6es da situaç~o e as ambiguidades nos seus desejos:

"Maria" por exemplo, queria estar com os pais, nas
I

-"obrigada" moralmente a vir servir aos pad.r i.nho s+pet rces . Ela

-e

aceita o pouco ganho porque n~o que~ mais voltar ?~~U casa,

quer dizes para o trabalho na agric~ltura, ~as n~o ag~enta o

"ro j ao " do emprego doméstico, e quer voltar p ara os pais. r·ía-

ria, neste emprego deve cuidar "obrigatoria::\ente" de crianças

e provavelmente deverá cuidar de seus fil~os (se os r i ve r ) ,
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pois, sendo mulher, a isto está destinada soc:~lmente - re-

produzir~ cuidar, socializar -, mas não gosta ~isso(!).

Enfim, Maria está estudando para mu2ar (mu-
-dar seu "destino"), mas nao acredita que possa aprende~ mais

nada, pois tem a memória fraca, mas ... não que~ mais voltar

para a agricultura ...

Passemos 'agora a examinar como é vista a condição das

domésticas pela outra categoria social - as pa~roas - que se

acha articulada socialmente com a primeira (a cas domésticas)

na situação típica do emprego doméstico.

Sobre a "profissão" da empregada doméstica, assim se

manifestaram as patroas entrevistadas: das qua~enta e sete

(47), vinte e sete (27), isto é, 57% são fJ.~o~~~ei3 ao empre-

go doméstico e vinte (20), isto é, 43% são ies~avoráve~3. Ve-

jamos o que isto significa.

Entre as favoráveis, por e xe.np Lo I qu.ín ze (15) conside-

ram o emprego doméstico uma profissão como o u i r a q ual q se r , a~

sar de algumas dentre elas terem ressalvado que "é tid:3. como

inferior" e "necessita ser valorizada", "rE:gul~::-:entada".Lem-

bramos que dentre as que assim se pron un ci ararr e noont rarn-se ~

jori tariamente mu l.heres "profissiona.is" a ssaLe riac as , traba-

lhando fora de casa em tempo ir.. teqreL, t a í s ;:::r: _ "; --~dic as (3),

bióloga, veterinária, enfermeira, adJogada, as.:::..s::'entE:so-

cial, professoras (3), etc. Somente três (3, cE:~tre elas -sao
-donas de casa nao assalariadas, mas sustentadas Dor seus mari

dos, que recebem salários relativdsente al~os.
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Ainda dentre as favor~~eis, ~e5taca~os alguns depoime~

tos de patroas que tamb~m c~nsidera~ o em9rego dom~stico um

trabalho normal para aquelas ?~S5C~5 çue elas consideram so-

cialmente fracas porque, "sen cult.ura!, "vindas do interior",

enfim pobres e assim sendo, ~te~s a pessoas de outra condiçâo

social:

" Tem qu~ eX~3~i~ u~a pr~fis3~o ?ara as pes
soas que nao tem opç~o~ ent~o~ a pessoa que
n~o tem cultura é um fraco~ porque pra onde
ela vai apelar tem que trabalhar. ~ntão~ o lu
gar onde ela ?~d.e ~raõalhar~ que tenha casa~
comida e um ~ir.~eir~não~ eu ac~o que pode fa-
zer ... n~o ~es~~ra ~ingu~~~ mas tamb~r n~o
honra. Ent~~ ~~~ ter que existir ainda muito
tempo~ enquar.to es~e pais for subdeser.volvido.
A partir do mor8nt~ que ele for desenvolvido~
a{ nós vamos sofrer~ porqke n~~ há mais condi
ç áo . Até mu i-:r o s i e t er:a vai ci et ar mu i t:o , n~o
é? mas~ est~ :~~~~~: ~~f{c:l~ ?orqv.e est~o
surgindo f~~~~~=2 ~ ~~~r02 ser~~ços~ reparti-
ç~o com ser~:?~3 q~~ ~~ u~ sta~us mel~or. E
elas est~o e~~e~de~~o~ mes~o q:J..e trabalhem
por hora~ mas ~~o ~~erBm ~ais. e uma quest~o
de status( ... J ~ c;~o eu l~e digo~ e quem qui

d - , J..L. 7 .-
S e I? P o e a c-: -:::~o r:< -~~~~ ~~a s ~ ~..t3 n :»o a o n c s e o S 1- S

t.ema, tipo ce ';~>:.:c: =?:J..ino ito r ie e t:e , não po-
demos viver sem esse tipo de ajuda. Principal
mente eu~ qke vivo numa casa grande~ tenho fr
lhos e marii~ e ~rc:~a~~o e gosto de ter con=
forto~ goste ~e cc~er bem ... /I :gri.~os n o e so e )

(Bí b l iot e c ar i e , instrução s uo e r í o r , salário
ire- o" nu,,·- <>. -~~-;: ';::""",1:",-, c r ~ 3~ 000'0\,.;:) .".J ..I ) .J '.J \ I __ _ _ -;::::II I .•.•,. .,.J .." • ,-.J, C()(Tl

3 empregadas, ~a;a~jo Cr$ 5aO,OC a cada _~a).

"
~eu ache ~ :::~-._-:->_.s: c v -,-, ~.J 7U~ certos

e e r o i ç o c ... --:-.~._~p .. '~':':"''':.~ ~--: :-~ ';:_-'.J ganí1a.m
pouco) ma : - ~>. z.: '" za ::, .'r.: "7G2~a co'~i
da q ue a gc;'_-=-~: ,._.".".- ~~-;~':j .:: r.:>.pa.,i"em
tudo .. , As ·;~.c;_:: .:;: ~'~":-:;;: ~:>â:.: :...:.:~a zz icae ...
e ce r tos cr: ;n';: ;;.o 3) ---:;::J -:; e:- d ire :.to a '-:'a.da. E
só vai o d~-:::2--~~'~'::.:-~::';:í?:;2-... É um bom eri -
prego pa~a q~en n5? t~m a~sim grandes estudos~
11é? P'r a pe er:-: .. '..~ t e> :.:r:. -'.:'- 2.=;:-'-.dl').: r:'~"- f' ou
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menos e muito f~ciZ arranj~r e-?rago~ ~as pa-
ra uma pessoa que vem assim do interior ... eu
acho normal este e=p r e co , ": :>['i.-~0S r.o e e o e )

(Desempregada, instrução secundária, renda familiar
Cr$ 5.500,00, com uma empregada doméstica ganhando
Cr$ 400,00).

É interessante observar que o empregado doméstico, es-

se "trabalho normal ... para as pessoas fracas", foi ainda con

siderado por doze (12) patroas como var.tajúso comparativamen-

te ao trabalho das operárias nas fábricas. Vejamos o que pen-

sam três dentre estas:

"Eu vejo muita vantagem no 2-rnprago doméstico ~
vejo mais vantagem que nas fábrica~ pcrque na
fábrica ela ganha ma i e , rW2 t e r: que p c ç ar co-
mi da , vestuário; na casa d-: q er.t:e Asa tardi-
nha que a gente dá~ na fábrica ela paga trans
porte~ paga moradia e na C~3a ~e fam{l~a te~
tudo de graça e ainda tem uma familia. Na do-
ença a gente leva para ° médico~ pois 3e ela
morasse' num quartir:.ho lá '-o s~~~r~io ~uem le
varia ela pra esses cantos~ né?" (grif~s nos=
e o e ) .

"Eu que já trabalhei~ eu ac~o U~2 profi.3s~o c~
mO outra quaZqugr~ eu sgmp~~ d:3se prC2 mi-
nhas empregadasy eu ac~o «~:hor a pr7fiss~o
dome r: i: "7: r? 0 d.o q ". '? - , - de .-:r,~.. '. ,".1. ••/ r-r: •<--' •.•.• __ Lt, _ V'. ~ a ::::e -8 r'~D :.') '3 .:~. :xc: ::': ~ _ _ _ v '-'"~

Porque eu já trabal~ei nur~ re~~rt~ç~c de uma
fábrica e que os chefes s~~ Qq~~Zo ~es~o da-
quela novela "S'i.n a l. de rJ.Z."?:,-:;:". ~ 8"1 o ut ra»
L o j i n h as, Q S mo c in J; c:.3 -::e c; y .:, ,:: 2;:-' :::.r e r 2 ImC' 'lo ,
J. an t.a: "a ~./-" ',"n ;I r C ~ r " .: ,,: 1'·~ >~ C:-: :'.::? ~: -.• ,: -..•.. -' ~) I.J V '-'\. •. 'J .•.",L/ I ~ ...,. -.: _ _.....- _

nJ~as pOioqU'P se n áo , '-:Õ0 :t'". '.: -'J .21''': ::~so (;~
tao ela começa a q~c1'er ~~;:1' o~~aaa 10 pa-
t - 'h 7 n'r a o .Gt n ,o p }"a p o ae l' .-" c a y' -:~ ~':- 1'':< v-: o, ;::l' a p o -
der ganhar um pouco ~aZ~o1', 2~ ~1'aio iato. Eu
acho que ~ melhor ura e~~r~=a~~ do~ést~caquan
do i em uma ca~a qU8 rec~e~~~J ~ eZa ~raba~
L h a n do di r ei t i fi. ; i o sa ~r: ~:... J. -: O i ::;;:[.-~'a ,,' >. (1 a.Z~-

l a , eu não acho de e on r-: ~'-~e·<:_:!."'·~::; a c:o -::':;:;:::''':7.,
q U a n d o é t r a t: ad a c c '~ d p :. ur: .':-:~ ::.::::i.>, .;Z·. 3':;;np 1.'C
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digo p r as mt.n n ae ertp re q ad ae : -:;:hame r.i n ae vo-
cês reclamam p orque são ertp re ç adae de cozi-
nha~ eu sou empregada tan~o q~anto vc~~s; Por
que você se amanhe~er doey.~e 8A vou Z~e dar
o ch&~ o melhoral na sua ~~o e eU3 se eu não
chegar na hora~ meu ponto vai ~ortado e se eu
chegar atrasada duas ou tr8s ~ezes~ c diretor
me chama pra me repreender. E~~ão eu acho que

d .• ' h .•apenas muda e n iue l; eu z enno um ni ce l: supe-
rior e você inferior. Se-;ocê não tem o meu
e e tu do , voc~ mesmo morena (não digo nem cabo-
cla) se você tivesse um c:-.y'soe upe i-i or você
não estava aqui~ você estcria numa repartição
pública ou em um eT~rego ~elhcr. Eu a~ho que
qualquer tipo de er:zprego.r.ão é desonra. quan-
do é respeitada e saiba respeitar. " (grifos
nossos).

"•.• Se a gente for comparar - eu faço sempre
essa comparação. A moça q ue não sai de casa~
mora mesmo no emp reqo , e vai trabalhar· numa
f&brica~ pagando transporte~ pagando almoço~
pagando o quarto dela~ e ~end0 que gastar rou
pa para se Lo como ver, e tc :, no fim va-::o sala
rio~ vai tudo. Na casa da gente elas> além d~
terem tudo isso~ e:as vão ~ra~alhar menos.El~
têm o alimento que a gente te~> se a:imentam
bem> e por ai elas não têr. isso mesmo no tra-
balho. (... ) usam ur1a fardinha que a gente quem
d&. Quando a gente pode dar uma coisa a gente
d&~ assim> como um sapato seminovo~ e~c. En-
tão. .. eu acho que p r& e l:cs o :;:;mp rego do mé eti
co é muito bom. Não é Y'ui~J n~o. Eu a~ho mil
vezes melhor do que a f&bF~ca. A d om est ica...
e quando a pessoa ~ora ainda '-o mesmo bairro~
tem pai e mãe> e o pai ter::um e mp reqo que po-
de manter a c cs rz, ainda vê l&... Mas> muitas
delas vêm do interior> e er: p ai: e sem ;--:::::e~e
vão trabalhar nas :~bricas ?a~a ganha~ o sal&

• .,. ~~. ~ fl f' 7 d-r1.-O mt.rit.mo - aue e o u e orii c.nt c? .,0 1.-'.:-::.~ as
contas o dinh~iro r.~o vai ":C:Y':;1'2 nac...: e aca-
bam é se entregando a quaZquer'un a{> e aca-
bou-se. (grifos nossos)

do emprego domés~~co sobre o emprego

nas fábricas, consideradas pelas patroas ac í ma citadas I a que~

t~o das necessidades econ~micas da empregada 2elhor satisfei-

tas na casa de família, a possibilidade de at end í.rne nt os médi-
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cos necessários à saúde, a possibilidade de estudar (à noite,

quase sempre), o ser considerada "pessoa da família"37, t r aba

lhar menos, usar "fardinha", receber uagrados" e ser protegi-

da moralmente das "cantadas" do patrão ou de "qualquer um

",i' 11 9 8
(.A....L •••

Observemos ainda um depoimento muito especial onde uma

patroa fez a distinção entre o trabalho doméstico e um empre-

go doméstico; assumindo posição significativamente contraditó

ria na avaliação dos mesmos, isto é, mudando de opinião con-

forme a posição de classe em que se colocou, como patroa ou

como empregada (hipoteticamente):

97A revista VEJA de 16 de agosto de 1978 publicou uma
ma t e r i a sobre as do~icas que se intitulava:"Quase da Famí
lia - Seria vantagem morar no próprio emprego?". Esta ma t e r i a
noticia alguns aspectos das discussões entabuladas pelas em-
pregadas domesticas no 39 Congresso Nacional das Eupregadas
Iio n es t i c as ,realizado em Belo Horizonte, naquele me s rao mês.
Conenta tambem a opiniio da presidente da Associaçio Paulista
das Empregadas Domesticas sobre o fato de a empregada morar
no próprio emprego, encarado como principal obstáculo ã orga-
nização da categoria: "Isso acaba fazendo com que a gente t r a
balhe o dia inteiro, sem um minuto de descanso. E. mais qu~
isso, a empregada fica com a falsa sensação de participar da
família". Ela acha que a empregada nio teria, na verdade. nem
o direito de viver na família, nem o direito a uma vida pró,--
pria. por urna quase absoluta falta de tempo.

98~lão estão de acordo com a op i n i a.o destas patroas as
conclusões do '11 Congresso Nacional de Empregadas Do:nésticas
realizado em abril de 1974. no Rio de Janeiro. e publicadas
no Cadernos do CEAS. (36). mar./abr. 1975: Entre os problemas
maiores que a-domestica enfrenta em todo o Brasil destacam-se
a falta do horário de trabalho e suas c on s eq ue nc i us (cansaço,
d o e n ç a , dificuldadede t r a t nmen t o , i s o l ame n t o , afastamento
da f ami Li a , dificuldade de estudar), o baixo salário (que tor
na impossível até a filiação ao INPS)--:- o des?rezo da socieda=-
de (e como conseqüência a domestica se ~ente desvalorizada.
humilhada) ..• e t c .
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E - O que a senhora pensa da p ropi ee ào de em-
pregada doméstica?

R - Ah! eu acho horr{veZ~ eu acho pissimo por
que o trabalho doméstico é muito eansati~
vo. O trabalho~ eu acho que elas traba-
lham porque elas têm necessidade mesmo~
mas é muito abusado~ todo dia a mesma ro-
tina.

E - A senhora se empregaria?

R Ah! depende~ né? Porque a necessidade e a
pouca cultura é que faz com que a pessoa
t x-ab al.he , né? Eu acho que me empregaria
porque hoje em dia o emprego melhor q718E
tem é o doméstico. Porque você tá de bu-
cho cheio~ você tem folga e no entanto es
sas pessoas que têm pouco estudo~ que nã~
trabalham~ não têm o nível elevado~ elas
não podem trabalhar noutro setor~ a não
ser numa fábrica de casta~a~ numa coisa
e outra. Eu ac~o mais humilhan~e que o
~rabalho doméstico. Muito embora elas
ach am mais humi Lhan t:e o dorié etico ~ né ? Mas
se eu me encontrasse num estado em que eu
não tivesse condiç~es de ganhar dinheiro~
eu faria isso. Eu agradava a dona da ca=
e a, eu ganhava vestido ve l.h o, fazia uma
coisa~ fazia outra mas eu preferia tá na
sombra.

Tal como menciona esta patroa, a princi?al dificulda-

de sentida pelas empregadas domésticas é a situação de humi-

i. h aç a o que as constrange, neste trabalho, e que para elas an~

Ia quase s empre cq ua.í sq ue r possíveis vantagens deste "ernpr eqo "

sobre outros correlatos.

Recentemente ti vemos oportunidade de comprovar isto,

quando participamos do I Encontro da 1'lulher Ceare ns e " 3. Nesta

oc asi ão aproximadamente dez (10) mulheres que trabalham em in

<J 9· 9Re311zado em de março de 1980, eô Forta1e7.a.
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dústrias de castanha, em Fortaleza, revelaram as péssimas con

dições a que estão submetidas nas "suas" fábricas, a ponto de

causar profunda indignação nas outras participantes das t;e gr~

,?O de debates, diante dos fatos relatados. Em certo momento,

uma das particip~tes (patroa, classe média), disse que se i~

-:.rigava com o seguinte fato: ela não entendia como a situação

do trabalho das mulheres nas f âbr í, cas era seme Ih ante a um

"c ampo de concentração", tal como parecia o que ali es tavam

descrevendo e no entanto as muIhe re j não estavam mais queren

do se empregar como "domésticas" e preferiam as fábricas. Uma

das "castanheiras" disse que poderia responder, pois já tinha

sido empregada doméstica: "é que nas casas a gen te é mui to h u

~ilhada (... ) e depende dos patrões que pegar, se são bons p~

trões ou se são ruins ... li Outras acrescentavam: "quando a ge~

te sai da fábrica sai para nossa casa". (grifo nos so )

Da discussão acima colocada destacamos o que nos pare-

ce ser uma distinção feita pelo trabalhador(a) entre a expl~·

ração-dominação . vivida e sentida pelos operários jun to com

seus companheiros> na fábrica e a exploração-dominação vivi

da e sentida pela traDalhadora domé s t.í ca e : l i t aci ome n t:e (rar2.-

mente em pequenos grupos), na casa dos patrões.

E em especial, sobre o fato de i r al: _7. Lh 01.' r'ZQ casa dos

ov..tY'oc>há como que uma e s t.r anh e z a , um in cô:nodo marcan~e que

decorre desta condição espe ci alo No dis curso de algumas empr~

gadas entre vis tadas is to se tornou muito eviden te:
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"Dona menina~ i o seguinte: eu trabaZha porque
eu preciso~ em casa dos o u t r-os , né ? pOY'que
eu não gosto~ não •.. o tY'c.áaZ~a que e~ faço~
eu não gosto. Eu ti r ab a Lho ?orque preciso •.. n
(gri fo nosso)

(Doméstica com 18 anos. trabalha há J ano e 3 me-
ses e já passou em 2 casas; ganha Cr$600,OO atual
men te)

"N'ào , de jeito nenhum ••. porque eu não gos to.
Sei l~ ••• não ~osto não. ~ão tem quem gos-
te •.. Porque nao q oe to de vi ver nas casas dos
outros. J~ t5 com um ano que eu estou aqui~
mas eu não acostumo. Quando eu vou l~ pra ca-
sa não tenho vontade de oi » de jeito nenhum.
Não gosto não. Me adaptei com o p e e e o a l ç mas••• "
(grifo nosso)

(Dorré's t l ca com 19 anos de idade. passou por 4 ca-
sas. em 4 anos. Ganha Cr$ 90°.00 atua lrren te )

"Da minha vida a ~nica coisa que eu acho ruim
é viver nas casas alheias e não ter onde mo-
rar. Não tenho minha casa me emo , sair hoje e
dizer: vou pra minha casa .•. "

(Doméstica com 45 anos de idade atualrrente, há
mais de 30 anos vi ve empregada, tendo trabalhado
em l ü casas diferentes; ganha Cr$ 400,00)

"Minha vida i uma novela. Eu tenho vivido nas
casas., tenho SOfrido mui t:o, né ? SOfrido ab or
re c ime n toe dos o u t r o s , enjÔo d-i p a t r a-: e ou-
tras coisas que eu tenho p ae e c do , Sei não. A
gente se acostuma com as coisc.s e é assim mes
mo ••. "

(50 anos de idade, trabalhou em quatro casas, ga-
n h a Cr$ 8°O , O O)

"Não gosto .•• eu t.robc >:o parque ien:» ne ceee i-iade .•.
não sei se i comp~e=o ... ~~'J i ?Y'a~-:camente
complexo n áo , que 2 minha .2arc:~,ia é p ob re çmas

1 ~ • ; ., 7 • .J.. •• -tem at.,guem na mt.n n i: fam-z.t.,'~Q. q ue t e m u'·~ nc oe t:
bem mais elevado q~e eu ... mas eu não sou a
única, tem mai:e umas p r-i m:e q ue t rab c ih am co-
mo domés t i c a , mas eu viva ae e i:r: h u:..ri. l-ra d« COi
o tipo de trabalho que e u. faço. f~':: e:-i. '1.õ..o
q oe t o , eu não q o s io e gc:.s-;-:; pc:::.?v.e eu já :;2'0..-

b a l.h o aqui há;) 0..':::3. _-70..0 ev. ':::;::J c oe : : , e",_
não qoe t o , eu t r ao c.i.h o po:q~.J..e i p re c i e o ..• 1/

(Domés ti ca com 23 anos de i da de, come çou como b ab á
aos 18 anos, já trabalhou e,"7l 3 casas, ganha
c-s 80 0,00)
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"Eu n~o acho nada bom, n~o. ~cho ru~~ viver a
vida inteira em casar. de fam-ília> e> acho isso
r:;L!~~:;O chato, sair de w.~::;: ca3a ir p c.ra outra,
fic:ar aguentando isso i ambé n , p o rq ue as vezes
aguentar humilhação a-í isso é mu i: to ch at:o "; (gri
fo nosso) -

(Dorristi ca com 16 anos. correçou com 12 2J10S, t raba
lhou em 4 casas, ganha Cr$ 700,00 at ua lrren te )

"Acho ruim a gente ser cativa, de iri uer traba-
lhando e não tem direito a nada, e ::;:3 patroas
ainda se .ab or re ce ( •.• )

As vezes e Lae não tem razão e vêm b r-i qar com
a ~ente por nada, por be3teira, a{ ~ gente
tiambém se ab or re ce , nt$?"

(Doméstica com 36
anos e já passou
atua lmen te)

anos de i dade , comeÇou com 20
por 15 casas: ganha Cr$ 800,00

Voltar-doao depoimento das patroas, até aqui revelados,

pode= s e ainda aí ~erceber a presença do i.e mor do des ap ace c-i=

don a de casa, ou como substituta efetiva da mesma na realiza-

.t.. • ~ • d d d .•.. . ..~a2~o~s~~t~ a es omes~~c:as ~mpa~a~~vas, a:::d. b ufdas

às rau.Ine re s - donas de casa nas di versas sociedades h uma=

::1as. Este temor presente na consciência das patroas ?~ssupõe

2. pos sLbi l i.dade e feti va do des aparecimen to ou da

-;r r-",'·~c.- -::;'''-"'l'COS ;s.L.o e- o ca.râ t.e r tI"ll'SPQn"';1"ol"
-: _ ...J --::::> --.,:) .::l _ -".:;o I -- L.. I ..L '-"'" -- •. ;:l c.., 1- de les I

CO::-.() an a Li s ava Anria L. oz ô r.í.c de Al.rne í.da , n a cedida 2~ que se

c í.ai.t s t as (':ic.e de po i.rae n t.o de patroas na ?ã.gi:1~1. 104). sob re a

"i..:2S82::1s::!bilidade" do trabalho do:n:'s'Uco cO;-:-.O at.r í, !::l1.Ü c~o
>

=e~.i.::.L'1a n o (:i:::;çurso das pat r o.is c (luS "c>:;:.:és::'icélS", = a L:1.1: '-.!-
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Como já nos referimos anteriormente, nem todas as pa+

troas e.ntrevis tadas pensam da mesma forma, pois 43% deIas ava

liam desfavoravelmente o emprego doméstico, seja pela qualida

de do serviço, seja pelas condições implícitas à situação de

empregada doméstica. Assim algumas falavam de "luta inglória",

"negócio difícil", "servicinho chato", "trabalho cansativo",

"trabalho monótono", etc.; outras disseram que "é duro viver

nas casas dos outros, se for maltratada, humilhada", pois

lItem mui ta gente que trata a empregada como bicho" e "elas

trabalham muí, to e ganham pouco", "num emprego sem segurança",

onde "elas têm pouca liberdade", etc. Apesar destas denúncias

feitas por estas patroas, somente duas (2) dentre elas fize-

ram alusão mais direta ã exploração-dominação presente nesta

relação espe cf Eí ca , em decorrência da situação de classe de

seus protagonistas:

"FI um negócio difícil ser e mpre q ac.a .• n é ? Eu
acho que é ruim ser empregada .• p orq ue aguen
tal' a{ o que elas aguentam ..• sabe? Tem muita
divisão assim patroa-empregada ( .•. ) o pes-
soal ai discrimina muito a e mpr e qz da , enten-
de? Quer a empregada ali p r a tá e e r v ir do .• ex-
plorando. Eu acho que é r~im. "

, " ••. E.u não gos t ax-i a de es :::a.r na p o s i ç zo de-
las ( ... ) Elas se relacio~a.m com:::: ger:te como
patroa. e não como pessoa .• cria um cli~a. de in
veja .• um certo trQ~ma. E eZa 0e ú?ega i ca a
como se fosse de Z::::e não :i~.c; ou t r-: s ... "

Podemos agora comparar a avaliação que fi zeram as pa-

troas da "profissão" da empregada doméstica, tal como acima

revelamos, com a avaliação feita por aLqura as empregadas entre
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vistadas, quando justificavam o ::ato de existirem empregadas

domésticas" em nossa realidade. :-ro discurso destas aparecem

mais n í, ti damente algumas exp li cações de ordem es trutural - vi~

culação de cl asses sociais, ainda que expressas numa lingua-

gem simplista, como a explicação dicotômica da existênci a

"natural" de pobres e ri co e :

" ..• Ora. Olhe i uma coisa ~uito chata mesmo
sabe? Eu nao tenho vergonha de dizer que sou
doméstica. Mas ti rh a, To do e tâm de ter e mpre+
q ada , né? Porque ce m os ri cos e tem as pes-
soas para trabalhar para e l.e e , porque sem o
pobre o rico nao pode iri ve r , por isso a pes-
soa tem de ser domê s t i ca quando nào arranja
um emprego que preste ... O rico pode viver
sem o p o bre , mas ele sofre ... por-que precisa
da gente e nao tie n a gente papa ajudar. Ele
precisa do tir ab a l c o , né ? 7udo o que ele tem
é o trabalho do p cb re , Utr: edi;'Ício deste é o
pobre que faz~ a ~ente a j uda e l.e , i' o pobre>
de qualquer man e i ra ele p re c i e a , E se:? eles
também ninguém oi ve , né?"

(19 anos, mãe de um fi lho menor (4 anos), seu pai
"vigia" (antes agricultor) com 11 f i l nos ; faz to-
do o serviço dorés t i co , salário Cr$ 900,00)

"Ah! eu nao sei n~~. Ha mir:~a o?ini~o ~ue eu
cho é porque a ger:te é po~re e temos que tra-
balhar para elas. Sei lá .•. porque rico nao
vai trabalhar proa pobres> o jeito que tem a
gen te trab al.h a r p c::c>aele s fi.

(24 anos, seu pai ,orador de sítio; babá, salário
Cr$ 500, OO)

"Falta emprego papc: os pob~ea ~o Ceará. O go-
verno n~o melhora 2 situa~~o c:as e~?Y'egc:das
domésticas ... " -

(filha de l ava de i r e ; e cope i r a e ganha CrSóOO,OO)

"Eu acho> quer di ee r, e L'. ~:::>. C~F:-::;1>2>p orq ue em
p re qa da do mé e t i c : i una z e e s >: assir::"7ui-:;? es
c ra iri ea da . Em to d: casa c: e np re qa da é uma pes
soa sem valor e e s se tipo ie c oi.e a eu nao
aprovo; eu acho c;:<a não de ve r i a e x i s ti r assim>
devia existir> c l-c:!.''J > p orc ue ge'1.te pc:;,:c>e-pi'e-
ci e a de gente r i c-: e gente PiC2 p re ci s a de
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gente pobre. Eu acho que devia e x ie ti r
po diferente que fosse mais livre, que
se bem diferente •. Eu trabalho porque
ne ces si da de .

(23 anos, pai agricultor con 8 filhos, cope i r a , ga
nha Cr$ 800,00)

um ti-
fos-

tenho

Corno se pode constatar pelos depoimentos acima expos -

::cs, algumas empregadas domésticas entrevistadas se autoconsi

deraram socialmente enquadrad~s na condição de pobres, ~ompa-

rando-se relativamente ao nível de vida de seus patrões. Por

outro lado, constatamos que assim também se consideraram algu

~as patroas. Para fins da análise que ora encetamos, conside-

raremos "noss as" empregadas domésticas corno exemplares de mu+

lhe res p ob res, represen tati vas de outras pes soas que se acham

~esta condição social, em nosso meio. Apoiaremos empiricamen-

te nossa designação-atribuição de pobreza à si tuação das em-

pregadas, em alguns dados da pesquisa de campo que seriam in-

dicadores da re feri da situação.

Tomemosprimeiramente alguns dados sobre a situação f3:..

miliar dessas meninas e jovens que se transformaram em "empre

gadas" em Fortaleza. vejamos o Quadro a seguir:
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Ocupação do Pai e Ocupação da M3.c l~da (Cr$) Aprox. do Casal

Ocupação
da Mãe

"Nào Tr()b~ Agri Casa Dona Enpre Cos La- Ar- Apo In- Pa- Não
Iham" cui= de de gada- tu=- va- te- sen vá- le- ce- ID·

(=:!l'rubillho tura Pari Bote Dorrés rei dei sã ta=- li- d.- cla TAL
DomSstico) nha- quim tica - ra - ra - da da da ra=

do

< 1-3 Não
Salá Sulá Não D~- TOTAL

% rio- rio- Sa- cla
Mini Mini bem ra=
l1D no do

ü U[)ação
(lo Pai
---------~ '

Agricultor ("roça")
'I'rabal.1-)adorrural ("roça")

Pescador

5

5

1

1 1 2
1

1 7 13

2 15 28 1

1 2

136

3 6
1 2
1 2

1 1 2

1 2
2 7 13 2

241
159

6 11 2

2 2

r-:Orador de sítio

~1;rrCEneiro carp.irrte í.ro
'vbtalúrgico

orverrce

1

2

1

1

1

1

'igiél & f.í.rma

'1'6 cni co em rádio

lposentado
lI1V5.1ido

t'.J.lecido

t Jao declarado

1

1 3 1
11

1

3
1 2

1

2

2

4
2 3
5 5
1

7

15

1

3

3

1

1

1

1

7

2

5

6

2 8 53 100 6 53'rorxr, 1 3 2 92 1 1 220 2

1

1

2

1 1

1

"" 37 4 11 262 445 4 1715 1004 2 2

1

1

3

1

1 1

1

5
3

l''ont2: Entrevistas com Errpregadas Dorrésticas. 1979.

1

14 11 22
21
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Conforme podemos constatar nessa pequena amostra, 41%

dos pais (homens). das empregadas entrevistadas são "agriculto

res", como elas assim chamaram, sendo que destes, somente 13%

possuem seu pedaço de terra e os demais, 28% trabalham em ter

ra dos outros. Esta alta porcentagem de f í La as de camponeses

1avradores se comprova também nos dados que obtivemos no "le-

vantamento exploratório" feito numa escola noturna (v.i de cole

ta de dados, p. 35 ):

QUADRO19

Ocupação do Pai N9s. Abs~ %

l. Agricultura 74 51

2. Outras - 20 14ocupaçoes

3. Apos ent ados 4 3

Falecidos 18 13

Não declarado 28 19

TOTAL 144 100
Fonte: QuestionáriojLevantamen to Exploratório. 1978.

Quanto ao trabalho das maes, como era de se esperar,

73% disseram qüe elas "nào trabalha.m" se re ferindo à ocupaçao

eo os afazeres domésticos, que, "ã.o sendo re:r.L:...'1era'o, "ão e

~ interessante registrar q1..!8todas as demais oeupaçoes

"cornpLemen t are s " de suas mães foram qua Lí zi cadas de t r cb a l.h o ,
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mesmo que o ganho fosse irrisório, como no caso daquela que

trabalhava numa casa de farinha ganhando Cr$ 10,00 ao dia

(poucos di as do ano). Falamos de ocupaçóe s "complementares"

para lembrar que todas essas muIhe re s têm ou teriam como ocu-

pação obrigatória o trabalho doméstico. Ainda pelo quadro

abaixo pode-se constatar que elas próprias, aquelas atualmen

te empregadas domésticas foram socializadas especiaLmente pa-

. ra executar esse tipo de trabalho:

QUADRO20

O que você fazia em sua casa an te s de vir trabalhar no emprego
doméstico? (Respostas múltiplas)

N9s. Abs.

1. Ajudava (a mãe) em cas a
2. Ajudava na lavoura ("roçado")
3. Ajudava na "farinhada"
4. Fazia renda (e vendia)
5. Era empregada doméstica
6. Costurava, bordava
7. Fazia labirinto
8. Estudava
9. Fazia lavagem de roupa

10. Fazi a rede
11. Fazia chapéu de palha
12. Operária em fábrica de cas tenna
13. Nada
14. Não declarado

23
9
4
4
3
4
1
2
2
1
2
1
2
5

TOTAL 63

Infelizmente sobre o ganhe monetá~io G2 seus ~ais nao

obtivemos informação satis fatória pois, 21% das 11 dO::Bsticas "

não sabem informar e 42% não fora~:1Lnq ui r í das soore isso, por



118

falhas nas entrevistas. Somente 37% informaramprecariamente e

fizemos então um cálculo aproximado sempre superestimando a

informação (Exemplo: se elas informaram que o pai ganhava

Cr$ 60,00 por dia, calculamos como se ele tivesse trabalnado

30 dias num mês): tornando conjuntamente o ganho monetário do

pai e da mãe, teríamos que 11% ganhari am menos do que o salá-

rio mínimo e 26% entre um e três salários mínimos.

Para se ter uma idéia aproximada do tamanho de suas fa

rnílias vejamos o que demonstraram os quadros abaixo, oriundos

de diferen tes fon tes:

QUADRO 21 QUADRO 22

Número de irmãos das empre-
gadas domésticas (vivos)

Seus pais tiveram quantos fi-
lhos? (N9 de filhos)

N9s. Abs. N9s. AOs. %%

1. De 1 a 4

2. De 5 a 9

3. De 10 a 14

4. De 15 a 19

5. De 20 a 24

6. Não declarado

Nenhum 2

8

13
24

19

13
8

13

15
4:5

1

4

7

13
10

7

4

7

11
31
38
16

3

1

1 - 2

3 - 4

5 - 6
7 - 8

9 - 10

54
23

4

3

11 - 12
Não declarado 144 100TOTAL

Fon"te: Questionário/Levanta-r.en
to Exploratório. 1978.53 100TOTAL

Fonte: Entre vis tas com Empre
gadas Domésticas. 1979.

Como podemos ver pelo primeiro dos quadros acima colo-

cados I 56% desses cas ais (p ais das empregadas domésti cas) ti-
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nnam de 6 a 11 filhos vivos (Ln cLuí.n do as entrevistadas). Pe-

10 segundo Quadro, onde não espe c í fi camas "f i Ihos vivos", aqueles

casais '(pais das "domésticas es t.udant es " tinham tido 1 a 4

fi lh os - 11%, de 5 a 9 - 31%, de _O a 14 - 38%e de 15 a 24 -

19%.

Nossas entrevistadas - as empregadas domésticas antes

de venderem sua força de trabalho no emprego doméstico vi

viam com suas famílias, pobres e numerosas, uma si tuação de

carência quase absoluta dos meios de subsistência necessários

à reprodução biológica e social da vida. Respondendó à ques-

tão por que você trabaLha como do~istica?~ algumas se oronun.. -

ciaram assim:

" Porque eu preciso. Se eu não precisasse
eu estaria na case de meus pais ... "

" •.. Porque eu tenl:o que mc n da r uns tostões p ra
fam{Ua~ a{ eu t r ab al.h o p i:a poder qann a r •.• "

" Eu .•. na ma i o r-i a de l as , q ue x-i a um emprego
de outra coisa me:~or~ né? nu~ cc.~to Dra ga-
nhar me l.ho» ~ ai: s e e mp re qc: "n cs casas "n p ra q a
nh a» aq ue l:a "coisinha" p r c: ajudar a fam{Zia-;
porque não é todas que p o dem , né ?"

-"porque nao tem ou:::"o meio ::'e•.. porque a ren-
da não dá mais prc: gente ~~ver. De?oi3 que eu
ch e que i. aqui fiz:) "7eu Il;?~ e ',:ão ::in.:':-:z condi

. ções de pagar com:: renda 'ex-renr:-:eirc:}".

Na resposta à questão acima mencí.cn ada encont r amos ain

da quinze (28%) entrevistadas que se referiram a feita de e0t~

do> como uma das razões para trabaL_arem no emprego domésti co .



"porque eu não ti nh-: con di ço e s -::::ees tiu da r , não
podia arranjar um ~mprego ~eZ~~~ do q/.e empre
q ada doméstica. Ta:vez se eu ti ve e e e estudã
do~ né?"

"Eu acho que é p oro ue somos i qr.o ran tee , não sa
bemos ler~ pa~a pegar um ZugaY' ~elhor. Mas mm
tos que sabem quaZ~uer leiturc.~ já ?rocuram
lugar me lh or , um e+p r e qo p-;:)li:::?~ que a gente
tem o direi to da g~nte. Eu aCI:? assim: pe l.o
men os Eun do de Gac xa ti a , ?::S ~ ;e ri adoe e do-
mingos ~ que não se tiem , a do mé s tri c a nc.o tem -
( ••• ) mas eu não c one i qo um emp r e q o p úb l i co ,
at vivo tolerando porque também meus pais são
p obre e e e u p re c i e O t r ab a l;; ar para mi 11.h a mãe

"

Das 53 "domésticas" entrevistadas apenas 9 (17%) estu

davam.

Sobre o significado do estuéo para essas domésticas,

pelo nos interessa entender a relação que fa-momento

zem entre as carências sociais (no caso, e s t.u áo) por elas sen

tidas no meio social de origem, isto é, enquanto viviam com

seus familiares. Vejfu~os os quadros abaixo:

QUADRO 23

Até que série escolar voce tinha estudado antes de chegar a
Fortale za?

Séries _-9s. Abs ..

1. Alfabetiz ação
2. Primei ra
3. Segunda
4. Te r ce í. ra
5. Quarta
6. Quinta
7. Sexta
8. Não estudaram
9. Não declararam

5
6

13
6
8
1
2
4
8

TOTAL 53

=ont.e: Entrevistas com Emp reqad as >:J::nésti:::3.s.1979.
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~o

9
11
25
11
15

2
4
8

15

100
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QUADRO2';

~rau de Instrução ao chegar a Fortalez a N9s. AOs. %

Sem instrução 14 10

2. Lia, escrevia, contava um pouco 13 9

3. 19 Grau ( *) 107 74

. Não declarado 10 7

OTAL 144 100

Fonte: Questionário/Levantamento Exploratório. 1978.

(*) Até a 5a. Série: 101

O primeiro Quadro revela que 71% dessas meninas para-

ram de estudar na 4a. série do prir::eiro grau e o segundo Qua-

dro mostra que 89% teriam alcançado a 5a. série do primeiro

grau, no lugar de origem. Podemos observar assim a aproxima-

çao nos resultados oriundos das duas fontes. Infelizmente so-

bre as razoes desta evasão, só temos informação de uma dessas

fontes - a do 11 Levantamen to Exploratório".

QUADRO2~

- -Se voce n ao es tudava, moti vos por oue n ao estudava

Ngs. Abs.

1. Trabalhava na Agricultura
2. Trabalhava em Casa
3. Não havia escola perto
4. Me us pais não permi ti am
5. Outros .Motivos
6. Não declarado

12
26
29

2
12
11

TOTAL 92
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bre a procedência dessas "domésticas", aoresentados na intro-

dução deste trabalho, em sua maioria elas são mi qc an z e e , isto

é, nascidas fora de Fortaleza (81,5% nas 53 entrevistadas e

88% das aLunas da escola noturna). Entre as razões apresenta-

das para sua transferência para Fortaleza, encontra-se sobre-

tudo as que dizem terem vindo, para trabalhar.

QUADRO26

Por que veio para Fortaleza? (Respostas H-:iltiplas)

N9s. Abs.

1. Acompanhando pais ou parentes

2. Para estudar

3. Para trabalhar

4 . Para tratar-se de doença

5. Porque
....•

a mae morreu

6. Não declarado

5

5

40

1

1

1

TOTAL 53

Fonte: Entrevistas com Empregadas 0omésti2àS. 1979.
Obs.: Nasceram em Fortaleza - 5.
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QUADRO27

Motivos por que veio (Para Fortaleza) (Respostas Húltiplas)

N9s. Abs.

1. Acompanhando pais ou parentes

2. Trabalhar

3. Estudar

4. Tratar-se (doença)

5. Passear

6. Outro Moti vo

7. Não Declarado

5

94

84
3

6

7

9

TOTAL 208

Fonte: Questionário/Levantamento Exploratório. 1978.

A transferência de contexto social dessas migrantes fe,

mininas (numa forma predominante de migração individual) nao

acontece assim tão deso rq an í.z adarnentie , como se poderia pen-

sar. Elas não "se largam" de suas famílias para procurar em-

prego nas ruas ou praças de Fortaleza. Existe todo um sistema

de tutela sej a de seus familiares, já aqz i, residentes, seja

de patrões. Q\fer dizer, Quitas vezes ex í s ce um acerto prévio

de trabalho feito com as f arif Lí. as ernpre ç ado r as por parentes e

amigos (muitos parentes ou auigas já em?~ega~as domésticas

daqui) . Outras vezes sao os próprios pat r ce s que -vao buscá-

Ias na "fonte", que em al quns casos, são s uas próprias fazen-

das (ou de seus parentes), celeiros de fe.--nlias pobres. (Tra-:-

balhadores rurais).
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QUADRO28

-:õ:io só: quem trouxe?

N9s. Abs.

Irmã

Colegas

. Parentes

-. Pe dr Lnh os
-. Patrões

:;. Ot1 tros

1

5

11
2

18
1

-OTAL 38

?onte: Entrevistas com Empregadas Domésticas. 1979.

QUADRO29

uem a trouxe?

N9s. Abs. %

. Irmãs 26 18
2. Paren tes 17 12
3. Amí.q as 24 17
4. Patrões 31 22
:> • Padrinho 10 7
r Outros 5 3o.

7. - Declarado 31 31-;ao

'::CTI.L 144 100

FO:1te: Questionário/Levantamento ExoLor a+ó r í.o . 1978.
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Nossas entrevistadas deixaram suas f arti Li.a s quando

eram adolescentes ou jovens, e aLç umas vezes, crianças. Sobre

a idade com que vieram se empregar em Fortaleza, há urna certa

discrepância nos dados das duas diferentes fontes, que contu-

do não afeta a evidência f undarnent.aL, de que cedo começaram

essa vida "peregrina" e "cativa" pelas "casas dos outros". En

tre elas (38 migrantes individuais), 66% leio com a idade va-

riando entre 5 a 20 anos, sendo que destas 56 % entre 13 a 20.

Entre as "domésticas-estudantes", 82% veio CO::1 a idade de

até 20 anos. Vejamos isso nos quadros abaixo situados:

QUADRO30 QU;'.DRO31

Idade das Migrantes ao che- Ieade ao ch e qa r a Forta1e za
gar a Forta1e za

N9s. Abs. % n9s. Abs , %

9. 5 - 8 2 5 l. Até 10 anos 19 13

2. 9 - 12. 2 5 2. 11 a 15 anos 49 34

3., 13 - 16 11 28 3. 16 a 20 anos 50 35

4. 17 - 20 11 28 4. 21 a 25 anos 10 7

5. 21 24 4 10,5 5. 26 a 3':; anos 3 2

6 . 29 - 32 1 3 6. ::Jão Dec_araeo 13 9
.., 37 40 2 5I • TC~ ,;;,L 144 100
8. 41 - 43 1 3

~r""\- ~o • Q",es ti 0:1 ári o/'Le van ta-l:' v .. l..~ •

9. N.Declarado 4 10,5 mer: -:'0 ::: C\."? lorat ório. 1978.

TOTAL 38 100

Fonte: Entrevis tas com Empr~
gadas Domésti cas. 1979.
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Para se ter uma idéia da rotati vi dade no "emprego" de~

te "grupo" de domésticas correlacionamos o tempo de emp re q o ,

cont an'do os anos em que estão "engajadas" no emprego domésti-

co , e o número de casas em que já trabalharam como "emprega-

das". Como 74% deste grupo entrevistado têm a idade de até

30 anos 1 o o, era de se esperar um fraco índice de rotativida

de 55% passaram por até duas casas (até o momento da pesqui

sa), como se pode ver no Quadro 32 ,a seguir.

Podemos no entanto observar o "comportamen to rotatim"

("peregrinação") das menos jovens (26% com idade de 31 a 61

não têm mais para onde ir, e se consideram felizes porisso.

anos) que passaram por 5, 6, 7, 8, 10, 15 casas di feren tes,

excetuando aquelas que se "encostaram" na família, desde que

Assim falou uma destas:

"Meu pai.) minha madrasta "judiava" (maltrata-
va) muito comigo.) né.) ai eu me acostei a essa
fam{lia ... ai entonce que a{ eu tava me dan-
do be m, me dei bem lá.) a{ ela. fa Lou p ro pai
p r a me ti ra z e r , a{ meu pai não oon e e nt i u , aÍ-
eu fugi com e l.a , vim p r ao ici: pro B'rae i.L (For-
taleza) com a idade de Banos ( ..• ) quando eu
sa{ do poder dela tinha doze anos ( .•. ) ai co
mecei a ganhar dinheiro •.. tt

(40 anos, trabalhou em 5 casas)

Em Fortaleza nao há agincias de e~?regos "T -' ••a ome e tn co re

?~~;;~~'::::.i::::'3 na Delegacia Regional do Trabal~o. Entre as poucas

a-:;-ê:1cias informais que existem na Cidade, é bas t.ant.e conheci-

lOOVide características gerais de patroas e
das - item 1.4, p . 46 ).

emprega-



QUADRO 32

ROTATIVIDADE NO EMPREGO: ANOS DE EMPREGO E N9 DE CASAS ONDE TRABALHOU
'Iorrpo d2 enprego

(em anos) < 1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 18 20 22 26 38 - ND - T %
N9 d2 casaS I

1 4 3 2 1 1 1 1 13 25

2 6 1 2 1 2 1 1 1 1 16 30

3 1 1 2 4 7,5
4 2 1 1 2 6 11

5 1 1 2 4 7,5

6 1 1 1 1 4 7,5

7 1 1 2 4

8

9

] O 1 1 2 4

15 1 1 2

NO 1 1 2

TaI'AL 4 9 3 4 3 1 1 3 1 1 - 1 3 1 1 3 1 1 1 1 1 1 8 53
,. 7,5 17 6 7,5 6 2 2 6 2 2 2 6 2 2 6 2 2 2 2 2 2 15 101o

I-'
N
--..J



128

ôa uma "agência" que funciona há 10 anos, na casa de uma se-

nhora do interior, um "quebra-galho", segundo sua própria ex-

pressao, manifestada numa entrevista que nos concedeu. Esta

senhora não possui nenhum registro escrito que pudesse reve-

lar o volume das "transações" que já ocor re r am em sua "agên-

cí,ali, durante todo esse tempo. Até aquele moment.o , quando a

entrevista~os,' se ela arranjava, no interior (Meruoca, 80-

bral) uma moça para se empregar corno do~éstica, poderia even-

t.ua.lment;e receber da patroa uma gratificação de Cr$ 100,00 pe

10 "serviço" prestado. Esta "agenciadora" indicou algumas ra-

zões que justificariam as mudanças de emprego das "domésti-

cas", razões estas que seriam alegadas por elas próprias ou

pelas patroas; as primeiras diriara passar' fome (!'as patroas

nao dão de comer, dão "sobejo"), não tie c e n :olgas ("não dei-

xam fazer uma comprinha ou deixar um din::"eiro pra mãe"), ser

importunada pe Loe fi lhos (filho da casa faz alguma besteira

ou diz) , etc., e as segundas, reclamam de r'DU:;O ("roubam algu-

ma besteira"), que não dão con ta do ti i-ab-: Lh o , que os namora-

dos tiram do emp r e qo , que se enjoam das e+p r e qa d ae ,

Finalmente, pensamos poder adí.an t az una coric Lusáo par-

cial de que o emprego doméstico, no cont.exco histórico e es-

t.ru t.ur-aL de Fortaleza, levando em conta t.ambérn a conjuntura

político-econômica regional e nacional, oode r í a ser considera

do, para as mulheres, como um canal Do=izontal de pa::-asitismo

social, o que em outros termos s í qn.ir í.c ar.í a e e i ab i ii da de na

p o a re z a ou impossibilidade quase fatal de ascensão social. As
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sim também pedro Demol01 avalia a situação do emprego domés-

tico:

"Na ve r da de , até certo ponto se poderia visua-
lizar a situação da seguinte maneira: na medi
da em que a Mulher se submete relativamente
mais a este tipo de trabalho .• trata-se de uma
abdicação da ascensão e o c-i.al: .• em troca de um
parasitismo social em torno da pessoa a que
se presta serviços: a Mulher aprende a se com
pensar com bens .• acaba por ad~itir que o pres
t{gio do patrão ou da patroa também lhe cabe~
modela-se como virtude uma disponibil~dade ir
resitrita .• aceita-se o deen i ve l: social sob ã
oapa da de di caç do . t ce r to que as ch Q"11. ce s de
ascensão social .• na medida em que dependem de
e e pe cia li zação.. de todos os modos são mui to
restritas porque não têm condições de enfren-
tar o mercado de trabalho. Para quem não tem o
problema da ascensão social resolvido por uma
situação econômica favorável {o que substitui
amplamente a instrução .• é preciso b ue o à+La de
outra forma. Esta outra forma qe r al.mer.t:e se
coloca a niue l: de uma p ro j-i e e i on a L-iz aç ào ,

A p re e tado ra de serviços .• na medida em que se
c orp o r-i j'i ca na empregada doméstica .• se encer-
ra nas habilidades caseiras .• e pressionada por
uma disponibi li da de exorbi tante ao trabalho .•
não consegue se profissionalizar. Assim~ sua
condição empregattcia se de~v2nece nu~ subem-
prego crônico". (grifos nossos)

Falamos de estabi li dade na pobre za porque, se por um

:ado constatamos que as empregadas domésticas pertenc2~ a fa-
-

::tÍlias pobres, por outro lado, presumimos que no emprego do-

nê s t.í co elas cont í.nu am sendo p ob re s .• quer dizer, impossibili-

:ita~as de satisfazer as necessidades biológicas e soci ais

..ais elementares tais como manutenção da saúde, deserivo Lví.rnen

r.o intelectual, participação em lazer, auto-sustentação na ve

Lhí, ce, e tc.

lOlD-t."\[O, P d Al b í d i, era. _ guns ~u~~ .•. o p . c i, t • , p. 47.
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A constatação desta impossibilidac8 de ascensao social

pode ser Ln fer í da a partir do n{?,;g Z.de r~-::A.neração, em que se

procura mantê-las no Brasil, habitualmente entre 50 a 60% do

salário mínimo yigente. Singer fala que no Rio de Ja~eiro em

1960, 90% das empregadas ganhava menos C8 3/4 do salário mí-
nimo da épo ca '02 / em Recife, em 1969, 65% das empregadas rece

biam 50% do salário mínimo da éooca103• Saffioti, entre 1974J.: ,

e 1975 encontrou em Araraquara (Sp) uma rrédia que representa-

va 60% do salário mínimo 1,0 4 e, em nossa pesquisa em Fortaleza,
;

encontramos 86% das domésticas-estudantes, em 1978, ganhava

50% do salário mínimo e em 197~,.isto é, seis meses depois,

encontramos os seguintes resultados: na sub-amostra em que as

declarantes foram empregadas domésticas, os salários estavam,

para 64% delas, numa proporção também de 30% do salário míni-

mo e quando as declarantes foram as patro~s, os salários de

63% das empregadas estava numa proporção ce 72% do salário mí

nimo. ConcluImos, dada a possibilidade do controle na declara

ção das empregadas, que algumas patroas supe rest.í.mar arn suas

declarações de quanto pagavam às suas empregadas domésticas.

Lembramos que o salário mínimo na época ce nossa pesquisa, em

Fortaleza era,de Cr$ 1.111,00.

No Quadro a seguir apresentamos UI" desses resultados

sobre salário, conforme declaração das p ac roas en t reví stadas

l02SINGER, Paul I. - "De s e nv o l v imer.c o e .•• , op . cito ,p.
83.

103 d -, d' di -Empregadas omes t a c as o Re c i f e : suas c on ~çoes e
aspirações. B. Inst. Joaquim Nabuco. Pesc:'..:':'sas Sociais. Reci-
f e (1 8): 4 .2- 10 6-:--I 9 7O .

lOI'SAFFIOTI, H.l.B. - op. cit., p. "'8.
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RENDA FAMILIAR DAS PATROAS E SALÁRIO DAS EMPREGADAS (Cr$)

% %Semremu
- - %reraçao 300-450 500-600 % 700-850 % 900-1.200 % TOTAL

< 5.000,00
5.000,00 - 9.999,00

10.000,00 - 19.999,00
20.000,00 - 29.999,00
30.000,00 - 39.999,00
40.000,00 - 49.999,00
50.000,00 - 59.999,00

> 60.000,.00

1 2
3

2
7

1 4,52

1 2

1

4

2

5

4

2

9 1
4,5 2

11 2
9 2

1

4,5 3

2

4,5
4,5
4,5
2

7

1

1

1

3

2

1
4

8

2 5
2 8
2 7

7 5
4,5 7

2

9

18
11

18
15,5
11

15,5

TOTl\L / " 2 6 13,5 ]004 18

2

40 11 24,5 8 17,5 45*

c s Lo LoLdL c s Li o excluídas duas patroas que contratam somente faxineiras (diaristas) .I\.s
s í.n a Lamos ni nda que dentre o total de salários das domésticas, seis des tc s vn Lorc s COY-

ro sp ondcm .10 C[Ul~ ':l!j p.rt r oas declaravam pagar L\ última empregada que tiver m.
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(~sultado possivelmente superestimado), correlacionado com

a renda familiar das mesmas o que nos leva a avaliar, para

este pequeno grupo, a distância social, medida em renda mone-

tária, entre a família e as empregadas.

Nessa amostra, 40% ganhava entre Cr$500,00 e Cr$600,00,

sendo esta remuneração praticada por famílias de

níveis de renda familiar, desde aquelas com urna renda entre 5

àiferentes

e 9 ~il cruzeiros até aquelas de Cr$ 60.000,00 para cima. O

salário das empregadas -portanto, nesta amostra, nao depende

do ní ve 1 de renda da f amfli a empregadora.

Especulando, nos perguntamos quais as vari áveis que de

t.e rmí.n am a "lei" de formação do salário neste mercado de tra-

balho. Parece-nos que os limi tes estabelecidos pelos patrões

(en especial pela patroa) para o pagamento aos serviços pres-

tacos por uma empregada doméstica seria avaliado com referên--

cia a três parâmetros:

- O primeiro seria estabelecido por comparação ao salá

i-i o r.:tnimo, habitualmente se descontando as "vantagens" que

as ãocésticas teriam sobre os outros trabalhadores, tais como

a~~~en~ação, ~oradia, etc. i

- O segundo parâmetro seria o próprio Cde e ) v-xlo r atri

=QS vrestadorgs de serviços a partir de preconce i tos

cl as s í s t as - como por exemplo, a presunção de s uperi ori dade

êa c~asse dominante que procura se eximir de realizar seus

serviços pessoais Csujos'Ti

- O terceiro parâmetro, enfim seria o Cde e ) » a l o r at x-i
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o ui do ao trabalho doméstico a partir dos preconceitos sexis-

tas, onde o que é ligado à mulher vale menos soci almente da

que o que é feito pelo homeme neste momento, isto é, com re-

lação ao trabalho doméstico se equiparam as empregadas domés-

ticas e as donas de casa que não são remuneradas pela realiza

ção deste TRABALHO"oculto", quer dizer imperceptível à socie

dade e economia machí.s t.a, Em outras palavras, nós nos indaga-

mos: se o trabalho destinado socialmente à dona de casa é gra

tui to e desvalorizado, por que elas pagariam melhor do que o

fazem habitualmente às suas empregadas domésticas? Discutire-

mos este aspecto no próximo item.

Finalmente concluímos que, dadas as condições atuais,

a reprodução do emprego doméstico, em nossa r'eaLi.da de , (enca-

rado como uma das estratégias de sobrevivência utilizadas por

nossa população) se dá aparentemente como um fato "natural",

porque como afirmava Malth us 1 05, "é o desperdício dos ricos

que assegura a sobrevivência dos pobres, o que constitue e xce

lente justificativa do esbanjamento, desde que não se coloque

em questão a divisão da sociedade entre pobres e ricos" (grifO

('..0320).

lOSCitado por Singer, P.I. in: "Desenvolvimento e "',
op , ci t., p , 85.
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3 - A SITUAÇAO DAS ~1ULHERES NA SOCIEDADE DE CLASSES: O VALOR
SOCIAL DO TRABALHO DOMÉSTICO

"Todas as sociedades conhecidas criam e mantim>
para cada sexo> diferenças de ocupações e ex-
pectativas pessoais que limitam a humanidade do
outro sexo".

(HARGARETMEAD, Macho e Fêmea, I? 372)

3.1 - O Valor Econômico-Social do Trabalho Doméstico

Para se compreender a questão da persistência do emore
go doméstico em nossa realidade, examinamos até aqui alguns
aspectos referentes ã articulação das classes sociais, inseri
das numa formacão social, cujo mod21ode acumulação capitali~
ta, devido à situação agravante de dependência externa, tem
características específi cas: excessiva concentração de rique-
zas nas mãos de DOUCOS cidadãos e pobreza generalizada para a
maioria dos outros.

Para se com?reender, no entanto, o lugar social tão
desprestigiado da empregada doméstica, pensamos ser necessa·-

dos
co~~icionantes de c!c3se - a explicação a ~ivel dos co~dicio-
namentos sociais ligados ao sexo~ ?ois, cc~o sabemos, homens
e mulheres estão desigualmente situados na "produção social
da existência" na maioria das sociedades humanas, como nos in
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formam alguns estudos antropológicos 1 06. a enpregada domés-

tica, além de ser pobre, é mulher.

No discurso das empregadas domésticas, apareceu bem

evidente o incômodo, quase estigma, que se~teD Dor terem que

trabalhar nas casas dos outros. Há corno q~e, marcadamente,

urna dupla estranheza que decorre de sua co~dição ocupacional.

~ corno se dissessem: isto é um trabalho, ~as não e um empre-

g'o, pois emprego é um trabalho que se executa a troco de urna

remuneraçao, na esfera pública e não nas casas de família - lu

(recei ta e despesas postas em cornun). A "e:npregada", atual-

gar de consumo, de uso, de quotidiano privado de pessoas in-

te gradas por vínculos de parentesco ou vínculos econômicos

lhando nas casas (!), dos outros (!). E, 1'":0 entanto, conforme

mente, mantém um vínculo especial - assalariw~entol07 - traba

depoimento de muitas de nossas entrevistadas (empregadas e p~

troas), as empregadas domésticas repudiam esta condição e mes

cialmente.

mo o nome de "domésticas". Elas se sentem estigmatizadas so-

o que há de específico neste trabal~o ~ue é feito nas

casas? O que vem a ser a dornest i ci.ca de ? Q\.::::.lo valor social

mente atribuído ao trabalho domést~co e o ~ue isto tew a ver

l06ROSALDO, N.Z. e LANPHERE, L. (C;::;:-d.) - A 1\TLHER, A
CULTURA E A SOCIEDADE, Rio de .La n e ir o , Paz 2 -:arra, 1979 - " ...
a vis~o antropol~gica atual suscita a obse~~ai~0 que a maio-
ria e provavelmente todas as socie~ades co~te~porineas, seja
qual for sua organizaç~o familiar ou o soco de subsistência,
s~o caracterizadas por algum grau ce dO:il::-::'o :::2sculino", p.19.

l07SAFFIOTI, H.I.B. - op. Clt., p. ~90.



com a subordinação social das mulheres em geral e das empreg~

das domésticas em especial?

Ao longo deste trabalho apa~eceram referências, em al-

guns autores citados, associando trabalho doméstico a tarefas

"vís", "avi ltan tes", "suj as"; outros· autores colocaram a que~

tão da permanência histórica deste "serviço" que, enquanto

"emprego'; seria "dispensável" ou "presc.í.ndf.veL'", dependendo

do grau de desenvolvimento da formação social em questão. Res

ta saber se as tarefas domésticas são indispensáveis para a

reprodução da sociedade e se as mulheres são desvalorizadas so

cialmente, porque encarregadas do trabalho doméstico ou se o

trabalho doméstico é desprezível porque feito por mulheres.

Em nossa formação social, por exem~lo, reproduzindo mo

delas sociais forjados em outras matrizes, em diferentes e re

motos 10 B momentos históricos, o HO~'~M é idealmente socializa-

do para trabalhar fora de casa> na esfera da "produç~o" (agri

cola, industrial ou de serviços), pa rt í ci.p an do na "fabrica-

ção" de bens (objetos economicamen"'"e visíveis) 109 e serviços,

necessários ao processo de acumulasão capitalista., - Conforme

sua inserção na estrutura produtiva, ele receberã Dor esta

ga

1 o 8 MORAIS, Vanberto - op.
- lilugar ~a mulher e e 1'1 casa ...

p.:lranos.

c:'t., pp. 35-56: Capítulo 11
!=port~n~~a da Civiliz3çiü ~e"O

ENGELS, F. - A ORIGEM D~ ~A~íLr~, DA PROPRIEDADE E
DO ESTADO (1884). Lisboa, Presença, 1976.

109LARGUIA, I. e DUMOVLIN, :. - PA~A C~A Crf.CIA DA LI
BERTAÇÃO DA MULHER, in: POLITICAL ~FFAIRS, Jur./Aug., 1972. Es
ses autores dizem que o trabalho ~o honec produz objetos eco-
nomicamente visíveis (mercadori.:ls) e o trajalho da mulher
constitui o cimento econômico í n v i sLv e I da sociedade de classes.

136
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participação lucros~ no caso dos ?roprietários e sal&rio~ no

caso dos trabalhadores "livres", que ven dem sua força de tra-

balho a outros homens (proprietários). R9stam ainda inúmeros

homens que se acham excluídos des::e "mercado formal de tro-

cas", e que auferem pequenos ou nenhum ganho por se rv í ços que

prestam esporadicamente aos melhor situados na escala so-

cio-econômica.

Todos os homens, no entanto, trabalhando com remunera

çao, enriquecendo com lucros, ou "desempregados" e "subeffi?re-

gados", ganhando muito, pouco ou rrada, em "princípio" devem

manter economicamente sua fam{lia~ da qual são chefes e, por

tanto, t8m autoridade e exercem certo podgr sobre seus mem-

bros, inclusive sobre sua muL~er. O homeD, todavia, é dispen-

sado de cuidar das tarefas diretar.ente ligadas à sua manuten-

ção privada quotidian a, quer di zer, é d.i.s perrsado do trabalho

doméstico. Alguém - feminino (mãe, mulher, irmã, filha, so-

gra, nora, "empregada", enfermeira. ... et.c.) deve fazer isso

para ele; deve servi-lo em troca ê9 suste~to~ status social

e/ou afeição (?!), conforme o caso, (ou baixa remuneraçao, no

caso das em?regadas domésticas).

Quanto à i'1ULHER, dentro des-.:emode lo histórico de divi

sao social do trabalho conforme cs sexos, seu "destino" 50--

cial como adulta é basicamente 59::::)Oc'! ...;:;::= CASA; quer dizer:
- d - d 1'- d hem decorrencia e sua 90siçao e ~~_02G _. e um orne~, a

110PRADO, Danda - SER ESPOS~ - A ~A!S A~TIGA PROFISSÃO.
são Paulo, Editora Brasiliense, 1~19.
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quem está subordinada pelo casamento, ela deve trabalhar den-

tro de casall
1 na realização de a~ividaces domésticas, neces-

sárias âcontinuidade do grupo social originado da relação

sexual contínua desta díade heterosse~ual (reprodução biológ~

ca) , Essas atividades domé s t i c a e+! 2 croe rodem variar de
. ':J. .L

acordo

com a posição de classe da mulher, que por sua vez depende da

posição de classe de seu marido; -sao atividades do tipo:

cozinhar os alimentos, limpar a sujeira da casa, lavar e pas-

sar roupas, colher ou comprar ali~entos, cuidar das crianças,

pessoas idosas e doentes (reprodução material) e ensinar aos

filhos, em primeira instância, os padrões culturais de sua so

ciedade, de sua classe, de sua família (reprodução ideológi-

oa ) ; A mulher, portanto, realiza essas atividades reproduti--

vas por obrigação, em troca de s~stento (obrigação do homem),

em decorrência de sua posição de subordinação social na re la-

ção com o outro sexo, tal como está institucionalizado no ca-

samento e na famíliall3• o marico,-"produtor" remunerado - e

o chefe da família; "sua" mulher é uma ê~?end..ente, assim como

os filhos do casal. O trabalho doméstico realizado pela mu+

lher dona de casa (aí ela é c~efe?!) ã, então, "gratuito"~

quer dizer, não se realiza em troca de ê~~heiro, mas em troca

lllARTOIS, Antoine - L05 O~IGE~ES DE LA OPRESSIO~ DE
LA MUJER - Sistema Capitalista y ~press~;n de Ia mujer. Barce
lona, Editorial Eo n t a m a r a , 1979. Jiscute a definição do "gru=-
po de mulheres" como casta que t::::-anscenc.eas classes sociais,
pp. 97-lll.

l12"Domus", domestico, d o ae s t i c a ç a o , d o m e s t i c i d a d e j !

113ENGEL5, F. - op . cit., o . 76: '?ar:~tZusquer dizer
escravo doméstico c fam{Zia e o LJnjunto dos escravos perten-
cen t e s a um mesmo homem ... "
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de oens comprados com a renda do marido, em benefício de to-

dos os membros da família, inclusive a esposa.

Como acima fizemos mençao, esses modelos, masculino e

feminino, vigentes também em nossa formação social, com modi-

ficações relativas, teriam se originado, conforme Engels, nos

p.r í.mô.rd í.o s da "Civilização" (época histórica posterior ao "es

tado seLvagem" e à "bárbarie" - estádios pré-históricos da cul

tura) , pela constituição da família monogâmica (posterior ao

"matrimônio por grupos" e à "comunidade familiar l?atriarcal").

Afirma Engels que:

"A familia monogam-z.ca (... J baseia-se no predo-
minio do homem; a sua finalidade expressa é a
de procriar filhos cuja paternidade seja indis
cutivel; e exige~se essa paternidade indiscutt-
ve l: porque os fi Lhoe , na qualidade de herdei=
ros diretos~ entrarão~ um dia~ na pOSse dos
bens de seu pai (...J; o primeiro antagonismo
de classes que apareceu na história coincide
com o desenvolvimento do antagonismo entre o
homem e a mulher na monogamia; e a primeira
opressão de classes~ com a opressao do sexo fe

•• 7 7' ,,114 -m-z.n-z.nopevo mascuv-z.no ..•

A base da consti tuição deste tipo de família, Dara

~ngels, e nela ,a condição subordinada da esposa, se estabele

ceu, portanto, no desenvolvimento de valiosos recursos-Drodu-

tivos - inicialmente na domesticação de animais de grande PO!

te (qado) co~o propriedade privada do honam. A partir de en-

tão, diferentemente do clã, a estrutura interna da família

14E~GELS, F. - op . cit., p . 8l.



n~o era mais igualit~ria, porque ~avia de~endentes sem pro-
priedades (todas as mulheres, crí.anç as e alguns hornen sj'15. Ka
ren Sacks resume a descrição desse processo:

porém a proprigdade p~~~aéa trans~ormou as
relações entre os r.omens e ~ulheres dentro da
familia somente porQue as ~el~ções politicas e
econômicas na sociedade ma~s a~pla tar.bém muda
ram radicalmente ... A nova riqueza significou
que houve um excedente de ~ens dispon~veis pa-
ra troca entre uniéades produtivas. Com o tem-
P03 a produção dos homens~ para fins especifi-
camente de troca~ ~ornOU-3~ m~~s desenvolvida
e ampliada e chegou a ultr~pas3ar a produção
do consumo familiar. O Cap~talismo Industrial
alcança agora o es~ádio onde a produção é qua-
se que exclusivamente social3 fora da familia
e para troca~ deixando o trabalho feminino pa-
ra uso fami liar. Ce-ra a p r odu ç áo de troca eclip"
sou a produção de consumo~ a r.atureza da fami-
lia mudou o signif~çado do trabalho feminino
dentro dela e~ con2~qüente""'.ente~sua posição.
A mulher agora tra~alhava ?ara seu marido e
sua fam{lia~ em vez de trc~al~ar para a socie-
dade. Seu trabalho era necessário~ mas social-
mente subordinado C. produç2o ~e troca de exce-
dentes. Elas tornaram-se e3posas~ tuteladas e
filhas~ no lugar de membros adultos da socieda
de ... /I 1 1 6

"

Dada a impossibilidade de cesenvolvermos, neste traba-
lho, a temática da relação entre cs sexos de lli~aforma mais
extensiva, por inúmeras razoes, 2~~iscam03 a~resentar esquema

1 1 5 C . . .rltlcam a perspectlva adotada ?~r Engels como sen-
do excessivamente econômica ("vié" e c on o r.c c i s t a !") algumas au-
t o r a s c omo: J u 1i e t HI TCHELL - Hu F: :o r e s : _.~~.e ': o 1u ç ã o "2 a i s 1on -
ga. Civilização Brasileira, Ano r::::::, n9 1':', .:; 'lho, 1967; Karcn
SACKS - Engels Revisitado: A .lul::~:-, a O:-,;ar.ização da Prod1..l-
ç ã o e a P r op r i e da d e P r i v a da, i n: .:.. :·1CL2 E?, A CCLTLRA. . . o p .
cit., pp. 185-204 e Verena STOLCK:': - ~·lulheres e Trabalho, í n
TRABALHO E DOMINAÇÃO. Estudos CEB?AP 26, ?etr~polis, Vozes,
1980.

1 1 6 S A CK S, K. - op , c i t., p , -:.39 •
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ticamente um modelo "puro" do pagel social prescrito"l7 de hQ

mem e d~ mulher, na família monogâmica e ~o mercado capitalis

Papéis sexuais masculino e feminino na fam Ll.í.a monogâmica ' e
no mercado capitalista.

~~-~=::.:::..L.._----7) I r1ULHER]
~----"~ ~ »

r-~~~ 1~~-A-l1~I~L-I-A----RE--P-~-O-D-U-Ç~Ã~o~1

(casa)
(1) DEPENID.""IE

r--
I REPro[)UÇJD
I -
I BIOLCGIO.:
I
: Craví.ôez
i Parto
I Alei t2..rrento'---

<H C1IEFE

(2 ) MANU'IENÇÃO
FINANCEIRA

IX)S
MEMBROS

1

PIDIUÇÃO DE DE BENS E

SERVIÇC6 ~

.r.-lERCADORIA:
coisa ("Visibilidade")

1
"VAIDR" rn TROCA/ÁREA

PÚBLICA

1
~ REMUNERN;)\O

(3) AU'I'CN"CMIA PESSOAL: PODER DE
,t" DECISÃO

(4) AUTORIDADE: PQCER

SERVIÇCS" PESSOAIS"

1 t
I GENTE:
I "relacão" ("rn-
I >

I visibilidade")
I
I
I 1
"VALOR" IE USO/
ÁREA PRIVADA
("IX)tESI'ICIDADE" )

1(2 ) SUBSISID~CIA
(REPRODUÇ.í'íD) : "+- GRATUIDAIE

(a) FfsIG\ (Trabal~o Dorréstico)
(b) IDEOlÓGICA(Socialização das

cri ancas)
(c) PSICDI.CGICA("H~nia" Fami

Lí.ar)

(3) DEPrn~CIA: SUJEIÇÃO

(4) 'JBEDIDC;:'"(f-_"-..:toricil.c:Eem casa?)
- AS'IÚCI..::" ?

I CIDADAI.'U;'. I
Participação Política (?)? I ""';i Reclu.s~Cl
Lazer extra-lar

L IXÃ'.1INAÇÃO("proteção")

D:x:-éstica (?)

ll7DEUTSCH, M. e KRAUSS, R.~. - TE~RIAS E~ PSICOLOGIA
SOCIAL. Buenos A'i r e s , Paidõs, 1975. O pap~l prescrito "consis
te nos i s tem a d e e xp e c t a t i v a s q li e e x i s t e ri n o 2 1 n d 0- s o c i a 1 q ue-
rodeia o ocupante de uma posição, expectcLivas referentes a
seu comportamento face aos o c u p an t e s de cc z r a s posi.ções",p.165.
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ta, em nossa sociedade, conscient~ de estarmos fazendo uma

extrema simplificação, omitindo alguns asoectos tão atuantes

na estrutura familiar quanto aqueles que aí incluimos 118. Ve

jamqs o esquema retro.

Sabemos que esquemas como esse sao fOC)delos "Lde ais"

ou mais ?recisamente ideológicos, expressão e sustentáculo de

estruturas de relações historicamente constituídas, como a es

trutura familiar, que, no entanto, apresentam modificações re

lativas, dependendo de inúmeras circunst~Lcias. Em outras pa-

lavras, encontramos na realidade situações fen·,ininas bastan-

te diversas daquelas estruturadas no esquema acima, muito ·ou

pouco distantes daquele tipo por nós esboçado. Encontramos,

por exemplo, a mulher brasilei ra p reaen te no chamado "mercado

de trabalho", procurando desempenhar novas ftU1ções na socieda

de. Pode-se perguntar em que medica realrr.ente a mulher no Bra

sil executa outras funções além das funçõ~s reprodut.Lvas na

1180mitimos, por exemplo, elementos da estrutura ideo-
lógica como aqueles concernentes 2 moral sexual definidora de
"direitos" e "deveres" sexuais do homem e da mulher, moral e s
ta ambígua. e repressiva, mas profundamente "atuante" e "efI
ciente" para a manutenção destes papéis sociais tao desi-=
guais e tão desumanos. Os fundamentos religiosos judeu-cris-
tãos da moral sexual, vigente e n t r e nos, por exemplo, são ana-
lisados por Vamberto MORAIS, op . .:it., no c ap i t u l o - A mulher
na Bíblia e no'Cristianismo, pp. ,5-99. Os "fundamentos" psi-
cológicos do tipo feminino, da fa=ília e sociedade patriarcal
são examinados por MITCHEL, Julie~ - PSIC~~ÃLISE E FEMINISMO
- Freud, Reich e Laing e Mulheres. B~lb E~rizonte, Interli-
vros, 1979. Ainda sobre "o impactc do Lu ga r de t z ab a l h o e a
função da dona de casa sobre sua cons ci e r.c i a " e xa ina HALLY
SECCO.IBE - El Trabajo Domestico e n el moc c de p r odu c ci ó n c ap i,
talista, in: EL AMADE CASA HAJO ~~ CAPI:~~IS~O, Harcelona~
Ed. Anagrama, 1975." O·carate!:" deste t. r ab al ho é, em sua
totalidade, de serviço pessoal: Sé: trata literalmente de um
trabalho realizado para que os de r.a i s pOS52:n viver. Isto cria
a a t i t u de mode 1a r s e gun do a q u a1 S2 j u1g 2 ã "o o a" do n a de c a-
sa: Esquecer-se de si mesma para c bem de sua família."
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família e em casa, por que isto estaria ocorrendo e se de fa-

to essa mobilização para o mercado reoresenta alguma mudança

significativa na divisão do trabalho '2:1-:':.::-2 os sexos, indican-

do alguma form':l de emancipação das muLhezes , do jugo do traba

lho doméstico, do autoritarismo mascu1i~~ ou da alienação po-

lítica?

V. de Miranda, a citada PEAF de 1970 - 2, ,9% - estava assim

Conforme dados fornecidos pelo I32E, a participação f~

minina na PEA brasileira, nos últimos ancs, tem sido a segui!!

t 1970 20 90 1973 30 99- .::0."'" 1976 - 28,8%119. Coe: em -, _15 ; em - I o: e ,..•

mo já nos referimos neste trabalr~ (p. 51) , segundo Glaura

distribuída pelos setores econômicos: 20~ no setor primário,

10% no setor secundário e 70%no setor t.erc í.á r í.o r vale ressal

tar que no setor terciário 38,9% das n~~~eres estava no setor

Destacaremos primeiramente o f at o c:o - empobrecimento

serviços pessoais - quer dizer, no ernpre=o doméstico.

Alguns fatores, que passaremos a comentar, explicariam,

em parte, as razões da mobilizaç2.0 de al.c umas mulheres brasi

leiras, no sentido de trabalhar remuneraeal'llente fora de casa.

acentuado das classes trabalhadoras, cec:.::-re::1':e da exoLor ac ào
- >

inerente ao processo de acumulação C 2,::J i t~' ista que tem impo~

sibilitado a manutenção financeira da =2:':,~lia pelo s í mpLes (e

minguado) salário do trabalhador urb ar;c :...::-:jus~rial, ocas í.o nan

do a necessidade de ou·tros membros da =~---':::=-ia.t.r abal nar em fo-

1 19 -Fundaçao IBGE ·-·Indica~ores Sc:~ais - Tabelas Sele-
cionadas - 1979.



ra de casa, remuneradamente. Assim, historicamente, inúmeras

rau l he r es das camadas menos abastadas têm executado ati vidades

~"'g---::..-..;-:e:c>c.c.~sfora de casa (ou feitas em casa, mas para serem

trocadas no mercado) ~ "para ajudar o marido" a cumprir suas

ob r-i qa çoe e de mantenedor "econômico" da família12 o. No entan-

to, sua inserção no mercado, realizando atividades zemurier a

das, quase sempre vem se associar ao cumprimento de ob x-i q a-

-çoes ve p i-o du t-i v ae na esfera familiar - trabalho doméstico -,

ocasionando o que se convenciona chamar de dupla jornada de

trabalho121•

Paul Singer122, fazendo uma digressão histórica, lem-

bra que quando se deu a Revolução Indus tri al, a partir de

1760, o sistema doméstico não desapareceu rapidamente, mas se

iniciou um período relativamente longo de concorrência entre

a produção fabril (nascente) e a produção artes anal, com a su

perioridade crescente da primeira oc así.o nando a ruína da gra~

de riass a dos que ainda tentavam sobrevi ver nos moldes anti-

gas. Este autor comenta que:

••• fiA formação do p vo i e t a r-i ado fa:;ril im-
p l-i c o u , na verdade> na de;;-;~/);;.~;:ão d a e cono rii a
.familia:c> do ti r ab al na do r , 1:.-;r'a{~Qs à ai áade os
operários eram obrigados a ab a n io n a.r não ap e=

120NARTINS· RODRIGUES, A. - O padrão de distribuição de
p ap e a s e n famílias operarias - Se;::inario A :1ul:-ter na ?orça de
T r a o a 1 h o n a Amé r i c a L a t i na. 2 3 a 3 6 de no': e rn b r o de 1 9 78 , Ri o
ce Janeiro (mimeo).

121LARGUIA, I. e DUMOULIN, J. - Para u;:)a Ci~ncia da Li
bertação da Mulher.Reboleira, 1972, pp. 32-3'.

122SINGER, P.I. ECONOMIA POLITICA DO TRABALHO, são Pau
10, H'uc i t e c , 1977, pp. 120-121.
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nas a aldeia e a ligação com a terra .• mas tam-
bim a possibilidade de combinar a atividade de
todos os membros da fam{lia tanto na produção
social quanto na subsistência. Todos eles - ho
mens .• mulheres e crianças - foram obrigados a
se dedicar à produção para o capital e por jor
nadas tão longas que quase não sobrava tempo
para qualquer atividade dom~stica .• isto i..pa-
ra seu autoconsumo. Isto se dava pelo simples
motivo de que o salário do homem adulto não
era suficiente para cobrir os custos de sua ma
nutenção e de sua r ep oe i çao , ou seja .• do sus=
tento dele e de toda a fam{lia".

o fator acima aludido - empobrecimento estrutural - ge

rador de algumas mudanças na divisão do trabalho nas famílias

das classes trabalhadoras urbanas, afetando inclusi ve o ele-

mento feminino, ocasiona fenômeno semelhante nas famílias c~

ponesas, por toda a América Latina, como já tivemos oportuni-

dade de examinar neste trabalho. Umextenso e sistemático oro..
cesso histórico de migração feminina tem ocasionado a .pas s a+

gem de mulheres - neste caso filhas de camponeses -, de ativ~

dades domésticas não remuneradas (eventualmente associadas a

dades domésticas pouco remuneradas, no seio de outras famí-

atividades na agricultura - para "ajudar ao pai") para ativi-

lias, no meio urbano - emprego doméstico. E dessa forma, com

a novacoDdicão de assalariadas, U8 enorme contingente femini
;. .•. --

no oass a ironicamente a ser computado na "força de trabalholl
,

quer dizer, passa a ser considerada como fazendo parte da ch~

:::13.C!3. "população economicamente ati va", conforme os cri térios

econôrn.i cos of i c í. ais vi gentes 12 3. Lembramos mais uma vez que

123A 1· . 'E f dna r.s am c ra t i c ament e os co nce i ros de P , e orça e traba-
lho Fe I ic i a Hadeira, como já tivemos op or tun i d ade de mencionar nes-te t r a
balr:o) e ':lercedes PEDREIRO - La p a r t í.c i.p ac í cn fe rnen i.n a y s u p re s s up ue s t o
de tiempo: notas sobre problemas relativos a co ncep t os v y c ap t aci on , Cc n-:
t r o >:acional de Informaciôn Y' Estatísticas de L T'rao aj o , Secretaria de Ira
oa j o y P re vi s i ó n Soei a 1 - .téxico, 1976 (rii ne o).
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as donas de casa são consideradas "ooo u.l ac ào:........ ,;)
economicamente

incz;iva", segundo os mesmos critérios.

A nosso ver, a entrada de mulheres na "força de traba-

lh"o , por sua participação no emprego doméstico - como vem a

ser o caso da maioria das mulheres brasileiras incluídas na

PEA nao se constitui numa forma de emancipação para essas

mulheres, apesar do assalariamento (e de por isso terem sido

incluídas na PEA). Além do mais, achamos que a persistência

do emprego doméstico, apesar de compreendida como estratégia

de sobrevivência para as empregadas, em nada modifica a tradi

c.í.o nal, divisão do trabalho entre os sexos, nem pelo lado da

empregada - futura dona de casa (?), nem pelo lado da pa-

troa a quem ela substitui ou ajuda.

Por outro lado, com relação às mulheres trabalhadoras

inseridas no setor secundário (10% da PEAF brasileira)124, du-

vidamos que sua simples inserção no trabalho industri.al, acaE

retando sua integração na condição operária, signifique neces

sariarnente uma forma efetiva de emancipação, no que diz res-

peito particulannente à transformação das relações familiares

(autoritarismo masculino), à divisão do trabalho dentro de ca

sa (segunda jornada de "trabalho) e como conseqüência dos as-

12"-:';;:1 estudo pioneiro sobre a mulher na indústria, no
Brasil, é o de Eva A. BLAY - Trabalho Domesticado: A :lulher na
Indústria Paulista, são pa"ulo, Editora Ática, 1978. A autora
faz uma distinção entre a mulher t rab al.ha i o r a e a mulher p ro=
fis.sional. A mulher seria uma profissional, quando incorpora o
trabalho (extra-domiciliar) como um dos aspectos f un d ame n t a i s
de sua vida. Para ela, este não é o caso das mulheres qu a l I f i
c a das na indústria paulista. ~



pectos precedentes, sua desalienação política, levando a urna

maior pa'rti.cí.p aç ào na comunidade naí.s abrangente.

Para aclarar nossas dúvidas a esse respeito e sobre ou

tros aspectos dá questão feminina, aguarde~os os resultados

das inúmeras pesquisas ora em curso, nos ~eios acadêmicos bra

s í Le.í ros sobre as condições da mul.ae r no ne rc ado de

lho125 e de um modo geral, na sociedade brasileira.

traba-

Outros fatores estruturais têm oossibilitado também a

entrada de mulheres de outras camadas sociais (média e alta)

na chamad.a força de trabalho, eví.dent emence em atividades

mais "nobres" do que, por exemplo, aquelas destacadas nos c a-

sos acima examinados. Do conjunto dos privilégios reservados

ã classe dominante pelo des erivo Lví oen t o cap í.tal.Ls t a 'vigente

destaca-se a possibilidade de asce as ào social ou manutenção

de a.Ito status pela via de acesso ã educação formal. Professo

ras primárias, agentes administrativos e profissionais libe-

rais são ocupações "específicas" C2 mulhe:::-es com nível médio

de escolaridade, nos dois primeiros casos, e com nível supe-

rior, no último caso. No Nordeste, como já mencionamos ante-

ri orment.e , somente 0,4% das muLhe r es pre s entes na PEA, em

1970, seriam profissionais liberais (cons urto privado í=>rofis-

sional) e 15,6% seria a porcentage~ de mu~~eres presentes no

125A maioria dos estudos a t u a I men t e de s e nv o Lv i d o s , ou
em elaboração, no Brasil, sobre a s i t u aç a o da ::lulher n a sacie
dade, têm c e n t r a do a atenção p r i or i c a r i an e n t e sobre as c o ndi
ções da mulher no mercado de traba h o , haja vista, por exem-
plo, a t.e mà t i c a dos trabalhos apresentados no Seminário A Nu-
lher na Força de Trabalho na Arn e r i c a Lati:1-, realizado no Rio
de Janeiro, em novembro de 1978.
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subsetor do terciário - consumo coletivo - no qual estariam

incluí~as as professoras primárias e os agentes administrati-

vos, entre outras mulheres com ocupações 11 fewininas"

-lar126
•

extra-

Dentre essas mulheres, al ç umas "donas de casa" traba-

lhariam remuneradamente fora de c~sa, deoendendo da fase do

ciclo familiar, do tamanho da família e do nível educacional

a que tiveram acesso, por razões ~ais como: dar colaboração

nas despesas familiares face a expec't at.L vas mais exigentes de

consumo, por auto-realização pessoal e por exigência ideológ!.

ca de ter maior participação na sociedade. Nos últimos dois

casos, estariam possivelmente inc_uídas aquelas mulheres que

buscam se p ro fi e e i on al i z a» no sent.í.do conceituado por Eva

Blay, a que fizemos breve referência UIn ?OUCO acima.

Em nossa pesquisa de campo, entrevistarnos um grupo de

mulheres, em Fortaleza, que se encontra e3 situação ocupacio-

na L diversa daquela prevista no n z de l.o e e p e r a-io para uma dona

de casa, tal como esquematizamos acima (p. 141), pois:

a) trabalham remuneradamen";e fora de casa 70% das pa-

troa~ que entrevistamos;

b) O mesmo se pass a com 6O % das pecro as das empr eqadas

pcr nó", entrevistadas.

Lembramos que a sit uação c:::s sub qr ...:.?oSacima ~2nciona-

dos pode constituir um caso atípi::o para .?ortaleza, dada a

126VASQUES DE NIRANDA, G. - op , eu::., p . 618.
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oarticularidade de nossa amostra - funcionários da Universida

de Federal do Ceará.

No entanto, estranhamente diferente do que era de se

esperar, Felícia Hadeira encontrou em sua amostra de Fortale

z a (1971), os seguintes resultados 127, que apresentamos em

forma de Quadro. Vej amos:

QUADRO34

Níveis de Renda Mensal (Cr$) / .% de % de Hulheres

Salário Mínimo Famílias com trabalho
remunerado

1- < 213 (O 1,5 salários mfnírros) 44,3 5,5
11- 214- 500 (1,5 - 3 " " ) 32,0 5,6

III - 501- 1. 145 (3 8 " " ) 13,7 18,6
N- > 1.146 ( >' 8 " " ) 9,9 24,4

'IDTAL 100,0 54,0

Comopodemos observar, à medida que nos des Locemos em

di reção às farníli as mais ric as,. aumenta s igni f í,c ati varnent e .ôen

tro de cada est;rato, a proporção de mulheres ocupadas em té'.re

fas extra-lar remuneradas. B a autora, então, se questiona se

esta ocorrência revela a existência de van t aqerrs comparativas

(mais instrução, "substi tutas" domâst í.c as , menos filhos) das

rnul ne re s dos estratos de maior renda, cora relação às ~:"l.ulheres

127~lA.DEIRA, F.R. - O TRABALHO ••• op , cit., p p , 53-64.
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dos estratos de menor renda. Certamente estas va~tagens exis-

teill. Lembramos, no entanto, que pode haver uma distorsão nes

ses resultados, devido a terem sido excluídas, naquela pesqui-

sa, as empregadas domésticas, que, se ti ves s em sido computa-

-das, se incluiriam como mulheres com ocupaçoes xemune ra das ,

nos estratos mais baixos.

Dentre as patroas por nós entrevistadas, que t r abal.ham

fora de casa (70% da primeira subamostra), 42,4% acham que

uma dona de casa deve trabalhar fora de casa, para de alguma

forma fugir ao trabalho doméstico. Destacamos aqui alguns de-

poimentcs expressivos da avaliação que estas mulheres fazem

sobre o ~rabalho doméstico:

"Se r d on a de cas a c an e a" todo dia ames;rza coi-
s a" não p1l"oduznada".

"0 serviço doméstico é uma rotina que não satis
faz e bitola muito a vida da ~ulher ..• a mu-
lher que trabalha tem hori z o n iee mais l a x-qoe ",

as pessoas já têm desconfiança daqu e l.ae que
ficam em casa".

"Esse negócio de ficar trabalhando so dentro de
cas a" al: ém de se r cansativo... é tão dee oa'l.os-i:
zado ... tenho vergonha de dizer que não traba=
lho".

"

"Uma mulher que se i i qa r só cOY': p r o b l err:e de
«de n i ro de casa" sa-;;Jilra" não é uma boa" não. De
via ter p e Lo menos um e xpe di en :e fora. ~u" pe-
lo menos" tenho muita uo n t a de , ainda r.~o fiz
porque não arranjei e porque ~;o encon~rei u~a
boa pessoa para torar conta de ~i~ha C~ a" que
se responsabilize" s e eu enco::::;Y'asse e>. saia"
tenho mui t a uo n t-ade mesmo". (J2'ifoS n c e e oe )

Reencontramos no discurso dessas patroas algumas das

i déi as correntes sobre o trabal ho doméstico: é rotinei ro, can

sativo, satura, dá vergonha, desconfiança dos outros ... é des
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valori zado. E mais, "não produz nada", "não é trabalho" ... !

Comopodemos verificar, continua ausente neste discur-

so a idéia de que a dona de casa, com atividades domésti c as ,

participa com seu trabalho na reprodução social. Essa idéia

apareceu brevemente apresentada numa resposta de uma emprega

da doméstica-estudante 12 8 (nosso material empírico).

"Euacho que é muito legal (esta pesquisa), p0l:.
que procura nos entender e também saber os nos
sos trabalhos que tudo ajuda a alimentar a po-
pu laçào do Brasi l:",

Predomina, no entanto, no discurso do senso comum, a

idéia do emprego doméstico como uma das ocupaçoes socialmente

nenos prestigiada e a idéia do trabalho doméstico corno um nao

t r-ic al t:o ("invisível"), de valor nulo, porque "improduti vo"

(lógica capitalista), não monetarizado (obrigação, virtude),

e portanto, desvalorizado.

Emque medida a(s) sociedade(s) pode(m) prescindir de~

te trabalho que viabiliza o consumo quotidiano de al imentos

necessários à renovação das energias vi tais, que faz a erra-

êicação da suje Lr a -'- inimiga da saúde - fundamental ao prolo.~

q araent.o da vida ... ? Por que esse trabalho vi tal, "quími co"

até certo ponto (alimentação, limpeza), tem que ser necessa-

des7alorizado - por que .r . .
J e mt n t n o , ou por

1 2 3 ' -- Res p os t a a que s t a o 5 5: O que ac h a de s t a p esq u i s a ?
- Le v an t arae n t o Exploratório/1978 (vide p . 35).
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que fzr.inino-doméstico?

o debate atual em torno do lugar social da mulher e do

valer de "suas" atribuições na família - trabalho doméstico

e socialização das crianças - tem sido amoliado Dor inúmeros

estudiosos no estrangeiro (sobretudo Inglaterra e França), le

vando-se em conta di ferentes aspectos aí implicados. Questio-

na-se, por exemplo, como e quando ocorreu a divisão social do

trabalho por sexo e por que ela se mantém relativamente inal-

terável ••. E, admitindo-se como dada esta di visão do trabalho,

quais os pressupostos que, historicamente firmados, explica-

riam a subordinação feminina e a desvalorização dos traba-

lhos129 tidos como resoonsabilidade da mulher.'- .
Pergunta-se

t.amb êm qual o papel histórico da família e quais as articu-

lações desta instituição com outras esferas· da vida social.

Umadas tendênci as dos estudos atuais, numa abordagem

antropológica, questiona aspectos referentes à definição da

"fe'-linilidade" e se pergunta se a origem da inferiorização so

ci a.l . da mulher está no fato desta ser tida, ideologicamente ,

como estando mais próxima da natureza e ser, por isso, infe-

~ior ao ho~em, quê estaria vinculado preferentemente à ordem

da ~~~l t u r a - superior, na medida em que esta significa contro

le ou.do~ínio daquela (natureza). Em outr2s palavras, teriw~
2.S :-C'.l~~eresLL--:1 status social inferior dev.i do 2. sua con dí c ao

biológica - oossibilidade mais efetiva de cransmissão da vida

lLg~IICHEL, A. LES' FENMES DA:-;S LA SOCIETE HI,RCHANDE, Pa
r i s ; Presses Universitaires de France, 1978. ~a p , 14 a au=-
tora analisa o processo de ocultação das tarefas domesticas,
enquanto categoria econômica.
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(roenst ru açào , gravidez, parto, alei tamento) - que a tornaria

menos capaz ou menos disponível para criações culturais? Se-

ria o trabalho doméstico - atribuição feminina - desvalori za-

do por que considerado corno urna extensão da condição "nat u-

ral" das mulheres?

A nosso ver, examina com muita argúci a este tipo de ar

gumento - deterrninismo biológico - SHERRYB. ORTNER130
, levan

fando a seguinte tese:

"a mulher está sendo identificada como - ou se
se desejar~ parece ser um s{mbolo de alguma
coisa que cada cultura desvaloriza, alguma coi
sa que cada cultura determina como sendo uma
ordem de existência inferior a si própria. Ago
ra parece que há uma ~nica coisa que corres=
ponde àquela de e c x-i ç ào e é a "natureza" no s e n
tido mais generalizado".

Retomando o argumento usado por Simone de Beauvoir

(1953) , ORTERacrescenta que

"0 corpo feminino parece c or.de n à+l:a à mena re-
produção de vida; o homem .• em contraste.. nao
tendo funções n a t ur ai s de c r i aç ao deve (ou tem
a oportunidade de) ~asear s~a criativiiadR ex-
be xm amen t:e .• Ilap-cifi-::ialme:-:.-::.:;" .• :?or mei o de :;{m
'bolos e t.e cno l oq-i a , Assim aq in z.o .• ele c i-i a ob=
jetos relativamente 'durado>.ros .• e t e rn os " e
transcendentes .• enq~anto a ~uZ~~r cria seres
perec-íveis - os e e r ee huma r.o s ( ... ) No e n t.an
to .• ao mesmo tempo .• a mu l he i- n:'::J pode ser des=
tinada t.ot al men t:e C. c a t e ac ri a ::'::1 nat-u re z a jp oi e
é perfeitamente Ó7J'~--~0 qu~ e í:a seja um s e r huma
no moderno dotado ~e cors~~jnci~ huma~~ exat~

1 3 oORTNE R, Sh e r ry B. - E s t á a ~1u 1h e r p 2 r a o H o:::e mas -
s i.m como a Natureza para a Cultura: in: A ~'1ULHt:R, A CULTURA .•.
op. cit., pp. 95-118.
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mente como o home~; ela f~z ~~rte da metade da
raça humana~ sem cuja coo~ar~7~Q todo o proces
so e o j re r i a um c o l cp e o , EZ-::..p:::;êieparecer mais
a merc~ da naturez~ do que Q ~~nem~ mas tendo
consci~ncia~ ela pensa e f-::..rc; ela gera~ comu-
nica e manipula e I nb ol-oe , o at.eç o r-i ae , valo-
res (... ) a consciência fe~nir.a - sua partici
pação s como foi na cultura - é evidenciada em
parte pelo simples fato de i a cc e i t a» sua pró-
pria desvalorização e e ndos s ar o ponto de vis-
ta da cultura ( ... ) Portan~o~ ela surge como
intermediária entre a c u l trx r a e a natureza nu-
ma escala de t xrane ae ndenc i:a ir. ferior à do ho-
mem ( ..• l ; sua assoei ação IIna:;;rallf com o co n-
texto doméstico {motivado p o r suas funções na-
turais de I ac taç ao ) tende a c on j'i q ur ar sua po-
tencialidade de forma a se? er.c arad a como mais
próxima da natureza, p e l.a nat~r>eza primi tiva
das crianças e pela c on o t aç ào infra-social dos
grupos domésticos como opositores do resto da
sociedade. Ao mesmo tempo 3ua incumbência de
socializar e cozinhar dentro ~o contexto domés
tico a apresentam como um ager.te poder>oso do
processo cultural, co ne ti an ze ne n t:e transforman-
do recursos naturais em eS~2do bru~o em produ
tos culturais ( ••. ). Sua p~siç~o inter>mediári~
(culturalmente definida) e r.t re a n at u r ez a e a
c u l t.u r a , tendo aqui o sigr-:'fi~ado de sua medi.a
ção ris to é , o desempenho ~e :":J..nções de conver
são)~ contribuiria não somente para seu statu~
inferior mas para uma maior r es t i-i ç ào sobre
suas a ti v i da de s (...). T o ri J o s i s tem a é uma
construção da cult~r>a ao i~?é3 de um fato da
natureza. A mulher não e e z i "':2 »eal.i dade" mais
próxima (ou mais dis tan te -5.. a) n a t u r ez a do que
o homem ... é um si3tema lQ~en~avelmente efi-
ciente de feedback ... "

Como di r í.a também Ju1iet HITCEEL1 õ .;

1/ a subordinação e o ci a l ...:~.c '::dheres - e nb o=
ra enfatizada corno .im PCZ?':". ;:;·':"!'ado~--:a.s :i-=-fe-
rente (".) - pode .3el~ oi : >a i e zo r re c :o i nc oi=
tave l.men.t e , como ",-T~ ineg6.·:-õ: .-~:'::;Q b-i o=h i e t ox-i=
c o: A cadeia cause: então ;. ~':.-.=.~·.;:.g~~e::·Jatera'ida
de -' Eanvi l i a , Ausêr.-::ia da ?::.>:.-::>.-;:ãoe da. Vida Pu
b l i c a , Dee i qu al d ace Socia:",

1 ~ 1 . \lUlJLI~ ~~ SMI T CHE L, J U 11- e t - i I z, :',,G. , •• O? c i t,. p, l~.
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A respeito ainda da argumentação acima coloc ada sobre

os pressupostos da tese do deterninismo biológico, como funda

mento das diferenças sociais entre os sexos, comenta outra es

tudios a1 32 do assunto:

" Que se trate de fi l.os o fi a da hi s tóri a, de
e tn ol oqi a , de sociologia ou de psicanálise, o
e rrome todo Lógi oo comum permanece no fato de
que se persiste o mais freqüentemente tratand.o
os dois sexos seja, separadamente, seja, em to
do caso, em n~veis de anáZise dif~rente, um
sendo suposto derivar diretamente do social, o
outro sendo principalmente considerado como o
lugár dá mediação entre o estado de natureza e
aque l.e de e ooi e d ade ( ••• ) Os a priori incons-
cientes fazem com que não se dê jamais pratica
mente uma análise simétrica dos status de ho=
mem e de mul.h e r, da pai e de mãe, pois se os
considera de fato como se originando de n-íveis
de realidade diferentes. Concepção fundamental
mente b io Loqi z an t e , "b i o=e oc i al.t", da feminili=
d ade ; tomada em cons ideração es tri ti ame ni:e s0-
cio lógica da c at e qo x-i a masculina. .. Por que
não se tentar, a propósito dos seXOg, construir
um modelo coerente da sociedade humana?" (tra-
dução nossa)

Outros estudos recentes133 examinam mais especificamen

te a divisão social do trabalho no contexto da reflexão sobre

as articulações entre família, classes sociais e modos de pr~

dução.

132MATHIEU, N.C. - Paternité biologique, ma t e r ni r e so
ciale .•. in: FEHHES, SEXISHE ET SOCIETES - Paris, PC?, 1977.

133A maioria dos estudos a t u a i s .s e o as e i am ou se refe.
r e ri a outros e s t u do s Ja c o ns i de r a co s c La s s Lc os como os. de
Bachofen (1861), Engels '(884), Stuart Hill '(869), Simone de
Beauvoir (1953), entre outros. Contudo o debate mais acirra-
do vem se desenvolvendo tendo c o ra o base a discussão do valor
do trabalho domés tico pelo prisma da teori a do valor de Harx.
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Apoiada parci almente em Ellen ~1AI.OS1 3'+, faremos uma re

trospecti va sumária da discussão desenvol vida recentemente (úl

tima década) sobre o trabalho doméstico.

No novo movimento feminista da década de 60, supunha-

-se inicialmente que os papéis sexual e familiar da mulher

eram antes de tudo psicológicos ou ideológicos. Prestava-se

pouca atenção à relação entre trabalho doméstico e divisão se

-x ua.I do trabalho. O trabalho de Juliet HITCHEL(1966) I 35 come

çou a esboçar esta temática, mas falhou quando achava que a

discriminação da mulher no trabalho descansava sobre o fator

educacional, em vez de se referir à di visão do trabalho den-

tro da própria família. O trabalho doméstico não foi visto

por Hitchel como o ponto em que se entrecruzam e se fundem

umas com as outras, as quatro "estruturas "por ela esboçadas

para a compreensão di ferenci ada e uni fic ada da condição da mu

lher: produção, reprodução (biológica), sexo e socialização

das cri anças .

Foi corn Margaret BENSTON(1969) 135, que a questão f'ern.í,

nina começou a ser discutida sob o ângulo econômico, quando

ela argumentou que a raiz do status secundário da mulher é de

fato econômica> (mais que biológica ou ideológica) e que as mu

lheres, enquanto grupo, têm realmente uma relação definida

13'+ MALOS, Ellen - Trabajo Jom~stico y politica de Libe
r a c i on de Ia mujer, in ZONA ABIER"'::-..'...,18 - ~ne:-o, Feb:-ero de
1979.

1 3 5 MITCHEL, J. - op. cito
136BENSTON, Margaret - A political 2conomy of ~omen!s

Lí.b c ra t i.o n , in NONTHLY REVIE\,J, v o l . 21, ~, sept./1969.
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com os meios de produção e que esta é di ferente das dos ho-

mens. Ao localizar esta diferenca na resoonsabilidade do tra-
~ .L

balho doméstico da mulher, Bensto~ estabelecia as bases para

uma nova análise da "reprodução", que a partir de então in-

cluía não só a maternidade biológica, como também o trabalho

realizado pela dona de 'casa no lar e sua relação com a produ-

ção sob o capitalismo ou qualquer outro mo do de produção. Pa-

ra ela, a produção da mulher na casa é uma produção de "valo-

res de uso", quer dizer, 9rodutos e serviços úteis consumidos

diretamente Dela família, diferente de urna produção para o

mercado. O trabalho doméstico permanece portanto num estádio

"pré-mercantil", (como numa econo:nia camponesa) ,mas consti-

tui uma imensa parte da produção socialmente necessária. Ellen

Malos considera problemática esta definição de trabalho domés

ti co dada por Benston, na medida em que "deixava flutuando o

trabalho doméstico, ainda que socialmente necessário, num lim

bo histórico totalmente fora da economia capitalista".

Em 1970, Christine DUPONT (França) 137 discorda de

Benst.on , sustentando que "ainda que seja a natureza dos traba

lhos e fe t.uados pelas mulheres o que explica suas relações de

produção, são ~stas relações de p~odução ~ue explic~u que

seus trabalhos sejam excluídos do ::nercado (da troca) enquanto

137DUPONT, Christine - O Ln i m i go Principal, in: LIBERA
çÃO DA MULHER: ANO ZERO, Belo Hor':'zontc, I;1terlivros, 1978.
Recentemente esta autora discute c conceito de trabalho dom~s
tico num artigo - Travail m~nager ou travai1 domestique?, in:
LES FEMMES DANS LA SOCIETE HARCl-L\~;DE- Paris, Presses Univer-
si t a í re s de France, 1978 (pp. 39-54).
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agentes econômicos, e nao sua produção". El a acha que não há

diferença entre os serviços domésticos produzidos pelas mulhe

res e os outros bens e serviços di tos "produti vos", produzi-

dos e consumidos na família, como numa família de camponeses.

Percebe-se que aí há uma continuidade entre produção e consu-

mo, e seria um absurdo introduzir um corte no processo. Todo

o trabalho incoroorado no oroduto autoconsumido é produtivo

ou nada deste trabalho é produtivo. Admite ainda a autora que,

"do mesmo modo que há continuidade e não interrupção entre as

atividades que têm por fim o autoconsumo e são chamadas orodu

tivas e as atividades que têm ?or fim o autoconsumo e são ch~

madas não-produtivas (atividades domésticas) há continuidade

entre os serviços fornecidos gratuitamente pelas mulheres e

os serviços comercializados".

Christine Dupont começa, neste artigo, a esboçar os

princípios de uma análise de classes. Constatando a existên-

cia de dois modos de produção (na sociedade francesa): o pri-

meiro modo de produção (industrial), que dá lugar à expLoz açao

capitalista; o segundo (doméstico), que dá lugar à exploração

familiar, ou mais exatamente patriarcal - conclui que: "en-

quanto o assalariado depende do mercado (de um número teorica

mente ilimitado de empregadores), a mulher casada depende de

um indivíduo. Enquanto o assalariado vende sua força de traba

lho, a mulher casada a dá: exclusividade e gratuidade estão

intimamente ligadas". No último "oos t.uI ado " de sua análise,

Dupont afirma que - o fornecimento gratuito de t.r abal ho no

quadro de uma relação global e pessoal (o casamento) I consti
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tui precisamente um produto de escravidão - e então, para ela,

a apropriação e a exploração de seu trabalho no casamento cons

-tituem a opressao comuma todas as mulheres. Pretender que as

mulheres pertencem à classe de seus maridos significa masca-

rar o fato de que as mulheres pe r+en cem, por definição, a uma

outra classe que não aquela de seu marido. "Pretendendo que o

casamento pode substi tuir os esquemas de produção no . s íis tema

capi talista como critério de dependência de classe no sistema,

mascara-se a existência de um outro sistema de produção e o

fato de que o esquema de ?rodução no sistema é constituído

precisamente de maridos e mulheres em classes antagônicas

(uns obtendo proveito material da exploração do outro). E, fi

nalmente, a "reintegração" das mulheres nas cl asses por sua

definição como propriedade do marido tem por objeti vo prec í.s a

mente dissimular o fato de que elas são propriedade do mari-

do" .

Recentemente (1977), esta :-:lesmaautora aprofundou a

discussão sobre a inserção de classe das :aulheres, num arti

go 1 3 B em que faz considerações sob re os erros metodológicos e

os "bias" ideológicos conti dos nos pos t ul ados implíci tos, nos

estudos sociol?gicos franceses. L~a pensa que se pode consid~

r â+ Los e anal í.s â+Los como tantos ::::1dices involuntários de uma

estrutura social escondida. Trata-se da i~coe::::-ência dos crité

rios utilizados para a classificação das ::,"..!lheres e, em part~

13BDELPHY, Christine - Les :emmes cans les etudes de
stratification, i n FEHHES, SEXIS:1E :: SOC1::1:"?-S, o p . cit., pp.
25-38.
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cular, a utilização de um duplo critério: a tomada em conside

ração da profissão para as mulheres celibatárias e seu abando

no, para as mulheres casadas. ?Çeste último caso, aquele crité

rio é substituído por outro totalmente ~eterogêneo: a alian-

ça matrimonial. A contradição fundamental, para ela, está no

fato de que as mulheres são integradas à descrição da estrut~

ra social não graças ã "apLí.c aç ào " das regras corrstitutivas do

concei to de estrati fi cação soci al, mas graças ao abandono des

tas regras. Umasituação específica caracteriza as mulheres e

só as mulheres: elas constituem uma classe sociológica defin!

da como a categoria cuja inclusão numa classe é de t.e rmí.n ad a

indiretamente e que se opõe à classe sociológica dos homens

definidos como a categoria cuja pos í.ç áo de classe é determin~

da diretamente. "As mulheres sem emprego não estão :10 mundo

econômico, cujo funcionamento determina os critérios de estra

tificação social, o mercado de trabalho, o sistema salarial-

-industri alo Elas têm entretanto urna relacão de orodu cào ( ••• )~ - ,

elas usam sua força de trabalho numa ocup aç ào ( ... ) Esta rela

çao é uma relação complementar, constituindo um modo de produ

çao específico, diferente de, e paralelo ao modo salarial-in

dustri a.L", Ent~o, no modo de ~rocução "D~':.ria.::-cal"l:; :.
'- (Delphy,

139MEILLAssaux, Claude - ~~LHERES. eSLEIRas & CAPITAIS
Porto, Afrontamento, 1977. Eri c o r c r am o s ~~ 'W:":". e s t u d o do "mo-

do de produção doméstico", que, s e gu n d o ~ 2Ut:H, já ~ão exis-
te ( .•. ) lia "comunidade d o m es ti ca ' ... v a c ; La :-:as r e s í s te, no
entanto, porque as relaç;es de pr=~ução ~c:-:êscica nã= desapa-
receram completamente. Sustentau E~nda ui~~;es de cé~ulas pro
dutivas inseridas em diversos grE~s na eco~o~ia capi~alista ~
derramando as suas subsistências e as suas energias sob o pe-
so esmagador do imperialismo. Co~a:-.dao, ~a5 sociedades 2ais
avançadas, as relaç;es familiares, base rC2uzida, mas essen
cial, da produção da vida c da f o rç a de t r a b a lh o !". (? 14'::).
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1970), a relação de pr oduç ao específica das mulheres casadas

2 caracterizada pela "dependência", que está na base da atri-

~uição às mulheres, da classe de seu marido.

Umartigo surge na Itália, em 1971140
, provocando mui-

ta polêmic a em torno do debate ora examinado. ·lari arosa DALLA

COSTA,voltando a Harx, recordava que o que se reproduz no

lar é o que Marx chamava "essa mercadoria peculiar, a fo r ça de

trabalho", tanto a que o trabalhador (homemou mulher) utili

za cada dia no trabalho como a futura, do potencial substitu-

to do trabalhador, quer dizer seus filhos. Deste ponto de vi~

ta, o trabalho da mulher" aparece" como u:na prestação pessoal

fora do capitalismo: "A verdadei r3. natureza do papel da dona

de casa nunca se mostra claramente em Marx... Temos que escla

recer que, dentro do assalariado, o trabalho doméstico não so

mente produz valores de uso, mas também é uma função essen-

cial na produção de mais-valia". Dalla Costa rechaça maciça-

nente o trabalho doméstico como trabalho feminino, para as m~

lheres poderem tomar parte nas lutas da comunidade, o que não

significa, para ela, que devam se incorporar às fábricas ("es

cravidão assalariada").

Pouco tempo mais tarde aparece a reivindicação de um

salário doméstico141, (como parte de uma série de reivindica-

lhODALLA COSTA, Hariarasa - La s iuu j e r e s y Ia s bversión
d e Ia c omun i d a d , in: EL PODER DE LA lUJE:, 'i - A SUBVERSIÓl DE
LA CO~IU~IDAD, Nex1ca, Sigla Vientiuna, 1975.

1" 1 1 -', kJAMES, Se ma - Hamen, t ne u n i o n ano w o r : ar, w h a t
i s n o t to be dane, Hanchestcr, 1972.
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ções) , que se converteu numa per spe ct í.va organizativa para as

mulh.eres do movimento feminista que ace í, taram as análises de

Dalla Costa, ainda que isto não esteja insinuado em suas pro-

postas. As campanhas em favor do salárto doméstico sustentam

que a dona de casa produz uma mercador!.a para o capital atra-

vés de seu marido e de seus filhos (e dela mesma no caso de

desempenhar um trabalho assal azí, ado), que seu trabalho pro-

duz, portanto, mais-valia e que é produtivo no sentido marxis

ta e, por conseguinte, deve receber um salário.

Inúmeras críticas têm sido fei tas às perspectivas aci-

ma delineadas, que consideram o trabaLho doméstico como traba

lho produtivo (Dalla Costa) e, portanto, merece salário (Sel-

ma James). Ellen MaIos desenvolve uma an â Lí.s e da questão do

salário doméstico, a partir de algumas críticas feitas a es-

sa reivindicação por outras correntes feministas, tais como a

acusação de que o salário doméstico intensificaria.a divisão

social do trabalho entre os sexos e "que um sal ário para a mu

lher não traria necessariamente o poder para terminar com o

predomínio do capital ou a subordinação da mulher ao homem,

do mesmo modo que o salário do r.omern não t.e rrní.n a cora sua su-

bordinação ao oapi t.aL":' li 2

Como resposta à Lnt.e rp re t aç ào ma::-zista de Dalla Costa,

em que o trabalho do~éstico é co~sidera~o trabalho produtivo,

outros estudiosos marxistas têm ~esenvo=--.-ido um a economia po-

lítica do trabalho doméstico, or-de esta ~~terpretação é discu

142HALOS, Ellen - op. cit., p. 67.
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tida e Dosta em dúvida.

John HARRISON(1973) 1" 3, po r exempl.o , considera que o

trabalho doméstico é um modo de oroduç ào distinto do modo de

produção capitalista, mas um modo subordinado (modo de produ-

ção subsidiário). Conforme explica o autor, os modos de produ

çao subsidiários "sOO modos criados ou cooptados pelo modo do

minante para cumprir certas funções dentro do sistema econômi

co e social. Sua sobrevivência eepende da continuidade do mo-

do dominante porque sua reprodução está ligada á reprodução

daquele modo11tIt. Este autor contesta a posiçao de Dalla Cos-

ta, alegando que ela fez uma confusão: Para ele, "o trabalho

doméstico produz valores de uso que passam a formar parte da

lIt3HARRISON, John - Econo~ia política deI Trabajo Do-
m~stico, in EL AMA DE CASA BAJO EL CAPI~ALISMO, op. cit., pp.
7-44.

14ItSINGER~ P.I. - op . cit., p. 119: " ... A reprodução-
da força de trabalho é um certo ponto de vista, um processo or
ganicamente ligado ã própria circulação do capital".

MADEIRA, F.R. - AS CO~JIÇÕES ... op. c í t . , p. 45:
" A Produção Domestica não é como os outros (?), um modo
de produção isolado, ela está acoplada a todos os outros mo-
dos de produção. É na Produção Domestica que a força de traba
lho explorada pelo capital se re?roduz, entretanto a reprodu
çã o d a cap a cid ade. dos tr aba 1h ad oresq u e e stão en g aj ados na
Produção Estatal e na Produção S~~ples de Mercadorias se di
igualmente na Produção Domestica. Essa S~ liga, portanto, or-
ganicamente, aos demais modos de ?rodução, constituindo uma
b d' - '1"ase comum ao processo e reproc~;ao SOCla ...

Sua hipótese de trabalho, é que "a exclusão ria PEA da
mulher que realiza trabalhos doo;sticos ?ara consumo de sua
familia, é mais um dos artifícios de que ~~pitalis~o se ser
ve para mascarar o preço da repr~~Gção e ~e?osição da força
de trabalho ( ... ). Ao se cLa ss i f i ca r o :.:::-aoa100 domestico co-
mo um não-trabalho, mascara-se c ~ato d~ ~ue um tra~alho adi-
cional colocado fora do circuito =onet~r~o ~o siste~a, e um
elemento importante na própria s0jrevivê~cia do trabalhador e
seus dependentes." '
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subsistência do trabalhador, da mesma maneira que as mercado-

rias produzidas no setor capi talista provêem alimentos para

sua subsistência. Dizer que a dona de casa produz a força de

trabalho porqu,,: contribui para a sua manutenção e reprodução,

é o mesmo que dizer que o capitalista que produz alimentos e

vestuário que serao consumidos pelos operários está de fato
. li

produzindo a força .de trabalho. Isto é insustentável. ·Procu

ra ainda este autor explicar as condições sob as qu aí.s se rea

liza um trabalho excedente dentro do trabalho doméstico, os

possíveis beneficiários deste trabalho excedente e os mecanis

mos de aprQ9riação. Sobre este último p:cmto, ele considera

. que o mecanismo pelo qual tem lugar esta transferência do tr~

balho doméstico excedente p ara o setor capi talista, é o paga-

ment.o , por parte do capitalista, de sal ários que estão abaixo

do valor da força de trabalho, levando em conta. que Th~aparte

da subsistência do operário é assegurada por sua esposa, dir~

tamente, em forma de valores de uso. Como Christine Dupont,

Harrison, examinando algumas implicações políticas deste deba

te, considera também que, desde que o trabalho doméstico se

realiza fora do âmbito das relações de produção capitalista,

(a?~s ar de ser, parte do sistema c api talist a), aquelas que o

realizam não pertencem a nenhuma das classes sobre as que se

c i.rie nt ara essas relações. Elas formam uma classe distinta.

Assim como Harrison também o faz, :'iriLLY SECCOMBEproc~

ra inici almente descrever as re I ações da f amfLi a com o modo

de p r oduoao , para depois situar o trabalho doméstico na pro du

-çao:
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" . Histori amen t e , o c api t a l.i emo foi o
herdeiro de uma »ar-i e dade de r ee i duoe institu
cionais p r ove ni e r.tie e de e s t x-u..:;uY'as i'e udai:e , En
ti re as mais significativas destacam:se as rela
ções sexuais de propriedade .• autoridade e uma
divisão do t rab al.ao baseada í'!a diferença se-
xual. Uma vez que estes r ee idu oe foram incorpo
rados e remodelados dentY'o da ordem burguesa:
passaram a ser co-np one n t ee ativos da formação
social em seu conjunto .• reproduzindo-a e sendo
reproduzidos por e l.a, Prescindindo de suas ori
qe ne pré-capitalistas .• as relações sexuais e
familiares se transformaram em relações capita
listas na época burguesa .• e devem ser estuda=
das como tais".l45

Seccornbe, no seu estudo, refere-se a uma dualidade es-

pecífica dB trabalho doméstico sob o modo de produção capita-

lista: ainda que o trabalho doméstico adquira valor na venda

da força de trabalho, continua tratando-se de um trabalho pr!

vado, fora do domínio da lei do valor. Porém, apesar de
~

nao

ter nenhuma relação direta com o capital., contribui diretarnen

te na cri ação da mercadori a chamada força de t.r-abal.h o' Lt 6. De-

finindo o trabalho doméstico ne ces s àx-i.o , porérn imp r odu t i. vo .•

este autor explica que, num sentido geral e an.í.s t ôr.í.co o tra-

balho doméstico cria valores de uso e como tal é um trabalho

produti vo, porém estas características gerais não são sufi-

cientes para càracterizar o trabalho doméstico como ?rodutivo

l45SECCOHBE, Hally - op , c í t . , pp. -7-:'00.

146LIPJETZ, Alain - LE CAPITAL ET SO~ ~SPACE, Pari~,
Na sp e ro , 1977, p. 32: "Hesita-se f a la r de "rno c o de p r od u ç ao
domestico" ( ... ) um pequeno modo Cé; p r o d c ç a o completo. Has um
modo de produção que não pode existir a não ser como dependen
te de um outro modo (para a produção de seus 2eios de produ~
ção: os víveres, os tecidos, os maceriais ce construção), e
auxiliar a este modo: ele assume a reprod~i~o da força de tra
balho do homem para o outro modo. ~u falarei ent~o de quase
::lOdode produção (Q. H.P. D.) ... " (Tradução ':10552).
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no contexto especf fico da produção capitalista, pois ele nao

mant êm urna relação direta com o capital e não produz mais-va-

lia. A dona de casa, portanto, não é "explorada" pelo capí t.a

lismo, na concepção marxista, ape s a r de estar Íortemente opri

mida dentro da família nuclear capitalista.

Entre uma multiplicidade de trabalhos privados, que es

tão conectados uns com os outros e valorizados uns em relação

com os outros, Seccombe reconhece que o trabalho doméstico é

o que está mais fortemente pri vatizado sob o capitalismo e as

sim se posiciona: "ao afirmar que o trabalho das donas de ca-

sa cria valor e o transfere, estamos tomando a iniciativa, no

plano teórico, para sua desprivatização".

Assumindo o ponto de vista das feministas soci alistas,

JEA..N"GARDI~ER147 afirma que podem ser f~itas várias críticas

aos aspectos gerais da teori a de Seccombe, levando-se em con-

ta algumas implicações políticas dela decorrentes.

A primeira crítica é que "esta teoria do trabalho do-

méstico é ahistõrica, já que de nenhuma maneira contrasta a

questao de corro o papel do trabalho doméstico tem sido modi fi

caC.o desde o nascimento. do capitalismo, ou de por que tem si-

do mantido na forma em que tem sido sob o capitalismo".

A segunda crítica de Gardiner está relacionada com a

=o~a CO::lO Seccombe situa suas p r óp r í as conclusões teóricas e

?olíticas em relação com o marxismo ortodoxo, pois "e nq uant.o

1 4 7 T .. GARDI_ER, Jean - E1 papel deI rabaJo
EL A~A DE CASA ... op. cit., pp. 101-123.

Domestico, l.n



167

argumenta que o trabalhador assalariado não é retribuído por

.t.odo o valor que cria, mas s LmpLesment;e pelo valor de sua for

ca de trabalho, apresenta o valor criaco uelo trabalho domés-, -

tico como realmente determinado pelo valor que a mulher rece-

be do sobre-salário de seu marido. Ass in , poi.s , a mistifica

ção da forma salário que Seccombe expõe e rebate no caso do

trabalho ass al, ari ado, a apl í c a sem questioná-Ia no caso do

trabalho doméstico (... ) A teoria implica um Lnt.ercàmí,o igual

entre o salário de trabalho do marido e o da mulher, ocul.t.endo

ambos a desigual posição de poder dentro da família que ôezí.va

da dependênci a econômica desta e da não equivalência do que

realmente está sendo trocado, quer dizer, serviços pessoais

por parte da mulher contra mercadorias· por parte do marido".

Finalmente, para Gardiner, o posi cí.onament o de Seccornbe

nega qualquer validez ao tipo de questões que têm sido apre-

sentadas pelo movimento feminista e se preocupa sobretudo com

saber se as donas de casa podem ou não dar una contribuição à

luta de classe.

Gardiner acha que a opinião de Secconce de que é coe-

rente com a teoria do valor de Marx dí.ze r que o trabalho do-

méstico cria um valor equivalente à soma do salário do. operá-

rio que reproduz e mantém o trabalho domés t í.c o , está baseada

numa analogia incorreta com a eco~~~ia ~2~~a~~~1 simules.

Para Gardiner, o trabalho cornés t í.co :12.0 cria valor, se

gundo a definição que Marx deu de alor, poréri sua contribui-

ção para a mais-vali a é a de mante r o t.r aoaLao necess ário
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por debaixo do nível real de subsistência da classe trabalha-

dora. ".Isto é o que sucede, num tempo de crise econômica como

a presente, quando uma das maiores necessidades do capital ~e

fazer descer os salários 11+ 8. O trabalho doméstico realiza uma

função econômica vital e uma socialização adicional do mesmo

seria prejudicial, do porrco de vista do capital. Contudo, ou-

tras :,?ressões (como, por exemplo, a necessidade de trabalha-

'doras assalariadas ou a necessidade de exo ans ao dos mercados

de consumo operário) poderiam conduzir para uma socialização

do trabalho doméstico e o cuidado com as crianças num período

de expans ao capi talist ali.

Recentemente foi publicado um artigo de VERENA

STOLCKEl1+9que, a nosso ver, articula com muita propriedade

alguns aspectos fundamentais da "questão feminina" aqui apre-

sentada. Ela trata do papel des erape nhado pelo cas ame n t o, pela

[ami l.i:a e pela herança na reprodução das desigualdades so-

c i ais. 1 5 o

Fazendo uma revisão acurada da discussão atual sobre

as raizes da subordinação das mul ae res ,esta autora coloca em

questão os termos em que a discussão tem sido posta e,.em de-

11+8A autora está se referi~co aos ?roblemas econômicos
e sociais vividos pela Inglaterra, ~a ~t~~_i~2de.

11+9STOLCKE, Verena, - op. ~it.
150Podemos encontrar uma c2:ocaç~o ?r~via das propos-

tas aqui feitas pela autora, em o u t r o a r ri g o seu: ~'ARTI0lEZ-
-ALIER, Verena - Qual a mulher que nerece~os? in: CADERNOS DE
PESQUISA 15, Fundação Carlos Chagas, Dez'~975,-Pp. 132-134.
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corrência, os rumos que tem tonado. Ela acha que tanto as fe-

ministas (radicais ou liberais), como os cientistas sociais

marxistas, têm tido muitas di ficuldades para "perceber a con~

xão c omp Lex a existente entre as r el.aç oe e sociais de produção

e reprodução e os efeitos deste i.n te r re s ao i on ame n to para os

papéis sexuais". E uma das razões fundamentais destas di ficul

dades seri a a "perspecti va produti vista", adotada Dor eles,

que, nascida do concei to de "progresso" do século XIXl5 l, cOE!

si dera soci almente valori zadas apenas aquel as ati vidades rel~

cionadas com a produção material. E, como conseqüência lógi-

ca deste "preconceito po Lft í.co+produt.Lvista", muitos marxis-

tas e feministas deixam de considerar o p apeL fundamental ocu

.?ado pelas mulheres na reprodução da soc~edade de c:'asse> via

casamento e família; e propoem a incorporação das mulheres no

trabalho "produtivo", como único c amí.nho para sua emancipa-

-çao.

Verena Stolcke considera que o "debate sobre o traba-

lho doméstico" (que apresentamos resumidamente, neste capítu-

Lo) conseguiu que a contribui cão das muLheres à r eprodução so

cial fosse reconhecida, mas não contribuiu suficientemente p~

ra avançar nosso entendimento das raízes da o?osição entre

trabalho "produtivo" e "não produtivo" e considera também que,

concentrando-se no papel da famí~~a e da ~ul~er na reprodução

da força de trabalho, esqueceu a :::iferença e.__::re o papel da

151HAGUETTE, Andr~ - THE P~ILOSOPE~ POLITICS A D
HEASUP..EMENT OF THE IDEA OF DEVELO?;::~!ê-'T - -;iracuse Un i v e r s i t y ,
1977 (mimeo).

\ OS6RIO DE ALHEIDA, A.L. - o p , c:',:., p p . 60-63:
'D r e c on c e i t o de" t r a b a 1h o P r o d li t i -:c " .

so-
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f arufLá a burguesa e o da família oper â r i a , seu significado s o-

cial di verso e sua evoLucao histórica. ;este artigo I ela se

propÕe, portanto, a mostrar as razões da manLtenção do casa-

m eni o e da fam'Ília na sociedade de classes e a maneira pela

qu a i e s r cs instituições perpetuam a eub ordi n aç ao das mulhe-

re e , baseada numa revisão crítica do pensamento e da estraté-

gia marxistas sobre a liberação das mulheres ("preconceito PI,2

dutivista" e incorporação na "produção social"):

" a condição feminina é determinada,fun
damen tal.men tie , pelo papel eep eci j-i co que o casã
mento e a fam'Ília desempenham na reprodução áã
desigualdade social. Mas a fim de compreender a
"interrelação entre a condição das mulheres, a
fam'Ília e a sociedade de classes é necessário
analisar o diferente significado destas insti
tuições para a burguesia e para a classe operá=
ria, seu papel na »ep rodu ç ao destas classes en-
quanto tais, e a relação de dominação entre
elas (... ) a reprodução das relações de classe
é alcançada essencialmente através do control~
exercido sobre a capacidade de procriação da mu
lher, ou seja, sua sexualidade, o que me parece
ser a raiz da subordinação das mulheres e deter
mi nant:e de todas as outras manifestações de su=
bo ndi n aç ao " •

Reconhecendo que a condição e a emancipação das mulhe-

r'e s ocuparam um lugar importante no pens amento e na estraté-

gi a dos revolucionários marxistas, Verene Stolcke lembra que

hoje fica claro que as esperanças das mulheres I nos países so-

cialistas, foram frustradas. E este fato seria devido 'a con-

cepção errônea sobre as raízes da subordi:1ação das ~ulheres e

pelo tipo de orq aní zaç ao atual das sociedades socialistas.

Ouarit o a este último ponto, ela acredita que a reinstituição
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da família na União Soviética, nos anos ::rinta, foi urna das

manifestações da emergência de una nova ::orma de hierarquiza-

ção e de dominação soci aI - a burocraci a.

Considerando incontestável a relação geral que Engels

estabeleceu entre a propriedade privada, as relações de clas-

se e o cas amento monogâmico, V. Stolcke assinal a que existe

um problema maior com as conclusões de Engels: uma inversão

na determinação das causas da inferioridade feminina. Engels

teria deslocado o raciocínio básico de sua discussão da preo-

cupação com a reprodução ("domesticação" das mulheres e sua

marginalização econômica) para a esfera da produção (ausência

da indústria social). Para a autora, esta mudança no raciocí-

nio não é arbitrária, mas "tem relação CO::l o viés economicis-

ta da proposta de Harx e Engels de que a sociedade burguesa

aboliu todas as relações feudais, patriarcais e idílicas

mesmo dentro da família e do casal - e instituiu os laços mo-

netários como única relação social".

Verena Stolcke, discordando dos marxistas na afirmação

de que a subordinação das mulheres na sociedade de classes é

produto apenas de sua excl usão da "pro duçào soci aI " , urocu-

ra mostrar que:'

- . -"enquanto a op r ee c.:: de c : -::.=Ç: 2 a di -:-.::ao s o
cial do trabalho ~~~ sua c~~ga~ no ace"so desI
gual aos meios âe ?~a2~çã~~ i ~repro~~ção so-
c i a l , ou seja) a ;;a::'?e-::-z".,:::;-?- ::'-:'.3 r e ..c.;-;;es de
classe e de domi n a ç io - '"1;' 5.-~aé.~ di ve canen t e pe
las instituições c cc ame n t:o , -L':.:.n:{lia e n e r anç a?
- que requer (e aee i n de t e r+i n a ) tanto a at x-i=
b u iç ão Px-i mári a d as ",,:ul.i:« r e.: ao t r ab a:.;, o domé s
ti c o , como a de p r eo i aç ao ~~.::-:;a ;unção. T a ,,0=
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ciedade de classe> em ou~ras ?2lavras~ a divi-
são sexual do t.rab al h o - a "tiane e tri c cç ao " das
mu l he r ee - é> em última iY!sr;~cia> p ro dut:o do
controle dos ho mene sobre a e e xu al.i d-xde e a c a
p ac i d ade re p ro du t i v a das =u l ce r ee a :im de as=
segurar a p e rp e t uaç aa ao ac ee s o de e i c ual. dos
meios de p ro duç ao ";

Com relação a trabalho doméstico, a autora afirma que

sua intenção não é demonstrar que ele é produti vo na socieda-

de capitalista, mas descobrir as raizes sociais da avaliação

i deo lógi ca que dele é feita (Lnferioridade soci al). Quanto à

forme Himmelweit e Mohum, citados pela autora. Ela acha ain-

esta, ela considera que é, em parte, urna questão de perspecti

va. "O trabalho doméstico era invisível para Marx porque con-

siderava a força de trabalho sob a ótica do capital" .•• , oon+

da que o debate sobre a natureza "produti vali ou "não-produti-

. va" do trabalho domestico parece basear-se numa confusão en-

tre quais possam ser os usos que o capital faz da família, e-

da posição subordinada das mulheres, em e.Lquns momentos, e

quais as razões da manutenção da família. Propõe, então, que

"ê preciso descobrir não só as determinantes econômicas que

sustentam a sociedade de classes, mas também os princípios

iêeológi cos que legitimam e explicam sua pe rpe tuaç ao através

do tempo. ~ através de uma análise da ideologia burguesa que

podemos compreender como ocas ament.o , a famí li a e a herança

ser vera , na classe operária, tanto para .reo r ocuz i r ooerários

corno para manter os já existentes e na classe

para produzir herdeiros legítimos do patrimônio e dos pri vil~
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gios de classe1S2• E, de forma mais amp La, podemos então com-

preender como contribuem para a recriaçao permanente das rela

çoes soci ais de cl asse" .

Não teríamos, a nosso ver, melhor forma de concluir es

ta resenha incompleta, que ten t.amos orq aru, zar, do debate so-

bre a natureza e o valor do trab2lho doméstico, que assumindo

a excelente exposição, que faz a autora citada, da visão das

'classes dominantes (aliás assumida também pelas classes domi-

nadas, ou a elas imposta) - acerca da insti tuição familiar e

da posição da mulher nesse contexto:

"Ei n a Lmen te , qual e a co ne x ao existente entre o
papel do casamento mon oq'arri c o na perpetuação dos
privilégios de c l as s e , -P0]'> um l.ado , e> por ou-
t.r o , ° ideal b ur çuê e ce c-:-o-:fir::zmer:to das mu-
lheres ao lar e ° b ai x o v:::::::'orat ri-b ici âo ao tra
b al.h o doméstico? Se a ~unç7.o primária das mu=
Lhe r ee na vida é p ro du.z i r a e r de i ro s Le qitimoe ,
isto requer um c on z x-o l:e ef e ti vo sobre sua se-
xualidade. Este controle p?de ser alcançado c~
finando-as (tanto c u an i o ??ss{-JelJ a uma esfe::-
ra exclusivamente .-'emi'!in:::::, da qual todos os

152S b id 1 - d f "'-1' b i 1- -o re a ~ eo og~a a au~ ~a ~o og~ca, substitu~a
do sistema de parentesco, trata MITCHEL, :uliet - PSICANÁLISE
E FEHINISMO, op , cit., p p , 398-40?. e t amb em ~!:::ILLASSOUX, C1au
de - MULHERES, CELEIROS & CAPITAIS, Porto, Afrontamento, 1971,
p. 230 " ... A segunda contradição que o c e p i t a Li srao enfren-
ta no seu desenvolvimento resulta ~a util~zação persistente da
família at~ no seio das sociedades mais a~ançadas corno o local
de reprodução deste ingrediente social de que se alioentou ate
agora: o trabalhador livre (... ) :::2.shoje, e x ce t o em certos
meios burgueses, a família não te:::in:~a-=3trutura econômica.
Possui pouco ou nada para transmi:~r, ~~= jens, nem portanto
a ideologia patriarcal pela qual se juse ~~ca~ a sua posse e
a sua gestão. Nos meios populares, a f a:a ·:'a p e rp e t ua+s e se-
gundo o mQdelo ~tcnico e no quadr~ ideol ~::'coe jurídico ~m-
posto pela classe dominante ... "
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homens, com exceção dos de sua fam{lia., este-
jam exclu-ídos, isto é, ao lar, que é também a
esfera na qual as a ti oi da de e relacionadas com
a maternidade são desenvolvidas. Ln oe ce ame n te ,
os homens de sua :am-ília - seu pai, iY'mãos e
marido - aparecem como s a xs guardiães naturais
e seus man t e ne do re s , Mas, ao ni ve l: ideológico,

, também seria necessário que as mulheres acei-
tassem a maternidade como sua missão p x-i mor-
di al: n a vida e, junto dis to, seu c on j'i n ame nt:o
domistico e sua dependincia e dominação pelos
homens. Assim, a maternidade deve ser apresen-
t ada como a fon te de grati ~i caç ão das mulhe-
res, e é preciso que e l.ae sejam co n ue n ci.d ae de
que esta i sua função natural, de que são ine-
rentemente incapazes de fazer qualquer coisa
além disso e das tarefas relacionadas a isso.
A mulher é, então, caracterizada como sendo de
uma espécie diferente da do homem, fraca e de-
pendente dele e de sua proteção. Além disso,
sendo o nascimento e a criação dos fi lhos uma
vocação n abux-al: das mulheres, não ne ce.e e i t am
q uaisque r h abi li dades esp e i ais. Is to não é
trabalho, e assim não merecem compensação além
do assim chamado p r a ze r de s atri e j'a z e r os ins-
tintos mais {ntimos de p ro c r-i a r e ver sua pro-
le prosperar. Comparado ao trabalho dos homens,
o qual requer i n te l i qê n ci:a , esforço, perseve-
rança, o trabalho áomésticc das mulheres não é
apenas inferior, mas i n vi e i ve l , E! obscurecendo
a contribuição fundamental das mulheres à re-
produção social que a dominação dos homens é
legitimada." (p • 102)

3.2 - Donas de Casa de Fortaleza e a Divisão Sexual do Tra

balho

"Eu o ou lhe dizer uma z oi e a , eu ac ho ho r--
r-íveZ (a profissão da e mpr e ç xd a d oné e t i c a) , ~u
não que ri a s e r não. ?o rq i:e .-'::::z e l' t: oLo 3.i a a
me~l'?a coisa, todo 3.::a ter '1-,e .L'a~eY' eQ.-~:, ~:~-
ar a louça de c a j e , c ome ç : a lno ç :, iie rrri n a

a louça do almoço »em a T7P::".' ia, ".-ão" :,""'a
r on o t or i:a sem imo -:;u ac lio :;-:,,3 e l:JCiY' i:330 q ue
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eu trato t~o bem (2
n~o vai embora e se
h orrí ve l.' Eu ac ho ~:
tir.,,,153

"e mp2' eJ ad a ri) -' "p orq ue
f ~. J ~01' e:J. .J1..CO so. f:,i.J..

pior c oi e a que p ode

se
acho

exis-

Faremos, nesse sub-ítem algumas considerações sobre a

forma corno um pequeno conjunto de nulheres, em Fortaleza, se

situa face às atribuições sociais que lhes reserva a sociedade,

pela divisão sexual do trabalho154• Cornojá vimos, sendo seres

sociais femininos, essas pessoas são destinadas a vi venciar ex

periências sociais especí ficas com relação a trabalho, sexo,

emoçoes, culturalmente definidas como diferentes daquelas re-

servadas ao sexo oposto. Examinaremos em que medida este "gru-

po" realiza o modelo previsto nas .expectativas sociais com re-

lação a "trabalho" feminino, que estratégias alternati vas uti-

lizam nas suas tentativas de emancipação dos esquemas social-

mente impostos corno 'corretos" e como justi f i.c am ideologicamen-

te suas posições a respeito de sua situação.

Esse conjunto de mulheres é constituído pelas quaren-

ta e sete (47) donas de casa ("patroas" que cont r at am emprega

das domésticas) que entrevistamos e cujas características ge-

rais apresentamos no item 1. 4 deste t r abal r.o .v í de pago 44) ..

153Depoimento de uma dona de casa, C~~ 3 filhos, 38
anos de idade, curso superior, tr~j2lho re=_~e~2'o com
Cr$ 4.000,00, renda familiar'" CrS ~S.OOO,'=-~, "p a t r o a" de 2
empregadas dom~sticas remuneradas C~Q: CrS 600,00 (cozinhei-
ra) e Cr$ 400,00 (copeira).

154NADEIRA, F.R. - "AS CO~D=~ÕES DO L"RABALHO .•. " op.
cito p , 60:" o Capitalismo em Fo r t a le z a esta. ainda muito
longe de dissolver a tradicional rlivis~o se~ual do trabalho,
que reserva ~ mulher os encargos da Produç~~ DOD~stica, poden
do esta, entretanto, eventualmente ~ealizar tarefas análogai
ao. s e r v i ç o dom ê s t i c o de f o r m a re m u r:2 r a d a II •
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-Relembramos que essas donas de casa sao pessoas de al-
,

qurna fo rraa ligadas a Universidade Federal do Ceará, com idade

va r.i ando de 20 a 70 anos, havendo 60% delas com idade entre

30 a 49 an os , Dentre elas, 85% são casadas, sendo que 62% tem

curso supe r í or i 70% dessas donaS de casa trabalham fora de ca

sa num emprego remunerado e 30% não o fazem.

Apresentamos a seguir, organizadas nos quadros 35 e

36 I as razões que deram como justi ficati vas para suas "esco-

lhas" ocunacionais :

QUADRO35

Por que você trabalha fora de casa?

N9s. Abs.

1. Por necessidade econômica 6

2. Por realização pessoal, profissional 6

3. Porque gosta e necessita 4

4. Porque gosta e se sente socialmente

obrigada (função soci aL) 2

o, Para o r eenche r o vazio da vida (solteira) 2

6. ;:,.1t.erri ati va _para o trab alho doméstico ('chato") 3

7. Outras razões * 4

8. _:'20 declarado 6

* CasaInento não deu certo; hábito de solteira; ajudar o mari-
dai se entrosar na vida do marido.
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QUADRO36

-Por que voce nao trabalha fora de casa?

N9s. Abs.

1. Aposentada. Trabalhava e gostava 1

2. Deixou quando teve filho 2

3. Não tem necessidade 2

4. O marido não deixa 3

5. Estuda (pretende trabalhar)

6. Não declarado 5

1

TOTAL 14

Nas respostas a diferentes questões correlatas feitas

às donas de casa, nas .entrevistas, questões como estas acima

apresentadas, que visavam obter informação sobre as razoes

objetivas de seus engajamentos ocupacionais e questões como a

que apresentamos a seguir (quadro 37 ), que solici tavam suas

opiniões (subjetivas) sobre o dever de uma dona de cas a - pc-

de~os observar a ocorrência de ambigüidade e/ou mudanças de

opinião: nem todas as mulheres que trabalhru~ fora de casa es-

tão certas que devem assim fazer (três rf';ponderam n.ã.u; cí.n-
I1 \I _

co, depende). Pelo contrário, muitas das que nao trabalham f~

ra de casa gostariam de fazê-l o (oito r-es ponde r am si~; e três,

"deoend~\). Vej amos primeiramente o depoimento abaixo:

" -• eu nao gosto (de traba:~ar
acho q ue o meu marido não c z e i

fi fo r a 1/) e. .• .• -
Cll)í- C. • . r :;: Q ,
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sempre fui muito co n t r a ... mas .• hoje eu sou a
favor, quer dizer .• um t r ab al.h o que não tome to
do o tempo da dona de casa, sabe? .• mas eu acho
que dá mais valor a mulher. Porque o trabalâo
de casa é muito cansativo e n inqu ém dá valor.
Agora s6 quem lucra com a esposa dentro de ca-
sa, quando ela sabe cuidar, são os filhos, né?
Eu acho que quem mais perde são os filhos .•quan
do a mulher sai de casa ( •.. ) nunca trabalhei
fora, era muito contra ••• mas mudei e acho que
a mul.he » bem ou-tro valor para o marido •.. para
o marido tem outro vaZor e sobretudo ela impõe
mais .• parece que ele respeita mais quando o di
nheiro entra .• sabe? Ele não pode impor certas
coisas .• porque sabe que ele é o mar-i dào .• ele é
o "dono do dinheiro", porque qualquer coisa
que há "ele prende o dinheiro", porque você sa
be que os homens são assim .• né? Ao passo que
ele sabendo que a mulher ganha que ela tem a
sua "independência" ele tem um certo medo", sa
be? eu acho ••• E não é só opinião minha, não:
é de pessoas sensatas dizem a mesma coisa .• que
a mulher tem muito mais valor, assim ela saiba
se impor s também .• n e? porque uma mulher que
trabalhar fora só por trabalhar, só p ra exibir,
s6 p r a fofocar não .• né? 'I'uc o depende da pessoa .•
né". ~ .

Vejamos agora o conjunto das respostas organizadas no

quadro abaixo:

QUADRO37

você acha que uma dona de casa deve trabal: ar f'o r a de casa?

Opinião N9s. Abs. %

l. A favor 19 40
2. DeD9nde 21 45
3. CO:1tra 5 11
4. .:ao decl arado 2 4

J:'OTAL 47 100

* Dona de casa com 60 anos de idade, COI:l

cu~dãria, com ó filhos, não tem renda pessoal,
CrS 60.000,00 a renda familiar.

instrução
sendo

se-
de
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Listamos, a seguir, os argQ~entos oencionados pelas d~

nas de casa ao justificarem suas oos í.çóes com relação a ques-

t- . 155 D' t í •ao aC1ma . 1S 1ngu1mos:

Tipo A: Aquelas que estão contra a saída do lar (5 do~as de

cas a) :

"essencialmente não deve trabalhar fora".
"deve ficar em casa~ salvo necessidade" •••

"a c aea exige sua presença".
"0 esposo sozinho de iri a manter a casa :iireiti-
nho.

"0 lar ~ o trabalho da mulher" ...

"0 trabalho devia ser s6 par2 o homem".

Tipo B: Aquelas que acham que deEe~de de determinadas
cunstâncias (21 donas de casa):

cir-

das finanças do marido.

de boas empregadas.

"se não for mais necessária dentro de casa
(filhos crescidos, presença de substitutas).

se não tem mais prazer no trabalho doméstico.

sabendo conciliar casa e trabalho (2 donas
de casa).

trabalhar fora só um expediente (5 donas de
casa) .

por necessidade econôrní ca (custo de vida)
(6 donas de cas a) .

para maior entrosamento com o marido.

para ajudar o marido.

155No. levantamento e x p Lo r a t o í o , a rie s ra a p e r g un t a ("uma
dona de casa deve ou não trabalhar f o r a "") f o r nu l a d a 2S "do-
mesticas" - obteve 45% de respostas categorica:-::ente ":avorã-
veis".
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Ti~o C: Aquelas que são a favor do trabalho extra-lar (19 do-

. nas de c as a) :

para realização pessoal, profissional.

~ por obrigação para com a sociedade.

para independênci a e real ização da mulher.

para melhor compreensão das coisas.

Analisando os depoimentos acima listados, podemos ob-

servar o seguinte: nesse grupo de donas de casa, poucas den-

tre ela; (11%) aceitam convictamente a di visão sexual do traba

lho tradicional; outro sub-grupo maior (46 %) revel a arnbigüi-

dade nas suas posições: seu dever como mulher-dona de casa

prescreve ficar em casa, mas determinadas circunstâncias po-

dern al teraro cumprimento do padrão de obrigações, ou mais

precisamente, elas podem eventualmente necessitar somar ou-

tras atividades àquelas inerentes ao papel social chave 156.

Nesse caso transparece .evidente em alguns argumentos (ou me-

lhor, em quase todos) a idéia do "caráter complementar" do

trabalho remunerado, fora de casa, de esposas ("ajudar ao ma-

rido", "conciliar casa e trabalho", etc.), o que revela, tam-

o êra , de outra forma, a confirmação da divisão sexual tradicio

156CEBOTAREV, E.A. - La Organizaci~n dei Tiempo de
Actividades Dom~sticas y no-Dom~sticas de ~ujeres Campesinas
en La t i n o+Arne r i ca " - Universidad de Gu e Lp r;, novíembre de 1978
(::li:-::eo).A n i p o t e se central deste autor, r.e s t e traba1·.o,"p::-es
sup~e que a organizaçio e distribuiçio do rempo de atores 50=
ciaís estio estruturados por ativícades ce~~rais que reforç3m
sua identidade e aumentam o status e poder de seus pap~is-cha
ve, E~ outras palavras, todo ator social, em sua àistribui=
çio de tempo, tratara de satisfazer prioritariamente as ativi
dades nais estreitamente relacionadas com sua propria perc~p

- 11 -çao de seu papel chave.
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nal, pelo menos no plano ideológ~co. U~ terceiro subgrupo, ex

press~vo também (40%), parece indicar a ?resença de convi c-

ção implícita de que deve haver urna divisão de trabalho entre

os sexos - divisão "alternativa" à historicamente estabeleci

da, possibilitando maior igualdade de oport.unLdades sociais p~

Podemos ainda analisar o zie srno f enómeno - traços ideo-

ra os mesmos.

lógicos de um conjunto de donas de casa de Fortaleza, com re-

lação à di visão sexual do t.r abal ho - e.xamí.nendo as respostas

a outras questões que lhes foram formuladas nas entrevistas e

que dizem respeito à participação do marido :10 trabalho de ca

QUADRO- 38

s a, Vejamos o quadro abaixo:

Seu marido participa do trabaL~o do~éstico?

N9s. Abs. %

l. Não participam 20 43
2. Participam em algumas tarefas* 1 r- 32_J

3. Ajudam (sem especificar) 6 13
4. Não tem marido (soltei ras , desqui t.adas ) 4- 8

5. Não declarado 2 4

'IDTl\L .':7 100

* Entre os que participam de alg:':"'-:la:or:'.::! na "vida da casa",
4 fazem compras, 3 cuidam ta~é~ dos :~~~03,2 cozinham, 2
1 avam louça, 1 abate galinha, 1 lava banheí.ro, 1 ence r a o
chão, 1 conserta alguma coisa, _ cuida de eletricidade,jar
dim e carpintaria - tarefas de acmem) .~es?ostas rui Lt í.p.l as ) .
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Comopodemos veri ficar nos resul tados tabulados da

questào acima apresentada, 43% dos maridos não participam das

tarefas caseiras e 45% ajudam em algumas tarefas (que estão

especificadas logo abaixo do quadro). Para saber em que medi-

da essas donas de casa se "acomodam" a este traço distintivo

dos papéis sexuais - homens "trabalham" fora de cas a, mulhe

res se ocupam de afazeres dentro de casa - e em que medida

funcionam como reprodutoras ideológicas desses padrões cultu

rais específicos, indagamos se elas achavam que "os homens de

vem participar nos trabalhos domésticos". Novamente agrupamos

as respostas a essa pergunta em três subconjuntos distintos,

revel adores de tendênci as di ferentes: não de ve participar - 6% i

depende do tipo de trabalho - 53%; e deve participar - 39%. Ob

servemos abaixo o tipo de argumentação us ada pelas donas de

casa de cada subconjunto:

TIPO A (3 donas de cas a)

"Trabalho de casa é só para mulher" .•. "o homemnão de

ve participar, salvo brincar com um filho" (... ) - man

ter a autoridade dentro de casa" •.. "não ':::fostode ho-

memna cozinha, nem no trabalho doméstico, não·é boni-

to ... "

TIPO B (25 donas de casa)

- Depende do t.i.p o de trabalho, "negócio de cozinha

b "agunçam ... "não fica be:n lavar oratos".
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Deveriam ajudar somente "numa r:gcessidade", não corno

obrigação ( :ausência de empregada domês t í.c a , doenças).

Deveriam ?articipar, mas são "é2;saj::!itadosIl1S7•

Se ele gostar ... se dispuser de tem?o, participa.

Deveriam ter urna atuação, mas nao exijo isso dele

(por costume, hábi to) •

Deveriam participar # mas são "nordestinos" ("machis-

mo") .

TIPO ~ (18 donas de casa)

- "O homemdeve dar urna "mãozinha" em cas a "aj udar") .

Deve participar (tem obrigação, ... ali vi a a "carga"

da mulher, aproxima ° casal, ... para valorizar

a vida dentro. de casa, ... não desonra, ... ~e

questão de justiça).

Examinando, no quadro abaixo, a distribuição relati-

va (%) das respostas indic adoras das três tendênci as por

1 5 7 . -Ob se rv amo s que e muito comum a ::onas de casa, C1.0-

sas em defender a sua ~rea de atuaç~o, qualificar de desajei-
tados, os homens que a invadem, revelando U::1aati tude C~ supe-
rioridade neste campo, que podemos interpretar cü~o c~rto: ti
po de desforra. Isto, ali~s, parece ser b2sta~te con~~nient~
iqueles homens (maioria) que espera~ ser servidos em casa.
COSIA, .Juran d i r Freire, op , cit., p. 261, sugere lCe - con v en
cer as mulheres da incompet~ncia casculina para funçZ23 femi=
~inas - fazia parte da t~tica medi.:o-esta,:al ?ara "co::1prome-
ter as mulheres com a politica de utilização ~achista do ho-

- "R dmem, fazendo-as crer na nobreza da funçao 2Da::1entar. ecor a
mos aqui também a can ç a o popular que diz: "Ab do n que :-:oda e
essa, deixa a trempe e a colher, Ab do n s a i da cozinha, que e

-. h 11lugar so de rau I e r ...
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tipificadas, e confrontando os resultados concernentes as

duas questões correlatas - trabalho extra-lar de donas de ca-

sa e participação dos homens no trabalho do~éstico - pensamos

poder fazer al qumas inferências sobre o nível de aceitação,

nesse grupo, da di vis ão tradicional do trabalh.o, por sexos.

QUADRO 39

Opini ão das donas de casa sobre a di visão sexual do trabalho

TIroS DE OPINIlo
(tendênciéS)

Trabalho extra-lar participação ce
de donas éE casa homensno traba

lho danéstioo

(A) NID (Divisro sexual do trabalho
tradicional)

(B) DEPENDE (Pcs í.çoes Ambíguas)

(C) SIM (Divis~ sexual cb trabalho
iguali tári a)
NJo DECLARAIX)

%
11
45

%
6

53

40
4

39

2

TOTAL 100 100

Levando-se em conta que as respostas dadas no tipo B

(depende ... ), a nosso ver, confirmam a aceitação da divisão

tradicional 40 trabalho por sexo, COillO aliás já C08entamos Q~

pouco acima, podemos observar que este grupo f emi.n i.n o é con-

servador em suas opiniões sobre o que deveriam 3er as atri-

buições feminin as e masculina s , com relação a t, r abal, no. Pois

apenas 40% das mulheres se most~a~ insa~~s=eitas co~ suas

atribuições ocupacionais casei ras.



Com relação à participação ~os home~s ~o trabalho ca-
seiro, v~jru~OS alguns depoimentos:

~. uHomem nordes~~no nao gosta de t~abalhar
em casa (... J eu a~~ava que de viam p arzi c-i par,
Eles iam contribuir muito, p oroue a gente ia
se o al or-i zar , p orque , a e er.r.o ra e abe , o h omem ,
o mach~otem aquela mentaliiade158

: acha que a
mulher tem que ser escrava e tv.do.•• que devem
fazer tudo (... J exigem., e~~gem., quando é a
noite querem que a mu l.h er e s t ei a, esteja .•.n~o
d~o nada., n~o ajud::m ... eu conãeço., eu já mo
rei no eu l, Rio de Janeiro 8 a gente Vg como

i d i ud "1' u',,9os ma zn. os a;;u am c mu c ner •.. -

"Sou nordestina me en o, fui e duc ada aqui e tu-
do. Eu acho que não tem necessidade, sabe?
Acho que em extrema necessidade qualquer um
ajuda (... J normalnente, por e=emplo., eu acho
que lá em caea não tem ne cs::; ei áa de , eu feço
mesmo. Então ele não se vê obrigado a fazer e
não é h abi tuado a :'2zer e não taz mes mo". 1 6 o

158COSTA, Jurandir Freire, op. cit.~ pp. 249-255: En-
contramos ai álgumas considerações sobre IDachismo e paternida
de: " ... para que esse tipo de homem, ab so lu t aa e n t e privado
dos beneficios oferecidos aos pode~osos se~~ores, pudesse acei
tar sem grandes resistências os encargos da nova paternidade,
foi-lhe oferecida uma compensação: o machisr:lo. Para o "homem
médio", cúmplice do Estado a gr à r í o e seus senhores, esta con-
duta tera uma enorme importância. Sera, praticamente, um dos
raros "direitos" e uma das raras parcelas :!.e poder social que
p o d er a usufruir sem res t r i ç a o .,."

SAN ,-l~RTIN, He rm an ~ ~-!ac~ismo. A suo re tria c i a do ho-
mem e um mito resistente, in: O CO~REIO DA UNESCO, ANO I, n9
1, Jan-1973, Rio de JaneirO:- Fundação Gett:.:!.ioV ar ga s , 1973.

159Depoimento de dona de ca;~, ~l a~os de idade, 3 fi
lhos, instrução su~erior, emprego :'~ te~?o i~[egral, renda
pessoal de Cr$ 14.000,00 e renda =~~iliar == CrS 24.C~~,OO.Con

" d - ." 11 r- d 11 r: - - O r-, no T ' -trata omestlca, que IaZ tu o , ?or ~r: ~,~, e~ malS
faxineiro e lavadeira.

160Depoimento de dona de Cé;-, 42 a~os ce idac2, 4 fi-
lhos, instrução superior, emprego com tempo i~tegral, renda
pessoal de Cr$ 30.000,00 e renda :cJiliar == CrS 60.000,00.Con
trata cozinheira por Cr$ 700,00. ~2~ mais cO?2ira, faxineir~
lavadeira e jardineiro.
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J ,... .., ~ _

nos nao es:;~os ?2'e?'2:r~:::osp ra 1..SS0~ nao.
O homem~ princi?~:~~~:;e ~ r.~:rtista~ele ainda
é Muito q uad x-ad-: , n~0 ~2:;~ ?:reparac.op ra isso.
Podia ajudar. 7c:-.:;é-: é :'.-:'2 .ri da tão cane ada, o
homem ~rabalha -:~~~c~ e:e a~ega mui~o cansado.
Eu trabalho muito t~~é-:~ m~s acontece que eu
faço o meu t raba iho de C~3a com muito prazer.
Aq ora, quem não ?ode ter emp reqad a , eu acho
que o homem de ve '2ju~'2r. .'!C3 ~ desde o momento
que eu tenha alg).ém q~e :~ç~~ não há razão pra
fazer. Não há necessidade~ eA já tenho quem
faça. Agora~ quen não te~~ eu acredito que de-
ve ser dividido". 161

"

Aprofundando, um pouco mais, a anâl í.s e do nosso mate-

rial empírico, parece que vai se t orn ando raaí.s evidente a ra-

zao fundamental por que este qrupo de mulheres, apesar de se-

rem pessoas ligadas de alguma forma a uma Universidade, (o

que poderia implicar num nível de consciência social mais

contestatõrio), questiona pouco a distribuição desigual das

tarefas entre os sexos, em nossa sociedade. Já nos depoimen-

tos acima apresentados, velada o' aberta:nente aparece a pre-

sença de outras mulheres - as empregadas donésticas - presen-

ça e feti va, mas ocultada na sua ::lissao de quebra-galho des va-

lorizado" que ajudam a resolver (?) os i::lpasses familiares de

corren tes da di vis ão sexual do trabalho, e ern especi al, as

desvantagens da dona de casa, nesse ~ode~o de relações so-

ciais. Efetivamente essas donas ée casa ::ão carregam todo o

fardo pesado e empobrecedor das tarefas realizadas na esfera

doméstica, que produz canseiras, isolame~to do resto da socie

dade, sentimentos de Lrnoo t.ê nc í a e de Lnf er i or.i.d ade , conforme

o que transparece, em geral, dos ~epoi~e~~os _olhidos

troas e das empregadas). Quando podem, e~as -ividem

repassam a sua carga de trabalhos domê s t í c os para as

das". Este fato - existirem ernpr eqadas <lo~ésticas,

reserva (migrante, pobre e al quraa s vez '25 I ::'e corj 62 - a nosso

(d3.S p~

com/ou

"emp r eqa

mulheres

161D, d d d -- d id 4epo1mento e ona e c~sa co~ ~~ ê~OS e 1 ade,
filhos, instrução superior, empre~o co~ t~=po parcial" ren-
da familiar de Cr$ 35.000,00. Con:~ata t~~s e~pregadas domes-
ticas por Cr$ 600,00. Tem mais la~2deira ~ j2~dineiro.

1 6 2 id ' 1 1.1 • 1 - ,_ V1 e no 1tem . , ueste craJa ~J, 2_sumas cons1de-
raçoes sobre o trabalho da mulher n egr a , + o E-::2.sil.
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ver, explica, em parte, o anestesia~en~o ~e ~ossíveis queixas

e questiDnamerttos que seriam esperáveis, ~ela própria nature-

za da situação concreta vivida pelas dorias de casa em geral.

vej amos, então, corno emergiu de nessas entrevistas a

comprovação da dependência que nossas do~=s de casa têm de em

pregadas domésticas - substitutas sub-re3~~eradas (vide p.53)

- para alcançar alguma ou total l~beração dos seus afazeres

domésticos 163.

Respondendo a questões já comentadas nesse item, algu-

mas (30%) mulheres achavam que deviam trabalhar fora de c asa

"para fugir ao trabalho doméstico", mas, corno justificavam a.!

gumas, para isso dependi am de boas emp r-eçadas , Examinemos co-

mo este argumento aparece, mais veemente 1 nas respostas a ou-

tras questões que lhes formulamos. Vejarncs as respostas, a

urna das questões, sistematizadas no quaê=o abaixo:

163Respondendo ã questão: - "A senr o ra faz algum t r ab a
lho doméstico em sua casa" - as donas ce :2sa entrevistadas
responderam que às vezes "ajudam" a e:-:1?-::-2~=-daou cuidam de ta
refas essenciais, quando estas est~o a~s=~:es (folgas, f~=
rias). Dentre elas, dez (10) me n c í on a :__a:::=.-..:e a drn in i s t ram j Yo ri-:
entam", "supervisionam" o trabalho dori= sr ; _:c, on ze (11) fazem
alguma coisa na cozinha, dezesseis (16} 2:~~:::=-'un pouco a ca
sa , oito (8) costuram roupas, nove (9) :-_2=--_ ci cn a r am os cuida=
dos com as crianças (inclusive su?ervis~~ ::05 seus estudo~~in
co (5) falaram que cuidam de p La n za s e ce cc ra ç ao , três (3) Ia
vam roupa, três (3) fazem somente "praC05 '::':erentes" e uma
(1) falou em compras para a casa.
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QUADRO40

O que você acha que impede urna dona de casa de trabalhar fora
de casa? (Respostas múltiplas)

N9s. Abs.

l. Crianças pequenas , filhos 27

2. Fal ta de empregada doméstica 19

3. Cuidados com a casa 7

4. Nada 5

5. Proibição do marido 3

6. Doença na família 2

7. Falta de bom emprego 2

8. Falta de creche 1

9. Falta de moti vação, ~mpenho, o?çao 2

10. Educação básica dirigindo opção pelo lar 1

TOTAL 69

Examinando-se atentamente, nes t., qu adro , a natureza

-dos impedimentos alegados por nossas ent~evistadas - ocupaçao

com crianças pequenas, com filhos, carên~ia de empregadas do-

- mésticas, doenças na família, etc. - podernos • a) ccrrorovar paE

cilamente a dep e nd e nc i:a que muitas (40::J.) de s s as rau Lh e r es têm

de empregadas domésticas; b ) con fi zmar , :-::ris ma vez, que sua

identificação básica é com o pape L de esc cs as (?ê:?€l-chaV?)lS"l,

164Conferir com nota 156, pagina .::0: hipótese de Cc b o+
tarev.
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pois como podemos verificar, a maioria dos impedimentos dizem

respeito a aspectos da responsabilidade feminina na organiza

ção interna da vida familiar. Somente três donas de casa se

referiram a impedimentos externos à esfera doméstica, como fa

tor de emprego e de creche.

A questão da dependência dessas donas de casa, de subs

titutas empregadas domésticas, que nos interessa. em especial

nesse momento, fic a ni tidarnente comprovada pelas respostas a

questão mais ligada a nossa hipótese A (vide ? 34). Essas

respostas estão organizadas no quadro abaixo.

QUADRO· 41

você acha importante ter empregada doméstica ('contínuà)? 165

N9s. Abs. %

1. Não 5 11
2. Sim. ~ o jeito dentro da conjuntura atual 3 6
3. Sim. ~ uma "ajuda" para a dona de casa 8 17
4. Sim. Condiciona o trabalho remunercrloda patroa 9 19
5. Sim. ~ uma necessidade.. . 10 21
6. Sim. Muito importante, demais, imprescindível 7 15
7. N'ãodeclarado 5 11

TOTAL 47 100

1 6 5 h d T' .•• 1r 1 d d - .C amamos e contlnua aque a emprega a omestlca que
?er~anece tempo integral no local de trabalho - pelo fato de
~ecessitar morar na casa dos patrõ2s, situaçã diferente das
e:::?regadas domesticas "faxineira" ou "lavadeira", por exemplo,
que vendem sua força de trabalho por dia (diarista) e portan-
to não permanecem tempo "contínuo" no local do "enprego".

Das empregadas-estudantes que responderam ao questioná
rio do "levantamento exploratõrio", 122 (85%) eram contínuas
(dorniam no emprego).
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Como indica o quadro acima, somente 11% das donas de

casa declararam nao ser importante para elas a participação

de empregadas nas tarefas domésticas de sua casaj setenta e

oito por cento (78%) consideram esta ajuda (?) importante até

i mp r ee c i n dive l, em alguns casos. ~entre elas, nove (9) coloca

ram explicitamente a condição de presença da empregada em sua

casa, para a sua possibilidade de ter um emprego remunerado.

Os depoimentos esclarecem algumas posições tomadas:

" Porque é um negócio assim ..• quer dizer"
ficar Bem empregada ... porque fico comp leta-
mente bitolada dentro de ca.sa" fico amarrada
de pé e mão. Porque eu acho que a coisa mais
impor~an~e do easame~to @ a empregada domésti-
ca. g você "ter alguém cor. quem você p oe-sa co n
tar" ... principalmente qua~do se te~ menin~"
porque quando não ~~m meni~o VQcê pega marmi-
ta, passa a vassoura na casa" arranja uma "fa-
xineira" prá vir f-:.:zerl i r.p e za da casa... A{"
com um nenê" o que é que você fazZ Não tem cre
c he aqui de jeito r.e nhum , ,':"'quié i mp oeei uel: de
se deixar" você deixa na c~sa da avó" ou deixa
com uma empregada. Ge ral.mer.t:e eu faço é deixar
na casa da avó, co~ empreg~da: Não deixo sem
e mp »eqada ... "

" Acho dentro da conjun~~ra atual" do nosso
tipo de cultura" que nós n~o dispomos de cre-
ches" nós não dispG~oS de ;utros recursos da
comunidade" então -;o;.]S temos qtce "uici Lieaz:" •••
quase que "uti liz ai-" a ertp r eqad a domée tica. Se
bem que se'c ur.a :-:.~nade ~~i:~zaç~o de pe3-
~oas" dentro da nossa estT'~~uT'~, é a ~nica sai
da que nós temos. ~ jem di:eT'e~~e se a . gente
dispusesse de c rec r:e de OU~T'a3 i ne t i t uiç oee
que pudessem a~u~ar em tur~-3 assistência
às crianças. Ei: ~e~'-::Jde -",::"',7..3 ta re=ae don e
ti c ae , eu ac i o {]:.· ..=e i t a-r e c :e :::~-:::t.o d a mulher
pode fazer, de cde ~:<e e d uc >e ~._ .""':;:03 t.amb em
a participarem ;~ ~~~ba:~~ ~;~is='~~, não h~
necessidade. Agol'a ~"7 cerr >: c e as i.e t ên ci a a
criança é que eu a~;:o que e ">~?rescind{vel".

" Ninho. fi Lha ... 3U ac > : ~/,;;: ,,<!17 erip reqadado
m ée t i ca a gente nã.; p ode -:>.~ p ascar, e u valor'Í
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20 muito, eu tenh~ assim ~?~o ~ma pessoa da fa
mi l-i a , eu vee p e-i t : mui co , Y~e :'nteressO' por
ela ... então eu ac~o uma peça fUndamem~al numa
f~Lia. Pela min~~ manei~~ ~e agir, de pen-
sar, como eu co ne i i e ro , p z rq ue todas as ativi-
dades da casa ela está lá p r ee e n t.e , inclusive
eu valorizo muito :J t r ab c s r:o d e l ae :"

" ... Eu acho que g muito :-:.na':;~~ho, é muita c o-i
sa, eu acho que ta~ que ~a:.n u~a ajuda, né? So-
zinha, prá aguentar tudo :'3S0, com criança, ne
q ôci o de cozinha, ::omar c z n t:a da casa, não e
brincadeira, não! 3u pelo ~enos vivo morta,
vivo exausta, vivo nervosa dentro de casa, por
que não encontro ~~a pessoa; tem q~ ~ep. Ago=
ra eu sei que hoje em dia i r.~ito dif{cil, né,
porque essas empre1adas r.~o q~erem saber de ca
sa, só querem e ab e r de fE:-ric~. Vai chegar uma.
ép oca que a gente não vai 'tais encon t r a» uma
empregada. A gente tem que dirrinuir os servi-
ços de cas a, tem q ue faci::: t ar em tudo, porque
elas não querem mai e se ertp r eqa r , mas eu acho
que nco se pode vive? sem elas não."

"••. Muito.' Ff illll1lPortante e n~cessária... Por-
que, se eu não t.i i:e r , não ?QS2Q ti r ab a l ha r ; o
marido é· exú qe n te , como é que eú vou fazer".

". •. E u ac ho que s ::m, p orC::l e , c omo é que
te pode deixar a c zs c , n e? , e:;. acho que
Agora, eu acho que já devia exis~ir um
q ue a qe ntze não precisasse de d omee t-i c a ",

age!!:..
sim.
meio

Vejamos, então, qual a qUQ~tidade ce ajudantes ou sub~

titutas domésticas contínuas cont rat, adas (..ltilizadas) pel as do

nas de casa. Como se nade ve r.i f í c ar no qu ad ro 3baixo,é relati

vamente alto o número de domésticas envo.l vcdas nesse pequeno

mercado, pois para 34 patroas que, no mODe~to da pesquisa, di~

punham dessa ajuda, existiam 55 e~?reg2~a3 jo~ésticas dormin-

do no emprego, isto e, com prese:-:;:aco:-:-:':::-:·":2 na casa dos
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patrões 166 :

QUADRO42

Patroas
Número de
Empregadas contínuas N9s Ab s , %

l. Não tem, no momento 11 23
2. Tem somente uma 17 36
3. Tem duas 13 (26) 28
4. Tem três 4 (12) 9

Diarista 2 4

TOTAL 47 100

166No levantamento exploratorio (1978) os resultados
desta questão foram bastante semelhante: centre as domesticas-
-estudantes 37% eram a única empregada da casa onde trabalha --vam, 29% tinham urna companheira de trabal~o e 18% tinham ate
duas colegas (o que significa três emprega 'as na mesma casa).
O resultado total era o seguinte: em 144 familias empregado-
ras existiam 255 empregadas. Veja-se o quadro abaixo:

N9 de empregadas e~ cada casa
,- o_, . s . Ab.

1 empregada - I:J-
2 empregadas " ?--3 empregadas ") ,- ')

4 empregadas
5 empregadas 1
6 empregadas 1
Sem respostas 13

TOTAL 14~

37
29
18

5
1
1
9

100
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Essas patroas, no entanto, para a realização das tare-

fas domésticas, contam ainda com part.Lcí.p açào de outros aju-

dantes; tais como f axí.n e.i r aío) , jardineiro, vigia e lavadei

ras - diaristas ou mensalistas •.

As lavadeiras, este tipo especial de empregada$ domés-

ticas, são, em geral, donas de casa também, que devido à si-

tuação de pobreza em que se encontram, em Fortaleza, se empe-

nharn quotidianamente numa busca dramática pela sobrevi vên-

cia167, lavando e passando a ferro as roupas de urna ou várias

farníli as, por semana.

Essas donas de casa nao podem esperar por "creches" ,

"bons empregos", "permissão do marido" para sair de casa, em

busca de um trabalho remunerado (como era o caso de algumas

de nossas entrevistadas). Elas são obrigadas a deixar suas

crianças pequenas, "sós", ou com a filha mais velha, (muí, tas

vezes também uma criança ainda), famintas, doentes e enfim

com toda sorte de carências - para, doentes ou sadias, lavar

roupas, passar a ferro (e às vezes, fazer faxina) na casa dos

"," 1 dira c os , como e as zem.

Algumas (62%) de nossas entrevistadas dec.l ar ar am con-

tratar também os serviços de lavadeiras, que em 83% dos ca-

b.í - d í -, r1 t- - r .•. QO nnsos, rece a am, como remuneraçao; uma aa.ra a ue at.e ~l.-? v ,vv,

167Muitas dessas donas de casa perdem seus filhos (ge
ralmente, numerosos) prematuramente, devido às suas condiçõe;
de vida. Como j~ comentamos neste trabalho, Fortaleza ~ uma
das regiões metropolitanas com Indices escandalosos de morta-
lidade infantil (v i de p. 91).
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conforme se pode deduzir do quadro abaixo:

QUADRO 43

QuaI'lto voce paga a sua lavadeira por dia?

Cr$/dia N9s. Abs. %

1. 40 - 60 9 31
2. 60 - 80 15 52
3. 80 - 125 2 7

4. Não declarado 3 10

TOTAL 29 100

Confirmando assim,' pelos depoimentos de nossas entre-

vistadas, a dependência que donas de casa de classe dominante

têm de outras mulheres (diversos tipos de auxiliares domésti-

cas) I ?rocuraremos analisar, a seguir, algumas característi-

cas da relação esoeci al, que se estabelece entre patroas e em-

orec adas •- -'
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4 - A DOMINAÇAO E A SUBORDINAÇAO NA RELAÇAO PATROA-Et1PREGADA

"As mulheres disputam com~ ou dominam outras mu
lher~s quando se interessa~ por isso; elas di=
videm e trocam com as outras quando é para atin
gir seus próprios objetivos. A cooperação e o
conflito entre as mulheres nas fam{lias ou nos
grupos familiares não pode~ ser compreendidos
sem uma referência à estrutura do poder domés-
tico~ à posição feminina dentro deste e aos fa
tores que formam as relalões entre a fam{lia e
a sociedade mais ampla". 6 a

Algumas idéias sobre a distribuição do poder nas rela-
-çoes do homem 'com a mulher, na esfera familiar, e as vincula-
-çoes estruturais deste sub-sistema com outras estruturas fun-

damentais da sociedade já foram ventiladas neste trabalho. Des

t.ac aram+s e , por exemplo, idéias como a dependência e strut.u raL

entre capital e trabalho, entre classe dominante e classes do

minadas, entre produção e reprodução, entre homens e mulhe-

res. Conforme a análise de alguns estudos já realizados sobre

este último tema, a subordinação das mulheres, na sociedade

em geral, pareceu ter raizes na'posição "especial" que elas

ocupam na estrutura de relações faniliares. De dependente do

168LAMPHERE, Louise - Estratégias, Cooperação e Confli
to Entre as Mulheres em Grupos Don~sticos, 1U: A MULHER, X
Cl:LTURA ... op. cit., p. 138.
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marido à dependência "emancipadora" (7) C2 sujstitutas dorr.és-

ticas169
: essa é a situação de algQ~as donas de casa (ou quem

sabe, da maioria das donas de casa de classe média e alta,

particularmente daquelas de países capita~istas dependentes e

"subdesenvolvidos" atualmente). A situação das substitutas d~

mésticas - as empregadas domésticas - é diversa daquela: para

se "emanciparem" da pobreza e da fome, de vern trabalhar subme-

tendo-se a um tipo especial de relação do~inadora, em que a

outra protagonista é também uma mulher - sua IIsenhora'\e pa radq

xalmente sua "dependente" (7) a dona de casa.

Analisaremos, neste tópico, algumas características àe~

ta relação social que habitualmente se es~abelece no emprego

doméstico remunerado, entre as empregadas domésticas e suas

t 170.- -e dpa roas. Como Ja insinuamos no inlcio ceste estu o, esta

relação poderia ser compreendida como uma relação de

ção-subordinação, em que pessoas ce condição social desigual,

domina-

169 - -Respondendo a pergunta - por que voce acha qu~
existem empregadas domésticas uma delas d i s se : "Eu acho que e
p o rque e 1as não v ivem sem a g en te, e 1a s q i;e rem t rab a 1h ar e que
rem uma pessoa prâ trabalhar prâ elas, m2S eu penso que devia
não ter, não sei, e porque elas pensam qUê a gente vive com
elas e vive i disposição delas, 025 não! =~ito o con~rârio,
elas precisam mais da gent2 co que a gen== Cé~2S, porque elas
não vivem sem n~s de jeito nenhu~, a sen~~~a ~~ que quando
elas estão sem ninguém para ajudar a elas, elas fica~ . doida
procurando, e elas tem o maior ~eêo, quan=o ?~ga~ U~a pessoa
boa que elas tenham confiança, de pe rd er , ~~ê." t e rn rne d o , por
isso que elas não vivem sem a gen~a e nã2 ?O~~~ ~icar sem em-
pregada d o ra e s t Lc a e quase todo D'..:::êo t r ar a i n a :-:ojeen dia,
ninguém vive sem trabalhar ,lI

170 ZIRALDO. PASQUHl: A:;O X:::, n9 Sç5, C2 2-8/5/80.
"D úv ida: Ch ama d a p ar a o p rog rama· à a 1a 1ú ::a r: GL oBo : N 2 1ú ;
como toda mulher, tem seus p r ob Ieo a com 2. ec p re g ada!". Poce-
ria ser: "A empregada ele Malú, c or:o toda -.·.ll~êr)t era proble-
mas com a patroa". Ou empregadas :,.ãoch e g a:a a ser mulheres'?
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se vinculam temporariamente (?) e proximamente, perseguindo

objetivos diferentes.

Max Weber171 considerava que a dominação, isto é, a

probabilidade de encontrar obediência a um determinado manda-

to, pode fundar-se em diversos motivos de submissão. Ele dis-

tinguiu "três tipos puros de dominação legítima": a dominação

"legal", a "tradicional" e a "carismática".

Vejamos alguns caracteres que Weber destacou como cons

titutivos do tipo de dominação tradicional, que nos parece

mais se aproximar do tipo de relação dominadora que procura-

mos compreender. A dominação tradicional se daria, para ele,

em virtude da crença na santidade ... "dos poderes senhoriais"

de há muito existentes: o senhor ordena e os "súditos" obede-

cem; obedece-se à pessoa em virtude de sua dignidade própria,

santificada pela tradição: por fidelidade; em princípio, con-

sidera-se impossível criar novo direito diante das normas e

da tradição; a vontade do senhor somente se acha fixada pelos

limites que em cada caso lhe põe o sentimento de equidade,

quer dizer, de forma sumamente elástica. O tipo mais puro de

dominação "Lrad i.ci on a l." é o tipo pa triarcal, que teria

exemplos a dominação do pai de família, do chefe da parente-

Ia ou do "soberano". "Efetivamente, a associação doméstica

constitui uma célula reprodutora das relações tradicionais de

domínio", di z Webe r.

171COH~, Gabrie1 - MAX WEBER: SOCIOLOGIA, sio
Ática, 1979, Item 4: Os três tipos puros de dominação
ma. p p. 12 8- 1 4 1 .

Paulo,
legíti-
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Nesta "célula reprodutora das relações tradicionais de

domínioU, o marido é o chefe da família (senhor.fulano) i a es

posa, sua dependente, é a dona de casa172 e a empregada domé~

tica é outra mu1her que passa a participar, em condições esp~

ciais de subordinação, dessas relações de domínio, seja como

agregada, seja como assalariada. De qualquer forma, no entan-

to, seu status e ambíguo e inferior.173

Abrindo um parêntese chamamos atenção para o caso das

agregadas. A situação das agregadas é um pouco diferente da

situação das outras empregadas - assalariadas - na medida em

que são domésticas "disfarçadas" em afilhadas, "filhas de cria

ção", "pessoa da família", que possivelmente gozam de maior

prestígio do que as outras, mas dispõem de menos poder de de-

cisao sobre suas próprias vidas. Estão nesse caso as inúmeras

meninas ou mocinhas que sao confiadas pelos pais aos patrões

e as chamadas empregadas antigas> que possivelmente assim ta~

bém começaram sua vida "profissional", ou mais precisamente,

o processo de negação de suas vidas particulares. Seriam exem

172~ONTEIRO W.B. - CURSO DE DIREITO CIVIL. DIREITO DA,
FA.IÍLIA, ;:;ãoPaulo, SARAIVA, 1979, p. 132: "A mulher, com o
casamento, assume a condiçao de companheira, consorte e cola-
boradora do marido nos encargos de família, cumprindo-lhe ve-
lar pela direção material e moral desta (Cod. Civil, ar t . 240,
com a redação dada pela Lei n9 6.515, de 26 de dezembro de
1977, a r t . 50, n9 5).

1 í 3FRAISSE, Ce n ev i é v e - FLL1ES TOt;TES :-!AI;:S- E I s sa i sur
le service domestique, Paris, Éditions du Seuil, 1979, p. 36:
"a empregada doméstica( ... ) mulher, ela e destinada a dublar,
como uma sombra sem pretensão, uma outra 8ulher no trabalho(a
arrumação, a cozinha,a educação) simbolicamente valotizada
talvez (diz-se que a mulher é o anjo do lar e a mãe educador~,
mas concretamente e materialmente totalmente desprezada ...



199

II _ \\ II ~pIos dessas últimas a mae-preta ou ama de le~te de outrora, e

a "governanta" ou "secretária", mais recenter::ente. A emprega-
/1 • ,\da antiga, que na lamentação de muitas patroas apareceu corno

um tipo em extinção, es teve presen te na pe squí.s a em algumas

idosasgencostadas~ que as empregacoras não sabem muito bem o

que fazer delas (sustentá-Ias até o fim da vida - "peça de

museu", ou colocar em asilo de mendicidade ...). Vej amos o que

~ão "pessoas da família" ou "empregada antiga", para algumas

donas de casa entrevistadas:

" pessoa que faz parte de nossa cas,~,
quando a gente c~ora, quando sao
Ri quando a gente ri, tudo isso ... "

e uma
ne ? Chora
b ~?oas .•ne.

"Ser da familia ~ assim, po~que a gente nao con
sidera como uma em~~egada ~oméstica. Assim quan
do a gente vai a ur passei~ .•a Jente Zeva ..:
sabe como é.•se eu compro ~ma coisa para mim .•
posso comprar até igual pa~a ela foi.. bem
dizer .•quem criou ~inha me~ina "

"Sou madrinha dela .•ela me conta os problemas
(... ) ela nao é isolada lá prá trás .•~la conhe
ce todo mundo da fc~{lia .•~~dc ~undo da fami=
lia gosta dela .•os ~eninos ~ãQ fazer vestibu-
lar.•ela fica torce~do para que eles passem .•
e l.a é como se Po eee uma p eseo a da q en te ... tr

quando vêm da :azenda .• elaa vêem como se
fossem bichinhos d: nato. ~:a2 ~ão têm noÇao
(?) do que seja í~~~eza .•~: q/.~ seja nigiene.
En ti ão e u te ri ho c :{e ~n ~~r: ::::2-1 -:; ~_.:::;. ~ z.~ e n h.o que

> ,

en sinar como se us:::V? ba;.;:e i: r : , como se usa
um apare lho e an i -cé.Y'io, e u -:;~n;::: que man dar cor
tar o cabelo .•~a~d~r bo~ar ra~i~io nos piolhoi
(... ) tenho q u> :3.G.~" re",:éd~:::?~-,:: I ••• ):; como
se foe sem una c !' i ::':7 ~ . ~ J::" :'::; .:. ~ ~ 7 ~-:e '"U me
afeiçôo a elas. -~~ :J.r:a~-.. -~;.-:;s e l; ano ql!:.e
iá a qui , A c oe i-i aei rz ::;:,..:2~:'~:'7.por rvi nh.a mae .
Chegou lá.•cor o-iz: ano: :'::::::e..a-::.. para
casar e ainda ~oja -:;ra~a:~~~Y'~ gente ... U

tt

Fechando o par~nteses, vol~amos a ~OSS3 reflexão ante-
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rior: sendo a casa o lugar onde se torn~ efetivo um certo do-

mínio da mulher sobre a família, domínio este que decorre,

em parte, de sua obrigação de realizar c trabalho doméstico,

e, em princípio, sendo a casa uma esfera de domínio secundá-

rio do marido, as relações entre este e ~ empregada se cara c-

terizam como relações indiretas, quer dizer, seus contatos

com a doméstica são intermediados pela esposa. Reforça nossa

'afirmação o conteúdo expresso em alguns depoimentos, quando

as patroas responderam sobre a existência de dificuldades en-

tre marido, filhos e emprégadas:

"Não~ nunca t i:oe, o meu me cido e os meninos sao
de pouca conversa com elca ... "

"Não~ de jeito nenhum. ~O;9 eu digo o seguinte:
eles não devem reclamar ~~da ~ra elas~ eles de
vem reclamar para mim. ? ~amb8m o meu marido
não reclama nada dela~ e~~ reclama pra m&m e
eu reclamo a elas. Eu aC~9 que s6 uma pessoa
deve mandar~ v&rias não i~ certo não. n

"N'ào , as vezes q uan do e l:e =an ca dar uma ordem
que ela não cumprey ele -~ d~z e ai r:ormalmen-
te eu chego pra ela. Ele ~unca reclana assim
como uma mulher poderia reclamar a emprega-
da ... tr

"... As empregadas sempre aoem l& de casa por
causa da mamãe. E eu acnc ::;uee Ia t.e m razão por
que ge~a1m~n+o o ~~+r~~ ; ~I'~-O o'om ~;? :~e=_ ~v '-" v~; ....".A.V '-"'0./ __ 'V~."./ '" '_0 r-..t:;o .

pregadas dom~stic~s ser7~a não gosta~ das pa=
troas. Exatamente oorq~e :2 ~~tr5es ~ão ~aze~
o que eu faço. EI~~ g~s~~- m~i3 dos ?atr5~s do
que das patroas. ~ por~~a ~s ?atr5es ~ão ~em o
relacionamento di re t:o . _ ~~ cceqa : brr: dic, boa
t r d v'· " ~ ",..-:r _•.•.-. - /'f ,.--ri r'''' "') '7 r ..• ,.I r ,a e~ como 01-,. -: ,ar;0', __ ,', ~~, ~J., _ v '~, '1_:

tt i! ão J P or que li ma d~:3 CC ->, .; .: o > c eu d~;) Lv ..-:J J e•...- . - ., - -bora que eu nao q~e&ra _: ;e~~~ nen~~~ q~a os
meus filhos explorem( ... / agora eu se~pre digo
a elas que elas t~m ,que 2.Jl' dedicada2 o~ ~eu~
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filhos~ que eles sao os donos da casa ... "17~

Faremos, então, certa abstração das relações da empre-

gada com os outros membros da família - marido, filhos, etc -

e nos centralizaremos na análise de alguns aspectos da rela-

ção daquela com a patroa, considerando implicitamente esta, -

a dona de casa - como representativa de todo o grupo fami-

liar, no que diz respeito ao poder efetivamente exercido ("p~

deres senhoriais", de Weber) nas relações de trabalho e as re

presentações ideológicas que o justificam (dignidade própria

dos senhores, que suscita obrigação fidelidade e obediência

por parte dos súd í tos , conforme Weber também).

Vejamos a partir de que elementos podemos situar, nessa

relação, a patroa - como o pólo representativo da dominação

encontrando-se, no outro pólo - a condição subordinada da em-

pregada.

A forma de "contratacão" de uma empregada para traba-

lhar, prestando serviços numa família, poderia ser considera-

da talvez como um primeiro elemento significativo de domina-

çao .. ão se estabelece aí um contrato formal, com definição

17~Duas dom~sticas entrevistadas se referira~ a maltratas
sofridos dos filhos da casa:

" tem uma d u a s f f i L] as) que as vezes q i e r e m "pisar"
se a gente deixasse, parece que querem "pisar na "gen-
te", mas a ger. te vai levando, se a ren te n a o ror c o rn

calma, não dá ... "

" ser emprega~a do mes t i c a em outras casas (salvo a
atual) ~ ruim, n a o gosto deste c n p r e go , a pa nh amo dos
filhos, não come::lOS da mesma comida, tlormimos mal, .. lI



202

de direitos e deveres de ambas as partes. Trata-se, neste ca-

so, de um "acordo" verbal, feito quase sempre de forma unila-

teral, pois é formulado basicamente pela patroa, em que ela

estabelece sobretudo os deveres da empregada (designação deta

lhada das tarefas requisitadas) e os Rreceitos e normas que

definem o comportamento esperado e delimitam o que é permiti-

do à empregada dentro e fora da casa.17,5 Essas normas muitas ve

zes não são explicitadas no contato inicial, mas aparecem a

medida que a doméstica comete, aos olhos da patroa, infra-

çoes ao "c6digo".

Nesse·contato inicial geralmente sao enunciadas pela

patroa também alguns direitos da empregada, tais como a remu

neraçao e a "folga". Do nível de remuneração que habitualmen

te é oferecida176 já tratamos em outro item.

Quanto à" "folga" concedida, depende sempre das conve-
.- . d f ~l·· d 177nlenclas a aml la emprega ora . Das patroas de nossa pes-

175:Assim se queixava uma domestica. entrevistada: "
eu arrumo um namorado, ai ela (a patroa) começa a botar defei
to, diz que ele tem uma coisa feia, nio sei o que, ai eu vou
pela cabeça dela, aí, oh! ( .•. ) corta um pouco, porque se eu
tiver uma amiga ou um namorado, ela quer conhecer, saber quem
é o p a i , de que f amí1ia e 1e é ... "

" -1?~Sobre o aumento do salário e frequente acontecer,co
mo no caso desta domestica: "Eu acho pouco o que eu ganho--=-
(Cr$ 400,00) (.,,) eu nunca me acho com coragem [,3.0 (de pedir
aumento), porque sio muito bons prá mim, aqui e acolã tão me
agradando com um objetozinho de valor e eu t en h o vergonha de
chegar p~a eles e dizer que ganho pouco ai dependQ da consci-
ência deles, quando vem o salário ele vai e aumenta C; ala ie r
coisa.lI

11~Depoimento de urna domestica:
R - t. A folga ê assim ... no dia, às vezes que ela nao vai p~
r a algum canto, aí eu peço prã sair e ela ... ,Ias, às vez, eu
digo lã para casa, sabe?, que eu vou l~ prã casa tal dia aI
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quisa, somente 15% in formaram conceder "folgas" semanais; 45 %

(!) dão "folgas" quizenais; 4%, apenas mensalmente; 13% conce

dem "folga" irregularmente; e 8% jamais (!) dão "folga". As

respostas das domésticas entrevistadas confirmam essa situa-

ção, com percentuais seme lhantes: 20% decl araram ter "folga"

semanalmente; 45%, cada quinze dias; 6%, mensalmente; 2%, em

intervalos irregulares, enquanto 11% declararam nunca (!) te~

"folga" (Nos dois grupos de entrevistadas os percentuais se

completam com a situação de "diari stas" e de "não
dO,,)178

declara-

Como vimos , os dados emp Lr í.co s revelam que predomina em

Fortaleza o tipo de "folga" quinzenal, o que, a nosso ver, ex

prime mais uma vez o grau de dominação a que estão submeti-

das as empregadas; que elas devem aceitar as regras do jogo

ditadas pelos empregadores, elas não ousam reinvindicar o "re

pouso semanal remunerado" - um direito adquirido pelos demais

trabalhadores brasileiros.

o tom impositivo revelado pela maioria das patroas no

177 naquele dia ela quer que eu saia com ela, aI eu
f a I o com e I a e vou I ã p rã ca sa. ~1as n e go c io de a s i.m ,. te TIl

esse sãbado, tem esse domingo de folga, não. É assim, no dia
que eu posso ir, e no dia que ela desejar eu vou. No dia que

_ela não quiser eu não vou. Não tem nada certo( ... ) as vezes
eu tenho dito que vou lã prã casa, tenho arrumado as coisas
aí ela chega: "vai viajar comigo", aí pronto. A gente viaja
sexta-feira e chega domingo de noite. AI ~ã vai aquele bocado
de amigo, ai a gente vai cozinhar - a meia-noite ficaram tudo
bêbados nas praias. A gente sõ vai prãs praias e quan'o e se-
gunda-feira a gente tã morta de ca~sada.

178Este indicador de dominacão tem ainda outra confir-
mação no levantamento exploratõrio'jã citado. :aquele caso
(domesticas-estudantes), somente 4: têm "folgas" semanais;31%
as têm quinzenalmente; 20%, irregularrr:enteou mensalmente e enfim
13% não tem "folga" n enh um a Ç l)
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momento da "contratação" e exemplificado por declarações como

as seguintes:

" ...Até hoje eu é que indico as minhas ordens.O
que eu quero~elas fazem direitinho~ não tenho
problema com empregada ... Tudo pra mim tem si-
do as mil maravil~as~ tive sQ~te~ tanta gente
só~ sem empregada~ não é?

" Até agora não apareceu nenhuma que chegas-
se assim~ limitando trabalho, não. Ai não me
serve~ se Iim-i t ar , não me serve! ... " --

" temos uma conversa onde e~ digo como é o
meu sistema e pergunto se ele. aceita aquele sis
tema ... "

" Tem umas que impõe condição -
so, quero aquilo. Mas eu c.cho que
devem ser dadas mais pela dona de

"... eu digo: no primeiro ~is voei vai ganhar
menos porque voei vai aprender r... J é pra ela
ter um estimulo r?Jr ... J semp~e eu vou aumen-
tando à proporção que vai av~entando o meu or-
denado r... J elas sempre dizem: quanto e que
eu vou ganhar? Elas falam: eu ganhava trezen-
tos, quatrocentos na casa de dona fulana Bem
voei vai ganhar por enqua~to quinhentos r J
nunca ~mpregada minha me pediu aum~nto~ porque
eu n~ncahumilhei-as, come as vezes acontece~
forçá-las prá me pedirr ... J e~ vou dando de
cinquenta em cinquenta~ vo~ de.ndo proporcio-
nalr ... J eu não pago muito be~~ mas pago rQ-
zoável~ porque elas estão satisfeitas ... ,,179

Sobre o grau de "satisfação" das e::\?regadasT com a sua

si tuação , discutiremos mais adiante, nes te trabalho.

Vejamos ainda como se con subs t.an c.iari 2S regras de dom.:!;.

~ação Gu(exig~ncias de comportamento subc~ji~ado) organizadas

179Patroa trabalhando em tempo in tegral, recebendo re-
muneração pessoal de Cr$ 22.000,00, sendo a renda familiar
declarada de aproximadamente Cr$ 49.000,OJ e "Contrata duas
empregadas "continuas" remunerando-as cor: Cr$ 700,00 (cada urna),
Sua lavadeira ganhava Cr$ 70,00 por dia (~~ 5/1/1979).
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no que chamaremos de ~_óª~go" patronal, que elaboramos a pa!.

tir de r~spostas dadas pelas patroas a perguntas do tipo - co

mo e a empregada que você prefere (?) e o que considera como

urna "falta grave" no comportamen to de urna empregada (?). No

"código" abaixo apresentado daremos destaque àque las regras

ou "princípios" de conduta mais recorrentes (com maior numero

de adesões), manifestadas nas considerações das patroas:

1. Saber trabalhar e saber bem (" assim eu pagaria mais").

2. Saber ler e escrever ("seriam mais eficientes" ... mais

úteis) .

3. Ser limpa e asseada, ter boa aparência ("bem pa're c í d í nha') ,

4. Ser calma, delicada e bem humorada ("não fazer lundum").

5. Ser humana, saber respeitar e ser amiga da gen te ("pessoa

da família").

6. Ser dedicada, cuidadosa e RESPONSÁVEL.

7. Ser fiel, leal e HONESTA("de confiança").

8. Ser D6cIL ("não ser atrevida", "mal criada", "respondona").

9. Ser humilde e DISCRETA("não ser incherida", "reconhece o

seu lugar"(!».

10. Ser "direitas" -("para nao se perder" ... )

11. Ser caseiràs ("não gostar de sair à noite" ... )

- 12. Ser tímidas ("não fazer amizades com colegas, etc".)

Vejamos este depoimento exemplar:

" ... Tem que .ser l i.rcp a , e d u : z La , saber a t en ie r
um t e l e f on e , saber receber' as p e s s oa c , s e r- de-
licada., tem que ser' uma pessoa amiga da casa.,
honesta e muito mais ... n

O~celeird'da empregada ideal para Duitas dessas pa-
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troas ~ o interior (ou"sert~~), pois lã elas encontram as me-

ninas ou mocinhas que têm mais possibilidade de satisfazer as

exigências do "código" patronal, acima sistematizado:

!f'Bom~eu não gosto desse pessoal assim mais.
eu gosto mais da nossa empregada d~ sertão ...
porque a empregada do sertao é mais maleável~
uma pessoa mais honesta qera lmen te , também mais
dedicada. Agora eu já tenho tido aqui aluna de
29 grau~ daqui mesmo~ mas não satisfaz ... "

"... Eu prefiro as empregadinhas bobinhas do in
terior~ que chega aqui~ vem da fazenda~ chegâ
aqui eu ensino (... ) e não essas empregadas
que chegam aqui sabendo tudo (..,) mas são mui
to independentes~ malcriadas~ não gosto de gen
te assim( ... ) (as do interior) são mais dóceis
e mais amigas~ principalmente essas minhas que
eu trago da fazenda do meu pai~ que já fo-
ram ... geralmente os avós dela foram da fazen-
da do meu avô~ foram do tempo de meu avô~ os
pais do tempo do meu pai e elas são do meu tem
po; então elas são mesmo que parentas da gent~
são como pessoas da familia~ trabalham e tudo~
mas a g~nte trata de um modo diferente~ não é
como as vagabundas (?!) daqui de Fortaleza que
saem a toda hora~ toda noite~ farra~ esse negó
cio todo. As minhas empregadinhas saem~ estu=
dam - tem uma que está fazendo a sétima série.
Mas sai direitinho~ vai prá festa~ eu sei COm
quem ela vai~ tem namorado~ mas namora na por-
ta da minha casa. É como se fosse uma pessoa
da minha familia. Eu tenho horror a "mulher-á-
-toa"( ... ) eu não contrato geralmente~ não.
Quando eu preciso de uma empregada eu vou na
casa de meu pai~ de meu sogro~ nos meus tios
mesmoy no sertão ...

" Prefiro um tipo que não existe mais: i a em-
~regada humilde (..,) como eu fui acostumada
na casa de me?~s pais no i.n te r-i o r , .. t:: v, tamb em
já tive boas emp reqadae, nia s , eemp re assim ...
hoj e elas são pe t.u ani es, veb ei des, t uz::: que a
gent e faz e Las que Y' e .'7{ faz eY' t:ambém ..."

Al~s considerações podem ainda ser feitas em torno

das "regras" que foram mais categoricamente valorizadas pelas

patroas, a saber: honestidade, docilidade, discriç~o e respon
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sabilidade.

A questão da honestidade, por exe~?lo, foi mencionada

por 85% das patroas, constituindo, sem dúvida nenhuma, a qua-

lidade básica exigida das empregadas. Esta q~estão, a nosso

ver, e muito delicada, pois, pela sua própria natureza, afeta

profundamente as duas protagonistas envo vidas na relação do-

m~stica. De um lado, a insegurança em que vivem os patrões

possuindo coisas (bens) que a maioria da população não têm,

nem mesmo as mais fundamentais, corno alioento, roupas, etc.

Por outro lado, as empregadas sabem que são alvo de receios

dos patrões, quanto à "confiança" - 38% revelaram saber que

as patroas consideram a honestidade corno urna qualidade impor-

tante esperada delas. Levantamos a hipótese de que a insistên

cia na honestidade das dom~sticas, por parte das patroas,

ocorreria menos necessariamente por experiências de terem si-

do roubadas 180(corno algumas de fato o fora~ ~ mas pela supos~

ção preconceituosa de que todos os pobres são ladrões (ou

"marginais"), corno ~ corrente se afirmar em ce rtos rr.eios.1s-

to, de certo modo foi insinuado nas palavras de urna patroa,

que disse:

" . para voce ver como

186Uma patroa respondendo ~ ques:~o - voc~ te~e algum
problema desse tipo, que alguma e ra p r e g a d a l:-:E:roubasse(?), con
tou o seguinte: - N~o, s6 comida, quan~o eu ~orava no sitio~
uma empregada excelente, boazinha, mas "a o ca s i a o faz o la-
drão". Como na minha casa tudo ê aberto :1a f.1~o delas, e a fa-
milia dela morava num sitio defronte, e~~~o ela I:landava todo
dia de sexta, Ia de casa, queijo, tudo. ~la saiu porque meu
m a r i d o deu en ten d e r p r a e I a, que e s ta v a n o t an do, a i p a r e ee que
ela ficou encabulada e saiu, mas ainda .i o j e E:U tenho pena por
que ela era t~o limpa~ -
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je( ... ) elas são todas desse jeito., ninguém p~
de con j iar , são umas ladras".

o "código"patrmal nesse item - honestidade - é rig:nosoe corro

disse outra patroa, "..• eu não admito que elas tirem nem um s ab o ne

te "~ A quase ninguém ocorre que as domésticas são superex-

pIoradas, ao receberem, em geral, remuneração tão baixa, por

jornadas de trabalho excessivas, sem o tempo justo de repouso

e/ou férias (das domésticas entrevistadas somente 40% informa

rallijá ter gozado férias alguma vez) - praticamente impedidas

de uma vida própria!

-Isto nao seria um "roubo" permanente praticado contra

elas?

Vejamos como algumas domésticas entrevistadas se quei-

xaram da "vida" que levam:

"Acho que empregada doméstica não aprende coisa
nenhuma., coisa que não d~ futuro mesmo. A gen-
te morre de trabalhar., ganha aquele dinheiro .,
gastou pronto. Ai chega aquele outro mês., a
gente recebe aquele dinheiro., gastou., acabou-
-se o dinheiro ... " (Cr$ 700.,00)

" elas (as colegas) dizem que é um emprego
humilhado. Às vezes o patrão chega à me-z,anoi-
te., bêbedo., elas se levantam vão fazer as coi-
sas~ .. O ho~em sai., ela fica com a mulher até
o mari do ch e aav duas horas da -iadr uqa da , O'id~':1.:;
'ganham "m1:.'1:aria"- Cr$ 600.,00., Cr$ 200.,00 ...
s5 falta morrer de trabalhar. ~ava.> engoma.,não
tem quem goste., não. Todas se ~ueixam. Pode ga
nh a r um "mi l.háo " e due en t.oe-' c'::;1,S "mi l.háo" p. o
ganho nunca dá prá n ada ... 1/

"As dificuldades ... Ae ein , orc:>.,3ti cm casos q uc
a gen te não po de ea-ir iLC> ;. ~ -s-: ~ C"3rto que c l.ae
marcam ... Outras querem qu~ a Jente traba~~e
até 10hs da noite ... Outra. não querem que a
gente ea-iane m na calçada p r a conversar COm n in
guém. não querem que a gcnta arranjd affiga-,pr~
não fazer fofoca ... Eu qort ar ia da t.rab a l.har
num canto onde eu tivesse ~inha vida ffais tran
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quila ... Eu tenho ~inha vida muito aperreada.
Trabalho ~uito não tenho descanço ... A noite
quando vou dormir já tou r.orta de cansada de
passar o dia todo nisso ... "

"Eu acho muito importante porque "vez" a senho-
ra mesma com essa pesquisa tá sabendo muitas
coisas que a empregada paS3a~ né? (... ) porque
tem muitas patroas que aproveita muito d'uma
empregada ... que trabalha de 6 as 10 da noite~
né?( ... ) é umas que não tem consciência~ ela
aproveita bastante ... até esgotar aquela emore
gada~ não dá nem pra ela e nem prá outra (pa-
troa)."

"... eu acho assim humilhação~ trabalho demais~
esse tipo assim de sofrimento~ sabe? Sem ter
direito de sair~ sem ter direito de falar com
ninguém. Eu conheço delas assim~ né? Que a em-
pregada não tem direito de falar com ninguém~
não tem direito de sair~ trabalha que nem bur-
ro e ganha pouco. E isso é uma humilhação~ gen
te. Eu acho que todo mundo tem o direito de vi
Ver melhor~ trabalhar menos ... "

Outra qualidade exigida das empregadasª aquela que

chamamos de docilidade; esta talvez fosse melhor designada, .

se chamássemos de sobrevivência. Vejamos, através de alguns

depoimentos, o que 40% das patroas consideram também uma fal-

ta grave no comportamento das empregadas:

li ••• é a gente falar e ela ficar respondendo.Eu
acho isso a pior falta."

"L't a t r e v-ida ")... a ç en t:e reclama por uma coisa
,e ela diz "de ea j oroz "... "

"U'o t re vimer t o ")... i empregada muito a zreu-i da ,
cheia de resposta. ~ cheia de confusão ~~as com
as outras e ch a=am até "rio r:e " à3 p a zroae ç oi.
-ern.falando " -

". . . ser des a L'or é!. é!a . ::;u não (~2uen t: o um de dafor o
de uma e mp ceqa da . ::';.q ri t ar na i e a lt o ~::J q ue
eu vai embc1'a na ~Q~a. "

" Chamo a t.en ç áo ~ digo que e L as não '02'ec i t: am
faz er as e i r; ou c n tê::J e n s ,: iZ o a f aGe l' de mo do
que se elas continu~rem fa~endo er1'ado. eu 'ou
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falar realmente a~Asada ~ uma coisa que eu nao
tolero é m a lcr i aç zo ,,181

A palavra "atrevimento" e também "desaforo" escondem

outra pressuposição que podemos i~ferir desse discurso patro-

nal: dado os "poderes senhoriais" (lembro Max Weber) I exige-

-se obediência peremptória das "serva s 11 I que não deveriam se

"atrever" a contestar às "senhoras", mesno tendo razoes sufi-

cientes para essa contestação, co~o muitas vezes ocorre nes-

tes casos (patroas-empregadas). D'3vido à convicção de "supe-

rioridade" (e, portanto, presunção de poder), espera-se dos

"inferiores" dependentes - obediência, lealdade, "fidelidade",

em suma, subserviência. As desigualdades sociais favorecem o

desenvolvimento de uma "lógica" de. dominação nos detentores

de poder econ6mico, por menor que ele seja. Essa lógica da

dominação vigora por exemplo, mui~as vezes, nas relações qua-

se sempre autoritárias entre mari~o e mul~er, entre pais e fi

lhos e entre patroas e empregadas. Neste caso, quer dizer,

entre patroas e empregadas, a jus-:'ificativa evidente da domi

nação é a situação de classe desi~ual das duas mulheres (ou

mais precisamente, situação de clêsse dos seus respectivos h~

mens-marido, no caso da patroa e pai, ~o caso das empre-

181V • d e n o i d "d - . "e]300S um epolmento es:a om~3tlca a es e respei.
to:

" ... A principal Cd i f i c u ld a de ) e 2 pessoa não ter di-
reito a nada assim, voc~ tem dire~[o s; aquele seu trabalho,
não tem direito a nada, voc~ não rem dire~to de falar em voz
mais alta na hora de seus direitos, porque as vezes a gente
vê que ta na razão da gente, mas não pOC2 fal ar nada ..."
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gadas) ,182 mas situação de classe es~a diretamente confro~ta-

da pela proximidade incômoda que esta relação promove.

Esta proximidade de pessoas tã8 desiguais, que se ne-

cessí.t.am'a 3 sem se quererem ("mal ne cessârí.o ") I acarreta .í nú-:

meras ambiguidades que tornam esta relação bastante diflcil

e intrInsecamente violenta~ Dificuldadês subj~tivas, decor-

rem da própria situação: as patroas, ?or exemplo, temem os

riscos "inerentes" à proximidade com pessoas "diferentes" e,

quem sabe, "perigosas" (pensam); precisam de Ias no espaço mais

Intimo da casa, mas temem a invasão c.a intimidade de suas vi-

das; delegam quase todas as responsabilidades, como se as em-

pregadas fossem as donas da casa, mas se aborrecem quando

"elas querem mandar" 18'+ i dispensam U=-::. tratamento cordial (as

que assim o fazem), mas duvidam "se não deviam ser m~is du-

ras, como as outras, para ser2m mais bem sucedidas" nesta re-

182 .
. ,Conforme DELPHY, C. - o p . c i t .

183Depoimento de uma ?atroa: "~u tinha u::!a empregada
que d i z i a que era minha irma, porque era bem "parecidinha" e- -eu nao gostava, mas nao podia dizer ~ada porque eu precisava
dela."

18'+Respondendo i ques:~o - ~c::~ notou mo~ifi aç~o no
c omP o r t a IIIe n t o das emp r e g a das que de :-:-.c r a r a rn ma i s tempo c I.' sua
casa(?) - algumas patroas: (23;;) "e r e f e r i r a m qUE: elas q u e r e m

d (li • d . d "~II d 1-, -ma n ar m a i s o n a s , ma i s rnan (,·!l.:1S : quan o c.,egam elas s a o
ainda tímidas, querem agradar r-ui t o 2. gente e depois isso vai
p a s s a n d o I ... ) é pessoa assim na c on c i ç a o de humildade, de sub
se rv ie nc i a , já passam a ser pessoas a s s in ma i s c o n f i a rt e s e maI.
confiadas ... ela vai sendo cais d o n a , isso é u u a t en d o n c i a rio r
mal pra toda dona de casa que trabal~a fora. Ela se familiarf
za tanto com o ambiente familiar C;ue passa à ser a dona, então aquilo no-
s ub+c ons cicn t e dela, 121<1 é dona r.e smo. Er.::}o. quando a dona de c.i s a ch ega

a tendência'ê agredir, porque ela deixou de ser dona pra ce-
(?) - liessoa que eventualoê:lte. esta em casa ...
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lação ("tese" muito difundida) 1 85 E como ficam as empregadas

nisso tudo? Discutiremos isso .~ pouco adiante neste estudo.

A partir dessa situação ambígua, tensa, as patroas.

montam suas "defesas" (que muitas vezes se transformam em

agressãesl86). Porisso é preciso delimitar "espaços" (físico e

social), é preciso marcar as diferenças, é preciso que "cada

um reconheça o seu lugar!" Daí a valorização também da humilda

de e da discrição, entre as qua_idades esperadas numa empre-

lESA consc~encia ambígua de patroas que se mostram mais
"igualitaristas" aparece muito bem representada neste depoi-
mento:

" eu acho o fim, eu acho assim o pior emprego! Eu
nao queria ser empregada domestica( ... ) vive em fun-
çao do patrão ... Embora atualmente elas já estão se
conscientizando disso, 2esmO porque elas já não estão
m a i s que r en do. É a m a io r d ifi cu 1da d e a g en te a ch ar uma
empregada ... eu vivo seo empregada. Por isso às vezes
eu fico pensando se sou ~esmo uma patroa boa ou se as
empregadas não gostam mesmo é do "duro". Sabe, daque-
la patroa que faz mesmo por onde elas ficarem lá no
seu cafi tinh o de e mpre g ad a d ame !:)J:j. ~a( ? : ) ( . . .) e 1a (a
empregada) não fica serv:ndo de capacho, porque eu te
nho horror! O meu proble~a com e~pregada é esse, a
gente falar e elas não dizem nada, não se defenderem,
isso me faz um mal terrível! ( ... ) eu evito brigar,re
clamar, eu evito muitas vezes ser assim mais íntima
( ... ) porque elas ficam num papel tão humilhante que
e u me si n tom a L, "

8& A .esse respelto,
de duas domésticas:

"Eu sou muito liberal ( ... ) porque a gente conversa
muito com as mulheres de 2edicos, com as vizinhas e a
gente ouve, observa muito ... Eu já tive pelo ~enos uma
vizinha que batia nas e mp re gad a s I ... ) eu t ena o uma c o
lega minha, ela diz que c.ã-ª-~ c.abo~_~a-"S2-'~a na em=-
pregada dela ... e essas pêssoas não saem da casa, eu
observo isso. Ora, aqui ~esmo tinha uma meni!'.a, essa
minha vizinha bati~ nela, botava ate a mala com as
coisinhas dela para fora ... E essa outra minha colega,
tambem ela tem uma empregada que está com ela há uns
vinte anos ... ela me fala que não t en n e nh u rn p rob Le m a,
quando eu chego elas estão brigand ela com um cabo
de vassoura. Ela me diz: eu não quero nem s ab e r onde
bato ... "

vejamos o depoi~ento de uma patroa e
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gada. Ou então, e preciso cooptar, para fazer de conta que se

eliminam as diferenças ("como se fosse da família"). Vejamos

o que falaram algumas patroas:

" Não é que eu seja besta~ mas não existe
coisa pior"do que você estar com visitas e che
gar a empregada toda "inxerida" ... "

n e se meter nas conversas assim da gente~
não porque esteja num nivel inferior não~ é
simplesmente porque a pessoa está na sua casa
(..• ) começa a se intrometer na sua vida parti
cular~ nos seus problemas~ nas suas conversas~
né? Eu acho que deve haver~ mesmo que não haja
uma distância em termos de porque você é a pa-
tPoa e ela é a empregada~ mas porque "simples
mente~ você não vai querer que entre na sua vT
da intima .. ,"

" Muita coisa eu não concordo~ não. Agora é
o tipo da coisa~ a gente tem que ter cuidado~
porque é o tipo da coisa~ também a empregada
doméstica~ ela~ eu dou toda Ziberdade a ela~
ela todo dia abre a porta do meu quarto~ eu
dormindo~ai. entra duma vez ... Não bate, nem
n ada , sabe? Tem que ensinar t.udo , eu tenho que
ser chata e dizer: "Oh! você não pode entrar
no meu quarto quando eu estiver dormindo. Por

- 7 -" "- -que se nao~ se eu ... E&as nac sacam r.ao~ e vao
entrando~ 'porque acham que podem entrar em to-
do lugar~ ai. vai ... Outro dia eu acordei com
ela de lado da minha cama.1J

liAp rime ira dificuldade que eu acho, é que eu
sinto~ normalmente que elas tim um Q.I. muito
baixo. E dificilmente um diáloJo~ nur bom ni.-

1 86. 11 a cara aborrecida com a gente ... t a mbe m eu
nao gostava deles não. Eles gostam de se desfa-
zer da gente sã trabalha como escrava - com chi-
cote eu não gosto disso, não. Mandava os marido
bater na gente ... Aí sabe duma coisa: patroa, eu
vou me embora. Eu sei que se eu fosse pri casa,
eu não passava fome nem nada, dava muito bem.,.e
que a gente não se acostuma mais, interior sabe

- 11como e •..

" ... (saí de li) porque depois ela começou a "j~
di.ar" comigo( ..• ) ela puxava muito meu cabelo
( ... ) ela batia e eu era boba .. ,"



214

vel ... elas fcizem quest~Q que a ~ente a trate
como empregada. t difici: você manter um ni-
vel pessoa-pessoa. Quando você ~az isso~ elas
confundem totalmente as coisas e "passam a
mdo ... " n ào lhe tratam mais com re epe i to, fica
totalmente um ambiente de de ereepei t o t ••• ) Elas
confundem muito. Eu acho que elas devem ser

- tratadas de uma maneira~ elas n~Q entendem e
começam a entrar de mais. E ai eu sou obrigada
a voltar atr~s ... "

" ••• N ~o dis cuto com p eesoas de ni Ve L infe rior
(... ) elas quando estudam~ quando chegam a um
nivel melhor de instruç~o~ elas vão se achando
importantes~ elas não Dêm capacidade de conci
liar o emprego doméstico e o estudo~ elas pas=
sam a achar que é humilhante o trabalho que fa
zem( ... ) A minha empregada é como se ~osse uma
pessoa da familia, eu sou muito humana, trato
como pessoa humana que ela é, ela é gente~ me-
rece ser bem tratada (... ) A empregada que eu
mais gostei foi a "fulana" ~ esta sim sabia re-
conhecer o lugar dela; a gente estava na sala
~ssistindo televis~o, ela n~o vin~a ficar no
meio da gente~ ficava sem?re mais atrás~ era
preciso a gente chamar~ vem fulana~ vem assis
tir televis~o (... ) morou muitos a~os aqui~mas

.n~o abria a geladeira pra tirar ur.a coisa e co
mero sem pedir permiss~o~ não é que eu queira
isso, mas ela é o tipo da pessoa ~ue reconhece
o lugar dela~ n~o entrava por dentro de casa
quando eu estava com visitas~ ela entrava por
fora. /I

Como podemos verificar pelos depoimentos que vimos ap~

sentando, há, nas representações ideológicas das ?atroas so-

bre o lugar social das empregadas domésticas, u~a for~e p~e-

sença de posições preconceituosas, que justifica atitudes

discriminatórias para com essas. PoderIamos seguramente afir-

mar que predominou, neste conjunto de patroas, ~ ~déi~ do ~u-

'lar eoc ia L da empregada doméstica como de i endc S.?:' W~ l.ura r
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.. .e dad 1117 A ..•. c' 1&nfer&or na soc&e a e. rrlscarlamos aLlrmar - pe o exame

do conteúdo de suas respostas - que aproximadamente 70% des-

sas patroas revelaram, de alguma forma, posiç6es ideológicas
"classistas".l8~-, quer dizer, pos í.çóe s de certo modo j ust Lf í.ce.

doras da "inferioridade" dos "pobres" diante da "superiorida-

de" dos "ricos". Vejamos ainda mais algumas expressoes que

essas patroas usaram nas entrevistas:

" ... elas nao tem aspiraç5es( ... J elas se acham
com certos direitos ... "

"...para ~ZaB o emprego domistico i bom ... "

187Queixou-se dessa i n f e r í.o r i z a ç ao que se faz delas, uma
doméstica-estudante no "levantamento exploratório" (1978) :"óti
ma (esta pesquisa) porque nela eu disse tudo e fico certa de
não ter exagetado em nada. E eu fico muito grata por ainda
existir quem se interessasse por nossa obrigação, onde h~ tan
tas e tantas que acham que a doméstica só tem capacidade d~
ficar numa cozinha e participar dos lugares mais baixos que
podem existir."

188Roland CORBISIER, prefaciando o livro de Albert MEHMI
- RETRATO DO COLONIZADO PRECEDIDO PELO RETRATO DO COLO~IZADOR,
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977, define o que enten~e por
"racismo": consiste "em converter em "natureza" o que é ape-
nas "cultural", ou com outras palavras, em converter o fato
social em ob j e t o metafísico, em "essência" intemporal. Para
justificar, para legitimar o domínio e a espoliação, o coloni
z a do r p r e c i s a e s ta b e 1e ce r que o co 1on i za do é p or " n a t li r e z a" ou
"essência", incapaz, preguiçoso, indolente, ingrato, de s l e a L,
de s on e s t o e m s uma, i n f e r i or ." O pró Pr i o HE:1MI n e s t e 1i v r o t :1m
b ;:;m (p. 69) diz que "a a n~1i s e d a a t i t ud e r a c i s [a r e v e ~3. t r -= .; --
elementos .i mpo rt a n t e s : 19) Descobrir e por em evidência as di
ferenças entre colonizador e colonizado; 29) Valorizar· essas
diferençAs, em prbveito do colonizador e em detrimento do co-
lonizado; 39 Levar essas diferenças ao absoluto, afirmando que
são definitivas e agindo a fim de que se t o r ne n tais." E, em
outro livro seu - L'HOMHE DONINÉ, op , cit., p. 201 e 2')3 - e s

• 11· - - --te autor af~rma que o raClsmo naO esta sempre e~ relaçao
direta com a raça" e " ... mesmo s Lmp Le s rnen t e o h omen de uma
ou t r a c 1a s se" p ode s u s c i t a r a t i tu de s r a c i s tas. Con s i d e r a n d o as
demarches racistas um mecanismo geral - variado, complexo e
mu i t o co r r en te, Hemmi p r opõe o c on c e i t o de e t no f ob i a , de que o
racismo seria uma variedade.
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" desde solteira que eu tináa vontade de fa-
zer destas pessas gente ... "

" esse povo do interior ... "

" eas6 povo ... não dou valor a empregada~
a pior coisa do mundo"

" e Lae ~ B ~ são necessárias, mas
inimigas ... "

-sao as p i-o ree

" e uma peça fundamental na fam{lia ... "

" nós temos que receber a eacória do que
brou das fábricas ... "

so

"..• ela precisa produzir e estudar e ser gen~~
mais adiante ... gente que eu digo é porque elas
têm um compl?xo danado ... "

" esse pessoal não quer ~ra~alhar (... )
me misturo ... "

nao

"... elas nunca agradecem a gente. "
"...elas acham que tudo é ~Jua! aos ou~ros ... "

" filha da gente~ tida como ~am{lia ... que~
dizer ... "

"...nós tratamos como qen i:e ... 1/

" eu não considero nem como uma emp~eg~da
não~ porque ela tem toda liberdade ... "

" empregada fi~ t é uma verdadeira dona ... "

" na casa da gente elas
. d f· ~1' "a&n a tem uma ·am~~~~ ...

e~e~ ~udo de graç~

" te Le v-i e áo > nao na salaelas assistem. "com?-go...

" sou muito liberal> 3D>. :;c:~roc."bc=ar:a"... "

189MEHMI, Retrato do Colonizado ... O? cit., p. 81, t r a
tando da desumanização - afirma que "outro sinal da desperso=-
nalizaçio do colonizado ~ o que se poder-a chamar a ~arca do
plural. O colonizado (em nosso caso, a do~inada) janais ~ ca-
racterizado de maneira diferencial: só te~ direito ao afoga-
mento no coletivo anônimo: eles são isso ... eles são todos
i gu.ai s . .. e te. "
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Outras patroas, pelo contrário, se revelaram com uma
postura. ideológica "igúalitarista" (cerca de 26%). Essas nao
se zeferem às empregadas como pessoas "essencialmente" dife-
rentes, consideram as condições atuais das dom~sticas bastan
te injustas e encaram tranquilamente a possibilidade de muda~
ças ou extinção do emprego dom~stico. Pode-se distinguir ain-
da o que chamaríamos de postura "paternalista", que procura
minorar as condições difíceis das dom~sticas, modificando al-
gumas regras do código patronal. Diríamos ainda que essas pa-
troas consideram que o único problema do emprego dom~stico e
existirem maus patrões, entre os quais elas não se acham .in-
clliídas.Evidentemente a distinção das patroas, por sua post~
ra ideológiCa, n~o pode ser entendida como uma divisão rígida,
pois enco~tramos, de certo modo, numa mesma pessoa posturas di
ferentes combinadas ou justapostas: urnaconsciência social am
bígu~. Apareceram ainda, diluídas nessas posições, preocupa-
ções moralistas e tamb~m nitidamente racistas. Quanto a este
último ponto duas patroas foram bem mais explícitas que ou-
tras:

"(Pre firo emp reqada ) branca; n a ~as e: de: p ra-i a
e u não faço qu eet ào , a "morado=c " é morena..." i 90

11 eu gosto de procurar se~pre a morena ...pra
d i: t·~ '"Y) E1 ~hn rt1JO ri 1"?)")"JY\ô")/')_,....;:J".., .s >: de v1,S 1.n'JU~/... _~ a_. __ '1"- ~ ",. 'I:'~ ",~u. •••.u. r.<.A../ eüe
ter a pele igual a ... porque às -ezes ~ g~nte
confunde~ chega uma pessoa~ ~ãc Ja~a q~em e a

d - d 7 '." 1/191emprega a nem quem e a ona aa _aLa .•.

190Patroa de alta renda familiar declarada (cerca de ses
senta salários mínimos regionais).

191Dona-de-casa de baixa renda familiar - inferior a cin
co salários mínimos.
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Tendo examinado alguns pressupostos que revelam as con

dições da dominação - pressupostos ideológicos e formas de

atuação das patroas - nos resta agora examinar sumariarcente1 9. 2

mais alguns aspectos da situação de subordinação das emprega-

das domésticas.

Mais uma vez, a título de especulação, arriscaríamos

elaborar uma tipologia, desta vez distinguindo diferentes PQ~
turas pSico-sociológicas nas formas de posicionamento das "do

mésticas", face à situação de subordinação a que estão subme-

tidas.

ODservemos primeiramente, no quadro abaixo, como as em

QUADRO 44

Pretende continuar como empregada doméstica N9s Abs. %

l. SIM 5 9

2. SIM, t: O JEITO 9 17
3. NÃO SEI 4 8

4. NÃO 26 49

5 . NÃO DECLARADO 9 17

Total 53 100

192Ao longo deste trabalho, e principalmente neste item,
temos apresentado várias indicações dessa condição de subordi
nada. Haveria muito que explorar e comentar ainda, a esse res
peito, no material coletado das entrevistas das empregada'~
Mas as circunst~ncias em que estamos concluindo este estuJo
inviabilizam seu aprofundamento.
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- 15pregadas domesticas encaram seu f~~uro:

Examinando os resultados acima e confrontando com as

respostas que as empregadas deram a outras questões (por exem

plo, se gosta do emprego e o que 22ha pior nele, dificuldades

encontradas, etc) teríamos os segcintes t.Lpos e a) empregadas

"conformadas" com a sLtuaçâo : b) e npreqa das "indecisas" e c)

empregadas v in c on fo rm ad aev, Entre as "conformadas", podería-

mos distinguir: as que chamaríamos de "agradecidas" - aquelas

que nao se acham merecedoras de nada e se mostram reconheci-

das por qualquer atenção que se lhes faça (corno tivessem assi

milado o desprezo que outros têm por sua categoria social)i as

"assimi l ad ae" - que assumiram a identidade social atribuida

pelos patrões ("são da família" izem - :::> elas repetem:

"sou da família"); "desesperançadc.s" - são as que dizem que

continuarão no emprego doméstico - "porque e o jei to", "( ...)

devido à idade" ou "porque tem cabeça rude", para conseguir

algo diferente.

Esses três sub-tipos efetiv~mente r.ão veem alternati-

vas para sua condição atual, que ~~itas vezes e (ou l~es par~

ce) menos ma que sua situação de c~igem.

Há as que se mostram amb i q uxe ou "'>rdecisas", qUanto a

permência neste tipo de emprego, ~e que '-20 gosta~ mas em

que descobrem alguma vantagem (co~~ o alc=a~erto) que outros

193As 144 dom~sticas-estudaates do "levantamento exolo- " .•. -ratario deram as seguintes resposcas a pe~gunta seDelhante
(intenção de con t i n a u r nesse tipo de emprego): S1:'1- 8%; NÃO-
70%; NÃO SABE - 11% e O 5% deixara~ de res?ancer.
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-trabalhos nao oferecem.

o tipo das "inconformadas" apresen"Ca uma grande varia

ção de "estado de ânimo", desde as de e c o n z en t e e , mas esperan-
-çosas de mudar de ocupaçao e que lutam por isso (estudando,

por exemplo) até as francamente revoZtada3 e que sofrem com o

"estigma" social da condição: "eu detesto o nome de domésti-

ca" - foi repetido por muitas das empregadas entrevistadas.

Exemplo eloquente de revol ta acumulada e ncon trarnos no

depoimento que reproduzimos, parcialmente, de urna ex-domésti-

ca 19,+, que respondeu a nosso questionário do "levantamento e~

ploratório" citado. Ela .trabalhou só um ano nessa -ocupaçao,

que deixou - "porque nao aguentava a escravidão e a fome e os

194Consideramos também digna de registro esta carta de
uma ex-domêstica, dirigida ã redatora de U2a revista feminina~
EMPREGADAS DOMESTICAS - Fiquei maravilhada Com o artigo "Con
versa Cricri" (Recado Confidencial, NOVA n9 46). É a primeira
vez que vejo alguém falar dos problemas das empregadas domés-
ticas de maneira clara, sem aquelas descul?as que já conhece-
mo s ("Elas comem e moram de graça" ... ). Nós somos seres huma-
nos como as patroas, precisamos de respeito, precisamos ser
tratadas como gente. As mulheres de classe média no Brasil es
tão reclamando por seus direitos de mulheres e seres ~umanos~
mas elas são as primeiras a não respeitar a mulher que traba-
lha na casa delas. Comecei a trabalhar coe 8 anos e nunca pen
sei que o pesadelo ia terminar. No meu qU2~tinho cheio de de=
tergentes, vassouras, etc., eu Soniava em :er um dia um tra-
balho decente e~ ao terminá-Ia, poderia ir para a min~a casa,
fazer o jantar do meu preto, e dOwingo po~er ir ao cinema ou
a uma praia, sem precisar sentir vergonha da oinha profissão.
Poxa, gente, isso aconteceu e est~ aconte endo! Hoje sou faxi
neira nas horas vagas, estudo e cu i do do :-:-.2U gringo. ~:ão sin=
to vergonha de dizer que sou faxin2ira. Me~ marido ê culto e
também não sente vergonha de mim. Jeixei ~2 ser o bode expia-
tório, a hóspede inc3moda e necess~ria. So~ U22 oulh~~ que
trabalha para ter um dinheirinho a mais. ::2.0 tenho mais o gri
to do samba, o batuque e a glória da avenida, oas ta~oém não
tenho mais a madame. Só sinto pelas outras empregadas domésti
cas, que não sabem o que ê a liberdade.
Regina Uartins Pippins

uo o t.b r i âqe , Yi r q in ia , ~U;.
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maltratos". A seguir suas respostas a a Lquz.a s de n.os s as ques-

tões:

- Como aprendeu o serviço ãoméstico?

"Sendo besta para os outros, pouparido a pre q.rí.ç a das
filhas de papaizinho".

- Com quem?

"Com umas preguiçosas".

Se vocé n~o fizesse o serviço, o que lhe aco~tecia?

"Elas me mordiam ... "

- Se você reclama, o que lhe acontece?

"Ave Mari a, matam a gente " .

- Você acha que uma dona de casa deve trabalhar fora?

"Nao, porque ela mesma dele cuidar das coisas dela,
pois só quem sabe arrumar as coisas da gente e a
gen te mesmo".

- Se sua patroa trabalha fo~a, o q~e vocé acha disso?

"Achava ela muito nojenta, quando ela chegava. queria
despejar os problemas dela nas ':.ossas costas".

- Sua comida era a mesma dos donos da casa?
"N~o, elas comiam as qal i.nha s e nó s os pés".

- Você está satisfeita com seu quarto?

"Meu quarto era fora de casa (no quintal), junto aos
cachorros ... "

- Sua patroa dá valor ao se~ trabaL~o?

"Nada. porque quem tem besta -nao ccrno r a cava .o " _

- E seu patr~o, dá valor?

"Nada. l\ cus ta dos bes tas é que os sabidos v; vem" .
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5 - CONCLUSOES

AS condiç6es de extrema pobreza e subordinação social
e política, em que vive a maioria do povo brasileiro, assegu-
ram em parte a persistência do emprego do~éstico em nossa re~
lidade, pois existe um enorme contingente de mulheres preci-
sando trabalhar fora de casa, para suprir suas necessidades
estritas de sobrevivência.

Essas mulheres, face ao mercado de trabalho capitalis-
ta - que nao tem sido capaz de oferecer e~regos em volume e
ritmo compatíveis com o crescimento populacional e o processo
de urbaru-z aç ào - e dadas suas condí.çóe s C:~ desqualificação prQ
fissional, só encontram ocupação remunerada trabalhando nas
"casas de família". Aí vão ajudar ou subst.ituir integralmente
as donas de casa que lhes repassam suas o~rigações.

As patroas de nossa pesquisa - don~s de casa de classe
média, em Fortaleza - não parecem questio::ar o modelo de so-
ciedade em que vivemos e muito me~os o lu~ar masculino e femi

-nino dentro dela. É mais fácil tra~sferir o s~u problema -
trabalho doméstico desvalorizado, ~ssoci2~8 â aprisionamento
dentro de casa e conseqüente alie~~ção da ?rod~ção e da polí-
tica (participação no movimento da "cidade ") - para outras
mulheres ainda mais excluídas do aue elas aa vida social.

o exame dos depoimentos col~idos das donas de casa e
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empregadas, em nossa pesquisa, revelaram elementos ideológi-
cos que-seriam justificadores da relação de dom-i.n aç áo , exis-
tente no emprego doméstico, e traduzida em várias formas de
exploração e discriminação social, gerando variadas posturas
e estados de ânimo, da parte das empregadas, nas suas vivên-
cias da condição subordinada.
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ROTETRO DE. ENT.REVISTA PARA AS. PATROAS

t:.- D_A_TA--&...;,l_UJ I ENTREVISTA I
QUESTÃO CONDICICNAroRA DA ENT.REVISTA

I
i

I

1. Você (sra) tem empregada doméstica?

DSIM

I ! NÃO, no momento

nNão tem porque nao pode, se pudesse teria
,.---

II Não tem - (por que?)porque nao quer

I I Não tem porque nao quer mais (por que?)

2. Você (sra) .trabalha fora ou trabalha. para fora?

I r NÃO
L-'

por que?

I I SIM
• qual o seu trabalho?
• toma quantas horas por dia?
· por que voce (sra.) trabalha?
• gosta do trabalho?

3. Voce (s r a . ) estuda? por que faz esse curso
SIM NÃO ,

n 11 trabalha fora
L--..J L--l

I D n trabalha para foraI

D n estuda

4. Você (sra.) acha que uma dona de casa deve trabalhar
fora.

II SIM I l NÃO 1--1 ----l.1 ÀS VEZES

CJI I DEPENDE c==I NÃO SEI SEM RESPOSTA
PO'} 'dUE? !----------~----------------------------------------~~-------~--~---~
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5. O que você (sra.) acha que impede uma dona de casa
trabalha fora?

D Nada c==J falta de creche

DO dever de dona de casa I I opinião do marido

D Falta de empregada I I opinião pública

I I Cuidados com os filhos c==J outro s •..

6. para voce (sra.) é importante ter uma empregada
doméstica? Por que ?

7. Corno é a emprega que você prefere? por que?
-8. Quantas empregadas voce (sra.) tem agora?

paga quanto a cada uma?

D
c==J
c==J
n
c==J
c==J
I i
n--'
I J
D

/ Cr$
cozinheira DL.....--_. . .:.-1 _D, ° °

I I CO",oo
I cr=o ,00

I I I~,oo
I I I D ,00

I I I I I, O O

11 I I

I·' ,
I I ~

li==rI=! ,00

copeira

arrumadeira

babá

enfermeira

menina-ajudante

governan.ta ,00

lavadeira ,ao

jardineiro (a)

nenhuma no momento

9. Além dos empregados,

D
quantas pessoas moram na casa?
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10. Você (sra.) faz algum trabalho doméstico em sua
casa? qual?

!sempre I I às vezes II nunca I
faz o serviço doméstico:

I I total

I I parcial

I I não faz serviço doméstico

11. Além de voce (sra.) algum outro membro da família
participa do serviço caseiro?
o que fazem?

filhos i -mae

filhas I sogra
• .J

marido I outro

12. Os homens da família fazem algQm trabalho
doméstico?

I sempre I 1 às vezes I ] nunca

13. Você (sra.) acha que os homens devem participar
dos trabalhas domésticos?
• por que?

. porque chamam alguns homens de "barriga
branca?"
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14. Como costuma arranjar empregadas domésticas?

o na porta

I J no interior

O na fazenda

O em escolas noturnas

D outras formas

15. Que fatores você (sra.) observa na escolha da

O'amigas

Doutras empregadas

I I agências

Danúncio jornais
I

empregada que vai encontrar?

c==J estado civil

I I idade

O saúde

D cor

O inteligência

o instrução

I I experiência

O aparência

D procedência

O outros fatores

16. Você (sra.) costuma procurar informações (referê~
cia a respeito da empregada que vai contratar?

. por que?

17. Quando arranja uma empregada doméstica, quais sao
as condições que as empregadas costuma~ estabele-
cer quando se empregam?

P E p E

LI] tipo de serviço
~

I:\PS

ITJ horário de trabalho I Carteira
I Profissional

J_I=oJ dias de folga I 139 Salário

I1 I remuneraçao I férias
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18. Quem dá relação oas ordens com aos serviços de co
casa? 8

H
o ::ti

(sra.) H t:r:j
19. Quais as dificuldades que voce costuma ~ t-t

Z ~
ter com as empregadas? ~ -o

(J1 01<, t:r:j- - H (J120. Como voce (s ra , ) reage quando nao gosta do que o
tIj (J1

a empregada faz? O Ot-t o
O H

2l. O que voce (sra. ) considera uma falta grave no GJ ~
H H
~ (J1

comportamento de uma empregada?

22. Por que sua última empregada deixou de traba-
lhar aqui?

23. Alguma empregada S'.1aestuda? Isso lhe traz algum
problema?

24. Você (sra.) acha bom quando a empregada sabe.
ler? : por que?

25. Você (sra.) prefere empregadas que estudam ou
que não estudam?
. por que?

::ti
~o O

~ 8 N
o :t:'''''- 01
t:r:j 8 t:r:j

H (J1
I

t:r:j
(J1
8
Coo O

O
~ o
t:r:l\ :t:'
(J1
8 t:r:j
H ~o tU
~ ::u

t:r:j
GJ
:t:'
o
~

26. Você notou modificações no comportamento das
empregadas que demoram mais tempo em sua casa
(mais de um ano)?

• quais
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27. Que tipo de patroa ~ (sra. ) acha que -?voce e.
(J) H
o 3:

28. O que' você (sra.) acha que sua empregada pensa o ;x:.
H Q

de você (sra .)? ;x:. trl
H Z
(J) (J)

29. O que voce (sra. ) pensa da profissão da empre-
gada doméstica?

30. (OPTATIVA) há mais alguma coisa que voce (sra. )
gostaria de falar sobre o assunto?

3l. Gostaria que voce (s ra , ) nos desse mais alguns
dados. Não nos interessa o nome, pois a pesqui
sa e anônima, impessoal.

sobre a patroa sobre a errpregadadoméstica

I I idade I I salário

II I religião
1
139 mes t1

~
t1
o

I I estado civil 1 I horas extras (J)

t1
trl

I I grau de -I l car~eira H

instrução t1asslnada trl
z

] I lugar de 8

1 I INPS H
I-rjnascimento Ho

I renda I
~

1 ] folgas .()

pessoal ~I
O

renda] 1 ] I fériastamiliar
-



ANEXO II

230

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA EMPREGADAS DO~STICA

1 DATA I
,

l. Onde voce nasceu?

I ]
2. Qual sua idade?

1 ENTREVISTA I

3. Qual seu estado civil?

SIM NÃO
4. Tem filhos vivos? c==J r==J

4.1 Qual a idade deles? ~

4.2 Quem se ocupa deles?]. I

H
o
tt:l
Z1-3
H
I-tj

H
()
:t:'-o
:t:'1
o

PARA AS MIGRAJ.'\lTES

~
outros motivos H

G)

5.2 Com que veio? ~-o
:t:'1
o

so agê:1cias I I pais

- I I maridoparentes irmas

5.3 Qual sua idade ao chegar aqui? ,-, anos

5. Quando veio para Fortaleza? l_'__ ~~ _
5.1 Porque veio para Fortaleza?

acompanhado pais
e parentes . ~Ipara estudar

I para tratar-se
____ ~ de doençapara trabalhar

5.4 Você tinha estudado antes de vir para Fortaleza?
por que deixou? Até que classe?
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6. trabalho do pai; renda do pai.

o=ITI~ ,00

6.1 Trabalho da - renda da mãe.maei
Cr$

I I nl ,00

6.2 Números de irmãos: I

Ul
H

~ 1-3
~tJc
HO~
CflCfl>O

~lo

7. O que você fazia em sua casa antes de vir
trabalhar (em Fortaleza)?

8. Quanto você começou a trabalhar ganhando
dinheiro?

9. Onde foi o seu primeiro emprego como empregada
doméstica? O que fazia, quanto ganhava, quanto
tempo passou? Por que saiu?

9.1 Onde foi seu segundo emprego como emprega-
ga doméstica? O que fazia, quanto ganhava,
quanto tempo passou? Por que yassou?

10. Em quantas casas voce já trabalhou?

11. Você gosta do emprego doméstico? Por que?

12. O que voce acha melhor nesse emprego? O que
acha pior?

13. Por que voce acha que existem empregadas domés
ticas? E você, por que trabalha como doméstica?

14. O que seus pais pensam de voce trabalhar no em-
prego doméstico?

o
'"H
Z
H
~lo
Ul
o
tJj

~
o
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15. Como voce. conseguiu este último emprego?

16. Quant~s ~essoas da família moram na casa
onde voce trabalha (aqui)?

17. Quantos empregados trabalham aqui? Quanto
ganha?

LJ
D
Dn
O
O
I I
D
D

cozinheira
Cr$

·LCLD,oo
LCLD,oo
LCLD,oo
LCLD,oo
LCLD,oo
LCLD,oo
·LCLD,oo
·LCLD,oo
LCLD,oo
LCLD,oo
D. I D,oo
LCLD,oo

copeira

arrumadeira

babá

enfermeira
"menina-aju

dante" -
governanta

lavadeira

'faz-tudo'

1 I motorista

jardineiro

faxineira

18. Você esta satisfeita com o que ganha?
Quando não está o que faz?

o
I I

19. Com que gasta seu dinheiro?o com familiaresI I consigo mesma

~ poupa ?inheiro

20. Qual seu serviço atual?
Qual seu horário de trabalho e de repouso?
Você tem folga? Quando?
Você jã teve f~ria~?
Você recebe 139 salário em dezem bro?
Você tem carteira profissional assinada?
Você paqae usa INPS?
Você recebe pagamentos extraordinários?



21. Sua patroa trabalha fora para fora, estuda?
Ela faz algum trabalho doméstico?
Descreva um dia de sua patroa.

c===J trabalha fora

c===J trabalha para fora

c===J estuda

c===J faz serviçó doméstico

c===J nao faz serviço doméstico

22. Você acha que sua patroa precisa do seu trabalho?

23. O que você acha que as patroas consideram mais
importante numa doméstica?

24. Como é a patroa que vaca gosta? Por que?
Já teve alguma assim? Corno é a patroa que voce
gosta? Já teve alguma assim?

25. O que voce acha que aprendeu neste trabalho?

26. Quais as dificuldades que voce tem tido corno
empregada doméstica nas casas onde trabalha?

~ o ~M H ~
~ ~ ~

~ M
I IZ

Oo H
~ ~O HM n
00 c

I~

nO
~M
~
~
00

27. Você gosta de trabalhar com outras domésticas?
Tem tido alguma dificuldade com colegas de
trabalho?

28. Vaca gosta de trabalhar onde há crianças?



29. Você estuda? Para que estuda? O que os
patrõ~s acham de seu estudo?

30. Como voce se diverte? Você tem amigas? Tem
namorado? Assiste televisão? Frequenta festas,
missa, rezas?

31'. Você pretende continuar como empre.gada domés-
tica? Por que?

.
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tI:!
(f)
1-3
c::
t:l
o


